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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para 
hoy Cantabria, Galicia y cuencas del Duero y Ebro: 
VleátOfl moderados y lluvias. Centro y Levante: Cielo 
muv nuboso y chubascos. Resto de España: Buen tlem-
Do ' nuboso. Temperatura; máxima de ayer, 26 en T a -
rragona: mínima, 5 en León y Avila. E n Madrid: má-
xima 17,9 (12,50 t ); mínima, 11,1 (5,50 m.): presión 
barométrica: máxima, 704,0 mm.; mínima, 702,7 mm. E L DEBATE 
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H o y s e c e l e b r a r á n l a s c o n s u l t a s y s e e s p e r a q u e l a c r i s i s q u e d a r á c e r r a d a r á p i d a m e n t e 
N o h a y m á s s o l u c i ó n q u e u n a Alemania va a quedar sin 
Prensa católica 
UNA PROTESTA DE "L'OSSERVA-
TORE ROMANO" 
r i r porque Dios ha demostrado que es 
prefer ib le l a m u e r t e a l si lencio. 
A d e m á s de esto dice que c o n t i n ú a n 
en A l e m a n i a confiscando los Bolet ines 
e c l e s i á s t i c o s diocesanos y que se p r e v é 
una p r ó x i m a s u s p e n s i ó n de todos ellos 
Los a r t í c u l o s "culpables" son exclus i -
O t r a cr is is , o, por me jo r decir, l a m i ^ m a . E s t á expi rando el mes de sus-
p e n s i ó n de sesiones de Cortes y el Gobierno m i n o r i t a r i o quiere guardar le a l 
p a r l a m e n t o l a c o n s i d e r a c i ó n de no i n v i t a r l e a u n debate e s t é r i l , con final pre-
vis to . Puesto que no t iene m a y o r í a , no se presenta. L e f a l t a l a base y, como 
todas las cosas de este mundo que de base carecen, cae. I " 7 ~ 
Este f e n ó m e n o p o l í t i c o que, por lo ine ludible y lo c ier to , obedece a lo que ^an s'c'0 confiscados 0 suspendi-
p u d i é r a m o s l l a m a r la ley de la g ravedad del r é g i m e n pa r l amen ta r io , no indica dos muchos boletines eclesiásticos 
t a n s ó l o u n senci l lo c r i t e r i o de cordura en quien d i m i t e , s ino que m a r c a inexora-
blemente l a ú n i c a senda que conduce a la s o l u c i ó n . Si cae el Gobierno por 
carecer de m a y o r í a p a r l a m e n t a r í a , es evidente que la s o l u c i ó n e s t á en que le 
s u s t i t u y a uno que l a tenga. 
N o es ocioso en p o l í t i c a decir esta suerte de perogru l ladas . L a prueba e s t á 
en que h a y que decir las m á s de una vez. Con todo, en l a o c a s i ó n presente, el 
camino se ofrece t a n despejado, que no puede tropezarse en m á s o b s t á c u l o s 
que en los que en él se coloquen ex profeso. Como no es admis ib le la idea de 
que ex is ta l a v o l u n t a d de colocarlos, la s o l u c i ó n de l a cr is is ha de ser r á p i d a , 
c l a r a y t e r m i n a n t e : u n Gobierno con m a y o r í a en el Pa r l amen to , a b r i r las Cor-
tes y gobernar . 
E n pocas ocasiones aparece, pues, m á s c l a ra l a s o l u c i ó n de u n prob lema 
p o l í t i c o . Porque esa t e o r í a p a r l a m e n t a r i a pura , a l a que no h a y m á s remedio 
que atenerse, viene a c o m p a ñ a d a en la p r á c t i c a po r dos hechos: no h a y m á s 
m a y o r í a posible que una y los elementos que la componen e s t á n de comple to 
acuerdo en pun to a l a manera de a rmonizarse pa ra l a o c u p a c i ó n de los d i s t i n -
tos cargos de responsabi l idad y pa ra el p r o g r a m a que deba desarrol larse desde 
ellos. E l P a f l a m e n t o se mues t r a a s í cumpl iendo su o b l i g a c i ó n de f a c i l i t a r ins-
t r u m e n t o s p a r a la g o b e r n a c i ó n del Es tado y o r i l l ando toda d i f i cu l t ad a los 
a l tos poderes. 
Se da la c i rcuns tanc ia , por a ñ a d i d u r a , de que el bloque gubernamenta l , i n -
t eg rado por l a C. E . D . A . , los radicales, los ag ra r io s y los l iberales d e m ó c r a -
tas, no t iene enfrente nada que pueda e n t r a r en p o n d e r a c i ó n a los ojos de 
cua lqu ie r persona que conozca el estado de l a o p i n i ó n p ú b l i c a y no h a y a o l -
v idado los episodios m á s recientes de la H i s t o r i a de E s p a ñ a . E n o p o s i c i ó n ver-
dadera y t a j an te con el bloque g u b e r n a m e n t a l no hay m á s que todo aquello 
que d i r e c t a o i nd i r ec t amen te se m a n c h ó con la sangre de la r e v o l u c i ó n de oc-
t u b r e , que l a f a v o r e c i ó , que no ha tenido la menor p a l a b r a de c o n d e n a c i ó n pa ra 
e l la , que ha guardado m i n u t o s de si lencio, l lenos de elocuencia, y que no la ha 
celebrado porque el p ú b l i c o h a vue l to la espalda a sus capciosas invi tac iones . 
Los que r o m p i e r o n con las ins t i tuc iones del r é g i m e n con las a rmas en la 
m a n o o proporc ionando a la r e v o l u c i ó n el apoyo m o r a l que p o d í a n darle, es 
impos ib l e que p re tendan ahora ser u n o b s t á c u l o r ea l p a r a el m i s m o bloque que 
p r e s t ó a l a P a t r i a el ines t imable serv ic io de devolver le l a paz y el orden y de 
res tab lecer el i m p e r i o de la ley. H a n sido derrotados, m á s a ú n que en la calle 
y en el campo, en el á n i m o del pueblo. Este mes que acabamos de v i v i r ha sido 
fecundo en experiencias. L a gente no se ha dejado e n g a ñ a r po r mixt i f icac iones 
in to le rab les . L a gente h a colmado de espectadores doscientos m í t i n e s de la 
C. E . D . A . en u n só lo d í a . L a gente ha celebrado s ó l o en la pa r t e m í n i m a que 
r e su l t aba impues t a por l a ley el p r i m e r o de m a y o socia l is ta . F u e r a de algunos 
n ú c l e o s de g r a n p o b l a c i ó n , n i s iquiera se ha acordado de él. 
E s p a ñ a ha v i b r a d o duran te el mes de a b r i l con todo lo que no era el 6 de 
oc tubre , con todo lo que p o l í t i c a o e sp i r i t ua lmen te s igni f icaba lo con t ra r io . N o 
h a y a r t i f i c i o que pueda des t ru i r esta rea l idad aprec iada por todos. Y l a conse-
cuencia p o l í t i c a m á s honda de esa rea l idad es que l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a 
ref leja l a g r a n m a y o r í a del p a í s y que, por lo t an to , las Cortes, t a m b i é n en este 
orden fundamen ta l , l l enan el papel a que e s t á n l l amadas y que cons t i tuc iona l -
mente pone en su mano los destinos de l a N a c i ó n . 
C l a r a e s t á , por c i e r t o — - r e p i t á m o s l o — l a s o l u c i ó n de l a cr is is . Pocas veces se j r ^ Q g e m D Í 6 Z a n V a H r e t r o c e d e r 
d a r á n en u n r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o tan tas c i rcuns tanc ias p rop ic ias pa ra f a c í -
Se ve poco interés en Francia para 
elecciones municipales 
Los únicos mítines concurridos son los del e x 
p r e f e c t o d e París, C M a p p e 
las 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro co-
rresponsal) 
R O M A , 3 .—"L'Osservatore" , r e f i r i é n -
dose a que ent re los p e r i ó d i c o s ca-
tó l i cos alemanes que d e b e r á n cesar l a 
p u b l i c a c i ó n f i g u r a t a m b i é n el "Germa-
nia" , dice que a él no corresponde res-
ponsabi l idad m o r a l y c i v i l s i a los a ta-
ques neopaganos no puede respondei 
con va lor . S i " G e r m a n i a " no ha podi - P A R I S , 3.—Estamos en v í s p e r a s de 
do decir m á s , ha v i v i d o bastante para elecciones munic ipa les , y m a l d i t o lo que 
decir lo suf ic ien te y p a r a protes tar . , . „ , - , , 
" „ „ _ .v ¿ a ,a or ,el publ ico se ocupa de ellas. E n os pe-aunque fue ra a media voz, de l a ar- < ^ 
taitrariedad es ta ta l . Es u n abuso y una ¡ r iód icos , u n a r t í c u l o de compromiso des-
v io lenc ia i n a u d i t a la que se comete. E l cr ibe la s i t u a c i ó n de los par t idos o can-
p e r i ó d i c o c a t ó l i c o e s t á condenado a mo- didatos amigos y pronos t ica su t r i u n -
SE PRESENTAN OCHO MINISTROS, 164 SENADORES 
Y TRESCIENTOS TRECE DIPUTADOS 
fo. E n los m í t i n e s — e s c a s o s , porque los 
locales cuestan caros—, unos cientos de 
curiosos, po r lo general , que apenas si 
se en teran de lo que se dice. E n las 
calles, los tablones de anuncios pues-
vamente rel igiosos y combaten con ver-1 tos "ad hoc" p a r a los candidatos, a l 
dadero e s p í r i t u c r i s t i ano el a t e í s m o , el 
p a n t e í s m o y el f e t i ch i smo de los a n t i -
guos bolcheviques, camuflados a l pre-
sente de u l t r a p a t r i o t í s m o . 
"L 'Osse rva to re" c i t a como e jemplo 
la c o n f i s c a c i ó n de l a "Ch i rchenze i tung" , 
de T r é v e r i s , que demost raba c ó m o en-
t r e l a I g l e s i a y la a u t o r i d a d esta ta l , 
fundada sobre el c r i s t i an i smo pos i t ivo , 
no existe n i puede e x i s t i r n i n g ú n con-
t ras te . E l p e r i ó d i c o del Va t i cano comen-
t a que con esa c o n f i s c a c i ó n la a u t o r i -
dad v i o l a el pacto c o n c o r d a t o r i o . — D A F -
F T N A . 
* * * 
B E R L I N , 3 .—Varias hojas e c l e s i á s t i -
cas c a t ó l i c a s con fecha del domingo 5 
de mayo han tenido que ser confiscadas, 
a pesar de l l eva r el sello del Obispado 
de B e r l í n , porque c o n t e n í a n una Pasto-
r a l de los Obispos de P r u s í a r e l a t i v a a l 
D o m i n g o de l a E d u c a c i ó n , con pasajes 
que cons t i t uyen una c r í t i c a inconcebi-
ble de l a i n s t i t u c i ó n : " E l a ñ o en el 
campo". 
Tres ciudades filipinas en 
manos de los revoltosos 
gunos de ellos t o d a v í a s i n proclamas, 
y los ot ros v iendo pasar de l a rgo a la 
gente, que no se ocupa de leer sus pro-
mesas n i se preocupa de segu i r üi is con-
sejos. Por f a l t a de t é c n i c a de la propa-
pangada, s i n duda, los candidatos l l e -
nan sus hojas de l e t r a menuda, como 
pasquines del X I X , en vez de f i j a r esos 
carteles a t res colores, todo d inamismo 
y s í n t e s i s con que Goebbels, por ejem-
plo, conqu i s t a ra A l e m a n i a pa ra H í t -
ler. 
L a ú n i c a p r o c l a m a ante la que he 
v i s to personas paradas es l a que hoy 
ha f i jado la U n i ó n Republ icana de De-
rechas, con este opor tuno t e x t o : " ¡ C o -
munis t a s ! : S i vues t r a Rusia ha quer i -
do f i r m a r u n Pac to con nues t ra F r a n -
cia para que nues t ro E j é r c i t o la de-
f ienda s e r á porque f í a en l a eficacia 
de é s t e y quiere que se conserve. ¿ C ó -
m o os d e d i c á i s , pues, vosotros a des-
t r u i r con vues t ras c a m p a ñ a s a n t i m ¡ l i -
tares lo que Rus ia t an to se esfuerza 
por conse rva r?" 
E n t r e los candidatos, el que m á s apa-
siona es el derechista i n d e p e n d í e n t e 
D e l resto del m i l l ó n y medio de can 
didatos pa ra las 450.000 c o n c e j a l í a s va-
cantes en los 38.014 Mun ic ip io s no se 
sabe o se dice casi nada, y eso que 
ocho de ellos son min i s t ros , ciento se 
t en t a y cua t ro senadores y t rescientos 
trece, diputados. 
F ranc ia , t i e r r a r i c a y pueblo dóci l 
( u n proverb io a l e m á n habla de Dios en 
F r a n c i a ) , se puede p e r m i t i r el lu jo de 
tener alcaldes que no se ocupan de las 
A l c a l d í a s , y concejales que no se i n -
teresan por sus Mun ic ip ios . Unos y 
o t ros t o m a n sus cargos en el Concejo 
como t r a m p o l í n p a r a s a l t a r a m á s al 
tos destinos. H a s t a el m i s m o F l a n d i n 
es alcalde de u n puebleci to en el Y o n 
ne, y alcaldes son, como es sabido, He-
r r i o t , L a v a l y o t ros t res m i n i s t r o s m á s . 
Si, pues, los elegidos no se interesan 
por sus cargos munic ipales , ¿ c ó m o se 
v a n a in teresar los electores, ha r tos de 
pagar impuestos y convencidos de que 
los servicios, n i que vengan los unos 
n i que suban los o t ros , v a n a me jo ra r ? 
De a q u í el que las elecciones, pese a l 
c a r á c t e r p a r t i d i s t a de l a p ropaganda 
hecha por los candidatos, no t e n d r á n 
s igni f icado p o l í t i c o . Se vota , general-
mente, por m o t i v o s personales y s in f i -
jarse mucho en las ideas. Las alianzas 
entre los pa r t idos ofrecen t a m b i é n ca-
r á c t e r local y opor tun i s t a . E l " c a r t e l " 
se h a ro to y H e r r i o t se h a unido a 
F l a n d i n ( A l i a n z a D e m o c r á t i c a ) . Pero 
en los pueblos muchos radicales v a n 
con los socialistas. . . o con los conserva-
L O D E L D I A ' E I bloque mayoritario 
mantiene su actitud 
L a declaración de Macdonald 
L a d e c l a r a c i ó n de aye r de Macdona ld , . . . . r p f l P Y i n n a r QObrP i f l C 0 n -
i l a C á m a r a de los Comunes, nada n u e - [ ' n V I t a O O 3 PeTieXIOnar SODPe 13 LÜM 
veniencia de presentarse al Par-
lamento, el señor Lerroux reite-
ró su dimisión al Presidente 
vo contiene en cuanto a las no rmas ge-
nerales de l a p o l í t i c a b r i t á n i c a . Deseo 
de que A l e m a n i a v u e l v a a l a Sociedad 
de las Naciones, r e a f i r m a c i ó n del p ro -
p ó s i t o de con t i nua r negociando m i e n -
t ras quede una esperanza de a r reg lo , 
presencia en los pactos que se r e f i e ran 
a E u r o p a Occidenta l , pero s in con t rae r 
n i n g ú n compromiso en o t ras regiones 
del cont inente . N i s iqu ie ra F r a n c i a po-
d r á con ta r con el apoyo i n g l é s s i la gue-
r r a fuese provocada po r u n inc idente 
r u s o a l e m á n que o b l í g a s e a los f rance-
ses a acud i r en ayuda de sus al iados. 
Pero hay en el discurso una no ta que 
i n c i t a a l pes imismo: el Gobierno proce-
de como si descontase y a el fracaso de 
sus esfuerzos, y declara que p r o c e d e r á 
a. u n aumento g rande y r á p i d o de la 
f l o t a a é r e a , pa ra no ser el segundo de 
nadie en Europa . Y a l hab la r de los ar-
mamentos navales, n o v a c i l a en decir 
que l a c o n s t r u c c i ó n de submar inos ale-
manes es de m a l a u g u r i o p a r a el porve-
n i r . 
U n discurso f i r m e y claro, como po-
cos, h a pronunciado el p r i m e r m i n i s -
t ro , que, en general , no hab la n i con 
f i r m e z a n i con c l a r idad de conceptos o 
de frases. Prec isamente por esta ra-
z ó n h a y que j u z g a r l o s in op t imi smo . 
I n g l a t e r r a se lanza de l leno a la ca-
r r e r a de los a rmamentos , abandonan-
do la a c t i t u d u n poco bonachona y con-
f iada en que se h a b í a colocado du ran -
te los ú l t i m o s a ñ o s , has ta el pun to de 
haber c a í d o en A v i a c i ó n a ser la qu in -
t a o sex ta potencia m u n d i a l . A h o r a se 
nos m u e s t r a decidida a reconquis ta r el 
te r reno perdido y a l r i t m o que ex i jan 
A u n h a y algo m á s . Aprovechando la 
presencia en Londres de los p r imeros 
m i n i s t r o s de los D o m i n i o s se v a a pe-
d i r su concurso m á s eficaz y m á s ge-
neroso que has ta aho ra pa ra l a defen-
sa del I m p e r i o . 
N a d a de esto que decimos puede ser 
tomado como una censura. E n real idad, 
I n g l a t e r r a es la que h a pecado menos 
en los errores de que o t ras veces he-
mos hecho el balance. Pero t raemos a 
nuestras columnas estos caracteres de 
la a c t i t u d inglesa como s í n t o m a de la 
dores. E n las p r ó x i m a s elecciones sal- f i t u a c i ó n presente como ind ic io de que 
ha empeorado desde el d í a en que f r a n -
ceses e ingleses p r e p a r a r o n en Londres 
u n E s t a t u t o de E u r o p a . 
Chiappe, el famoso ex prefecto de Po-
l i t a r esa s o l u c i ó n : u n Pa r l amen to fiel reflejo de l a o p i n i ó n del p a í s , una sola H A S T A A H 0 R A H A y 60 M U E R T O S Hcía cuando el 6 de febrero. E n su d í s -
m a y o r í a posible y esa m a y o r í a toda de acuerdo p a r a gobernar . N o puede con 
cebirse o t r a sa l ida . N o hay m á s s o l u c i ó n que una. Cons t i tuc iona l , p a t r i ó t i c a , 
popu la r , v iab le en c u e s t i ó n de horas. Po r v i r t u d del p a n o r a m a que d i á f a n a -
m e n t e hemos t razado, no hay fuera de é s a m á s soluciones que las que merezcan 
los ca l i f ica t ivos opuestos. 
La plaga de langosta es la 50 millones de francos por 
mayor desde 1914 seguro de un cuadro 
Se necesitan para su extinción 
45.000 litros de gasolina 
E N A L G U N O S S I T I O S S E C O G E N 
D I A R I A M E N T E D I E Z O D O C E 
M I L K I L O S 
Y 100 H E R I D O S t r í t o — e l sexto—se le oponen ocho con-
• j t r incantes , en t re ellos u n c a t ó l i c o , que 
(islas F i l i p i n a s ) , 3 .—Las jno considera suf ic ien te en lo rel igioso 
sus ideas y p r o p ó s i t o s conservadores. 
Bandadas enormes de cigüeñas 
contribuyen al exterminio de 
la langosta 
S E V I L L A , 3 .—La p l aga de l angos ta 
que se ha presentado este a ñ o y que se 
e s t á extendiendo a todos los pueblos de 
l a p r o v i n c i a , es l a m a y o r que se h a co-
nocido desde 1914. A n t e el pe l i g ro que 
represen ta — dicen los labradores — , es 
indispensable que en el plazo de una 
semana, a m á s t a rda r , se empleen 45.000 
l i t r o s de gasol ina . H a s t a ahora se ha 
conseguido que l a p l aga no entre en la 
vega i n f e r i o r del Guada lqu iv i r , o sea en 
l a zona de riegos, donde l a i n v a s i ó n re-
p r e s e n t a r í a u n pe r ju i c io enorme. 
Deprec iada la cosecha de habas y ce-
bada t emprana , y reducida la del t r i -
go, en a lgunos s i t ios , en m á s del 50 por 
100, l a s i t u a c i ó n de los labradores no 
puede ser m á s angust iosa. 
A l g u n a s representaciones de pueblos 
de la p r o v i n c i a han v i s i t ado a l gober-
nador c i v i l p a r a pedi r le con u rgenc ia 
medios combat ivos . E l gobernador, a s í 
como el ingeniero jefe del Servic io A g r o -
n ó m i c o h a n mani fes tado a los comis io-
nados que, en t a n t o l lega el d inero de 
M a d r i d , procedan a l a e x t i n c i ó n de l a 
l angos ta po r sus medios pa r t i cu la res , 
ya^ que l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a t iene 
t a m b i é n agotados sus medios p a r a es-
tos f ines, a s í como la C á m a r a A g r í c o -
l a . Les expresaron su confianza de que 
en breve l l e g a r á el a u x i l i o vo tado por 
e l Gobierno. 
E n a lgunos pueblos, los A y u n t a m i e n -
tos e s t á n rea l izando l a e x t i n c i ó n por 
su cuenta . E n L o r a del R í o se e s t á pa-
gando a cinco c é n t i m o s el k i l o de l an -
gos ta p e q u e ñ a , y a 10 el de langos ta 
g rande , y son muchos los obreros que 
salen a l campo p a r a t r a b a j a r en l a ex-
t i n c i ó n de l a p laga . E n a lgunos si t ios 
se e s t á n cogiendo diez y doce m i l k i -
los d ia r ios . 
Como hecho cur ioso se observa en a l -
gunos pueblos l a presencia de banda-
das inmensas de c i g ü e ñ a s , que favore 
P A R I S , 3. — L a g r a n E x p o s i c i ó n de 
obras i t a l i anas de a r t e e s t a r á ab ie r t a 
duran te los meses de mayo , j u n i o y j u -
lio. E l Gobierno ruso, s e g ú n dice el co-
rresponsal del " D a i l y Te leg raph" , e s t á 
dispuesto a p res ta r sus obras i t a l ianas 
de a r te , pero a c o n d i c i ó n de que se ase-
gu ren con fuer tes sumas. Por un cua-
dro de Giorg ione ha sol ic i tado cincuen-
t a mi l lones de francos en concepto de 
seguro. 
M A N I L A , 
autor idades han tomado las medidas ne 
c e s a r í a s p a r a sofocar e l m o v i m i e n t o re 
v o l u c i o n a r í o que han in ic iado desde aye i S a l d r á , incluso en p r i m e r a vue l t a . Ha 
los ex t r emis t a s secuaces de Shaksal , I sido el ú n i c o candidato que ha logrado 
quienes p iden se realice l a comple ta i n - | l l e n a r una g r a n sala con cua t ro m i l 
dependencia del a r c h i p i é l a g o filipino, i n - ,1.. . 
media tamente , s in esperar a l p lebisci to | Personas en u n m i t i n de P ^ p a g a n d a 
que e s t á anunciado pa ra el 14 del ac-
t u a l ; l a r e v i s i ó n de l a c o n s t i t u c i ó n y la 
a b o l i c i ó n del r é g i m e n ac tua l de po l i c í a . 
E n las ciudades de Cabello, San I lde fon -
so y Santa Rosa, ha habido, respect iva-
d r á n , por tan to , a n á l o g a s fuerzas que 
en las pasadas: m á s de u n t e rc io de 
derechas, a lgo menos de cent ro ( r epu-
blicanos de i zqu i e rda ) , u n qu in to para 
los radicales social istas, u n cinco o u n 
seis por ciento pa ra los m a r x i s t a s y el 
resto de independientes y var ios . De-
masiadas divisiones y demasiados par-
t id i smos pa ra que en Franc ia , como en 
E s p a ñ a , puedan mantenerse adecuados 
los servicios t é c n i c o s — m u n i c i p a l e s — , 
que es lo que i m p o r t a . Pero no nos que-
jemos. Es te es e l progreso d e m o c r á t i -
co .—B. C A Ñ E T E . 
Homenaje a un policía 
asesinado 
N i en el i n t e r v a l o ent re la ho ra p r i -
meramente s e ñ a l a d a p a r a el p lan tea-
mien to of ic ia l de l a cr is is y a q u é l l a en 
que se c e l e b r ó la e n t r e v i s t a entre e l 
Jefe del Es tado y el del Gobierno, n i en 
las dos horas que m e d i a r o n en t re las 
dos v i s i t a s que ayer h izo el pres iden-
te d imis iona r io a l s e ñ o r A l c a l á Zamo-
ra, se c r e y ó obl igado el s e ñ o r L e r r o u x 
a conferenciar con sus c o m p a ñ e r o s del 
bloque m a y o r i t a r i o . Prueba, s e g ú n el 
c r i t e r i o que p redominaba anoche, de que 
no ha su rg ido n i n g ú n o b s t á c u l o p a r a 
l a ú n i c a s o l u c i ó n v iable de l a cr is is , cu -
y a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a se espera desde 
hace t r e i n t a d í a s . 
H a b r á consul tas—nadie lo dudaba— 
y s e r á n r á p i d a s : los l l amados a eva-
cuarlas han recibido c i t a c i ó n con u n i n -
tercalo de u n cua r to de h o r a pa ra cada 
uno. A d e m á s se les s e ñ a l a l a hora lí-
m i t e en que han de l l ega r a poder del 
Presidente las c u a r t i l l a s de aquellos que 
decidan e m i t i r su o p i n i ó n p o r escri to, 
que t a m b i é n esta vez se h a concedido 
esta o p c i ó n a los convocados. 
E l deseo de m a r c a r b ien c la ramente 
las necesidades de u n a r á p i d a nive'la^cp16 l a cr is is se produce porque ha f a l -
tado la conf ianza p a r l a m e n t a r i a ha m o -
t ivado, s in duda, l a demora de ayer, 
incidente a l que h a n quer ido darse p ro -
porciones desmesuradas e i n t e r p r e t a -
ciones caprichosas. 
E s t a es l a i m p r e s i ó n que t r a s c e n d í a 
anoche de los c í r c u l o s m á s enterados, 
en o p o s i c i ó n con el desconcierto que en 
las p r imeras horas h a b í a producido la 
demora inesperada en plantearse la c r i -
sis. 
E l s e ñ o r L e r r o u x , d e s p u é s de ref le -
x iona r sobre l a s u g e s t i ó n que le h izo 
el Jefe del Es tado y c o n s u l t a r l a con sus 
min is t ros , dec id ió m a n t e n e r el c r i t e r i o 
conocido, en el que coinciden los d e m á a 
jefes del bloque gube rnamen ta l , y que-
d ó ab ie r t a l a cr is is . H o y e m p e z a r á n las 
, s i . consultas por e l pres idente de l a C á -
nado hace t res d í a s en Cua t ro C a m i - m a r á , y d e s p u é s e s t á n ci tados el ex pre-
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L a v ida en M a d r i d P á p . 5 
Deportes P^í í - 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o » ... P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comercia! y fi-
nanciera P á g . _7 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
1 Anunc ios por palabras. P á g s . 8 y 9 
Aven tu ras del Gato F é l i x ... P á g . 9 
L a i n m o r t a l t r is teza, por 
P. F é l i x G a r c í a P á g . 10 
E n los t iempos de H a r ú n 
A r r a d i x , por A n g e l G o n z á -
lez Palencia P á g . 10 
Cartas filológicas, por M . He-
r r e r o - G a r c í a P á g . 10 
¡ Notas del b lock P á g . 10 
E n el mismo yunque (folle-
t í n ) , por Jeanne Coulomb. P á g . 10 
P R O V I N C I A S . — L a plaga de langosta 
es la mayo r conocida en Sevil la des-
de 1914 ( p á g . 1) .—En As tur ias se de-
tiene a l que fué jefe revolucionar io 
de Aviles .—Para e'l nombramien to de 
consejero de G o b e r n a c i ó n de la Gene-
ra l idad , se e s p e r a r á a que se resuelva 
sobre el trapaso de servicios de orden 
p ú b l i c o ( p á g . 3). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — T r e s ciudades filipi-
nas en poder de los revoltosos, que 
empiezan ya a retroceder. — S e g ú n 
"L 'Osservatore" , en Aleman ia corre 
riesgo de desaparecer toda la Pren-
sa c a t ó l i c a ( p á g . 3 ) .—El discurso de 
Macdona ld en los Comunes ha causa-
do d e c e p c i ó n en P a r í s ( p á g . 4) . 
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rombo aterrizó en una p laya francesa 
mente, diez y siete, t res y cinco muer-
tos. Las autor idades reconocen que la 
s i t u a c i ó n es s e r í a y que los ex t remis ta s 
han ocupado desde anoche las t res c iu-
dades ci tadas. T a m b i é n se dice que en 
la p r o v i n c i a de Ca.vite el gobernador i n -
ter ino , don R a m ó n Saraonte, ha sido de-
tenido po r los revoltosos, en r e h é n , y 
que pa r t e de las fuerzas del Gobierno 
se han unido a los shaksal is tas . Associa-
ted Press. 
Sesenta muertos 
SE CARECIO DE NOÍICIAS 
1 DURANTE IODO EL 
DIA DE AYER 
Había salido de Inglaterra para 
Santander y el fuerte temporal 
le obligó a tomar tierra. 
• 
Hoy reanudará el vuelo con direc-
ción a Santander y Madrid 
L O N D R E S , 3 .—Don I g n a c i o Pombo, 
el av iador e s p a ñ o l , h a salido esta m a ñ a -
na de H e n g e w o r t h a las nueve y t r e i n -
ta , para Santander . Se ha anunciado 
que p e r m a n e c e r á en E s p a ñ a unos c i n -
co o seis d í a s antes de emprender defi- D o n J u a n I g n a c i o P o m b o 
n i t i v a m e n t e su vuelo hac ia M é j i c o a 
t r a v é s del A t l á n t i c o . - A s s o c i a t e d Press. ro n inguna p o d í a dar not ic ias acerca del 
Aterrizaje en Francia paradero del av iador . Este no h a b í a s i -
, do v i s to por n i n g ú n barco de los que 
S A N T A N D E R , 3.—Las not ic ias que se 'hacen la r u t a del Canal de l a Mancha 
M A N I L A , 3.—Los revoltosos comu-
nistas re t roceden an te e l avance de la 
t r opa y de la p o l i c í a . 
Se espera que la a c c i ó n decis iva se 
produzca en Ca lamba , en donde se ha 
concentrado l a m a y o r par te de los insu-
rrectos. 
H a s t a ahora hay sesenta muer tos y 
cien heridos. 
Parece que el m o t i v o de l a insurrec-
ción ha sido l a opos i c ión de los comunis-
tas a l a r a t i f i c a c i ó n de la C o n s t i t u c i ó n 
acerca de la cual se ha de v o t a r e l d ía 
11 del cor r ien te . 
* * * 
B E R L I N , 3.—Los diar ios alemanes 
a t r i b u y e n e x t r e m a g ravedad a los i n -
cidentes de las Is las F i l i p ina s . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s l legan, incluso, a 
ver en ellos, como c o m p l i c a c i ó n remo-
ta, la eventua l idad de u n conf l i c to en-
nos. Y d ió l u g a r l a t r i s t e ceremonia a 
var iedad de manifes taciones de s impa-
t í a . L a del Gobierno, en p r i m e r t é r m i -
no, que c o n d e c o r ó a l i n t r é p i d o defen-
sor del orden; l a del Cuerpo de V i g i -
l anc ia a que p e r t e n e c í a el f inado, y la 
de l a sociedad entera, expresada por 
diferentes Comisiones. Porque en todas 
par tes ha susci tado este c r i m e n a c t i -
tudes de c o n d e n a c i ó n pa ra e l asesino 
y de a d m i r a c i ó n pa ra l a v í c t i m a . 
H a sido, en efecto, el del i to , uno de 
esos casos en que aventureros de la 
peor especie, e l iminados a u t o m á t i c a -
mente de toda sociedad en la que exis-
t a el m á s e lementa l i n s t i n t o de defen-
sa, pretenden encub r i r sus verdaderos 
m ó v i l e s e intenciones, que son de robo, 
de asesinato y de e m p e ñ o por sustraer-
se a l t raba jo y a las leyes, con l a ban-
dera de falsos ideales y propagandas 
p o l í t i c a s . Muchos se h a n e n g a ñ a d o al 
ca l i f i ca r de c r í m e n é s p o l í t i c o s y res tar-
les po r eso i m p o r t a n c i a , a sucesos que 
no han sido m á s que c r í m e n e s a secas. 
Poco a poco se ha ido haciendo en ei 
á n i m o de todos esta d i s c r i m i n a c i ó n 
esencial entre lo c r i m i n a l y lo po l í t i co . 
E l s e ñ o r P e l e g r í n , f u é asesinado por 
defender el orden que da a todos la se-
g u r i d a d impresc ind ib le pa ra v i v i r . H a 
sido un g r a n ac ie r to el homenaje del Go-
bierno, que en la persona del c a í d o a l -
canza a todo el Cuerpo de V i g i l a n c i a ; y 
y ha sido una r e a c c i ó n saludable y una 
mues t r a de s i m p a t í a m u y merecida la 
condolencia y l a i n d i g n a c i ó n de l a so-
ciedad. Mos t r a r se impas ib le ante los ser-
vidores del orden que caen acr ib i l lados 
por c r imina les sueltos, s e r í a perder la 
n o c i ó n de j u s t i c i a y de defensa p rop ia . 
£1 Día del Vendedor 
Para contribuir a la fundación 
de la Casa del Vendedor, E L 
DEBATE se venderá hoy, ex-
clusivamente en Madrid, al 
precio de 15 céntimos 
t re los Es tados Unidos y el J a p ó n . Esei 
cen g randemente la e x t i n c i ó n de l a p í a - lebrado una conferencia con las au to - conf l ic to —dicen— p o d r í a hacer perder 
ga . E n u n solo pueblo se ha presentado ridades locales y ordenado que sal ie- a los f i l i p inos , en provecho del J a p ó n , la 
u n a bandada de m á s de dos m i l c i g ü e - j r a un equipo de la S e c c i ó n A g r o n ó - j l i be r t ad que han conquistado d e s p u é s de 
fias. » m i c a . | t rescientos a ñ o s de d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a 
En Huelva empeora H o y — a g r e g ó — h a recibido un t e l e g r a - y de cuaren ta de s o b e r a n í a amer icana . 
. — i — • ¡ n í a en el que se dice que l a s i t u a c i ó n 
la situación ¡en el campo ha empeorado, y por el lo 
ha so l ic i tado del Gobierno l a ayuda ne 
La avioneta "Santander", con la que Pombo se propone hacer el vue-
lo Santander-Méjico, y que aquél tripulaba en su travesía de ayer 
(Apunte por Cobos.) 
H U E L V A , 3 .—El gobernador c i v i l , al c e s a r í a , y ha re i te rado las ó r d e n e s a la! 
r e c i b i r a los periodistas, so r e f i r i ó a la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a para que in tens i - | 
p laga de langosta y di jo que h a b í a ce- f ique sus t rabajos . 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
h a b í a n ten ido hasta ú l t i m a ho ra acerca 
del av i ador s e ñ o r Pombo, no eran t r a n -
qui l izadoras . Se h a b í a n sol ic i tado n o t i -
cias por la C o m i s i ó n o rgan izadora del 
n i de los que navegaban ent re I n g l a t e 
r r a y el N o r t e de E s p a ñ a . 
E s t a noche se ha recibido u n tele 
g r a m a del p rop io aviador don Juan I g -
Se teme por la suerte de un 
yate francés 
• 
C A N N E S , 3 .—No se t ienen no t ic ias 
del y a t e «Li ly I I » , con el ex aviador e 
i n v e n t o r R e n é B o u t e t y t res t r i pu l an t e s , 
desde el d í a 17 de a b r i l , no habiendo po-
dido encont ra r t razas de él, n i los bar-
cos pesqueros n i los que han sido e n v í a -
dos en su busca. D i c h o ya te f ué a lqu i la -
do p a r a la t emporada de 1934 po r don 
Ja ime, el h i jo de don A l f o n s o de Bor -
bón , y se teme que se haya hundido en 
l a t e r r i b l e t o r m e n t a del M e d i t e r r á n e o 
el 18 de abr i l .—Assoc ia ted Press. 
'vuelo a todas las estaciones r a d í e t e l e - n a c i ó Pombo, en el que dice que, a con-
1 g r á f i c a s de todo el N o r t e de E s p a ñ a , p e - ¡ s e c u e n c i a del fue r t e t e m p o r a l que reina-1 t i n u a r á el vuelo con "d i r ecc ión a M a d r i d ' 
ba en el Golfo de V izcaya , t u v o que ate-
r r i z a r en la p l aya del puer to pesquero 
f r a n c é s "Les Sables d'Olonne", en t re 
Sa in t Naza i re y L a Rochelle. A ñ a d e que 
se propone reanudar m a ñ a n a el vuelo, 
s i el t i empo mejora , pa ra l legar a «ínn 
tanaer a . e d i o d i a . y por . A ^ ^ l U e ^ c ^ r d % a , b „ m S a d 0 ^ Un ^ 
A n u n c i a r o n t a m b i é n en d icha secre-
sidente de las c o n s t i t u y e n t e s y los del 
Consejo, m á s los Jefes de las m i n o r í a s 
y grupos pa r l amen ta r los . 
* * * 
U n a personal idad p o l í t i c a m u y l i g a -
da a l Gobierno y que puede seguir a l 
pormenor los incidentes de l proceso po-
l í t ico , nos d e c í a anoche: 
— N o h a y m o t i v o a lguno para los 
efectos que h a n p roduc ido en los co-
r r i l l o s del Congreso los hechos de l a 
j o m a d a p o l í t i c a de ayer . E l ruego del 
Presidente era previs ible , y m u y n a t u -
ra l . A l g u n o s s a b í a m o s desde hace bas-
tantes d í a s que, caso de l legarse a la 
crisis, se p r o p o n í a hacer ostensible que 
no se t r a t a b a de desconfianza pres i -
dencial a l Gobierno ac tua l , sino de f a l -
t a de confianza p a r l a m e n t a r i a . Queda 
as í c l a r í s i m o que l a cr is is no ha sido 
provocada por el poder moderador , s ino 
por el juego p a r l a m e n t a r i o n o r m a l . N a -
die p o d r á decir nada c o n t r a esta cris is . 
Por lo d e m á s , a ñ a d e , las impresiones 
son buenas. Y o creo que no h a y d i f i cu l -
t ad den t ro del bloque y que el s e ñ o r 
L e r r o u x h a hecho y sigue haciendo ga la 
de su t rans igenc ia . 
Desde luego, a m i j u i c io , no piensa 
nadie en l a d i s o l u c i ó n , y no h a y o t r a 
s o l u c i ó n que l a del bloque. Casi p o d r í a 
asegurar le a us ted que u n a de las pre-
tensiones fundamenta les de la C E D A , 
la de l a ca l idad de las car teras , es b ien 
recibida en todas pa r tes y no h a de 
ofrecer t ropiezos. 
— ¿ C r e e usted que el s e ñ o r G i l Ro-
bles p a r t i c i p a r á en las ta raas de Go-
bierno ? 
— N a d a sé en concreto . 
— E l p a r t i d o r ad i ca l , y nuestros cor re -
l ig ionar ios que f o r m a n p a r t e del Go-
bierno, aceptan, desde luego, dar paso 
a una m a y o r p a r t i c i p a c i ó n c u a n t i t a t i v a 
y c u a l i t a t i v a de las derechas con res-
pecto a l Gobierno de oc tubre . 
• — Y o creo, a ñ a d e , que las cosas es-
t á n t a n en s a z ó n que a pesar del r e t r a -
so sufr ido , m a ñ a n a m i s m o por l a noche 
(es decir, h o y ) puede cerrarse el p le i to 
po l í t i co . 
— H a y d e s o r i e n t a c i ó n , le indicamos, 
sobre todo, desde ayer t a rde , acerca de 
la persona que r e c i b i r á el encargo de 
f o r m a r Gobierno. 
— Y o creo que a l t e r m i n a r las consul-
tas por l a tarde se e n c a r g a r á de esa t a -
rea a l s e ñ o r L e r r o u x , y que su labor re-
s u l t a r á f ác i l . 
Lerroux, en Palacio 
Poco d e s p u é s de las diez de l a maf ia -
na s a l i ó de su d o m i c i l i o e l s e ñ o r L e -
r r o u x y se t r a s l a d ó a l a Presidencia del 
Consejo. A los pocos m i n u t o s l l e g ó el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r P ó r -
te la Val ladares , que es tuvo conferen-
ciando con el jefe del Gobierno duran te 
media hora. 
A las once y media de la m a ñ a n a 
mani fes ta ron en l a secre tar la p a r t i c u -
l a r del presidente del Consejo de m i -
nistros, s e ñ o r L e r r o u x , que é s t e no i r l a 
a Palacio por la m a ñ a n a , en c o n t r a de 
lo que h a b í a anunciado. Se habla pues-
to al habla con el Pres idente de l a Re-
pub l ima y é s t e le h a b í a mani fes tado 
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t a r í a que el s e ñ o r L e r r o u x i r í a a v i s i -
t a r a Su Excelencia a su domic i l i o pa r -
t i c u l a r de t res a t res y media de la 
t a rde , 
* •• »-
E l Presidente de la R e p ú b l i c a asis-
t i ó a m e d i o d í a a la a p e r t u r a de l a E x -
p o s i c i ó n de Grabado Polaco en el Pala-
cio de Bib l io tecas y Museos. 
l a 
— ¿ L e ha comunicado el s e ñ o r L e r r o u x i del Congreso pa ra o í r el In fo rme del 
sus impresiones? s e ñ o r Mada r l aga , delegado en Ginebra , 
— N o . E l s e ñ o r L e r r o u x estaba m e d í - sobre l a ú l t i m a r e u n i ó n del Consejo. E l 
A l a una de la t a rde a b a n d o n ó 
Presidencia el jefe del Gobierno. 
— A h o r a — di jo — me marcho a m i 
casa, a reposar un poco, pues tengo 
a lgunas cosas que med i t a r . 
U n per iod is ta le p r e g u n t ó si c r e í a 
que por l a ta rde a c a b a r í a n las con-
sultas, y el s e ñ o r L e r r o u x d i j o : 
—Eso, como ustedes c o m p r e n d e r á n , no 
depende de m í . Si de m i dependiera no 
h a b r í a n empezado s iquiera , porque a 
m i este Gobierno me parece m u y b ien ; 
pero desde el momen to que s é que loa 
que han sido hasta ahora mis a l iados sul tado 
no me van a v o t a r la conf ianza en el 
Pa r l amen to , ;. para q u é voy a i r a é l ? 
Invitación a la reflexión 
tando, y y o no he querido d i s t rae r l e por 
m á s t i empo . A s i es que la en t r ev i s t a ha 
sido b r e v í s i m a . 
A l sa l i r el s e ñ o r Gue r r a del R i o de 
v i s i t a r a l presidente del Consejo d i jo a 
los in fo rmadores : 
— Y o no he venido por n i n g ú n asun-
to relacionado con l a c u e s t i ó n p o l í t i c a , 
sino ú n i c a m e n t e a que me diesen n o t i -
cias. E l jefe -del Gobierno me h a con-
tado lo que ustedes saben: que el Pre -
sidente de l a R e p ú b l i c a le h a b í a d icho 
que c o n v e n í a que reflexionase sobre la 
conveniencia de presentarse a l P a r l a -
mento. E l se ha tomado t i empo p a r a re-
flexionar sobre l a i n d i c a c i ó n hecha por 
el Jefe del Estado, y ha c r e í d o que 
d e b í a hacer a lgunas consultas. Es tas 
consultas con quien d e b í a hacerlas era 
con los d iputados del P a r l a m e n t o que 
son min i s t ros , y por eso me ha con-
A las t r es y cua r to s a l i ó el s e ñ o r 
L e r r o u x de su casa con d i r e c c i ó n a l 
domic i l i o del Presidente de l a R e p ú b l i -
ca. P e r m a n e c i ó conferenciando con el 
Jefe del Es tado duran te m á s de ve in te 
minu tos , y a l a sal ida d i jo a los per io-
dis tas : 
— H e venido a ver a l Presidente de la 
R e p ú b l i c a y he puesto a su f i r m a a l -
gunos decretos del ú l t i m o Consejo, L u e -
go he presentado l a d i m i s i ó n del Go-
bierno, alegando que d e s p u é s de las 
conferencias que he celebrado con los 
s e ñ o r e s M a r t í n e z de Velasco y G i l Ro-
bles pa ra ve r si m a n t e n í a n su c r i t e r i o , 
y a mani fes tado an t e r io rmen te , dichos 
s e ñ o r e s se han r a t i f i c ado y , po r t an to , 
no cuento en el P a r l a m e n t o con los vo-
tos necesarios pa ra obtener l a con-
f ianza. 
E l s e ñ o r Presidente me ha i n v i t a d o a 
r e f l ex iona r detenidamente sobre l a con-
veniencia de presentarse el Gobierno 
a l P a r l a m e n t o o no y t r a m i t a r a l l í la 
crisis , d i c i é n d o m e que p o d í a t o m a r m e 
pa ra ello todo el t i empo que e s t ima ra 
necesario, no o c u l t á n d o m e que su o p i -
n i ó n se i n c l i n a hacia este aspecto, o sea, 
p r e s e n t a c i ó n a las Cortes del ac tua l Go-
bierno . E l respeto n a t u r a l a l a persona 
de Su Excelenc ia me ha hecho acceder 
a l r eque r imien to del Jefe de Estado, y 
esta m i s m a ta rde i r é a Palacio a da r l e ' 
cuenta de m i dec i s i ón . 
Dimisión. Hoy, las 
consultas 
s e ñ o r M a d a r i a g a expuso a la C o m i s i ó n 
los pun to s s iguientes : P r imero , desarro 
l io del debate habido ante el Consejo 
sobre l a p e t i c i ó n del Gobierno f r a n c é s 
r e l a t i v a a l r ea rme de A leman ia , y c i r -
cunstancias en que se d e s a r r o l l ó l a i n 
t e r v e n c i ó n de l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en 
este debate, a s í como la p r e p a r a c i ó n 
de l a r e s o l u c i ó n adoptada por el Con-
sejo; segundo, cuestiones referentes a 
l a i n s c r i p c i ó n del incidente í t a l o - a b i s i -
n io en el orden del d í a del ú l t i m o Con-
sejo; te rcero condiciones en que s e ñ o r 
L ó p e z d i v á n , presidente de l a C o m i -
s i ó n del Consejo de la S. de N . que se 
ocupa del T t r a t a d o de A b i s i n i a y el I r a k , 
ha recibido l a honrosa m i s i ó n de v i s i t a r 
el I r a k y A b i s i n i a , a fin de l l eva r a l a 
p r á c t i c a la i n m i g r a c i ó n de los as i r los 
en S i r i a , s o l u c i ó n recientemente ob ten i -
da merced a l e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n 
que ha apor tado a este p rob lema F r a n -
cia, que es l a potencia m a n d a t a r i a ; 
cua r to , c i rcuns tancias en que l a delega-
c ión e s p a ñ o l a se ha encargado de a l -
gunas cuestiones adscr i tas a l o rden del 
M i n u t o s d e s p u é s de las seis y med ia ^ í a se v e n t i i a r á n t a m b i é n en el 
p r ó x i m o Consejo." 
En honor del señor Rocha 
de l a t a rde a b a n d o n ó la Presidencia el 
s e ñ o r L e r r o u x . D i j o a los i n fo rmadores 
que del horno no h a b í a sal ido n i n g u n a 
nueva no t i c i a . 
— A h o r a voy a Palacio . 
U n i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó : 
—Pero, 
Gobierno ? 
E n l a E m b a j a d a de Chile , se c e l e b r ó 
aye r u n a lmuerzo en honor del m i n i s -
a r e i t e r a r l a d i m i s i ó n d e l ' t r o de Estado, s e ñ o r Rocha. Se reunie-
r o n las s iguientes personalidades 
—Desde luego, a r e i t e r a r l a . 
* * * 
A las siete y diez s a l i ó el presidente 
del Consejo de la C á m a r a presidencia. , 
diciendo a los per iodis tas : 
— H e venido d e s p u é s de haber becno 
a lgunas consultas t e l e f ó n i c a s en el cam-
po del Gobierno, sobre todo a los d i p u -
tados del pa r t i do r ad i ca l que f o r m a n 
par te de él , a r a t i f i c a rme en m i p r o p ó 
E m b a j a d o r de Chile , s e ñ o r a de N ú ñ e z 
Morgado , embajador de B é l g i c a , emba-
j a d o r del B r a s i l , embajador de Méj ico , 
s e ñ o r a de P é r e z T r e v i ñ o , M i n i s t r o de 
Noruega , s e ñ o r a de Bogh , M i n i s t r o de 
China , s e ñ o r a de Ts ien-Ta i , Subsecreta-
r i o de Estado, s e ñ o r a de A g u i n a g a , I n -
t r u d o c t o r de Embajadores , s e ñ o r a de L ó -
pez Lago , D i r e c t o r de la P o l í t i c a , se-
ñ o r a de A g u i l a r . s e ñ o r Consejero de la 
s e ñ o r ¿ S e c r e t a r i o de l a Emba jada de C h i -
le, y s e ñ o r a de L a r r a i n . 
Conferencia en el partido 
agrario 
E l P a r t i d o A g r a r i o ha inaugurado un 
ciclo de conferencias en sus nuevos lo-
cales. L a p r i m e r a ha estado a cargo 
del d ipu t ado a Cortea y secretar io de 
la m i n o r í a , don J o s é Romero Rad iga-
les que, ante numerosa concurrencia , 
pres id ida por el jefe del pa r t ido , des-
a r r o l l ó el t e m a « L a p o l í t i c a y los par t f -
dosj>. F u é m u y aplaudido. 
Una opinión inglesa 
L O N D R E S , 3 .—En u n a r t í c u l o t i t u l a -
do " M o d e r a c i ó n en E s p a ñ a " , el " M a n -
chester G u a r d i a n " dice que, desde el f r a -
caso de la r e v o l u c i ó n de octubre, se ten-
d í a a con ta r a E s p a ñ a entre los p a í s e s 
perdidos pa ra la democrac ia y a. consi-
de r a r l a como conver t ida a las ideas y 
m é t o d o s fascistas. 
E l p e r i ó d i c o hace resal tar , como ejem-
plo en con t ra r io , que en las ú l t i m a s se-
manas los social is tas han expresado l i -
b remente sus opiniones y a ñ a d e que la 
t r a d i c i ó n d e m o c r á t i c a de E s p a ñ a es an-
t igua , y s i los moderados de izquierda 
t ienen t i empo de recobrar las fuerzas 
m i e n t r a s los pa r t idos de derecha dispu-
tan , puede haber esperanza a ú n en la 
democrac ia p a r l a m e n t a r i a e s p a ñ o l a . 
LOS SANIOS JUAN FISfePepar tó déla suscripción 
ÍOMAS i R O , DEFENSORES para el Ejército 
DE CATALINA DE 
Sufrieron el martirio por oponerse 
a los heréticos deseos de 
Enrique VIH 
SEGUNDA CONFERENCIA DEL S E -
ÑOR LLANOS Y TORRIGLIA 
Cerca de diez millones de pesetas 
distribuidos entre 80.000 militares 
•» 
137 muertos, 260 heridos graves 
y 310 heridos leves 
E l " D i a r i o O ñ c i a l del M i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a " p u b l i c ó ayer una orden c i r c u -
lar que cont iene las normas pa ra la dls-
t r í b u c i ó n , ent re el E j é r c i t o y la A v i a -
c ión , de los 9.722.300 pesetas que les 
corresponden en la s u s c r i p c i ó n nacional D o n F é l i x de L lanos y T o r r i g l i a p ro , 
n u n c i ó aye r t a rde en A c c i ó n E s p a ñ o l a , P**? l a fuerza publ ica , 
su segunda conferencia sobre el t e m a l H e a^u l la l i s t a : 
s i to de no presentarme a las Cortas E m b a j a d a de Chile, s e ñ o r a de M o r í a , 
con este Gobierno. E l s e ñ o r Presidente, 
manteniendo su c r i t e r i o favorable a l a 
p r e s e n t a c i ó n , por las razones que ex-
puse an te r io rmen te , pero aceptanao, no 
obstante, la d e c i s i ó n del Gobierno, se 
inc l ina a aceptar la d i m i s i ó n . H a hecho 
un elogio, que me ha parecido m u y j u s -
tifleado, de l a a c t u a c i ó n del Gobierno 
d imis iona r io y me ha dicho que y a esta 
noche no le p a r e c í a que era hora p a r a 
empezar las consultas y que, a d e m á s , 
le p a r e c í a conveniente dejar pasar esas 
horas pa ra que los consultados m e d í 
C A S A S E S E Ñ A 
Par t i c i pa a su numerosa y d i s t inguida 
cl ientela y púb l i co en general que ha re-
cibido las ú l t i m a s novedades del p a í s y 
ex t ranjero para la temporada de pr imave-
ra y verano. Casa especial en gabardinas 
y gabanes de entret iempo, desde 50 ptas. 
Trajes a medida, desde 75. C R U Z , 30, 
y E S P O Z Y M I N A , 11; filial, CRUZ, 23. 
t a r an . M a ñ a n a e m p e z a r á n las consul-
GestiOneS por telefono tas, y se l l e v a r á n con toda d i l igencia , 
porque el Presidente de la R e p ú b l i c a 
t iene el p r o p ó s i t o de que en el t rans-
curso del d í a quede resuel ta l a cr is is 
Y eso es cuanto puedo manifes tar les . 
A las cinco y c u a r t o de l a t a rde l l e -
g ó el "señor L e r r o u x a l a Presidencia. 
M a n i f e s t ó que v o l v í a de dar un paseo 
en « a u t o » p o r l a ca r re t e ra de L a C o r u ñ a 
y que iba a hacer gestiones por t e l é -
fono. 
Se supo d e s p u é s que hab la hablado 
p o r t e l é f o n o , e fec t ivamente , con va r io s 
Las consultas de hoy 
H o y , a las diez y media, c o m e n z a r á n 
las consultas. A c u d i r á n a Pa lac io el 
m i n i s t r o s y d iputados del p a r t i d o r a - presidente de l a C á m a r a , s e ñ o r A l b a : 
j j jpa l el ex presidente, s e ñ o r Bes te l ro ; los ex 
, , _ , , presidentes del Consejo y algunos jefes 
Pórtela y Guerra del Rio de m i n o r í a . 
1—! '-\ L a s consul tas q u e d a r á n t e rminadas 
C0n LerrOUX en el d í a . A u n cuando muchas en n ú -
mero , s e r á n breves en e x p r e s i ó n . 
Poco d e s p u é s de l l egar a l a Pres iden- * * » 
c ia el s e ñ o r L e r r o u x , l l e g ó el m i n i s t r o | Las ci taciones pa ra las consul tas se 
de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a - han hecho esta vez con p r o p ó s i t o s de 
dares; a l poco r a t o l l e g ó t a m b i é n el m i - t e r m i n a r p ron to , de cua r to en cua r to de 
n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . hora . A las diez y media a c u d i r á el se-
^ ^ ' ñ o r A l b a y t r as él e s t á n citados los ex 
La C. E. D. A. suspende su 
propaganda por la crisis 
CONTIUARA SU CAMPAÑA EN LOS 
PROXIMOS DOMINGOS 
M i n u t o s antes de las seis de l a ta rde 
a b a n d o n ó l a Presidencia el m i n i s t r o de 
presidentes de Cortes y del Consejo, o 
sea, los s e ñ o r e s Samper. A z a ñ a y M a r -
l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a - t í n e z B a r r i o . E l s e ñ o r A z a ñ a se supone 
res. Abordado por los per iodis tas , d i jo ,que p r o c e d e r á como en la c r i s i s ante-
que h a b í a ido a recoger u n decreto r io r . A las doce menos cua r to empeza-
que ten ia el s e ñ o r Moreno Calvo y que 
le h a b í a enviado pa ra la firma. U n pe-
r i o d i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r P ó r t e l a 
• • 
" E l e s t í m o g o 
es e / m a n a n t í a / 
d e a l e g r í a d e i a v i d a " 
* 
C u í d e l o u s t e d , 
c o n u n a b u e n a a l i m e n t a c i ó n 
y a l g u n a s c u c h a r a d a s de 
D í s e s í ó n i c o 
r á n por el s e ñ o r G i l Robles las consul-
tas a los jefes de m i n o r í a s y par t idos 
A las doce y doce y cuar to , respect iva-
mente, i r á n a Palacio los s e ñ o r e s M a r -
t í n e z de Velasco y don M e l q u í a d e s A l -
varez, y a ú n h a b r á por la m a ñ a n a ot ras 
consultas, ent re ellas, probablemente , 
las de los s e ñ o r e s M a u r a y C a m b ó . Se 
considera que las que queden p a r a la 
t a rde no s e r á n ya muchas . A media t a / -
de s e r á l l amado el encargado de f o r m a r 
Gobierno. 
El lunes, reapertura del 
Parlamento 
L a S e c r e t a r í a de l a C á m a r a ha en-
v iado una c i t a c i ó n a todos los d ipu t a -
dos c o m u n i c á n d o l e s que e l p r ó x i m o lu -
nes, d í a 6, c e l e b r a r á n s e s i ó n las Cor-
tes. 
Dos entrevistas 
L a S e c r e t a r í a p o l í t i c a de la C. E . D . A . 
nos comunica que, en a t e n c i ó n a las 
actuales c i rcuns tancias p o l í t i c a s , se ha 
dado orden de s u s p e n s i ó n de los actos 
de p ropaganda de l a C. E . D . A . , prepa-
rados pa ra m a ñ a n a domingo . 
L a c a m p a ñ a de propaganda con t inua-
r á en los domingos p r ó x i m o s . 
Nues t ros corresponsales nos comun i -
can l a s u s p e n s i ó n de actos en d i s t in tas 
provinc ias . E n la p rov inc i a de Cuenca 
estaban preparados actos en la capi ta l , 
en T a r a n c ó n y en M o t i l l a del Palancar , 
todos p repara to r ios de la Asamblea de 
U c l é s . 
Casanueva, en Vitoria 
V I T O F . I A , 3 .—Aprovechando u n via je 
de p ropaganda p o l í t i c a por la p rov inc ia 
de L o g r o ñ o ha estado en V i t o r i a el d i -
pu tado de la C. E . D . A . por Sa laman 
ca y vicepresidente de las Cortes, don 
C á n d i d o Casanueva. V i s i t ó el San tua r io 
de E s t í b a l i z y l a oficina de propagan* 
da de A c c i ó n Popular , donde d ió una 
cha r l a sobre el momen to po l í t i co . 
Entronizan el Corazón 
« E l d ivo rc io de Ca ta l ina de A r a g ó n . San 
Juan F i she r y Santo T o m á s M o r o » . 
E m p i e z a r e f i r i é n d o s e a los t res per-
sonajes centrales del C isma de I n g l a t e -
r r a : C a t a l i n a de A r a g ó n , En r ique VTI1 
y A n a Bolena, s e ñ a l a n d o que m á s t a r -
de que nadie se d ió cuenta C a t a l i n a de 
la i n t r i g a que se f r aguaba en t o rno su-
yo. C a t a l i n a no p o d í a o l v i d a r l a s u m i -
s ión que le d e b í a a l rey E n r i q u e : « o b e -
d é c e l e en todo —dice Juan L u i s — , salvo 
en las cosas con t ra r i a s a l a l ey de 
D i o s » . Ca ta l ina , e x c e d i é n d o s e q u i z á s en 
la m á x i m a conformidad , habla l legado 
a l l í m i t e de las concesiones. Y aunque 
vela en él devaneos h e r é t i c o s , pensaba 
q u i z á s é n aquel la frase de San Pab lo : 
«Al m a r i d o inf ie l l a mu je r lo s a n t i f i c a » . 
E n con t ras te con l a l ea l tad de su espo-
sa, E n r i q u e V I I I t r a m a b a su s in ies t ro 
complo t , p royec tando el enlace con A n a 
Bolena. Dis f razaba sus anhelos Incon-
fesables bajo u n pre tendido aspecto re-
l igioso. Cuando la n o t i c i a l l e g ó casi de 
manera oficial a oidos de Ca ta l ina , é s t a 
p r o t e s t ó de t a l i n f a m i a an te el Rey, 
quien p r e t e n d i ó convencerla de l a anor-
m a l i d a d que hasta entonces h a b í a sub-
rayado su v ida . 
Hace a c o n t i n u a c i ó n un breve estudio 
de la personal idad del Obispo Fisher, que 
s a l i ó con e n e r g í a a l paso de t a l in jus-
t i c i a . Y el c r i t e r i o de F i she r hizo t e m -
blar a ú n a los m á s adic tos del soberano. 
" Y o a f i r m o y pruebo que no hay en la 
t i e r r a po tes tad que pueda deshacer este 
m a t r i m o n i o n i desatar lo que Dios a t ó » . 
Todo el m u n d o vió, desde el p r i m e r mo-
mento, que l a r e ina Ca t a l i na no acce-
d e r í a de mane ra a lguna , a aceptar aquel 
d i spara tado d ivorc io , que no jus t i f icaba 
s iquiera la frase de Juan L u i s . Dos ve-
ces comparece E n r i q u e V I H ante la ju s -
t i c i a , y en la segunda de ellas, Ca ta l ina 
se pos t ra ante él. s u p l i c á n d o l e r e t i r e t a -
de Jesús 
G R A N A D A , 3 .—En el local de A . Po-
p u l a r se ha celebrado el acto de consa-
g r a c i ó n a l C o r a z ó n de J e s ú s y en t ro -
n i z a c i ó n de su d i v i n a imagen. Ofició el 
p á r r o c o de la Magdalena, don Manue l 
H u r t a d o . E l local estaba abar ro tado de 
afi l iados. 
"Electrificación y regadíos" 
del Dr, Vicente 
V B N T A E N F A R M A C I A S 
E l s e ñ o r G i l Robles m a n t u v o ayer 
una en t rev i s t a de m á s de una hora con 
don Sant iago A l b a , en su despacho de 
la C á m a r a . 
A y e r m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d el jefe 
de l a L l i g a regional i s ta , s e ñ o r C a m b ó . 
E n l a m i s m a m a ñ a n a m a n t u v o una ex-
pensa conferencia con el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n . 
Las fotografías del 
1 de mayo 
Los per iodis tas f e l i c i t a r o n aye r a l se-
ñ o r P ó r t e l a por la c o n c e s i ó n de l a banda 
de l a Orden de la R e p ú b l i c a y el min i s -
t r o d i j o : 
Q u i z á s m a ñ a n a celebraremos esa 
E n A c c i ó n Popu la r dió ayer una con-
ferencia, sobre e l t ema " E l e c t r i f i c a c i ó n 
y r e g a d í o s " , el secretar lo de l a C o m i -
s i ó n t é c n i c a de obras h i d r á u l i c a s d e ' A c -
c ión Popular , profesor de la Escuela de 
Ingenieros de Caminos, don Enr ique Be-
c e r r i l . 
T r a s unas palabras del s e ñ o r P é r e z 
de Laborda , encomiando la obra de las 
Comisiones t é c n i c a s , el s e ñ o r Bece r r i l 
expuso con proyecciones l a d i s t r i b u c i ó n 
de aguas en el t e r r i t o r i o nacional , el es-
tud io de aforos, las necesidades de los 
r e g a d í o s , etc., l i m i t a n d o , de momento , 
el p l a n a la puesta en r iego de un m i -
l lón doscientas m i l h e c t á r e a s en v e i n t i -
cinco a ñ o s . E s t u d i ó el aspecto e c o n ó -
mico del r e g a d í o en r e l a c i ó n con la i n -
d u s t r i a e l é c t r i c a en la necesidad de una 
Entierro del agente señor 
López Pelegrín 
El ministro de la Gobernación im-
puso al cadáver la insignia de co-
mendador de la 0. de la República 
A las once y media de la m a ñ a n a se 
e f e c t u ó ayer el t ras lado a su pueblo 
na t a l , Cobeta (Guada la j a ra ) , de los res-
tos mor ta l e s del agente de P o l i c í a don 
J o s é L ó p e z P e l e g r í n Pastor, asesinado 
en C u a t r o Caminos por el conocido ex-
t r e m i s t a Cons tan t ino Rojo ("e l R o j o " ) . 
D u r a n t e la m a d r u g a d a el c a d á v e r fuéj 
velado por c o m p a ñ e r o s del i n fo r tunado 
agente y miembros de los Cuerpos de 
V i g i l a n c i a , Segur idad y A s a l t o . 
Desde mucho antes de las once de la 
maf iana comenzaron a l legar a l a D i -
r e c c i ó n general personalidades y C o m i -
siones, c o n g r e g á n d o s e todo el personal ¡ 
f ranco de serv ic io afecto a los Cuerpos! 
de V i g i l a n c i a y Seguridad, de todas las 
Comisar ias y dependencias de la Direc-
c ión . Las Comisiones que acudieron fue-! 
r o n n u m e r o s í s i m a s , y entre ellas f i g u -
raban va r i a s de la Guard ia c i v i l , Cuerpo 
de Guardianes de Prisiones, Carabine-
ros, P o l i c í a Urbana , etc. 
E l s a l ó n rojo, donde se i n s t a l ó la 
capi l la ardiente , y los v e s t í b u l o s , y ia 
m i s m a escalera de la D i r e c c i ó n de Se-
g u r i d a d , a p a r e c í a n m a t e r i a l m e n t e cu-
bier tos de coronas. 
La imposición de insignias 
A las once y diez de la m a ñ a n a l l e g ó 
el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . F u é re- | 
c ibido por el d i r ec to r genera l de Se-
gu r idad , el jefe super io r de P o l i c í a y les proyectos . H u m i l d a d , paciencia, mo-
137 derechohabientes (oficiales y sol-
dados m u e r t o s ) , a 10.000 pesetas: pe-
setas 1.370.000. 
260 heridos graves (de todos los em-
pleos y clases del E j é r c i t o y A v i a c i ó n ) , 
a 2.000 pesetas: 520.000 pesetas. 
310 heridos leves (de todos los em-
pleos y clases del E j é r c i t o y A v i a c i ó n ) , 
a 750 pesetas: 232.500 pesetas. 
18.310, de personal de t ropa , ú n i c a -
mente, que t o m ó par te en hechos de 
armas, a 250 pesetas; 4.525.250 pesetas. 
Y 61.491 de personal de t ropa que 
p r e s t ó servicios de todo orden, a 50 pe 
setas: 3.074.550 pesetas. T o t a l : 9.722.300 
pesetas. 
Se establece que el r epa r to por los 
Cuerpos se h a r á , con preferencia, por 
en t rega d i r ec t a a los interesados, y de 
no ser posible, se p r o c u r a r á l l eva r lo a 
efecto con i n t e r v e n c i ó n de las a u t o r í 
dades locales, m i l i t a r e s o civi les , o de 
los jefes de puesto de la Guard ia c i v i l 
y Carabineros, cargando el i m p o r t e de 
los g i ros a l fondo de m a t e r i a l de los 
Cuerpos, a fin de que no se merme lo 
m á s m í n i m o la can t idad que correspon-
de a cada beneficiario. 
Se e s t imu la a las autor idades a la 
r á p i d a d i s t r i b u c i ó n , de acuerdo con el 
e s p í r i t u de p a t r i ó t i c a g r a t i t u d hacia los 
soldados que a n i m ó a todos los espa-
ñ o l e s en la s u s c r i p c i ó n . 
m A ESPAfiA ONICA 
EN EE MENAJE A 
E. 
Cartas a E L D E 6 A T F 
Ante un informe 
S e ñ o r D i r e c t o r de E L D E B A T E . 
M u y s e ñ o r m í o : Hondo malestar ha 
producido a los a l f é r e c e s y tenientes del 
E j é r c i t o , el hecho de que l a C o m i s i ó n 
pa r l amen ta r i a de presupuestos haya i n -
formado desfavorablemente el proyecto 
de ley proponiendo aumento de sueldos 
a dichos oficiales. T a l informe de te rmi-
A y e r se ver i f i có el banquete homenaje 
a don E m i l i a n o Iglesias , con asistencia 
de m i l qu in ien tas personas. Concurr ie-
ron quin ientos miembros de las A g r u -
paciones radicales gal legas y represen-
tan tes de Barcelona, Valenc ia y o t f a j 
p rovinc ias . Se rec ib ieron muchas adhe-
siones, en t re ellas una c a r i ñ o s í s i m a del 
s e ñ o r L e r r o u x . 
Con el homenajeado se sentaron eri 
la mesa pres idencial el presidente de; 
las Cortes, el s e ñ o r Samper, los min i s -
t ros de Hacienda, Obras P ú b l i c a s y Co-
municiones . y los s e ñ o r e s Blasco. Royo 
V i l l a n o v a , Orozco, V a l d i v i a , M o r a t a , Rey 
M o r a y el genera l Cabanellas. 
E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l o f r ec ió el 
homenaje. E l s e ñ o r M a r s á , por las j u -
ventudes del par t ido , e x p r e s ó su adhe-
s i ó n a la a c t i t u d del homenajeado fren-
te a l separa t i smo. (Se oyen v ivas a Es-
p a ñ a y numerosos aplausos.) 
I n t e r v i n o d e s p u é s el s e ñ o r Benzo, en 
nombre de los radicales m a d r i l e ñ o s . 
E l s e ñ o r G u e r r a del R í o hizo h i s to r i a 
del p a r t i d o r ad i ca l y se m a n i f e s t ó de-
fensor de los ideales del federal ismo. 
E l s e ñ o r Samper , en nombre del s e ñ o r 
A l b a , y en el suyo propio , e l o g i ó la con-
secuencia p o l í t i c a y l a v i r t u d de saber 
perder que se encuent ra en el s e ñ o r 
Ig les ias . 
F i n a l m e n t e , h a b l ó el nuevo embaja-
dor en M é j i c o . P r o c l a m ó que se hal la 
dispuesto a da r el honor y la v ida por 
la defensa de la un idad de l a P a t r i a . 
A q u i , d i jo , hay u n centenar de catala-
nes que defienden la a u t o n o m í a , pero que 
son e s p a ñ o l e s antes que nada. (Muchos 
aplausos.) Noso t ros no podemos admi -
t i r que haya dos clases de e s p a ñ o l e s , los 
p r iv i l eg iados y los que no lo son. L a hora 
de la p o l í t i c a a c t i v a ha l legado para 
todos. E l enemigo no se da por vencido 
y sigue t o d a v í a l evan tando los p u ñ o s 
en a l to . Las cr is is , agrega, se resuelven 
s iempre en la calle en los p a í s e s demo-
c r á t i c o s . L o que no puede ser es que 
haya Gobiernos de u n mes o de tres. 
E n estas horas, E s p a ñ a , amenazada por 
el separa t i smo y por el m a r x i s m o , ne-
cesita la u n i ó n de todos sus hi jos , 
E l s e ñ o r Ig les ias f ué m u y aplaudido. 
D u r a n t e el banquete se vendieron en-
t r e los asistentes a l m i s m o unos bus-
tos, en escayola, de don E m i l i a n o Ig le -
sias. 
I n a r á si prospera una so luc ión de con- Banquete al Señor Jiménez 
i l i n u i d a d en el loable proceso de reha- ^ : * ^ 
Fernández 
D o n F é l i x de L l a n o s y T o r r i g l i a 
el jefe de l a Of i c ina de I n f o r m a c i ó n y 
Enlace. E l s e ñ o r P ó r t e l a se t r a s l a d ó a 
la cap i l l a y fué presentado a la v iuda , 
madre y he rmana del s e ñ o r L ó p e z Pe-
l e g r í n . D e s p u é s , en medio de u n s i len-
cio sepulcra l , el s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a -
res co locó sobre el f é r e t r o , a tada a la 
m i s m a cruz que sobre el m i s m o ha-
b ía , l a ins ign ia de comendador de la 
Orden de la R e p ú b l i c a , que le ha con-
cedido el Gobierno. Luego p r o n u n c i ó 
unas palabras pa ra mani fes ta r que el 
Gobierno le h a b í a conferido el encargo 
de imponer las ins ignias a l b e n e m é r i t o 
func ionar io de V i g i l a n c i a J o s é L ó p e z 
P e l e g r í n Pastor . N o se ha ten ido en 
cuenta, d i jo el m i n i s t r o , su j e r a r q u í a , 
pues, desde luego, la sobrepasan los m é -
r i t o s y v i r tudes . Todos conservamos me-
m o r i a de él y s e r v i r á para e jemplo de 
todos nosotros el acto realizado por el 
s e ñ o r P e l e g r í n . y nos s e r v i r á de e s t í -
m u l o a todos pa ra defender el orden, 
pase lo que pase y ocu r r a lo que ocu-
Tomás Moro 
D e s p u é s habla de la fuer te personal i -
dad de T o m á s M o r o , que, con Fisher, 
se e r i g i e r o n en defensores justos de Ca-
t a l i n a y sucumbie ron m á r t i r e s de su fe. 
E x p l i c a que la personal idad de M o r o es 
m o t i v o p a r a o t r a conferencia, y. a este 
respecto, hace at inadas consideraciones 
sobre su v ida y muer t e . M o r o t e r m i n a 
por sacr i f icar su puesto de l o r d Canci -
ller , desde el que p o d í a c o m b a t i r la ei-
r á poder bajar e l precio de la energia d a T y v ig i lanc ia .* D e ^ ^ lu te rana , por no t r a i c i o n a r la 
t á todo el Cuerpo a que p e r t e n e c í a , y Just ic ia h u m a n a y d i v i n a que a s i s t í a a 
. r r a . A l imponer estas insignias, el Co-
p r o d u c c i ó n t é r m i c a a base de carbones :bierno ensalza ]os va]orea ve rdadera . 
de baja cal idad. , mente m e r i t í s i m o s que in t eg ran a los 
Es preciso « h a c e r nuestros n o s » pa - | func iona r io s de lo3 CuerpOS de Segurt-
e n r í 1 
y conseguir nuevos r e g a d í o s . E s nece-
sario dar faci l idades comerciales y rea-
l i za r una p o l í t i c a de t a r i f a s p a r a con-
seguir aumentos en e l consumo. D e n t r o 
de diez a ñ o s puede l legarse a los 
300 k w h p o r hab i t an t e y a ñ o . 
L a e l e c t r i f i c a c i ó n es complemento de 
destia, amor , s iempre que la ley de Dios 
no se opusiera a pasar por tales a f ren-
tas. H a b l a el o rador de la s i t u a c i ó n c r í -
t i ca de E u r o p a en 'aquellos momentos 
y de su desahogo m o m e n t o d e s p u é s , en 
que, por ello, adquiere m á s l i be r t ad el 
Papa p a r a obrar con a r r eg lo a l m á s 
pu ro c r i s t i an i smo. A c o n t i n u a c i ó n expo-
ne a lgunas de las i n t r i g a s y conversa-
ciones l levadas a cabo en t o r n o a Lega-
dos y Obispos, s iempre s in resul tado fa-
vorable a Cata l ina . 
L a personalidad de 
proceso 
b i l i t a c ión ma te r i a l in ic iado en orden a 
las manifiestas y numerosas a n o m a l í a s 
derivadas de las ú l t i m a s reformas m i l i -
tares. T , a d e m á s , un o b s t á c u l o dif íci l -
mente franqueable para la p r o s e c u c i ó n 
de la obra reparadora. 
Las clases de t ropa que hoy fo rman el 
Querpo de suboficiales cobran mayores 
sueldos que sus superiores j e r á r q u i c o s , 
los a l f é r e c e s y tenientes; ei personal del 
denominado Cuerpo aux i l i a r subalterno 
—herradores, guarnicioneros, obreros de 
A r t i l l e r í a , ajustadores, armeros, picado-
re»-r-, que antes de las reformas a lud i -
das cobraba l ó g i c a m e n t e sueldos infe-
riores a los de los oficiales, hoy percibe 
un t ipo m í n i m o de seis m i l pesetas, ade-
m á s de las retr ibuciones, en general 
cuantiosas, por trabajos part iculares , y 
los subtenientes de las bandas de m ú -
sica, asimilados a suboficiales, cobran, 
respectivamente, mi'l setecientas cincuen-
ta y setecientas cincuenta pesetas m á s 
que «.1 a l f é r e z y el teniente... 
Prueba patente de este absurdo es la 
s iguiente escala, fo rmulada a base de 
reciente ascenso y de ve in t icua t ro a ñ o s 
de servic io: 
Capitanes, 7,500 pesetas anuales; te-
nientes, 5.000; a l f é r e c e s . 4.d00; armeros, 
6.000; picadores, 6.000; ajustadores, 6.000; 
herradores, 5.500; guarnicioneros, 5.500; 
obreros, 5.500; subtenientes de m ú s i c a , 
5.750; subtenientes de la ley de 1932. 
5.750; subtenientes de la ley de 1934. 
5.000; brigadas. 4.500; sargentos. 3.500. 
Todos t ienen quinquenios de quinien-
tas pesetas y no se ha Incluido la g r a t i -
ficación de filas de los oficiales, porque 
con ella se compensa el ocho, el seis y el 
cinco por ciento del descuento de u t i l i -
dades, la c é d u l a personal. Impor tan te se-
senta pesetas, cuarenta y t re in ta , res-
pect ivamente, y el Impuesto de Inqu i l i -
nato, g r a v á m e n e s é s t o s que sólo t ienen 
los capitanes, los tenientes y los a l fé-
reces. 
Si los a l f é r e c e s hubieran resuelto no 
S E V I L L A , 3. — H a sido obsequiado 
hoy con u n a lmuerzo por el rec tor y ca-
t e d r á t i c o s de l a U n i v e r s i d a d de Sevi-
l l a , e l ex m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a don 
M a n u e l J i m é n e z F e r n á n d e z , c a t e d r á t i -
co de Derecho c a n ó n i c o de esta U n i -
vers idad. A l acto, que ha ten ido c a r á c -
t e r i n t i m o , han asis t ido m á s de seten-
t a comensales. N o se p r o n u n c i a r o n dis-
cursos. 
P A L M I L Jiménez 
Purgante que los n i ñ o s y adultos toman 
como una golosina, a romado con menta, 
naranja, a n í s o manzana. 
3 
ascender de sargentos, postergados en 
este empleo, c o b r a r í a n hoy, luego de 
veinte a ñ o s de servicios como tales sar-
gentos, m i l quinientas pesetas m á s , anua-
les, que de a l f é r e c e s . Y si los tenientes, 
que logra ron Ingresar en las Academias 
de C ó r d o b a o Burgos y, d e s p u é s , en la 
M i l i t a r , hubiesen cont inuado de sargen-
tos, ¡ d i s f r u t a r í a n ahora del sueldo de és-
tos, m u y superior al que se les da! 
D icho se e s t á que. esta pa lmar la veja-
ción, no afecta a los a l f é r e c e s ' y tenien-
tes de la Guard ia c iv i l . Seguridad y Asal-
to, ya que, en estas fuerzas, cuentan con 
una g r a t i f i c a c i ó n de dos m i l quinientas 
pesetas amales , sobre los sueldos co-
rrespondientes a los del E j é r c i t o . 
No se concibe, por ende, el informe 
negat ivo de la C o m i s i ó n de presupues-
tos, y es de esperar que los oficiales por. 
quienes abogamos, sean reintegrados al 
e s c a l ó n e c o n ó m i c o que, por su j e r a r q u í a , 
les corresponde en la escala general m i -
l i ta r . 
G. R O M E R O - V T C I E N T 
d e t r á s de él e s t á n t a m b i é n las fuerzas 
de Segur idad y A s a l t o y Gua rd i a C i v i l 
E l m i n i s t r o dijo, d i r i g i é n d o s e al direc 
C a t a l i n a en su elegante pos tura . N o 
obstante, En r ique V I I I no hace caso de 
n inguna ref lex ión , y A n a Bolena vive 
t o r de Seguridad, que h a b í a que ab r i r en Pa lac io con honores reales, aunque 
, en la D i r e c c i ó n un l i b ro de oro oara mje ¡con la repulsa del pueblo, que a m a a 
d i s t i n c i ó n y la l i b e r a c i ó n de m i cargo. L a e l e c t r i f i c a c i ó n « ^ P 1 6 ^ ^ ^ e len él figurasen todos aquellos funciona-1Catal ina. T e r m i n a por des te r ra r a su 
Por ú l t i m o , un per iodis ta p r e g u n t ó a l ^ a i n d u s t r i a l i z a c i ó n a g r í c o l a . _ p n a d e r a | r .og ^ ofrecieron su vqida p o / ^ p ^ l 1 esposa lega l y pasea a la Bolena de un 
m i n i s t r o acerca de l a s a n c i ó n i m p u e s t a ] y d o m é s t i c a , que ha de ayudar a enju 
a un p e r i ó d i c o de la noche, anunciada 
en la ú l t i m a madrugada , y el m i n i s t r o 
r e s p o n d ó : 
— ¿ L e parece a usted poca s a n c i ó n 
ga r el paro obrero estacional, med ian - i . ¿ J J » 61 d i rec tor general de Segu 
te una po l í t i ca de e l e c t r i f i c a c i ó n r u r a l , r 1 ^ , a i 5 ^ e ' fn ™m.bre ^ 'a f a m i l i a 
N o es l e g i s l a c i ó n lo que f a l t a en Es-
p a ñ a , que, en par te , es perfecta, sino 
mora l cuanto anoche d ü o el s e ñ o r Echo-j f a l t a de con t inu idad . Nada se consegui-
gu ren? A d e m á s , el p e r i ó d eo a ludido r á si no se vuelve a l fecundo p r i n c i p i o 
p u b l i c a r á esta noche una f o t o g r a f í a del de las Confederaciones H i d r o g r á f i c a s , 
verdadero aspecto de la c i l l e de A l c a l á ] E l ? * t á d p gu ie J M ^ » ^ J j ^ ^ " 
duran te el p r imero de mayo ú l t i m o 
y del Cuerpo de Vig i l anc ia , a g r a d e c í a 
al Gobierno la c o n d e c o r a c i ó n y d i s t in -
c ión que h a b í a o to rgado al s e ñ o r L ó p e z 
!lH!llllll!lll!l!lllW'!|!«'tflP'1"'"»'l!lfl^ ^ ^ i Audiencia presidencial 
A P L I Q U E 
ASUNIRJO 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a rec i -
b ió ayer en audiencia al ex alcalde de 
! Jaca don P í o D í a z , delegado del Gobier-
| no en la Campsa; T o m á s P é r e z Padi l la . 
| a don E m i l i a n o M u ñ o z , a don Pedro 
i Serrano y a don I s idoro Cavcro, del 
I n s t i t u t o « P e d r o A n t o n i o de A l a r c ó n » , 
de Guadix . 
Reunión de la Comisión 
B A L S A M O A 
B E B E ...Y CURARA SUS SCOCEOU R AS... 
M I i . . . ú • • 1 M »-! M MVtik 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
de Estado 
A y e r se r e u n i ó la C o m i s i ó n pa r l amen-
t a r i a de Estado, ante la cual i n f o r m ó el 
representante de E s p a ñ a en la Sociedad 
de las Naciones, s e ñ o r Mada r i aga . 
A s i s t i e r o n el m i n i s t r o de Es tado y 
subsecretario, el s e ñ o r A g u i n a g a . D e !a 
C o m i s i ó n as is t ieron don M e l q u í a d e s A l -
varez, presidente, y los s e ñ o r e s G a r c í a 
Gu i j a r ro . B a d í a , A i z p ú n , Luc ia , R o d r í -
guez de V i g u r i . P i ñ á n , Esparza , Bosch 
M a r í n y G o n s á l v e z . 
Se f ac i l i t ó la siguiente referencia: 
P e l e g r í n . y r e c o g í a la i n i c i a t i v a del se 
ñ o r P ó r t e l a para a b r i r en la D i r e c c i ó n 
de Segur idad el l ib ro de oro para que 
va p r ivada , sin pre tender sup lan ta r la , j 6 " él f igurasen los nombres de los fun-
E l s e ñ o r Bece r r i l f ué ca lurosamente ¡ c i o n a r í o s que m u r i e r o n en el c u m p i i -
a p l a u d í d o por l a numerosa concur ren- mien to del deber, 
El traslado 
D o n Francisco S á n c h e z L ó p e z , vete-
r i n a r i o , ex D i r e c t o r general de Gana 
D e s p u é s se o r g a n i z ó la c o m i t i v a ; en 
dos a u t o m ó v i l e s se colocaron numero 
derla , p r o n u n c i a r á en A c c i ó n Popu la r sas coronaa de fl 
una conferencia, el mar t e s d ía 7, sobre -
« E l c r é d i t o p e c u a r i o » . Pertenece esta 
conferencia a l ciclo de las Comisiones 
t é c n i c a s . 
Reina de nuevo malestar 
entre los remolacheros 
Z A R A G O Z A , 3 .—La C o m i s i ó n remo-
lachera ha publ icado una no ta en la 
que p ro tes ta de la i n t e r p r e t a c i ó n e r r ó -
nea que las f á b r i c a s azucareras dan a l 
decreto del 13 de a b r i l , con lo que re-
su l t a que la d i s p o s i c i ó n c i tada no ha 
solucionado el p rob lema remolachero. 
lado a o t r o . 
F i she r y M o r o , negados a p re s t a r un 
j u r a m e n t o i m p í o , m u e r e n en el cadalso. 
A M o r o le dispensa el R e y de ser c o l - j s 
gado y a b i e r t o su v i e n t r e d e s p u é s para 
ser descuar t izado po r completo . M o r o , 
dice con i r o n í a ú n i c a m e n t e : "Dios guar-
de a m í a amigos del p e r d ó n del Rey." 
A l a m u e r t e de T o m á s M o r o . E n r i -
que V I I I reprocha a A n a Bolena su per-
v e r s i ó n , a t r i b u y é n d o l a ser causante de 
la m u e r t e de aquel hombre . Pero y a en 
pleno d e s p e ñ a d e r o no hace E n r i q u e ma-
yor caso de nada y apenas si se preocu-
pa de l a m u e r t e de la pobre Cata l ina , 
cuyo cuerpo es l levado, con t r a su deseo, 
a u n a C a t e d r a l Inglesa 
fueran n u m e r o s í s i m a s , f ué necesario oue 
los funcionar los las l l evaran a hombros , • t e r n i m a dedicando u n g r a n 
delante del f é r e t r o . L a . -omit iva se d i e logio a l a g r a n e sp i r i t ua l idad de la 
r i g i ó po r la calle de V í c t o r Hueo a la Cata,lina' ^ Para ú l t i m a h u m í 
G r a n Vía , A l c a l á y de a q u í a Cibeles 1 ' Ué en te r rada como Princesa. 
L a pres:dencia o f ic ia l la c o n s t i t u í a n 
en r e p r e s e n t a c i ó n de' Jefe del Estado,' Perú D r o h l b e t a m h i p n l a 
u n ayudante suyo de M a r i n a , el m i n i s P r o n i D C 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n , d i rec tor genera l 
de Seguridad, gobernador c i v i l , hermano 
p o l í t i c o del f inado, subofic ia l de la Guar -
exportación de la plata 
L I M A ( P e r ú ) , 3 . — E l m i n i s t r o de H a -
y su t í o e j jc lenda h a publ icado hoy u n decreto pro-
d í a c i v i l s e ñ o r Chamor ro . 
S ^ ^ S d í ^ i S S írinca>rcia- Rnih ib iendo l a e x p o r t a c i ó n de l a ' p l a t a ^ en 
I V S d e S acuftada 0 en cualquiera o t ra 
deP X r m a c ^ n ^ o í I n e r a l C a ^ r f0rma- ba j0 la amenaZa de aever*s san-
el alcalde de MadHH í «i C a b a " e l M ciones. E s t a medida ha sido t o m á d a en 
de S ^ r í d a d ^ ñ o r ' c L t ^ ^ ^ ' T m S a l ' ^ - r ^ ^ 61 PreCÍO de dÍCh0 D e t r á s marchaban I n f l ^ d a d de J m e t a l - ^ o e l a t e d Press. 
sonas. E l f é r e t r o fué l a v a d o a hom-^ 
"Ba jo la presidencia del m i n i s t r o de aino que. por el con t ra r io , lo convier te ! bros de comnañprn .» rt^i f i v , » ^ " . 
Es tado_y con asistencia del presidente | en u n semil lero de l i t i g ios . E n t r e l o s j t u r n a r o n en e s f í ^ 
de la C o m i s i ó n , don M e l q u í a d e s A l v a - ' c u l t i v a d o r e s de remolacha re ina de nue- re Segur idad y A s a l t o 
rez, se r e u n i ó la C o m i s i ó n de Estado Ivo males ta r . | A las doce y media el c a d á v e r fué 
¿ i i i i i H m i m i H i i i i i M m i i H i m 
/ C R U C E R 0 S 
C O M P A Ñ I A T B J B i T I flMTipa 
A L C A L A , 43. M A D R I D 
C R U C E R O A I N G L A T E R R A 
en el vapor " H A B A N A " 
1.000 pesetas en primera, todo comprendido I 
Se pueden l levar "au tos" a bordo 2 
Salida, el 10 de j u l i o de Bi lbao . 5 
Regreso, doce d í a s d e s p u é s . 9 
U n viaje delicioso. 
Toda clase de comodidades y diversiones a bordo 
P ida detalles en cualquier representante de la T r a s a t l á n t i c a . I 
S E R V I C I O E S P A Ñ O L - C O C I N A E S P A Ñ O L A - S E R V I C I O S R E L I G I O - = 
SOS P O R E S P A Ñ O L E S 2 
V I A J A D SOLO E N B U Q U E S E S P A D O L E S 
LA TRASATLANTICA ES ESPAÑOLA | 
^ i i i i i q H m i í M i m i i i m ^ 
•iiiiii 'iiiH 'iiiii;ii!V!iiwiiin':i>:|i * • h ^ b w i i i i b i i i • • n m • • • • n • • • 
reccioh a l pueblo n a t a l del f inado don-
turaeCÍbÍÓ ^ ^ t a rde c r i5 t i ana ^ P ^ - j 
s e r á n un a l r a c l i v o m á s d e su persom 
si usted las cu ida c o n . . . 
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y 
No será cubierta la consejería de Gobernación 
Se/fe$perara a que se resuelva sobre el traspaso 
de los servicios de Orden público 
Charlas del tiempo 
£1 lunes o m a r t e s s e c o n o c e r á n l o s n o m b r e s d e l o s c o n s e j e ' 
r o s d e l a C E D A — d i c e e l g o b e r n a d o r g e n e r a l 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro co-
rresponsal) 
B A R C E L O N A , 3.—Los representan-
tes de L l i g a Ca ta lana han expresado 
en una no ta el alcance de su colabora-
c ión en el Gobierno de l a General idad, 
que consideran como una in t e r in idad , 
pero s i n t i é n d o s e representantes a u t é n 
t icos de la g r a n pa r t e de C a t a l u ñ a que 
en las dos ú l t i m a s elecciones les o tor-
g ó su vo to . 
A p a r t e de ello, la i n t e r v e n c i ó n de la 
L l i g a en el Gobierno de C a t a l u ñ a po-
d r á tener unas consecuencias p o l í t i c a s 
m u y interesantes. R e c u é r d e s e que, des-
de hace a ñ o s , la g r a n o b s e s i ó n de la 
L l i g a ha g i r ado en to rno a. que se acia 
rase l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y f inan -
c ie ra de la General idad. N o h a b í a ma-
n e r a h u m a n a de conseguir lo. Cuantas 
veces los representantes de l a L l i g r . 
e x i g í a n cuentas claras, o t ras t an tas que-
daban defraudados. N o ha habido ma-
n e r a de a v e r i g u a r el i m p o r t e de a l g u -
nas par t idas , h i s t ó r i c a s en l a e f í m e r a 
v i d a del Gobierno de l a Esquer ra . Y 
n i s iqu ie ra d e s p u é s del 6 de o c t u b r j 
h a habido e m p e ñ o en ac la ra r l a l a b o ; 
f i nanc i e r a del Gobierno de C a t a l u ñ a , 
y s iempre la L l i g a , con plausible per-
severancia, i n s i s t i ó en la necesidad de 
a c l a r a r este ex t r emo. 
T o d a v í a e s t á fresca la t i n t a del ar-
t i c u l o del d ipu tado de la L l i g a s e ñ o r 
T a l l a d a pidiendo se hiciese una u rgen -
t e y met icu losa d e v i s i ó n de cuentas, en 
ta les t é r m i n o s , que el presidente In-
t e r i n o de l a Genera l idad hubo de con-
tes ta r l e p romet iendo emprender s i n de-
m o r a esta f i s c a l i z a c i ó n , que parece hay 
especial e m p e ñ o en no rea l izar . S e r á 
m u y in teresante conocer el estado da 
cuentas de l a General idad. Q u i z á ellt 
nos descubra que, a l l legar el 6 de oc-
tub re , el Gobierno de C a t a l u ñ a , carga-
do de deudas, no t e n í a fondos n i para 
los m á s impresc indibles gastos. Los su-
cesos revoluc ionar ios le p e r m i t i e r o n sa-
l i r a i r adamente del t rance, s in el bo-
chorno de l a bancar ro ta . Y , luego, en 
los d í a s s iguientes a ser sofocado el 
m o v i m i e n t o , hubo de ordenar se paga-
sen cerca de m i l pesetas que i m p o r t a -
ban los c igar ros que se f u m a r o n en la 
Genera l idad aquel la noche y las cuenta 
del "ba r" y del res taurante , y f ué pre-
ciso que desde M a d r i d se diese la orden 
de paga r las coronas que h a b í a encar-
gado meses antes la General idad pa ra el 
en t i e r ro de M a c i á , y hasta se d ió el caso 
bochornoso de que se Ordenase paga r los 
honorar ios del m é d i c o y del q u í m i c o que, 
por orden de la General idad, disecaron 
c o r a z ó n de M a c i á con objeto de expo-
ner lo a l p ú b l i c o en determinadas f e s t i -
vidades pa ra hacerle objeto de f e rvo -
rosa d e v o c i ó n . 
L a Genera l idad no ten ia d inero n i 
pa ra paga r r e l i qu i a t a n es t imada para 
sus planes y que fué ent regada a la 
f a m i l i a de M a c i á d e s p u é s de rescata-
da por el Poder cen t ra l . S e r í a i n t e r m i -
nable l a e n u m e r a c i ó n de fac tu ras pen-
dientes de pago que hub ie ron de ser 
satisfechas d e s p u é s del 6 de octubre 
por orden del Gobierno de M a d r i d . ¡Si 
hasta los que vendieron a rmas y m u -
niciones a la General idad pa ra la f r a -
casada g u e r r a separa t i s ta t o d a v í a pre-
tenden que el Es tado e s p a ñ o l pague las 
f ac tu ra s ! 
Todo ello es i n t e r e s a n t í s i m o y s e ñ a -
la el g rado de penur i a a que l l e g ó el 
Gobierno de C a t a l u ñ a bajo e l mando 
s in c o n t r o l de l a Esquer ra . H a s t a aho-
r a ha habido u n incomprensib le empe-
ñ o en negar y d i s i m u l a r t a l estado de 
cosas. Veremos s i ahora l a L l i g a con-
sigue su a c l a r a c i ó n , que p o d r í a s e r v i r 
en g r a n m a n e r a pa ra exp l i ca r no po-
cos puntos oscuros de l a h i s t o r i a de la 
a u t o n o m í a . — A N G U L O . 
S á b a d o 4 mayo 1936 
L U N A : C r e c i e n d o 
( cua r to creciente el 10) . 
E n M a d r i d sale a las 5,51 
de l a m a ñ a n a y se pone 
a las 9,28 de l a noche. Se 
v e r á en la noche del s á b a d o a l d o m i n -
go 2 horas y 17 minu tos . 
S O L : E n M a d r i d sale a las 5,12 y 
se pone a las 7,11. Pasa por el m e r i -
diano a las 12 h., 11 m . , 32 s. D u r a 
el d í a 13 h. y 59 m. , o sea, dos m i -
nutos m á s que ayer. Cada c r e p ú s c u l o , 
31 m i n u t o s . 
El doctor Súñer, repuesto 
en la E. de Puericultura 
Una sentencia del Tribunal Supre-
mo ha anulado su ilegal 
destitución 
P o r una orden del m i n i s t e r i o del T r a -
bajo, que pub l ica l a "Gaceta" de ayer, 
se repone a l doctor don Enr ique S ú ñ e r 
en su a n t i g u o puesto de d i rec to r de la 
Escuela Nac iona l de P u e r i c u l t u r a , del 
que f ué des t i tu ido siendo d i r ec to r de 
P L A N E T A S : Lucero de l a m a ñ a n a , 
J ú p i t e r (a Pon ien t e ) ; t a m b i é n v is ib le , 
Sa tu rno (a Sa l ien te ) . Lucero de l a t a r -
de. Venus (a P o n i e n t e ) ; t a m b i é n , v i -
sible M a r t e (a Sa l ien te ) . 
Sobre la par te no i l u m i n a d a de la 
L u n a se ve la " luz cenic ienta" ref le jada 
de la del Sol por l a T i e r r a . 
Ha sido detenido el jefe Gran entusiasmo en la Semana de Acción 
El nuevo Gobierno de 
la Generalidac1 
B A R C E L O N A , 3 .—El s e ñ o r P i c h y 
Pon , a l r e c i b i r esta m a ñ a n a a los pe-
r iodis tas , les d i jo que se h a b í a acordado 
que el s e ñ o r Val les y P u j o l pasara a l a 
car te ra de Obras p ú b l i c a s , y que e l se-
ñ o r L e d ó se encargara del depa r t amen-
t o de E c o n o m í a y A g r i c u l t u r a . A g r e g ó 
que el lunes o m a r t e s p o d r á da r los 
mas elecciones e n t r e g ó sus votos a las 
candida turas de la L l i g a ; y desean que 
esta i n t e r i n i d a d tenga l a m á s c o r t a du-
r a c i ó n , y cuanto m á s p ron to mejor , Ca-
t a l u ñ a quede re in tegrada en l a exac-
t i t u d del r é g i m e n a u t o n ó m i c o . " 
En el local de F . E . 
B A R C E L O N A , 3.—Esta noche pro-
n u n c i ó P r i m o de Rivera , en el local de 
F , E . , de la calle de Rosi, una conferen-
nombres '_de" los "consejeros" d"esig~nado8 ic ia sobre "Nac iona l s ind ica l i smo" . M e -
p o r la C E D A , que p a s a r á n a T r a b a j o ; d iada la d i s e r t a c i ó n sonaron en l a . calle 
y As i s t enc ia Social . E n cuan to a l de- unos disparos 
p a r t a m e n t o de G o b e r n a c i ó n , d i jo que 
h a b r á que esperar a que se resuelva el 
t raspaso de los servicios de orden p ú -
bl ico, porque, si se rea l izara , c a m b i a r í a 
Varias detenciones 
B A R C E L O N A , 3 .—En las Ramblas 
del P r a t f ué detenido u n ind iv iduo , em-
la i m p o r t a n c i a de dicho depa r t amen to , j picado de l a C o m p a ñ í a de Autobuses , 
Los per iodis tas se in te resa ron po r l a sujeto que t iene antecedentes anarquis -
s i t u a c i ó n del ' d i r e c t o r del d i a r i o de la j tas. 
C. N . T. , que se encuentra enfermo en — C r i s t ó b a l Delgado P é r e z , detenido 
l a c á r c e l . E l gobernador genera l p rome- d í a s a t r á s como presunto a u t o r de sa-
t i ó hacer u n a g e s t i ó n cerca del jefe su- |bo tage a los t r a n v í a s , ha sido recono-
p é r i o r de P o l i c í a . cido por una pasajera de u n a u t o b ú s i n -
H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n de los prob le - cendiado en Santa Coloma, como el que 
mas de r é g i m e n i n t e r i o r que t iene p l an -
teados la General idad, en t re ellos l a re-
d a c c i ó n del r eg l amen to de func ionar ios , 
el re ingreso de temporeros y la cues-
t i ó n de gra t i f i cac iones . 
A ñ a d i ó , po r ú l t i m o , que s e r á n r eo rga -
nizadas aquellas 'Comis iones gestoras 
en las que h a y a elementos que i n t e r v i -
n i e ron en los pasados sucesos, porque su ¡ i n c o m u n i c a d o s , 
c o n s t i t u c i ó n no e s t á de acuerdo con el 
decreto que inicia, l a n o r m a l i d a d en loa 
h u y ó d e s p u é s de d e r r a m a r l íqu ido inf la-
mable en el coche, que a r d i ó t o t a lmen te . 
— H a n sido detenidos nueve i n d i v i -
duos como presuntos autores del robo 
a m a n o a r m a d a en la coopera t iva de 
la calle de BuenaVentura M u ñ o z . Pa ra 
cometer lo , se d i s f razaron de guardias 
de A s a l t o . Los detenidos h a n quedado 
A y u n t a m i e n t o s . 
Nota de los consejeros 
B A R C E L O N A , 3 .—En e l expreso de 
F r a n c i a l l e g ó el m a r q u é s de Foronda , 
a c o m p a ñ a d o de dos consejeros dg la 
C o m p a ñ í a de T r a n v í a s belgas. S e g ú n 
nuestras not ic ias , estos t res s e ñ o r e s ce-
l e b r a r á n una conferencia con el direc-
to r de los T r a n v í a s de Barce lona . 
de la Lliga 
B A R C E L O N A , 3. - L o s s e ñ o r e s D u -
r á n y Ventosa y V a l l é s y Pujols , en e l 
m o m e n t o de t o m a r p o s e s i ó n de las res-
pec t ivas C o n s e j e r í a s , han fac i l i t ado a 
los per iodis tas l a siguiente no t a : 
• "Los que en nombre de L l i g a Cata -
l ana y obedeciendo los acuerdos de l a 
d i r e c c i ó n del p a r t i d o e n t r a n a f o r m a r 
p a r t e del Consejo de l a General idad en 
l a presente c i rcuns tancia , se creen en 5e v a a C 0 | 0 C a r a m a V O r a l t U f a SU 
el caso de hacer p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n : t i . - j J 
de que lo hacen en n i m p l i m i p n t o de ío a c t u a l CUDIOr ta 0 0 m a d e r a 
que consideran u n deber p i a t r i ó t i co , con • 
l a i n t e n c i ó n y el deseo de apor ta r su | E n la Sala de M o c á r a b e s , de l a A l -
esfuerzo a l a obra de la r e s t a u r a c i ó n hambra , va a efectuarse una p e q u e ñ a 
Reforma, en la Alhambra 
de la Sala de Mocárabes 
Lluvias aisladas 
L l u v i a s de t i po p r i m a v e r a l — l a s que 
d e b í a m o s haber d i s f ru tado en el mes 
an t e r io r—son las que caen ahora . 
L a borrasca del A t l á n t i c o , que ayer 
estaba p r ó x i m a a I n g l a t e r r a , h a pene-
t r ado u n poco en F ranc i a . 
Po r l a in f luenc ia a d i s tanc ia de esa 
p e r t u r b a c i ó n se ha desequil ibrado hoy 
m á s de lo que estaba la s i t u a c i ó n i n -
Bomsca 
resfon 
nr pres ión 
DON ENRIQUE SUÑER 
Sanidad el m é d i c o social is ta s e ñ o r Pas-
cua. L a r e p o s i c i ó n se hace en v i r t u d de 
sentencia d ic tada por el T r i b u n a l Su-
premo en 21 de febrero, y , s e g ú n dis-
pone l a m i s m a sentencia, el doctor S ú -
ñ e r e j e r c e r á las funciones de su cargo 
con todos los efectos legales, como si 
no hub ie r a s ido separado de él . 
L a « G a c e t a > dispone en la m i s m a 
orden que cese como d i r e c t o r de la Es-
cuela don J o s é G a r c í a del Dies t ro . 
L a borrasca del A t l á n t i c o se me te 
en F r a n c i a . Y en E s p a ñ a se des-
e q u i l i b r a l a a t m ó s f e r a ; ayer en e l 
N o r t e y C e n t r o ; hoy, h a y p r o b a b i -
l idades de que en Levan te . A g u a c e -
ros tormentosos 
estable de la a t m ó s f e r a en E s p a ñ a y 
se h a n producido l luvias , noc turnas en 
su m a y o r par te , en Gal ic ia , y d iurnas , 
en ambas Cast i l las y E x t r e m a d u r a , pero 
l i g e r í s i m a s en l a Nueva , E n el resto 
de l a P e n í n s u l a , salvo go t i l l a s , nada 
abso lu tamente nada. 
L a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a queda en 
l a noche del viernes parecida a la de 
ayer, pero con tendencia a correrse t o -
da hac i a Levante , en donde aparecen 
aho ra las mayores t empera tu ras y, por 
consiguiente , el m a y o r pe l ig ro de t o r 
mentas . 
. L a _ m á x i m a . de E s p a ñ a h a . s ido de 26 
grados en T a r r a g o n a , y h a bajado, en 
cambio , el t e r m ó m e t r o en C a n t a b r i a y 
en las dos Cast i l las . 
Las regiones de menos resis tencia pa-
rece, pues, que v a n a ser hoy las o r i en -
tales de la P e n í n s u l a , s in dejar de ha-
ber p o r el N o r t e y Cent ro . 
Lec to res : E n E s p a ñ a es proba,ble que 
sa lp iquen las l l uv i a s achubascadas y 
tormentosas , con preferencia po r L e -
van te , aunque no f a l t e n en l a m i t a d 
s ep t en t r iona l . 
M E T E O R 
Boletín meteorológico 
c o m p l e t a de los in s t rumen tos de nues-
t r o Gobierno propio, y entendiendo que 
a s í f a c i l i t a n aquella obra que s i rva en 
l a causa esencial de C a t a l u ñ a . Consi-
de ran , por tan to , esta g e s t i ó n como 
m e r a i n t e r i n i d a d , s i bien, s i n t i é n d o s e 
representantes a u t é n t i c o s de la g r a n 
par te de C a t a l u ñ a que en las dos ú l t t -
• m i i i i i n i i a iiiiiiniwiiüwiinii 
r e f o r m a . Se t r a t a , s implemente , de co^ 
locar a n a y o r a l t u r a l a a c t u a l cu-
b i e r t a 
A f inales del s ig lo X V I o c u r r i ó una 
e x p l o s i ó n en u n p o l v o r í n emplazado en 
l a C a r r e r a del D a r r o . Este accidente 
o c a s i o n ó desperfectos en va r i a s partes 
de l a A l h a m b r a y d e s t r u y ó , en t r e otras 
cosas, la b ó v e d a de es ta lac t i tas que da-
ba nombre a l a Sala de M o c á r a b e s . A 
| Ediciones de la Junta | 
Católica 
¿ l l l i m i l I I I I I I I I t r ¡ l r . , i r de aqUella techa se rea l izaron 
¡s var ias reparaciones, consistentes todas 
ellas en colocar una a r m a d u r a de ma-
[dera, s in l abra r , por debajo del espa-
r \ =: cío que an t e r io rmen te ocupaban las es-
I A t l l f A l f l P A m n i l = t a l ac t i t a s . Es tas no fueron r econs t ru i -
= das. como t ampoco lo s e r á n en la re-
= p a r a c i ó n ac tua l . E l s e ñ o r T o r r e s Ba l -
s h á s , a rqu i t ec to conservador, es pa r t ida -
E r io de respetar todo lo posible l a edi-
E f icac ión a n t i g u a . Si no ha observado es-
E te c r i t e r i o con el templete del Pat io 
S le l o - Leones es, segfún nos a f i r m a , por-
2 que esa par te del d i f i c io da taba de una 
S i é p o c a moderna del siglo X I X . 
= Las obras que, p rev io i n f o r m e de la 
E Academia de San Fernando se van a 
E ejecutar en la Sala de M o c á r a b e s se 11-
E m i t a r á n , pues, a elevar la ac tua l ar-
E m a d u r a de madera que, por o t r a par te 
P t a s . 
0,10 
0,10 
Deberes de los patronos 
Deberes de los obreros 
L a propiedad 0,10 
Principios y bases para la 
reorganización de la Ac-
ción Católica en Es-
paña 1,00 
S no ofrece i n t e r é s a lguno a l a a l t u r a de 
S la b ó v e d a p r i m i t i v a . Con el lo se logra-
= ro l a debida p r o p o r c i ó n de masas. A l 
E mismo t i e m p o . se p r o c e d e r í a a la l i m -
El pieza de los muros . 
E Una vez t e rminadas estas obras, se 
E piensa l l eva r a d icha Sala el l l amado 
Ul J a r r ó n de la A l h a m b r a , expuesto ac-
= tua lmen te en la Sala de Dos Herma-
E ñ a s . Esta m a g n í f i c a mueFtra de la ce-
E r á m i c a g r anad ina del siglo I X s e r á co-
^ I I I I I I I I I I I I I I I I I M I I l l l l l l l l l l l l l l i n i l l l l l l l l l l l l l P ^ c a d a en una v i t r i n a . 
Venta y pedidos, a la Secreta-
ría de la A. C. de P., Alfon-
so XI , número 4, cuarto 
Descuentos, a partir de cien 
ejemplares 
Estado general.—Queda l a borrasca del 
Occidente Eu r opa sobre el Oeste de 
Franc ia , la P e n í n s u l a I b é r i c a y las islas 
B r i t á n i c a s y las presiones altas de las 
Azores avanzan hacia el Cont inente y 
t a m b i é n aumenta la p r e s i ó n por las na-
ciones orientales. E l Centro de Europa 
e s t á con buen t iempo y por la « ) s t a del 
A t l á n t i c o se observan l luvias con vien-
tos del Sur. 
Po r nuestra P e n í n s u l a ha l lov ido mo-
deradamente por el C a n t á b r i c o , cuenca 
del Duero y l igeramente por la Meseta 
Cen t ra l . L a nubosidad es grande t a m b i é n 
por A n d a l u c í a y los vientos dominan mo-
derados del Suroeste. 
L l u v i a recogida. — C o r u ñ a , 12 m i l í m e -
t ros ; Santiago, 24; Pontevedra, 3 1 ; Vigo , 
18; Orense, 7; Gi jón , 35; Oviedo, 17,2; 
Santander, 13; Igueldo, 15; San Sebas-
t i á n , 11; León , 7; Zamora , 8; Falencia , 
9; Burgos , 10; Soria, 0,4; Va l l ado l id , 14; 
Salamanca, 12; A v i l a , 0,3; Segovia, 13; 
Navacerrada , 10; Toledo, 4; Guadalajara, 
1; C á c e r e s , 2; Badajoz, 0,1; V i t o r i a , 3; 
L o g r o ñ o , 1; San Fernando, 1; M á l a g a , 1. 
Temperaturas .—La C o r u ñ a , 10 m í n i m a ; 
Santiago, 7 m í n i m a ; Pontevedra, 13 m á -
x i m a ; 11 m í n i m a ; V i g o , 16 y 12; Orense, 
16 y 12; Gi jón, 14 y 11; Oviedo, 10 mí-
n i m a ; Santander, 17 y 12; San S e b a s t i á n , 
20 y 9; León , 19 y 5; Zamora , 14 y 8; 
Falencia , 13" y 11; Burgos , 17 y 11; So-
ria , 20 y 11; Va l l ado l id , 18 y 11 ; Sala-
manca, 12 y 9; A v i l a , 20 y 5; Segovia, 
10 y 11; Navacerrada, 11 y 5; M a d r i d , 
18 y 11; Toledo, 18 y 12; Guadalajara, 
18 y 12; Cuenca, 18 y 9; Ciudad Real , 
18 y 10; C á c e r e s , 18 y 10; Badajoz, 20 y 
13; V i t o r i a , 18 y 12; L o g r o ñ o , 18 y 9; 
Pamplona, 10 m í n i m a ; Huesca, 15 y 10; 
Zaragoza, 21 y 11; Gerona, 24 y 8; Bar-
celona, 17 y 12; Tar ragona , 26 y 10; Tor-
tosa, 20 y 13; Teruel , 17 y 7; C a s t e l l ó n , 
19 y 12; Valehcia , 18 y 13; Al i can te , 19 
y 13; Murc ia , 22 y 14; Sevilla, 22 y 10; 
C ó r d o b a , 20 y 9; Baeza, 18 y 8; Granada, 
23 y 11; Huelva , 20 m á x i m a ; San Fer-
nando, 14 m í n i m a ; Algeciras , 23 m á x i m a ; 
M á l a g a , 23 y 15; A l m e r í a , 20 y 13; Pal-
ma de Mal lorca , 6 m í n i m a ; M a h ó n , 17 y 
10; Santa Cruz de Tenerife, 17 m í n i m a ; 
Me l i l l a , 16 m í n i m a . 
Homenaje al Dr. Moreno 
Butragueño 
— 
E n honor de don J o s é Moreno B u t r a -
g u e ñ o , y por su n o m b r a m i e n t o pa ra je-
fe de los Servicios de U r o l o g í a de la 
Cruz Ro ja E s p a ñ o l a , se c e l e b r ó anoche 
un banquete, a l que asis t ieron doscien-
tos comensales. 
O f r e c i ó el acto el doctor Otaola , e h i -
cieron sucesivamente uso de la palabra 
los doctores G o n z á l e z Campos, Pascual, 
L ó p e z D ó r i g a , Rodero y C a l v i ñ o . Todos 
ellos e logiaron c á l i d a m e n t e la figura del 
homenajeado. Este, en breves t é r m i n o s , 
a g r a d e c i ó efusivamente e l ac to . 
Ha fallecido don Narciso 
Díaz de Escobar 
Publicó más de 300 obras y poseía 
una de las mejores biblio-
tecas andaluzas 
M A L A G A , 3 .—En las ú l t i m a s horaa 
de l a t a rde , ha fa l lec ido el cu l t o per io-
d i s t a y poeta m a l a g u e ñ o , don N a r c i s o 
D í a z de Escobar. E r a colaborador de 
i m p o r t a n t e s p e r i ó d i c o s nacionales y nor -
teamericanos , y deja una obra t a n i n -
tensa como m e r i t í s i m a . 
E l a r c h i v o del s e ñ o r D í a z de Escobar, 
es uno de los m á s ricos y abundantes de 
E s p a ñ a . E r a cronis ta de l a c iudad e h i -
jo p red i lec to de l a misma . Desde hace 
t i e m p o p a d e c í a una dolencia que en los 
ú l t i m o s d í a s se a g r a v ó de t a l modo que 
los aux i l io s de la ciencia resul taron, i n -
eficaces. E l d i s t ingu ido escr i tor f a l l e c i ó 
rodeado de toda su f a m i l i a . E l s e ñ o r 
D í a z de Escobar fué , a d e m á s , maes t ro 
de eminentes actores y actr ices, en t re 
ellos, Rosa r io P ino , A n a A d a m u z , Car-
m e n D í a z , T h u i l l e r , y o t ros muchos. 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se cele-
b r a r á e l domingo, a las once de l a ma-
ñ a n a . D o n Narc i so contada en l a ac-
t u a l i d a d setenta y cua t ro a ñ o s . 
* * * 
N . de l a R . — D o n Narc i so D í a z de Es-
cobar n a c i ó en M á l a g a el 25 de j u n i o 
de 1860. H i z o sus p r imeros estudios en 
el Semina r io de M á l a g a y en 1877 p a s ó 
a Granada, donde se l i cenc ió en Dere-
cho. Cuando t e n í a ve in t i c inco a ñ o s f ué 
elegido d iputado p r o v i n c i a l por el dis-
t r i t o de Vela . O c u p ó los cargos de pre-
sidente y vicepresidente de la D i p u t a -
c i ó n . 
A f i l i a d o a l a p o l í t i c a de M o r e t , t u v o 
la r e p r e s e n t a c i ó n de é s t e en M á l a g a . V a -
r ias veces d e s e m p e ñ ó i n t e r inamen te el 
Gobierno c i v i l de esta cap i t a l . M á s t a rde 
se a l e j ó de la p o l í t i c a para dedicarse a l 
c u l t i v o de la a b o g a c í a y de las le t ras . 
E n 1909 el Gobierno le conf i r ió e l cargo 
de delegado regio de P r i m e r a e n s e ñ a n -
za y c o n t r i b u y ó a l esplendor y aumen to 
de las escuelas p ú b l i c a s . E n 1886 f u n d ó 
revolucionario de Aviles 
— • 
Estaba huido en los montes del 
Concejo de Carreño 
Tres condenados a doce años y un 
absuelto en Gijón 
G I J O N , 3.—Se ha celebrado hoy u n 
Consejo de g u e r r a c o n t r a los vecinos 
de L a Calzada A t i l i o A l e m a n y Cave-
l lana , C a s i m i r o P é r e z V a s c ó n , Lorenzo 
D í a z Ol ive y V í c t o r G. S á n c h e z . De l a 
lec tu ra del a p u n t a m i e n t o se desprende 
que los procesados procedieron al de-
comiso de a r t í c u l o s del comercio de Ge-
ra rdo M u ñ i z el 6 de octubre, l l e v á n d o -
se g é n e r o s po r va lo r de seis m i l pese-
tas; de haber asaltado un cua r t e l de la 
G u a r d i a c i v i l , a p o d e r á n d o s e de las ar-
mas, a s í como de haber asal tado do-
mic i l ios de va r ios par t icu la res , de los 
qug t a m b i é n se l l eva ron a rmas ; cons-
t r u y e r o n bar r icadas y comet ie ron otros 
actos en aquel la ba r r i ada . 
E l f i sca l i n f o r m a a c o n t i n u a c i ó n y 
considera que los procesados son auto-
res de u n de l i to de r e b e l i ó n m i l i t a r , y 
so l i c i t a c o n t r a ellos l a pena de rec lu-
s ión perpe tua . 
E l c a p i t á n don J o s é A r v á n , defensor 
de A t i l i o , a s í como los d e m á s defen-
sores, c a p i t á n Cas imi ro Cano, abogado 
don T o m á s M a r t í n e z y l e t rado don Jo 
sé A n d r é s Manso, es t iman que no e s t á 
probada l a exis tencia de hechos delic 
t ivos . E l ú l t i m o de los defensores c i -
tados, que defiende a V í c t o r , abunda 
en las mi smas consideraciones, es t iman 
do que en todo caso existe t e n t a t i v a de 
a u x i l i o a l a r e b e l i ó n . Pide se i m p o n g a 
a su p a t r o c i n a d ' la pena de seis me-
ses y u n d í a , aunque so l ic i t a benevolen-
cia del T r i b u n a l . 
R e c t i f i c a luego el f i sca l , que modi f i ca 
sus conclusiones y pide p a r a cada uno 
de los procesados l a pena de quince a ñ o s 
Rec t i f i can t a m b i é n los defensores y . .se-
guidamente , el T r i b u n a l se r e t i r ó a de 
l iberar . L a sentencia d ic t ada absuelve 
a Lorenzo D í a z Or ive y condena a l res-
to de los procesados a doce a ñ o s y u n 
d í a de p r i s i ó n . 
Detención del jefe revolu-
cionario de Avilés 
L a G u a r d i a c i v i l ha detenido en los 
montes del concejo de C a r r e ñ o a Ra 
m ó n Grande, que andaba huido desde 
oc tubre y que fué presidente del C o m i -
t é r evo luc ionar io de A v i l é s . Se le ocu-
pó una p i s t o l a y dos cargadores. 
Fuerzas del Tercio a Asturias 
C E U T A , 3 .—A bordo del vapor «Bel l -
v e r » m a r c h ó hoy a A l g e c i r a s l a cua r t a 
bandera del Terc io , p a r a seguir en t r en 
con dest ino a A s t u r i a s . 
* ••• # 
A L G E C I R A S , 3. — E n t r e n especial 
ha marchado para A s t u r i a s l a cua r t a 
bandera del Terc io . 
Homenaje a la Guardia civil 
A L B A C E T E , 3 .—El p r ó x i m o d o m i n -
go s é c e l e b r a r á en B o n i l í o u n homena-
je a l a G u a r d i a c i v i l , a l a que se en-
t r e g a r á una bandera adqu i r i da por sus-
c r i p c i ó n popu la r . 
la A c a d e m i a de D e c l a m a c i ó n . O c u p ó d i -
versos cargos de i m p o r t a n c i a y p o s e í a 
v a r í a s cruces y condecoraciones espa 
ñ o l a s y ex t ran jeras . P e r t e n e c i ó , como 
correspondiente, a las Academias de l a 
H i s t o r i a , Bel las A r t e s , Buenas L e t r a s 
de Sevi l la y o t ras de F ranc ia , A m é r i c a 
e I t a l i a . 
Su ob ra l i t e r a r i a f ué en e x t r e m o fe-
cunda. E s c r i b i ó numerosos a r t í c u l o s pe-
r i o d í s t i c o s , p o e s í a s y obras l i t e r a r i a s . 
Como au to r d r a m á t i c o l o g r ó grandes 
t r i u n f o s en diversas comedias y dramas. 
T a m b i é n p rodu jo i n t e r e s a n t í s i m a s obras 
h i s t ó r i c a s . Como poeta p u b l i c ó he rmo-
sas colecciones de canciones populares, 
y ob tuvo va r ios é x i t o s en c e r t á m e n e s 
l i t e r a r io s . Sus obras publ icadas pasan 
de 300, s i n con ta r m i l l a r e s de a r t í c u l o s 
publ icados en E s p a ñ a y el ex t ran je ro . 
P o s e í a una de las mejores bibl iotecas 
de A n d a l u c í a , que era frecuentemente 
v i s i t ada por los t u r i s t a s que iban a 
M á l a g a . E n h i s t o r i a de nues t ro tea t ro , 
ha sido considerado como una verdade-
ra a u t o r i d a d . 
Lluvia y frío en Madrid Hoy 
En Bilbao se registraron algunas 
pequeñas inundaciones 
A y e r a m a n e c i ó en M a d r i d con el cie-
lo m u y cubier to y con u n brusco des-
censo de t empera tu ra , que se hizo m á s 
sensible po r el cont ras te con el calor 
de los d í a s pasados. 
A l r e d e d o r de las doce c o m e n z ó a l l o -
ve r con gruesas gotas, y los descuida-
dos t r a n s e ú n t e s t u v i e r o n que h u i r p re-
c ip i t adamen te pa ra refugiarse en los 
por ta les , c a f é s y v e h í c u l o s de servicio 
p ú b l i c o . E l c h a p a r r ó n , aunque intenso, 
fué de breve d u r a c i ó n , y no v o l v i ó a 
reproduci rse has ta las ú l t i m a s horas de 
la tarde , en que e l agua c a y ó abundan-
temente . 
En provincias 
B I L B A O , 3.—Este m e d i o d í a d e s c a r g ó 
sobre B i lbao u n a t o r m e n t a , con g r a n 
apa ra to de rayos y t ruenos . Se han re-
g i s t r a d o a lgunas p e q u e ñ a s inundacio-
nes en las barr iadas bajas. Po r f o r t u -
na no hubo desgracias personales. 
Z A M O R A , 3.—Ha l lov ido abundante-
mente , con g r a n contento de los l ab ra -
dores, que daban por perdidas sus co-
sechas. N o obstante, la a lga r roba e s t á 
y a de f in i t i vamen te des t ru ida po r l a se-
q u í a . A causa de la l l u v i a ha sido sus-
pendida l a t r ad i c iona l p r o c e s i ó n de L a 
Cruz. 
* * * , 
C A L A H O R R A , 3.—Esta ta rde se des-
e n c a d e n ó una apara tosa t o r m e n t a , 
a c o m p a ñ a d a de abundante l l uv ia . Pa ra 
resguardarse de la m i s m a se r e fug ia ron 
en u n a casilla, en e l t é r m i n o de Resa, 
u n g u a r d a ju rado , l l a m a d o A n g e l Ez-
querro , de ve in t i c inco a ñ o s , y o t ras per-
sonas, entre ellas el n iño de ocho a ñ o s 
F e r m í n Moneada. Debido q u i z á a una 
d i s t r a c c i ó n se d i s p a r ó la escopeta y el 
p r o y e c t i l f u é a h e r i r al c i tado n i ñ o , que 
f a l l e c i ó a los pocos minu tos . 
Dia del Vendedor 
de periódicos 
H o y es el d í a s e ñ a l a d o por la U n i ó n 
de Empresas P e r i o d í s t i c a s pa ra celebrar 
l a F i e s t a del Vendedor. Todos los pe-
r i ó d i c o s se v e n d e r á n en M a d r i d a l pre-
cio de quince c é n t i m o s , para ayudar a 
la c o n s t r u c c i ó n de la Casa del Vende-
dor. Muchos periodistas m a d r i l e ñ o s ayu-
d a r á n hoy a los vendedores en la venta 
cal le jera . E n los tea t ros t a m b i é n a lgu-
nas act r ices v e n d e r á n p e r i ó d i c o s . Nues-
t r o p e r i ó d i c o t a m b i é n a u m e n t a r á hoy 
su precio, dedicando í n t e g r o el aumento 
a los modestos y eficaces auxi l i a res de 
l a Prensa. 
E s t a noche, a las diez y cuar to , s e r á 
t r a n s m i t i d a por " r a d i o " una conferen-
c ia sobre " E l D í a del Vendedor" . Es ta 
m a ñ a n a , a las diez y media en punto , 
se e f e c t u a r á una ca r r e r a de relevos en-
t r e vendedores de p e r i ó d i c o s , desde la 
Casa del Vendedor ( C a r r e t e r a de Cha-
m a r t í n , 26) , hasta el Palacio Nac iona l , 
pa ra en t r ega r a l Presidente de l a Re-
p ú b l i c a todos los p e r i ó d i c o s diar ios de 
l a m a ñ a n a , con un mensaje de sa luta-
c ión . Los relevos e s t a r á n s i tuados en la 
es ta tua de Castelar, L a Cibeles y la 
P u e r t a del Sol. 
Los anarquistas detenidos 
en La Habana 
No tienen nada que ver con el in-
cendio del "Morro-Castle" 
L A H A B A N A , 3 .—La no t i c i a de que 
l a d e t e n c i ó n de seis catalanes en esta 
c iudad estaba relacionada con el desas-
t r e del vapor M o r r o Castle", d e s t r u í -
do por u n incendio, carece to t a lmen te 
de fundamento . 
Parece que los detenidos son m i e m -
bros de u n a o r g a n i z a c i ó n anarquis ta , 
pero no existe entre ellos y e l incendio 
Católica en Tortosa 
Conferencias y prácticas de formación catequística. 
Otras Semanas en Badajoz, San Sebastián y Zaragoza 
E L ARZOBISPO DE TOLEDO Y E L OBISPO DE TORTOSA 
BENDICEN LA ASAMBLEA DE PADRES DE FAMILIA 
T O R T O S A . 3 .—A las once de l a m a - i f a m i l i a , en l a escuela y en l a cateque-
ñ a n a del jueves, en el Pa lac io E p í s c o - | s i s , pa ra a le ja r a l n i ñ o del «c ine» , 
pa l , bajo l a presidencia del Obispo y i L a s conclusiones 
con g r a n concur renc ia de sacerdotes y 
seminaris tas , h a b l ó sobre l a f o r m a c i ó n 
c a t e q u í s t i c a el doc tor S a m s ó . 
Po r la t a rde d ió una l ecc ión p r á c t i c a 
desde el presb i te r io , d ia logando con los 
n i ñ o s sobre l a p e r f e c c i ó n de Dios . 
Po r la noche, el s e ñ o r B e l l ó n h a b l ó 
de las cua t ro r amas de l a A c c i ó n Ca-
t ó l i c a y las Jun ta s parroquia les , dioce-
sanas y J u n t a Cen t ra l . E n l a casa de 
Ejerc ic ios de J e s ú s e x p l i c ó a los sacer-
dotes la f o r m a c i ó n de d i rec t ivos y el 
func ionamien to de los c í r c u l o s de estu-
dios y secciones de piedad. Se han ago-
tado los manuales de A c c i ó n C a t ó l i c a 
que h a b í a en g r a n can t idad en el Pa-
lacio Ep iscopa l . 
E l viernes, ú l t i m o d í a de las leccio-
nes de A c c i ó n C a t ó l i c a y catcquesis, ha-
b ló de nuevo el doctor S a m s ó , sobre 
" ¿ C ó m o s e r á provechosa la catequesis?" 
A las seis, c o n t i n u ó sus lecciones so-
bre la p e r f e c c i ó n de Dios, d ia logando con 
los n i ñ o s , a los que m o s t r ó c ó m o se 
hace una buena con fe s ión . 
Por la noche d ió una conferencia el 
s e ñ o r B i t a r q u e , cons i l ia r io de l a Confe-
d e r a c i ó n de Padres de F a m i l i a de T o r -
tosa. Expuso las relaciones de l a A c -
c ión C a t ó l i c a con las Asociaciones re-
ligiosas, con la p o l í t i c a y con las ac-
t ividades e c o n ó m i c o sociales. 
E l acto de c lausura de la Semana ten-
d r á l uga r m a ñ a n a , en el Cine Benet, con 
i n t e r v e n c i ó n del doctor B i t a rque , don 
J o s é Tabeada, de l a J u n t a Cent ra l , y 
el s e ñ o r Obispo. E l entusiasmo es i n -
descr ip t ib le . 
Semana de A. Católica 
en Acebuchal 
B A D A J O Z , 3 .—Ha tenido u n g r a n 
é x i t o l a Semana de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
que hoy se c l a u s u r ó en Acebucha l , pue-
blo de seis m i l a lmas . H a as is t ido a l ac-
to el s e ñ o r Obispo. E n u n pueblo en el 
que s iempre . ha habido u n cont ingente 
numeroso de socialistas, se ha celebrado 
una misa de c o m u n i ó n , a l a que asist ie-
r o n m á s de t res «mil personas. L a s con-
fesiones c o m e n z a r o n ' aye r por la ta rde 
y han t e r m i n a d o d e s p u é s de l a una de 
l a m a d r u g a d a . 
Se c e l e b r ó l a m i s a en l a plaza del 
pueblo, p o r ser insuf ic ien te el t emplo 
p a r r o q u i a l . 
D u r a n t e el santo s a c r i f i c i ^ se i m p e t r ó 
l a l l uv i a , necesaria por l a l a r g a s e q u í a , 
y c a y ó u n fue r t e aguacero, pero nadie 
se m o v i ó de su puesto, has ta que el 
Obispo d ió o rden de que los fieles se 
r e f u g i a r a n en l a iglesia. P o r l a t a rde se 
c e l e b r ó el ac to de c lausura . H a b l a r o n 
el Obispo de l a d i ó c e s i s , el presidente 
de l a J u n t a Diocesana, s e ñ o r A l b a , y el 
secretar io , don U r s i c i n o Alonso . 
En San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 3 .—Ayer , en la 
igles ia de San t a M a r í a se c e l e b r ó un 
acto de las Jornadas de A c c i ó n C a t ó l i -
ca. P r e s i d i ó el Obispo de l a d ióces i s , 
que p r o n u n c i ó breves palabras . D e s p u é s 
el presidente de A c c i ó n C a t ó l i c a de L i -
zasoain, don J o s é M a r í a Lojendio , p ro-
n u n c i ó una conferencia b i l i n g ü e sobre 
" Juven tud y A c c i ó n C a t ó l i c a " . A s i s t i ó 
mucho p ú b l i c o y el o rador fué m u y 
aplaudido. 
— H o y ha cont inuado el curs i l lo con 
lecciones en el Cent ro c a t ó l i c o y en la 
p a r r o q u i a de San ta M a r í a . A las siete 
de l a t a rde se c e l e b r ó l a segunda se-
s ión solemne con asis tencia del Obispo 
de l a d i ó c e s i s . D i s e r t ó don M a n u e l A r i z -
cun, presidente de A c c i ó n C a t ó l i c a de 
N a v a r r a , sobre " L a A s o c i a c i ó n de Pa-
dres de F a m i l i a y el o p t i m i s m o en los 
trabajos de la A c c i ó n C a t ó l i c a " . 
En Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 3 . — C o n t i n ú a n c e l e b r á n 
dose los curs i l los de A c c i ó n C a t ó l i c a pa 
r a hombres , con g r a n concurrencia . H o y 
ha dado una l ecc ión sobre " L a pa r ro -
quia" , don I g n a c i o B e r s a b é , * cons i l ia r io 
diocesano de A c c i ó n C a t ó l i c a . F u é m u y 
aplaudido p o r la numerosa concurren-
cia. 
Contra el "cine" inmoral 
en Badajoz 
B A D A J O Z , 3 .—La Semana con t ra el 
"c ine" i n m o r a l , o rgan izada po r la Ju -
ven tud Femen ina de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
ha consist ido en var ias conferencias en 
el s a l ó n de actos del Pa lac io Episco-
pal . E l loca l estaba t o t a l m e n t e l leno 
de muchachas . E n el ac to de clausura 
ha tomado pa r t e el padre j e s u í t a A l -
ber to Risco. 
F u é ca lurosamente aplaudido. 
L a s e ñ o r i t a " Concha D í a z de L i a ñ o , 
l e y ó las conclusiones adoptadas en la 
A á a m b l e a . Son las s iguientes : 
P r i m e r a . Sup l ica r a los predicado-
res y confesores colaboren en l a lucha 
cont ra el « c i n e » i n m o r a l . 
Segunda. I n s i s t i r con t inuamente en 
la f o r m a c i ó n de l a conciencia de nues-
t ros j ó v e n e s has ta l o g r a r que toda aso-
ciada de A c c i ó n C a t ó l i c a deje de acu-
d i r a las p e l í c u l a s que puedan a tacar 
a l a m o r a l i d a d . 
Tercera . L a J . F . de A . C. t iene no-
t i c i a de que l a C o n f e d e r a c i ó n de Pa-
dres de F a m i l i a p royec ta o rganizar una 
Ofic ina c e n t r a l de Servic io Cinemato-
g r á f i c o , y l a Of i c ina f emen ina pide a la 
C o n f e d e r a c i ó n la r e a l i z a c i ó n del pro-
yecto con t o d a urgencia , p a r a lo cual , 
deben a p o y a r l o t a m b i é n las Jun tas dio-
cesanas y parroquia les de toda Es-
p a ñ a . 
Cua r t a . E n las localidades donde sea 
posible, se t r a b a j a r á p a r a que se abran 
salones de «c ine» con g a r a n t í a s de mo-
ra l idad . 
Qu in t a . Conseguir que e l Gobierno 
imponga medidas p reven t ivas con t ra la 
inmora l i dad en anuncios, carteles fo-
lletos y d e m á s medios de propaganda 
Sexta . T r a b a j a r sin descanso en la 
por u n a n i m i d a d . 
La Asamblea de los Padres 
de Familia 
Con o c a s i ó n de l a p r ó x i m a V A s a m -
blea generat que va a celebrar en Gra -
nada la C o n f e d e r a c i ó n C a t ó l i c a de Pa-
dres de F a m i l i a , el presidente de l a Con-
f e d e r a c i ó n , s e ñ o r conde de T r í g o n a , h a 
recibido las s iguientes car tas del A r z o -
bispo de Toledo y el Obispo de Tor tosa , 
Cons i l i a r i o genera l de A c c i ó n C a t ó l i c a : 
M i d i s t ingu ido s e ñ o r presidente y apre-
ciado amigo: R e c i b í su car ta a la que 
a c o m p a ñ a b a la convocator ia y el pro-
g r a m a de los Ejerc ic ios Espi r i tua les que 
los Padres de F a m i l i a van a celebrar en 
L a n j a r ó n y de la V Asamblea de la Con-
f e d e r a c i ó n que t e n d r á lugar en Grana ».a. 
Con sumo gusto hubiera asistido per-
sonalmente a la Asamblea, pero me lo 
impiden deberes ineludibles de m i cargo 
pastoral . Cabalmente para los d í a s de la 
Asamblea tengo anunciada v i s i t a pasto-
r a l a varios pueblos de esta p rov inc ia 
de Toledo. 
Sabe usted con c u á n t a s i m p a t í a m i r o 
esa C o n f e d e r a c i ó n de Padres de F a m i l i a , 
de su digna presidencia, en cuya actua-
c ión t an h a l a g ü e ñ a s esperanzas tengo 
fundadas. , 
Las c i rcunstancias por que atraviesa 
nues t ra P a t r i a plantean cada d í a pro-
blemas vi tales y trascendentales para la 
v ida re l igioso-moral , que rec laman la i n -
t e r v e n c i ó n de los Padres dfc F a m i l i a , y 
he vis to con sumo agrado c ó m o esa Con-
f e d e r a c i ó n ha enjuiciado cer teramente 
esos problemas y con gran t e s ó n ha pro-
pugnado por soluciones favorables a l a 
defensa de l a fe y salvaguardia de las 
costumbres cr is t ianas. 
Urge intensif icar la propaganda de esa 
b e n e m é r i t a ent idad, l levando a todos los 
padres c a t ó l i c o s el convencimiento ín t i -
mo de la necesidad imperiosa de t raba-
j a r con el m á x i m o esfuerzo aunado pa-
ra defender a l a f a m i l i a y a l a sociedad 
de l a i n v a s i ó n del neopaganismo. Cru-
zada gloriosa, n o b i l í s i m a que debiera ex-
c i t a r el celo de todos los padres de ta-
m i l i a que tengan conciencia de su res-
ponsabi l idad en el ejercicio de la auto-
r i dad paterna que no es al fin y a l cabo 
sino p a r t i c i p a c i ó n de la suprema y u n i -
versal pa te rn idad de Dios Nues t ro Seño r . 
Pido en mis oraciones y Mementos que 
el f r u t o de los Santos Ejerc ic ios sea 
copioso y los resultados de la Asamblea, 
fecundos para l a f u t u r a a c t u a c i ó n de la 
C o n f e d e r a c i ó n de Padres de F a m i l i a . 
Con este m o t i v o me es gra to re i terar -
le los sent imientos de m i sincera amis-
tad en que quedo afmo. en Cris to J e s ú s , 
y pa ternalmente bendigo a usted y a to-
dos los padres que in tegran la Confede-
r a c i ó n , t E l Arzobispo D E T O L E I í O . 
* * » 
M i respetable y m u y querido amigo : 
Desde los riscos de Covadonga, donde 
c e l e b r ó su I V Asamblea general, veo que 
esa C o n f e d e r a c i ó n de Padres de F a m i l i a 
busca la sombra de los muros de Gra-
nada, para con t inua r su obra de recons-
t r u c c i ó n e s p a ñ o l a , d e s p u é s de n u t r i r los 
e s p í r i t u s de sus a s a m b l e í s t a s en el ban-
quete de los Santos Ejerc ic ios predica-
dos por el a p o s t ó l i c o padre L a b u r u . 
Recordando, s in duda, l a g ran epope-
y a de la Reconquis ta nacional , in ic iada 
í n Covadonga y en Granada fel izmente 
l levada a t é r m i n o , desean W . avivar , con 
estas sugerencias h i s t ó r i c a s los alientos 
y el valor para cont inuar sin t regua esa 
o t r a reconquista, no por incruen ta menos 
impor tan te , ya que son las almas de sus 
hijos las condenadas a duro caut iver io y 
aun a muer te , en las batallas de ense-
ñ a n z a , en que el enemigo ha tomado po-
siciones t a n e s t r a t é g i c a s y fuertes. 
Las ru inas acumuladas durante u n 
t r i en io de e n s e ñ a n z a laica son di f íc i les de 
calcular , pero indudablemente enormes y 
t r i s t í s i m a s . 
Por ello, el estudio p r á c t i c o y sentido 
del problema de la " e n s e ñ a n z a rel igiosa 
en las ins t i tuciones pr ivadas y oficiales", 
con miras a su s o l u c i ó n favorable, es de 
c a p i t a l í s i m a impor tanc ia . 
Si, a d e m á s , este abrazo de hermanos 
que, a l pie de la Tor re de la Vela, se 
dan los Padres de F a m i l i a de las dife-
rentes regiones e s p a ñ o l a s , s i rve para 
enardecer su e s p í r i t u a p o s t ó l i c o y per-
feccionar el g r a n Organismo con v íncu-
los cada vez m á s estrechos entre sua 
componentes y l a J e r a r q u í a , la Asamblea 
de Granada s e r á paso de posi t ivo avan-
ce e n el camino de la noble reconquista 
emprendida. 
E n esta segura confianza i m p l o i o so-
bre Asamblea y a s a m b l e í s t a s bendiciones 
del g r an Padre de Fami l ias , Nues t ro Pa-
dre que e s t á en los Cielos. 
R e i t e r á n d o l e su cord ia l a p r o b a c i ó n , 
queda suyo af fmo. amigo s. s. y cape-
l lán , t F E L I X , Obispo de Tor tosa . Consi-
l i a r i o general de la A . C. E . 
Lourdes, 2? de a b r i l de 1935, c l t r r e del 
A ñ o Santo de la R e d e n c i ó n . 
5.000 hombres en la Cate-
dral de Murcia 
M U R C I A , 3 — E n l a Ca ted ra l p r e d i c ó 
el j e s u í t a P. Cor rons sobre cuestiones 
sociales y A c c i ó n C a t ó l i c a . As i s t i e ron 
m á s de cinco m i l personas, p redominan-
do los hombres del campo. H a habido 
necesidad de l l e v a r s i l las de los c a f é s 
por haberse agotado las del t emplo m u -
cho antes de l a ho ra indicada. 
Una escuela de pilotos 
en Zaragoza 
• 
El Arzobispo bendecirá hoy los apa-
ratos de enseñanza 
Z A R A G O Z A , 3 .—El domingo se inau-
g u r a r á la Escuela de P i lo tos del A e r o 
Club A r a g o n é s . E n r e p r e s e n t a c i ó n del 
d i rec to r de A e r o n á u t i c a a c u d i r á don E n -
r ique A b e l l á n ; como delegado de la Fe-
d e r a c i ó n A e r o n á u t i c a el av iador s e ñ o r 
JV^pntero, t r i p u l a n d o ' un au tog i ro - de 
Barcelona, el av iador Torres y el av ia -
dor s e ñ o r San Vicente , que se propone 
rea l izar u n " r a i d " V i to r i a -Buenos Ai r ea 
con escalas en N a t a l y Pernambuco a 
bordo de u n apara to e s p a ñ o l ; de la base 
de Recajo l l e g a r á n siete sexquiplanos 
de guer ra . Los nuevos aparatos que han 
del mencionado vapor la menor rtl^^ S L * * ^ P í f I a enseflan2a de los a l u m -
^ ^ t e n l d « . l i S n ^ S ^ S ^ ^ i ? S bendecidos por el Arzob i spo 
l i t e r a t u r a que se l e s ^ a W a oCUpado l i t ffil Domeneoh- f i n a l m e n t e h a b r á ex-
h a b í a 8 í d o 4 e n v i a d a por unos anaraui^ SSÍSíS a c r o b á t i c a s ' l anzamiento con 
tas de Barce lona . anarquis- p a r a c a í d a s y u n concurso de elegancia 
de a u t o m ó v i l e s . 
S á b a d o 4 de m a y o de 1935 (4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A S O X X V . — N ú m . 7.9SS 
Macdonald ha causado decepción en Par í sDE E X T R A N J E R o i u l t i m a h o r a 
Europa Situación muy grave en 
ts 
En Italia siguen ocupándose más de Abisinia que de 
la situación europea. Se dice que también Polonia 
firmará el Pacto francorruso 
B E R L I N , 3.—Desde el d í a 30 de a b r i l 
que sa l i ó de S t u t t g a r t para Bres lau un 
aeroplano a l e m á n , con seis pasajeros, en-
tre ellos cua t ro oficiales del m in i s t e r i o 
del A i r e , con la esposa y el h i jo de uno Qrden 
de los oficiales, a d e m á s del p i lo to y el ^ u 
P A R I S , 3.—Esta noche se ha p u b l l - c i r una p a l a b r a sobre esto, nosotros operador de " r a d i o " , no se han vuel to a 
cado el t e x t o del Pac to ruso. N o con- con t inuaremos haciendo dos cosas: ha- tener not ic ias de él, no obstante la acti-
t iene nada nuevo. Si acaso, el que la du - b la r de bandoler i smo y dep lo ra r que el va b ú s q u e d a que se ha emprendido.— ! M A N I L A , 3 .—En la p r o v i n c i a de L a -
r a c i ó n del m i s m o es de cinco a ñ o s , p ro- ; Gobierno e t i ó p i c o no dé n i n g u n a orden i Associated Press. guna hubo aye r dos encuentros ent re 
r r o í r a b l e s por la t á c i t a . Y que la ayuda para e v i t a r que se produzca" . * * » una p a r t i d a de insur rec tos y l a P o l i -
( a r t í c u l o segundo) só lo s e r á obl igada. Este es el comen ta r io de u n p e r i ó d i - | P R A G A , 3.—En Ot tov i t z , cerca de K a l s - j c í a , d i c i é n d o s e que h a y 65 bajas por 
en caso de a g r e s i ó n "no provocada" . jco . Acaso pudie ra In te rpre ta r se como bad, 30 miembros del "Fren te Rojo" , una y 0 t r a pa r te . 
¿ Q u e q u i é n define esto? ¡ A h ! E l p rop io un comen ta r io t a m b i é n la n o t i c i a de que atacaron a cua t ro miembros del pa r t i do ] E n u n encuent ro en Santa Rosa, ha 
Interesado. E n esas dos pa lab ras—fru to ' e s t a t a rde sa l ie ra de N á p o l e s el " B i a n - de alemanes de Bohemia , que se encon- habido c inco mue r to s y ocho heridos 
del ingenio del asesor j u r í d i c o del Q u a Ü c a m a n o " con dos m i l doscientos s ó i d a - l t r a b a n t r anqu i l amen te en una calle. 
D 'Orsay , s e g ú n se a s e g u r a — e s t á , pues,Idos y doscientos c incuenta oficiales 
todo el c a r á c t e r r e l a t i v o y u n i l a t e r a l del r umbo a l A f r i c a O r i e n t a l . 
T r a t a d o . Y el é x i t o de F r a n c i a . " ¿ Q u e L a a c t u a l i d a d de I t a l i a es só lo u n re-
a t acan a Rusia , y a el la—a F r a n c i a — ^ e j o del c l a m o r que ha susci tado en! los^ miembros del Frente Rojo 
no l a conviene i n t e r v e n i r ? " Pues con Londres el anuncio de las conatruccio-
dec i r que le parece provocada la agre- nes navales de A l e m a n i a . Se piensa s i m -
s i ó n todo e s t á concluido. Ip lemente en lo mucho que e s t a r á su-
T i tu l e sco l legado hoy, y la P e q u e ñ a , f r iendo I n g l a t e r r a en estos momentos y 
En ten te , ante el é x i t o de F r a n c i a en el en la g r a n m o r t i f i c a c i ó n que supone pa ra 
D E P R O V I N C I A S 
Andalucía 
C O R D O B A , 3.—En el pueblo de Luque, 
en el c a s e r í o de Guibara , y a consecuen-
cia de ant iguos resent imientos, el c h ó f e r 
Francisco L ina res m a t ó a t i ros a l casero 
de estar preparada a la ™ * % T B ^ ™ " 8Ulcl" 
guarnición yanqui * * * 
S E V I L L A , 3.—En el A y u n t a m i e n t o se 
ha celebrado una r e u n i ó n para t r a t a r de 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del M u n i c i p i o y 
de la a p l i c a c i ó n de la ley de aux i l io eco-
n ó m i c o , que' de llevarse a la p r á c t i c a , 
o c a s i o n a r í a u n grave per ju ic io a la c iu-
dad. 
Castilla la Nueva 
T O L E D O , 3. — E n Mejorada r e s u l t ó 
muer to en r i ñ a , de una p u ñ a l a d a que Ifi 
a s e s t ó J o a q u í n Cuadrado, su convecino 
Pac to no p o n d r á n t an tas d i f i cu l tades 
pa ra el acuerdo de Roma, que se pre-
senta dif íc i l por ser t a n opuestos los I n -
tereses a conc i l ia r . 
T é m e s e que sea un o b s t á c u l o l a ac-
t i t u d de I n g l a t e r r a , de nuevo, a lo que 
se ve, d e s i n t e r e s á n d o s e po r la suerte 
de Eu ropa . L discursos de ayer en la 
el Gobierno i n g l é s la d e c l a r a c i ó n del 
Gobierno a l e m á n . Por o t r a par te , se re-
coge a m p l i a m e n t e todo el proceso de las 
sesiones que celebra con este m o t i v o la 
C á m a r a de los Comunes y se s ignif ica 
E n San Ildefonso, p r o v i n c i a de B u l a 
Los agresores ! • . . ^ « / o » «<» [ ' " f lean, los rebeldes t o m a r o n el A y u n t a -
porras. A lgunos habi tantes de la loca-1 • . v*~_ _ „ 
Edad, que acudieron para socorrer a los mien to y el puesto de la gua rd i a m u 
heridos, fueron t a m b i é n agredidos porkn ic ipa l . Pos te r io rmente , fueron desalo- Z a c a r ¡ a g B o n i n a 
s i e bros del Frente Rojo. j jados por l a P o l i c í a , dejando seis muer- _ E n el k l i ó m e t r o 80 de la carretera 
E l jefe del pa r t i do a l e m á n de la m i s - ¡ t o s . de M a d r i d a C á d i z una camioneta arro-
m a local idad fué as imismo ma l t r a t ado ; Parece que c! i n s t igador del m o v í - hó y m a t ó al n i ñ o Eme te r io G u z m á n . 
por unos 15 marx i s t a s de un i fo rme . Cuan-, mien to subvers ivo en Santa C l a r a es E n la m i s m a carretera , en el k i lóme-
do el agredido c a y ó a l suelo, sus agreso- un i n d i v i d u o l l amado M a r i a n o U n t i b e - t r o 101, vo l có u n a u t o m ó v i l de la ma-
N O T A S D E A R T E 
La Casa Ruiz Vemaccl inaugura un Salón de 
Exposiciones con una de Gutiérrez Solana 
E n estos d í a s ha i naugu rado l a Casa 
Ruiz V e r n a c c i u n s a l ó n de Expos ic io -
nes de Bel las A r t e s con lienzos del p i n -
t o r G u t i é r r e z Solana. L a í n d o l e — l a ca-
l idad—de l a e x p o s i c i ó n i n a u g u r a l , que 
pone de man i f i e s to l a a l t u r a de p r o p ó -
s i to que g u i a a l a p res t ig iosa Casa, 
nos decide a comen ta r con entus ias ta 
a d h e s i ó n l a e x p o s i c i ó n y l a i n i c i a t i v a . 
E n rea l idad , m á s que el hecho de que 
aparezca en M a d r i d u n nuevo S a l ó n de 
Exposiciones, nos in teresa su o r ien ta -
c ión . N o se t r a t a de u n local m á s , ase-
c o n t e m p o r á n e o s en el s a l ó n de exposi-
ciones del Museo de A r t e Moderno . 
A s i s t i e r o n a l ac to el Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a , el secre tar io genera l de l a 
Presidencia, el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , el I n t r o d u c t o r de embajadores 
y s e ñ o r a de L ó p e z Lago , los embajado-
res de A l e m a n i a , conde de Welzeck ; de 
Cuba, s e ñ o r C é s p e d e s ; de los Estados 
Un idos ; los m i n i s t r o s de Polonia , del 
U r u g u a y y s e ñ o r a de Castel lanos; da 
Suecia, s e ñ o r Danie l sson ; del J a p ó n y 
s e ñ o r a de A o k i ; de Ch ina y s e ñ o r a ; de 
res le patearon. 
L a p o b l a c i ó n de la local idad se muas 
t r a m u y exci tada. 
«- * # 
R O M A , 3 
desmienten las informaciones re la t ivas 
ro, m i e m b r o e s a e d a l i s t a » de l a C á m a -
ra, h a b i é n d o s e dado ó r d e n e s pa ra su 
d e t e n c i ó n . 
E l gobernador genera l ha sido in fo r -
De^ fuente autor izada se ma(jo de que l a s i t u a c i ó n es m u y grave . 
# * * al embarco pa ra A f r i c a Or i en t a l de la 
tercera y cuar ta Divisiones. M A N I L A , 3 .—Comunican de Cabuyao, 
t r i c u l a de M a d r i d . Resu l t a ron grff/emen-
te heridos el p rop ie ta r io del coche, que 
c o n d u c í a , don J o a q u í n P a t i ñ o Mesa, y su 
esposa d o ñ a Bea t r i z Losada. 
Galicia 
F E R R O L , 3,—Cuando u n grupo de mo-
zos daba una cencerrada en el pueblo 
« T i m e s » de esta m a ñ a n a , n i n g ú n p e r i ó - 1 » A l e m a n i a y e x c l u i r l a de la colabora 
d d i sen rso d c I^Acdonftld 
" I I G io rna le d l t a l i a " en su s e c c i ó n Sin embarg0- se reconoce que han s i - . p r o v i n c i a de Laguna , que vanos cam- de V i l j a r a unos noviofl que lban a ca. 
l i m • i h v, , a « i » do movi l izadas dos Divis iones en previ - pesinos yacen muer tos por las calles de sargei se p r e s e n t ó un hermano del n o 
C i m a r a de los Comunes han decepcio-j6*3110"8,1 de noy recuercla que Para a i g O | s i ó n de embarcar en caso necesario. l a p o b l a c i ó n , d e s p u é s del a taque f ru s - | v io , l lamado E lad io Regueira , y, molesto 
nado a q u í enormemente . A Macdona ld 8e ha celebrado una r e u n i ó n en Stresa: América t r ado c o n t r a el puesto de la P o l i c í a , i por las coplas que cantaban, a g r e d i ó con 
se le achaca c o b a r d í a . De l a r t í c u l o del rNad ie—af i r rna—<lu ie re ce r r a r l a pue r t a Bandas de campesinos armados con t i - un garro te a Francisco L izandra , el cual 
G A L L U P (Nuevo M é j i c o ) , 3. — U n o s i n ú a n recorr iendo, m u y excitados, los fa l lec ió a consecuencia de la paliza, 
desconocidos, enmascarados, han secues- campos de toda la p rov inc i a , 
t rado en a u t o m ó v i l al jefe comunis ta H a s t a ahora, los soldados n o r t é a m e 
Rober to M i n o r , y al abogado D a v i d La- ricano8 no han in te rven ido , aunque st 
vine. Este ú l t i m o h a b í a venido para de- lha dado l a orden de e s t é n di3pUes 
l a b o r a c i ó n precisamente, u n p r i n c i p i o de , f fnde r a diez obreros acusados de ase- cua lqu ie r eventua l idad 
resis tencia s ó l i f f rente a la t e n t a t i v a 1 ^ 0 - m o t i v o de l a - y e r t a ^ q u e se | t - ^ P - c u a l q u ^ « g g J J ^ 
que se m a m ñ e s t e n c o n t r a el orden y e l K M i n fué t(.80rero del Secorro 
locura o de una t r a i c i ó n . Y a c h á c a s e equ i l ib r io europeos; u n p r i n c i p i o que no obrero in te rnac iona l , fué detenido en Co-
dico, con la e x c e p c i ó n de <íLe J o u r n a l 
des D é b a t s » , se a t reve a hablar . L o de 
que a ^ A l e m a n i a debe d á r s e l e en E u -
r o p a la p o s i c i ó n adecuada a su s i tua -
c i ó n de p r i m e r a potenc ia e u r o p e a » , y 
de lo que lo de A u s t r i a no in teresa a 
I n g l a t e r r a , parece a q u í f r u t o de una 
c ión europea, pero Stresa p r e v i ó el caso 
de que A l e m a n i a se salga v o l u n t a r i a -
mente de esta c o l a b o r a c i ó n . E n Stresa 
se ha f o r m u l a d o , en nombre de esta co 
una y o t r a a l o r d L o t h a n , el a m i g o de 
H í t l e r . P i é n s a s e en los medios p o l í t i c o s 
que a l a I n g l a t e r r a l abor i s t a se le ha 
de ap l i ca r l a sentencia de M a h o m a so-
bre las muje res : * Cuan to m á s apalea-
das, m á s t i e r n a s » . A m i se me a n t o j a 
l a c o m p a r a c i ó n inadecuada. L o que a 
I n g l a t e r r a no preocupa es que apaleen 
—o v a y a n a apa lear—al vecino. Y es 
l ó g i c o , po r o t r a par te , el que no p ro -
teste de la p o l í t i c a de los hechos con-
sumados a lemana. ¡S i é s t o s no lo ju s -
t i f i c a r a n todo, G i b r a l t a r s e r í a a ú n nues-
t r o ! — B E R M U D E Z C A Ñ E T E . 
L a actitud de Italia 
puede l i m i t a r s e a una a f i r m a c i ó n doc-iblenza por propaganda sediciosa cnt r^ las 
t r i n a r l a y a una p o l é m i c a ve rba l , s ino tropas aliadas, 
que es preciso concre ta r lo p r á c t i c a m e n -
te en hechos. Y el discurso del p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o nos deja perplejos 
l a m á s v i o l e n t a que se r e g i s t r a en las 
islas desde hace mucho t i empo 
porque no corresponde a este orden ló-
gico y necesario de los hechos. Quere-
mos esperar que su tono vago sea pa ra 
dejar m a y o r l i b e r t a d de a c c i ó n a las ac-
t iv idades del Gobierno b r i t á n i c o , que ac-
t ú a por l a v í a definida en Stresa." 
Es decir , se I n v i t a a I n g l a t e r r a a una 
La salud de Chaliaplin 
P A R I S , 3 . — C o n t i n ú a siendo m u y de-
l l lcado el estado de sa lud del famoso 
L a adhesión de Polonia 
( D e nues t ro corresponsal) 
R O M A , 3 .—A p r o p ó s i t o de u n tele-
g r a m a publ icado en los p e r i ó d i c o s I t a -
l ianos la L e g a c i ó n del Gobierno de E t i o -
pia, en Roma, ha comunicado hoy que 
e l bandoler i smo etiope en la zona con- M O S C U , 3.--Se ha anunciado of ic ia l -
finante con la E r l t r e a y la Somal i a I tS - " ¡ S ? qUf Pro5able <fue P o l ° n i a se 
l i a n a es p u r a m e n t e I m a g i n a r l o , y q u e > d h i e r a u a l 2 * * ° , de m u t " a ay.uda £ f 
n a t u r a l m e n t e , es una s imple p r e s u n c i ó n ?'usia fiurmado « * F r a n 2 a .ayer-
de loé p e r i ó d i c o s decir que el Gobierno1 ̂ a n t 1 ^ n *e h a ^ c i a d o que Rus ia es-
de A d i s Abbeba ha dado ó r d e n e s p a r a i t á t r a t a n d o de atraerse a A l e m a n i a a 
persegui r lo . E l comenta r lo que hace I ̂ e ^ en dicho Pacto, as i como a 
" L a T r i b u n a " es m u y conciso: " E n A b i - ^ ^ f 1 ™ ^ 1 2 1 * a lo8 Pai8es B á l t l c o s . 
s in ia todo e s t á t r a n q u i l o ; no hay b a n - i A s s o c i a t e d Press-
do ie r i smo n i h a n ex is t ido nunca m a i h e - i Comentarios de la Prensa 
chores. P a í s c iv i l i zado y t i e r r a f e l i c í s i - • '« 
ma , ¿ p e r o y nuestros m u e r t o s ? ¿ A P A R I S , 3 .—La Prensa se ocupa ante 
q u i é n a t r i b u i r l a m u e r t e de nuestros sol- todo del Convenio f r a n c o - s o v i é t i c o , 
dados que cayeron en l a f r o n t e r a de las j " L ' E c h o de P a r í s " comprueba que la 
colonias or ienta les? M i e n t r a s el Go- o p i n i ó n p ú b l i c a francesa no reacciona 
b i e m o de A d i s Abbeba no nos sepa de- ' con el m i s m o entusiasmo que hace cua-
S H A N G H A I , 3.—Noticias llegadas a es-
ta c iudad dan cuenta de que una pa r t i -
energla m a y o r , como s i a el la sola afee-1 da de bandoleros ha hecho descarr i lar 
t a r a la d e t e r m i n a c i ó n g e r m á n i c a . A d - ' u n t r e n entre Tschang Tschun y Tunen , 
v i é r t a s e , pues, lo m u y dif íc i l que resul-1 fac iendo luego repetidas descargas con-
. , j j j t r a el convoy, 
ta hacerse responsable de una medida Cinco sold;dog japoneSe3 de la escol-
que puede dec id i r en la v ida de muchos ta han resui tado muer tos y quince he-
pueblos .—Manuel G A R C I A V I S O L A S . ridos, y han perdido trece hombres los 
N U E V A Y O R K , 3.—Violentas to rmen-
tas han causado grandes d a ñ o s en los 
Estados de Arkansas , Louisiana, Tennes-
see, K e n t u c k y e Ind iana . 
Has ta ahora se sabe que hay 14 muer - !ac tor y c a n U n t e C h a l i a p l i n . L a tempe-
tos y m á s de 50 heridos. r a t u r a en el d í a de hoy ha sido de 39 
Asia ?rado8-
E l en fe rmo no parece m u y aba t ido y 
su o p t i m i s m o se ha puesto de manifies-
to du ran te su g rave enfermedad. 
atacantes. Los bandidos han raptado a 
numerosos viajeros, i g n o r á n d o s e si entre 
ellos hay extranjeros 
• • • • • • • I 
• • a 
COCHES DE NIÑO 
Desde 32,50 pesetas 
E D E L 
A V E N I D A P E S A L V E B , 16. 
Chocan dos aviones en 
Italia 
* * * 
V I G O , 3.—En el C í r c u l o M e r c a n t i l d i -
s e r t ó el m a r q u é s de V a l t e r r a sobre "Po-
der N a v a l " . E l conferenciante fué inte-
r r u m p i d o constantemente por los aplau-
sos del numeroso p ú b l i c o que abarrota-
ba el s a l ó n . 
L a d i r ec t iva del C í r c u l o M e r c a n t i l le 
o b s e q u i ó por la noche con u n banquete 
en el Palace H o t e l , a l que concur r ie ron 
dis t inguidas personalidades. 
M a ñ a n a , el generoso donante de la "Ca-
sa del Pescador", d a r á una segunda con-
ferencia en la que t r a t a r á de "Algunos 
aspectos del problema social pesquero". 
E n su honor se prepara una j i r a con 
objeto de v i s i t a r la f á b r i c a de conser-
vas de los s e ñ o r e s Masso, considerada co-
mo una de las p r imeras en el mundo. E l 
s á b a d o el Cent ro de H i j o s de V l g o le en-
t r e g a r á la ins ign ia y u n pergamino, 
n o m b r á n d o l e socio de honor. 
Vascongada! 
B I L B A O , 3.—Sn el pueblo de Las Ca-
rreras r i ñ e r o n por c u e s t i ó n de intereses 
H i g i n l o P é r e z y E d u a r d o L ó p e z P é r e z . 
Este r e s u l t ó con lesiones graves que le 
produjo su r i v a l con un a z a d ó n . 
«• * * 
S A N S E B A S T I A N , 3.—Por f a l t a de ma-
lino de los cuadros de José Gutiérrez Solana, expuestos en el Salón 
Ruiz Fernacci 
V E N E C I A , 3.—Dos aviones m i l i t a r e s 
de l a escuadr i l l a 95 de Gorizz la , choca-
r o n en pleno vuelo, cayendo Incendiados tartas jg r teMq, < » j f t o ^ J a J J ^ J S 
en las Inmediaciones de Strassoldo. Los 
dos p i lo tos r e s u l t a r o n muer tos . 
r en ta y cinco a ñ o s , cuando la conclu-
s ión de la a l i anza f ranco-rusa . 
E l " P e t l t P a r i s i é n " dice que el Con-
venio t iene probabi l idades de perdurar , 
a pesar de la d i fe renc ia de s i s tema de 
Gobierno y l l e v a r a yna c o l a b o r a c i ó n 
pe rmanente y amis tosa . 
E l " Q u o t l d l e n " considera la j o r n a d a 
de aye r como una fecha negra . E l con-
g e n t a c l ó n , c e r r a r á m a ñ a n a sus puertas 
la f á b r i c a de cur t idos Montes . 
» * # 
S A N S E B A S T I A N , 3.—En Z u m á r r a g a 
L a J u n t a g e n e r a l d e S a l t O S se produjo u n incendio, que d e s t r u y ó tres 
, , pabellones de una f á b r i c a de muebles 
d e l U l i e r O propiedad de H i j o s de Busca. E l fuego 
^ se p r o p a g ó a l hospi ta l , pero fué sofoca-
B I L B A O , 3 . - E n l a J u n t a genera l de ido i^re.dl;fí;fiamente• ^ Pé rd ldaS 
. . _ . . , . ^ 0 . . , i considerables. 
la Sociedad Sal tos del D u e r o se d i ó cuen-
t a de haber sido puesto en condiciones de 
servicio el Sa l to del Esla , con lo que se 
ha conseguido e l ob j e t ivo p r i m e r o de 
l a Empresa . Se ha dado f i n a las obras 
de media Cen t r a l , se h a montado el p r i -
mer g r u p o d é c incuen ta m i l caballos, 
quedando el segundo a f a l t a solamente 
500 muertos y más de mil 
heridos en Turquía 
¿ N e u r a l g i a ? 
u e c a ¿ 
calma el dolor y al mismo 
tiempo reanima y levanta 
las fuerzas, sin atacar el 
c o r a z ó n ni los r í ñ o n e s 
las últimas veinticuatro horas 
t e r m i n a d a l a l inea de t r anspo r t e dej 86 h a n r e g i s t r a d o V a r i a s Sa 
v e m o ^ l i c e - n o contiene compromisos i a a c jento t r e i n t a och¿mil v o l J 
Tie para. 1<rancia- t í o s desde E s l a a B i lbao , as i como la 
cudidas sísmicas 
los Pactos y q u é o b s t á c u l o s oponen a 
los que qu ie ren t u r b a r la paz. 
E l " T e m p s " f e l i c i t a a l s e ñ o r L a v a l 
por haber hecho t r i u n f a r el pun to de 
v i s t a f r a n c é s en la r e d a c c i ó n del Pac-
to, que c o n s t i t u y e u n a nueva g a r a n t í a 
genera l de segur idad y no puede o r i -
g i n a r desconfianza a lguna en o t ras po-
tencias. 
* * * 
L O N D R E S , 3.—Las declaraciones he-
chas ayer en l a C á m a r a po r el s e ñ o r 
Macdona ld h a n sido bien acogidas por 
l a Prensa, t a n t o gube rnamen ta l , como 
de l a o p o s i c i ó n . 
E l « T i m e s » , en su ed i to r i a l , dice que 
la d e c l a r a c i ó n de M a c d o n a l d r e l a t i v a a 
l a p o l í t i c a e x t e r i o r de I n g l a t e r r a , ha 
marcado ne t amen te las l ineas. Puede 
esperarse que esta d e c l a r a c i ó n sea se-
g u i d a de nuevos esfuerzos, con el f i n 
de r ea l i za r el p r o g r a m a del 3 de febre-
ro . M a c d o n a l d quiere conseguir y man te -
ner u n a es t recha r e l a c i ó n con F r a n c i a 
e I t a l i a p a r a u n a t e n t a t i v a con jun ta , 
que decida a A l e m a n i a a vo lve r a G i -
nebra en pie de absoluta Igua ldad de 
derechos. 
e l é c t r i c a I b é r i c a . H a y t a m b i é n una l inea 
de enlace de t r e i n t a m i l vo l t i o s entre 
dicha s u b e s t a c i ó n y la de l a H i d r o e l é c -
t r i c a I b é r i c a en B i l b a o . Se propone l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a l í n e a Es l a -Va l l ado l i d -
M a d r i d , l a de M a d r i d a Esp inar , pa ra 
da r con é s t a servicio de e lec t r i c idad a l 
f e r r o c a r r i l de l N o r t e . 
Para las obras del Pilar 
L i s t a 387, de M a d r i d . Suma an te r io r , 
490.969 pesetas.—C. R., 50 pesetas; en 
su f rag io de d o ñ a M a r í a J e s ú s M a r t í n e z , 
5; d o ñ a M a n o l i t a Pardo, 15; M a r í a B u i -
t rago , 3; J. B . , ^.5; u n a devota, 5; una 
devota, 5; d o ñ a P i l a r Pascual , v i u d a de 
Ol iver , 50; don J u a n G r a u , 5; C. C , por 
u n favor , 5; Cor t e de H o n o r de N . S. 
del P i l a r del Perpetuo Socorro, M a d r i d , 
q u i n t a ent rega, 250; R . R., 5; una de-
vo ta , 6; L u i s a La r ios , 5; don Sergio 
L l m l a ( g i r o de V l l l a z a ) , 10; una devo-
ta, 10; T . B . C , 25; una devota, de M á - j 
laga. 25; M a r í a L u i s a M u ñ o z , 5; una 
aragonesa, 5. T o t a l , 491.473 pesetas. I 
ayer en l a p r o v i n c i a t u r c a de K a r s , ha 
des t ruido quince pueblos. 
E l n ú m e r o de doscientos muer tos que 
se d i ó en u n p r i n c i p i o va siendo aumen-
tado considerablemente p o r las not ic ias 
que se reciben y só lo los heridos graves 
pasan de quin ien tos . 
L o s t r aba jos de sa lvamento son m u y 
d i f íc i l es a causa de l a i n t e r r u p c i ó n de las 
carre teras , des t ru idas p o r comple to en 
grandes t rozos . 
L a s sacudidas s í s m i c a s c o n t i n ú a n . 
* * » 
E S T A M B U L , 3 .—Durante la? ú l t i m a s 
v e i n t i c u a t r o horas se h a n reg is t rado en 
la zona de K a r s o t r a s c inco sacudidas 
s í s m i c a s , m u c h o m á s fuer tes que las 
p r imeras . 
S e g ú n no t i c i a s oficiales, el n ú m e r o de 
muer tos es ac tua lmen te de 500, y e l de 
heridos de 1.200. H a n quedado des t ru i -
das 1.300 casas. 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
qulble a l m e j o r pos tor ; m o t i v a su aper-
t u r a el p r o p ó s i t o , l a d e c i s i ó n de ofre-
cer a l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o interesantes 
exposiciones de a r t e c o n t e m p o r á n e o es-
p a ñ o l , o r ien tadas p o r u n c r i t e r i o selec-
t i v o . 
L a mediocre ^ v i t a l i d a d » de nues t ra 
p l á s t i c a ac tua l , en fe rma de desorienta-
c ión y confusionismo, nos hace es t imar 
laudable toda i n i c i a t i v a que t i enda a 
e s t i m u l a r y f a c i l i t a r l a l abor c r i t i c a . 
He a q u í por q u é c r j c m o s de j u s t i c i a 
dedicar estas l í n e a s , expresivas de ad-
h e s i ó n y ag radec imien to , a l a Casa 
Ru iz Ve rnacc i . Con el m i s m o entusias-
mo con que ven imos a len tando l a be-
n e m é r i t a labor del Museo de A r t e M o -
derno en el sector de su ac t i v idad , que 
con t r ibuye , con selectas y m e t ó d i c a s 
exposiciones, a esclarecer el pano rama 
de n u . r t r o a r t e ac tua l . 
H a sido G u t i é r r e z Solana el p i n t o r ele-
g ido p a r a i n a u g u r a r el nuevo S a l ó n ; en 
la casa R u i z Ve rnacc i , del 25 de a b r i l 
a l 3 de m a y o se h a n exhib ido sus ú l t i -
mas obras ; nueve cuadros y dos agua-
fuertes que p a t e n t i z a n c ó m o e l a r t e v l -
g o : : so y o r i g i n a l de Solana a q u i l a t a sus 
valore "3 en 1" m á s reciente e tapa de su 
t r a y e c t o r i a e v o l u t i v a . 
P i n t o r Solana de p ro funda in tenc io-
na l idad expres iva , de c a r a c t e r í s t i c o re-
pe r to r io de asuntos, de e n t r a ñ a b l e s pre-
dilecciones de ambien te Inexpl icables por 
la s imple a t r a c c i ó n de lo pintoresco, no 
es, s in embargo , el a r t i s t a que defiende 
sus obras con l a s imple s u g e s t i ó n l i t e -
r a r i a del t ema . Valores e s t r i c t amen te 
p l á s t i c o s t r aducen en el l ienzo l a Inso-
bornable a s p i r a c i ó n e x p r e s i v a — h u m o r í s -
t i ca o mora l l zadora , s iempre descarna-
damente n a r r a t i v a — , que do ta de u n i -
dad y de e s p í r i t u a l a ob ra de G u t i é -
r rez Solana. 
A n t e todo, el co lor ido , desvelador de 
d r a m á t i c a s s i n f o n í a s acordes con el to -
no s o m b r í o del r e p e r t o r i o t e m á t i c o . L a 
v i b r a c i ó n co lo r i s t a de los l ienzos de So-
lana nos t r ae a l a m e m o r i a tonal idades 
c r o m á t i c a s que r eve la ron a l a p i n t u r a 
europea los maes t ros venecianos: aquel 
m a g i s t r a l empleo del color s in luz que 
dota de v i d a t u m u l t u o s a y d r a m á t i c a a 
los lienzos del T í n t o r e t t o . 
E n Solana, a m á s de las mag i s t r a l e s 
y d r a m á t i c a s a r m o n í a s del color ido, es 
elemento f u n d a m e n t a l de su convincen-
te lenguaje p l á s t i c o , la robustez—el es-
t a t í c i s m o — d e su c o n s t r u c c i ó n p i c t ó r i c a , 
la severa a r q u i t e c t u r a de l í n e a s y vo-
l ú m e n e s que ponderan el m o v i m i e n t o en 
los lienzos del g r a n p i n t o r . 
Fe rnando J I M E N E Z - P L A C E R 
T u r q u í a ; de B o l í v l a ; los encargados de 
Negocios de Checoslovaquia y s e ñ o r a 
de F o r m a n e c k ; de R u m a n i a ; Consejo 
de la L e g a c i ó n de B o l i v l a ; consejero de 
l a E m b a j a d a de F r a n c i a y s e ñ o r a ; se-
c r e t a r lo de Cuba y s e ñ o r i t a D í a z P a r r a -
do y el decano de c ó n s u l e s y s e ñ o r a de 
T r a u m a n n . , 
Las elecciones en Grecia, 
aplazadas hasta junio 
Otro general revolucionario conde-
nado a muerte 
A T E N A S , 3. — L a s elecciones pa ra 
diputados , que h a b í a n sido f i jadas pa-
r a e l d í a 19 del ac tua l , han quedado, 
por decreto del Gobierno, aplazadas pa-
r a el d í a 3 de jun io .—Assoc ia t ed Press. 
Condenas de muerte 
Exposición del grabado 
• polaco contemporáneo 
Se ha Inaugurado en l a m a ñ a n a de 
ayer, la e x p o s i c i ó n de grabados polacos 
A T E N A S , 3 . — E l f i sca l ha pedido la 
pena de m u e r t e c o n t r a 22 oficiales de 
M a r i n a , acusados de haber p a r t i c i p a d o 
en l a r evue l t a venlze l l s ta . 
E n o t r a s e s i ó n del Consejo de gue-
r r a , el genera l V l a c h o y e l comandan-
te H a d g l s t a v r l s , han sido condenados 
a m u e r t e en r e b e l d í a . 
Personal de Agricultura 
Ingen ie ros a g r ó n o m o s . — C o m o resul -
tado d , concurso p a r a proveer plazas 
vacantes de ingenieros a g r ó n o m o s con 
dest ino en servic ios de Secciones A g r o -
n ó m i c a s , se ha dispuesto qus don M a -
r iano B e r d ú n Claver ia , ingeniero terce-
ro, d i r e c t o r de l a Escuela de A r b o r i -
c u l t u r a y F r u t i c u l t u r a de L é r i d a , paé« 
a p res ta r sus servicios como ingen ie ro 
a la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de Va l l ado-
l i d , y don R i c a r d o P a l á C a t a r i n é u , i n -
geniero segundo, afecto a l a S e c c i ó n 
A g r o n ó m i c a de Huesca, pase dest inado 
a l a de Zaragoza . 
Per i tos a g r í c o l a s del Estado.—Como 
resul tado de concurso publ icado en la 
« G a c e t a > de 27 de m a r z o ú l t i m o para 
c u b r i r vacantes en d i s t i n t a s Secciones 
A g r o n ó m i c a s , se dest jna: a don J o s é 
L lop i s Carbonel l , a l a S e c c i ó n A g r o n ó -
mica de A l i c a n t e ; a don J o s é M a r t í n e z 
A r m i s é n . a la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de 
A l m e r í a ; a don Ju l io A m o r G a r c í a , a 
la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de M á l a g a ; a 
don Franc i sco Jav i e r Sanz de And ino , 
a la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de Val lado-
l i d . 
Se deja s in efecto l a o rden de des-
t ino del pe r i t o a g r í c o l a del Es tado don 
Ju l io N o c i t o p a r a la E s t a c i ó n de Cerea-
l i c u l t u r a de A r é v a l o , con t inuando pres-
t á n d o l o s en el Ca ta s t ro . 
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Las Uuvias para la siembra vinieron retrasadas este año, pues no cayeron abundantes hasta noviembre y diciembre. En cambio, en el otofto de 
Y las lluvias de primavera han sido escasísimas en lo que va de la presente, Incluso en la costa cantábrica. 19J1 fu eron grandes en octubre y noviembre. 
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V I D A E N M A D R I D 
U n d i s t r i t o b i e n d o t a d o I M u n i c i P a l t a m b i é n ' P e r o de p0 -
A y e r a m a n e c i ó el día con tiempo va- pu,ar sabor fué el acto ™ » S * ™ 1 * 
riable y el horizonte pol í t i co m á ^ var ia - C M a ^ " ^ t o r i a l de la Inclusa, erigida 
ble todav ía . L o s dias radiantes de sol 
con que t e r m i n ó abril y c o m e n z ó mayo, 
tuvieron ayer un corte rápido con lluvia 
y ventolera. 
C a s i a l mismo tiempo p l a n t e ó el se-
flor Lerroux la crisis total y c o m e n z ó 
«se periodo de a f á n noticiero que tanto 
gusta, a l m a d r i l e ñ o de casta. E l repor-
taje po l í t i co t rabajó hasta el anochecer, 
en que quedó el problema aplazado has-
ta hoy, pues y a dec laró el jefe del Go-
bierno dimisionario que hay que resolver 
«I asunto a la luz del sol. 
U n públ i co n u m e r o s í s i m o t e s t i m o n i ó 
»u condolencia en el entierro del agente 
de Po l i c ía , s e ñ o r L ó p e z P e l e g r í n , muer-
to en el cumplimiento de su deber y en 
defensa de la just ic ia y el orden social. 
L a C o m i s i ó n gestora municipal cele-
bró s e s i ó n en familia, como quien dice, 
por el escaso n ú m e r o de componentes 
que y a la integran, tomando, s in em-
bargo, acuerdos de gran envergadura, 
como la c r e a c i ó n de una C o m i s i ó n mu-
nicipal permanente de Abastecimientos 
y una D i r e c c i ó n de Mercados. 
T r a t á n d o s e de abastos nc hay duda 
de que la cosa tiene substancia. 
en el cerro castizo de la Cabecera del 
Rastro. 
Fué a media tarde cuando tuvo lugar 
la ceremonia, a la que dió cordial sim-
patía el reparto de mil bolsas de comida 
para los pobres. 
El edificio, de traza felipesca, madri-
leñísimo desde los cimientos a las cua-
dradas torres picudas, da prestigio al 
solar de Curtidores, donde campea ga-
llardía la silueta marcial del héroe del 
Cascorro, 
El pueblo hacía coro a la fiesta desde 
la calle, llena de donaires y casticismo. 
Un grupo comentaba el lujo de las 
instalaciones. 
—Más de veintisiete mil duros ha cos-
tado "fardar" la casa... 
—¡Vaya Juzgao municipal! — decía 
uno. 
—¡Vaya Casa de Socorro!—comenta-
ba otro. 
Y un socio jaranero concluyó senten-
cioso: 
—¡Qué bien han puesto el distrito para 
las broncas! - (H>Klí A C H I N . 
los siglos XIII al XV on el plan de la 
Historia do la Filosofía Española. 
Se hallan en estudio lo« trabajos pre-
sentados al Premio Echegaray y se pro-
rroga hasta el 1 de mayo de 1937 el 
plazo de presentación de trabajos para 
optar al Premio Dato, los cuales deben 
comprender los siglos XVII y XVIII. El 
importe de esto premio, como el de los 
anteriores, es de 20.000 pesetas. 
Conferencia en el Museo Naval 
res para, tarificar la energía: uno fijo 
—participación en los gastos por la 
prestación del servicio—, y otro varia-
ble, según la importancia del consumo. 
Terminó anunciando la próxima mi 
plantación de tarifas de uso doméático, 
lo que permitirá emplear aparatos eléc-
tricos en las actividades domésticas. 
Para h o y 
Academia Nacional de Medicina.—7 tar-
de, sesión oientíílca. ' 
Aeeiún F.spnñuln. — 7,30, don José Pc-
marlín, "La idea monárquica de Iiope 
de Vega". 
Centra R u r g a l é s (Carretas, 25).—A las 
19.30 t., don Conrado Blanco Plaza; "El 
espíritu de'Castilla". 
Coledlo Central de Titulare» Mercan-
tiles de E s p a ñ a (Barquillo, 13).—7,15, don 
U n e s p l é n d i d o e d i f i d o m u n i d p a l e n 
l a R i b e r a d e C u r t i d o r e s 
[ 
PARA IBS ACCESOS A 
I A P U M I I 
Sobre «Viajes y Pesquerlas>. disertó |Ca^lo^ C * * ™ ™ * Horcasitas, "Acción y reacción de los fenómenos económicos y 
sociales". 
Instituto Francés.—7 t., M. Laplane. 
"TiOpp de Vega y la literatura francesa''. 
Liceo Andaluz.—2 t., comida-homenaje 
anoche don Gervasio de Artiñano en el 
AIusoo Naval. Dice que de la pesca se 
recoge abundante tradición folklórica, 
por lo cual, convenía estudiar tres tipos 
de posea: la almadraba, la ballena y ella los artisias de su reciente exposición 
bacalao. Despué.s de significar lo que en]^ la3 6 t., velada. A jas 11 n., fiesta en 
la literatura española supone la alma-
draba, pasa a estudiar la pesca de la 
ballena y el bacalao. Esto ha sido lo que 
ha desarrollado la navegación do altura, 
y no se hubieran hecho los grandes des-
cubrimientos sin el impulso dado por 
aquellos pescadores. Los vascos descu-
bren Torranova al perseguir la ballena 
y allí encuentran los bancos de bacalao. 
Terminó examinando algunos viajes 
de trascendencia universal, como son 
los do Colón 
En la cabecera misma del Rastro, 
donde arranca en pendiente la Ribera 
de Curtidores hacia las Américaa, se 
ha levantado uno de los edificios más 
bellos do Madrid. La nueva Casa Mu-
nicipal de la Inclusa no desentona, a 
pesar de su modernidad, del barrio po-
pular que la rodea. 
En lo exterior tiene el mismo carác-
la Co-
las recibían de manas de la señora de 
Martínez de Velasco, de la señora del 
honor de los periodistas andaluces resi-
denler. en Madrid. 
Museo Naval . —6,30 t., don Eloy Bu-
llón, "El renacimiento de la Geografía 
clásica y su influencia en los grandes 
descubrimientos marítimos". 
Sociedad Of ta lmológ ica de Madrid.— 
7 t., doctor Márquez, "La visión de los 
miopes con un sistema de lentes con-
vexas". 
Unión Ibero Americana.—6,30, R. pa-
dre Martínez, "El padre Las Casas ante 
y Magallanes, y pido quo^^^.^dr Uefens» M¿dlca.-7 t., Jun-' 
so redacte una historia do nuor.lra Ma- ta general. 
'in _ Otras notas 
Estudiantes Católicos 
. IíOS Sindicatos Ubres.—El próximo do-
Asamblea de Diputaciones cia a ^ diabéticos pobres, de que aqué-
illa es animadora. 
Las Diputaciones provinciales de ré-1 El doctor Carrasco, técnico do la Ins-
gimen común se reunirán en Asamblea 1 titución, y el doctor Verdes Monteno-
hoy, a las once de la mañana, en el sa-! gro, recibieron a los invitados, entre los 
lón de sesiones de la Diputación de Ma- que predominaban distinguidas damas, 
drid, para tratar de la situación crea- Habló en nombro de la Institución su 
da a estos organismos como consecuen-! asesor letrado, señor Guimón. Narró la 
cía de las disposiciones sobre Coordina-| fundación—hace dos años y medio—de 
ción Sanitaria, que les privan de re- la Obra, nacida de la caridad de doña 
cursos para la realización de sus fines Teresa López. E l director general de 
de Veterinaria 
En ol salón de actos do la Gasa del 
Estudiante dió una conferencia don José 
Morros Sardá, que disertó sobre "Las 
hipovitaminosis en los animales". Estu-
dió los diferentes casos do carencia vi-
tamínica no absoluta que so pueden pre-
sentar on la práctica y pasó revista a 
las principales afecciones que pueden 
sor ocasionadas por una avitaminosis 
parcial, por lo que recomendó el em-
pleo, en numerosos casos, de productor, 
ricos en vitaminas. 
Un homenaje 
b e n é f i c o s y sociales. 
Sesión de Ja Academia 
de la Historia 
La Academia de la Historia celebró 
Besión, bajo la presidencia del duque de 
Alba, quien presentó las cartas fami-
liares de la emperatriz Eugenia, edición 
cuidada por él y anotada por el señor 
Llanos Torríglia. 
Sanidad, señor Bardají, dijo que el im 
pulso de esta Obra va a ser la causa 
de que so inicie una verdadera lucha 
en pro del diabético. Finalmente pronun-
ció un discurso el ministro do Trabajo. 
Todos fueron muy aplaudidos. Seguida-
mente, en uno do los salones, se sirvió 
un refresco 
Los amigos, compañeros y admirado-
res de don Víctor María Cortezívestán 
proyectando un homenaje con motivo de 
su rocionto designación para la Aca-
demia Nacional de Medicina. 
Sociedad Española de Higiene 
mingo, dia 5, a las onco de la mañana, 
se celebrará un acto de propaganda sin-
dical en local de los Sindicatos Libres, 
calle de San Marcos, 39, segundo, en el 
que harán uso de la palabra Francisco 
Rodríguez Caballero, linotipista; Manuel 
Alvarez Fernández, profesor, y Juan La-
guía Llíteras, escritor. 
Sociedad *'I,a Unión".—En Junta gene-
ral celebrada ha quedado constituida la 
nueva Junta directiva siguiente: presi-
dente, don Donatilo Calonge Diez; vi-
cepresidente, don Aquilino Herrador Al-
dudo; tesorero, don Leopoldo Cea Valles; 
contador, don José Gascón Cisneros; se-
cretario, don Francisco del Hoyo Mon-
tes, y vicesecretario, don Miguel Ma-
cho Cañas. 
M U E B L E S 
No comprar sin vislt&r la CASA APO-
LINAR. Rosalía de Castro. S (antes-
Infantas). 
R E L O J E S A P L A Z O S Ha celebrado esta Sociedad su reunión 
semanal, en la que el doctor Yagüe i Solicite catálogos. Composturas garantl-
Ayer celebró sesión científica la Aca-
El marqués de Piedras Albas dió cuen- demia Deontológica. Disertó el doctor 
ta de que en Avila, por motivos urba-| Guillermo Núñez sobre el tema «Deon-
nísticos, ha de derribarse el edificio del tología médica ante la muerto. Licitud 
Museo Provincial. La Academia acordó: moral de la eutanasia», 
pedir al ministro que no se efectúe el1 El conforencianto abordó el tema ba-
derribo hasta que se habilite nuevo lo-
cal. 
E l marqués de Lema informó sobre 
. , p. f 1' • ílió •ectura a las conclu.sionos de su 
A c a d e m i a U e o n t o l o g i c a comunicación «Algtmas consideraciones 
higiénico-sociales sobre el biberón do-
méstico». Quedá sobre la Mesa para su 
discusión. 
Seguidamente continuó la discusión 
de la ponencia del doctor Olea sobre 
«Inconvenientes do la medicación ofi-
ciosa». 
jo el punto de vista católico, recomen-
dando a sus compañeros la necesidad de 
intensificar sus estudios en todos los ca-
la petición del Instituto Oriental de la'sos. principalmente on los de extrema 
Universidad de Chicago, para que se • íf^vedad. 
instalen monumentos conmemorativos Recordó la necesidad de que no se 
en el edificio de la Academia. 
Quedaron designados los señores Mi-
llares y Villada para formar parte co-
mo vocales, propietario y suplente, res-
pectivamente, del Tribunal de oposicio-
nes a la cátedra de Paleografía de la 
Universidad de Santiago, 
olvide el momento preciso en que 'deben 
prescribirse los Santos Sacramentos, 
obligación que incumbe a los médicos 
católicos, como a los que no lo son, en 
atención al respeto que debe merecerle 
las creencias del enfermo. 
En lo que se refiere a la eutanasia hizo 
. lia clasificación en occisiva y lenitiva re-Se acordó agradecer el envío de va- . , . . / . , , 6 .. . . Ichazando, en todo caso, la primera y rioa eiemplares sobre diversas materias, . . '. K 
t íva c jc iu^ ío - ico ' 1 autorizando en gran numero de ellos, la 
entre ellos los treinta y dos de que selgeffUnda 
compone la obra de Lummis, referente Intervinieron en la discusi6n el padre 
a los trabajos de los misioneros espa-ÍBruno Ibeag lo3 doctores Soroa zú. ñoles en C lifornia, y, finalm nte, l di-
rector presentó el tomo I del Catálogo 
de Códices latinos de la Biblioteca Na-
nacional, redactado por los archiveros 
don Martin de la Torre y don Pedro 
Longás. 
ñiga . 
zadas. R E L O J E R I A M A R T I N E Z . Fuen 
carral , 7, entresuelo, Madrid. 
s í 
E l nuevo edificio municipal del distrito de la Inclusa, que fué inau-
gurado en la mañana de ayer 
ter de otras edificaciones castellanas! presidente de esa Casa de Socorro, se-
del siglo XVII, en las que el barroco,¡ñor Garrido, y de las hijas del tenien-
que llamaba entonces a las puertas ¡te de alcalde del distrito, señor Ortega. 
V I N O T O N I C O 
fosfatado Doctor Madariaga, de grato sa-
bor y máxima actividri reconstituyente. 
Venta farmacias. 
i •£ " i» • Drogas, perfumería, pinturas, cepillos, ob-
Las tamas eléctricas jetoa limpieza, pidaJos ni r a y o , i iorta-
leza, 10. Te lé fono 1S081. 
En el Centro de Exposición c Infor-
mación Pormanonte de la Construcción 
pronunció su anunciada conferencia so-
bre «Tarificación de la energía eléctri-
ca», don Antonio Algara. 
Estudió los factores que integran el 
precio de la energía eléctrjpa» y deta-
lló las características fundaméntalos del 
sistema do tarificación por bloques, en 
el que se tienen en cuenta dos facto-
Z a p a t o s ^ O L O M A " 
Los mejores del mundo. 
Casa V I C I . — Romanones, 12. 
L L O R . M é d i c o - D e n t i s t a 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 8. 
P L A Z A P R O G R E S O . 9, segundo. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
Clausura del ciclo del 
Colegio de Doctores 
. . . . . . . , En la Universidad Central se cele-
Imposicion de insignias a la bró la ciauaura de iafl conferencias or-
ganizadas por el Colegio de Doctores. 
El presidente de la Corporación, don 
José Puig de Asprer, disertó sobre el 
tema «Las Cortes, en la Constitución 
de la República». 
Explica las diferencias que existen 
entre la antigua Constitución y la ac-
f señora de Lerroux 
La Gran Cruz de Beneficencia, re-
cientemente otorgada por el Gobierno 
a la señora de don Alejandro Lerroux, 
le fué ayer impuesta por el ministro 
de Trabajo en el acto inaugural de lajtual en lo refativo a la potestad legis 
nueva casa de la Institución de asisten- iativa- ge extiende en consideraciones 
sobre los sistemas bícameral y unica-
B T B L I O G R A F I A S 
L i b r o s n u e v o s 
L E Y E S S O C I A L E S de España, por F . 
Menéndez-PIda l . Piel, 40 ptas. 
L E Y DEL J U R A D O , comentada, por el 
Prof. Sa ldaña . 8 ptas. 
E C O N O M I A , por Alvaro de la Helgue-
ra . 5 ptas. 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O en la in-
dustria, por M. de la Cueva. Con for-
mularios. En tela, B ptas. 
P O L I T I C A D E C O N V E R S I O N E S , por 
Ja ime Rulz . De gran actualidad. 3 ptas. 
Libros de todas clases al contado y a 
plazos. 
L I B R O S I B E R I C O S 
Plaza de Santo Domingo, ÍS. Aparta-
do 8.039. M A D R I D . 
moral, y expone por qué se ha supri-
mido el Senado. Estudia otros varios 
aspectos de la Constitución vigente, y 
termina diciendo que. la mayor parte 
de las instituciones creadas están a 
mitad de ensayo o todavía por ensa-
yar, y que, por lo tanto, las experien-
cias constitucionales son hasta ahora 
incompletas. 
L a Hermandad de San 
A B O G A D O S 
P a r a todas las carreras juridlcis. Pre-
paración Contestaciones. Informes gra-
tis A C A D E M I A " E D I T O R 1 A I K E I J S " . 
Preciados, 1 y 6. Apartado IZ.'r.O Madrid. 
' n n n m:' u- m m m m-̂ m • h m i 
B i c a r b o n a t o T o r r e s M u ñ o ? 
iiimiiiwiWBia» 
P E R S I A N A S 
L I N O L E U M — S A L I N A S 
Carranza , 5. — Te lé fono 82370. 
rm•^•iiiiiiiiiiniiiiniiiiH'iiiHiiiiiiiiBiiiiBiimiiiiiniin 
L I N O L E U M " Z T t ' m S 
C A S A V E L A Z Q U E Z 
Fructuoso 
Mañana domingo, a las nuevo y me-
dia, celebrará la Hermandad de Inge-
nieros del I.-C. A. í . , la fiesta de su Pa-
trono San Fructuoso. La misa, que es 
la mensual reglamentaria, será en el 
Oratorio de San Luís de los Franceses 
(Tres Cruces, 8). 
Conferencia del señor Royo 
COCHES P A R A N P 
R e f r e s c o s I n g l e s e s 
A L C A L A . 4. T E L E F O N O I2«32. 
•IIIIHüllHlllllBIIIIB'llin'IIIH'lin'lll'l^l'» 
^ L o c i ó n d e ABEDUL 
(BIRKENHAARWASSER) 
del doctor 
Oí»AI L E , I I A M B U R G O 
precto: Pesetas 4,70 
Tanuiño doble, H.3(l 
tívita caspa, picazón, estimu-
la el crecimiento del cabello. 
St vende en todas las per-
Villanova 
En la Academia de Jurisprudencia, 
pronunció ayer una conferencia el señor 
Royo Villanova, sobre *La reforma de 
la Constitución». 
El tema do la reforma de la Consti-
tución—dice—, es de gran actualidad 
desde que el Presidente de la República 
pronunció tros discursos ante el Gobier-
no bajo el título de «Tres años de ex-
periencia constitucional». Do estos dis-
cursos, descooncidos para todos, hay dos 
ponencias (una del señor Dualde y otra 
del ministro de Instrucción actual) tam-
bién descortocid^p para el público y que 
él particularmente ha examinado. 
hay que 
(Viernes 3 de mayo de 198.")) 
El jefe del Gobierno ha anunciado 
para hoy el planteamiento de la cri-
sis, y "Ahora" dice: "Se va a cerrar 
el paréntesis político que se abrió en 
marzo. No debió abrirse; pero ya aque-
llo no tiene remedio, y lo que importa 
es cerrarlo, y cerrarlo bien. A eso se 
va hoy. Que los cuatro Jefes políticos 
comprendan lo que quiere España y se-
pan sacrificar en aras de ella los in-
tereses de partido es lo que hace falta. 
Las horas que vive eK mundo son lo 
bastante críticas para darse cuenta de 
que en el mundo de hoy no existe 'Bi-
zancio, y sería una lástima que la evo-
cásemos nosotros." 
"La Libertad" pide el Poder para las 
izquierdas, como único medio de vol-
ver a abrir las puertas de la Repúbli-
ca a los socialistas, "quienes por cir-
cunstancias momentáneas—¡qué deli-
cado eufemismo!—se vieron colocados 
al margen de ella". Y hace esa peti-
ción y con ese solo objeto porque "cree 
que la mayor conveniencia del régi-
men estriba en reconocer todas las 
prerrogativas legales del socialismo. 
En abrir las Casas del Pueblo y en 
no perseguir a las organizaciones, para 
que éstas puedan ser encauzadas por 
sus dirigentes y para evitar desviacio-
nes que pudieran producirse por la pa-
sión del momento". La amenaza siem-
pre, hasta cuándo pide... ¡Ah! Apoya 
su petición con "un voto de calidad": 
el discurso en Pardíñas "del eminente 
catedrático y líder socialista don Fer-
nando de los Ríos". ¿Cabe mayor des-
bio do las posiciones. Están las espadas 
en alto, como lo estaban hace treinta 
días... Aun es tiempo. La reflexión que 
faltó hace un mes debe imponerse aho-
ra, para cuajar la solución que el país 
reclama y que tiene su reflejo en la 
auténtica representación del propio pue-
blo español.» 
«La Nación»: ^¿Para qué las dere-
chas, las que están dentro de la Repú-
blica, se obstinan ahora en provocar, a 
todo trance, la crisis de este Gobierno? 
... preferiríamos, antes que un bloque 
heterogéneo, híbrido, sin posibilidades de 
labor unificada, la continuación de este 
remiendo hasta que durase, a cambio 
de que las derechas no se gastasen... 
Cuando le corresponda gobernar al señoi 
Gil Robles, que gobierne con su progra-
ma y con la plenitud de derechos y de 
responsabilidades. Mientras ese momen-
to no llegue, aunque dentro de la mecá-
nica política creemos que ha llegado, 
preferiríamos, ahora y siempre, conven-
cernos de que ha recogido las enseñan-
zas de la experiencia.» 
"Informaciones": "Ignoramos a la 
hora de escribir estas líneas, cuál ha 
de ser el desenlace de la crisis que ha 
quedado planteada a primera hora de 
la tarde. Sea el que sea, y expresando 
nosotros previamente nuestra creencia 
de que sigue siendo el señor Lerroux 
el personaje idóneo para regir un Go-
bierno mayoritario en estas circuns-
tancias, queremos declarar nuestra fer-
viente simpatía por este gran español, 
que, efectivamente, ha prestado gran-
des servicios a su patria, que se los 
presta en estos momentos y que se los ahogo ? 
"El Liberal" pide por las buenas que «egtti* prestando I 
"de producirse la crisis se forme otro 
Gobierno sin la C. E . D. A. y con de-
creto de disolución". 
"A B C" se ocupa del problema do 
la defensa nacional, y escribe: "Hay 
que disponer, sin precipitaciones im-
prudentes que malogren la obra, pe-
ro sin lentitud, que la haría ineficaz 
o tardía, la defensa marítima de nues-
tro territorio. Y el primer núcleo in-
dispensable es el de los barcos. Es-
cuadra. Hay que tener Escuadra. Hay 
que construir en nuestros arsenales. El 
aspecto de que disminuya el paro obre 
de nuestro arte, pone unos detalles de 
gracia en la severidad del conjunto. Las 
proporciones son más armónicas que 
las de la Casa de la Villa, ya que a 
ésta le falta, con arreglo al proyecto 
primitivo, un piso, que dificultades eco-
nómicas impidieron por aquella época 
levantar. El arquitecto señor Perrero, 
autor del edificio, ha combinado los ma-
teriales ya clásicos en las construccio-
nes madrileñas: granito, ladrillo y pie-
dra de Colmenar. 
Ayer se inauguraron los servicios de 
la Casa de Socorro, que abre sus puer-
tas a la parte posterior del edificio, en 
el espacio llamado comúnmente Cerri-
llo del Rastro, hoy plaza do Antonio] , 
Zozaya. Para celebrar el acontecimíon- |rán |a prOXIlTia 86013113 a 
to se repartieron mil bolsas de comida misión de Ensanche 
que contenían dos libretas, medio kilo ^ 
de alubias, medio kilo do arroz y un Ha s¡d0 nombrado, con carácter in-
cuarto kilo de bacalao cada una. Los . Aa Q n h c i c + e n r i a Q 
necesitados, formados en largas filas, termo, el director de Subsistencias 
A r, onna Ha la aofSnrn ílp ' 
Ha sido ya nombrado por el alcalde, 
con carácter interino, el nuevo direc-
tor de Subsistencias, encargado, según 
los deseos del señor Salazar Alonso, de 
^ordenar la política de abastos», en 
unión de la Comisión especial que se 
va a nombrar con esto objeto. 
Esa Comisión especial se constituirá 
ol lunes y, pasado algún tiempo, dará 
a dicho nombramiento interino carác-
ter permanente. Como ya anticipamos, 
ha sido designado para ese cargo el se-
ñor López Baeza. 
El comportamiento de los funciona-
rlos.—Al comenzar la sesión de ayer, 
elogió el alcalde de nuevo y pública-
mente, el ejemplar comportamiento de 
gestores y funcionarios el día primero 
de mayo. Se dió el caso de que los em-
pleados do los Morcados y Mataderos 
permanecieron en sus puestos volunta-
riamente hasta las últimas horas del 
día anterior, por si eran necesarios sus 
servicios. 
El 14, la Feria del Libro.—La Torce-
ra Feria del Libro se inaugurará el 
día 5, y en el acto de apertura parti-
cipará la Banda Municipal. 
Varios lectores ruegan por nuestro 
conducto al alcalde, respecto a este 
asunto, que intervenga para limitar las 
horas de funcionamiento do los altavo-
ces que se colocan en el pasco de Reco-
letos durante la Feria, 
La inutilidad de los «hldrantes».—Se 
quejó el señor Aleix de la inutilidad de 
los hidrantes colocados en las aceras 
para alimentar en caso de incendio laa 
mangas de los bomberos. Cada uno de 
osos aparatos costó mil pesetas, y no 
sirven de nada. 
El señor Baixeras respondió que se 
debe a la falta de presión del agua que 
envía el Canal de Lozoya. 
Todavía ios accesos a la Plaza Nue-
va.—Respondiendo a un ruego del se-
ñor Rueda, manifestó el señor Baixe-
ras que a la próxima sesión de la Co-
misión de Ensanche se llevarán los ex-
pedientes de las pequeñas expropiacio-
nes que son necesarias para terminar 
completamente los accesos a la Nueva 
Plaza de Toros. 
Al comienzo de la sesión, y por ini-
ciativa del alcalde, se hizo constar en 
acta el sentimiento de la Corporación 
por el asesinato del agente señor Ló-
pez Pelegrín. 
del Juzgado al nuevo local era verda-
deramente urgente. 
Como al terminar las obras de fábri-
ca del nuevo edificio faltara consignación 
para el mobiliario, se han obtenido las 
136.000 pesetas necesarias de los aho-
rros logradas por el servicio de Aco-
pios, que dirige, como delegado, el se-
ñor Muntán. 
La instalación de los servicios es ex-
celente. Hay, por separado y debida-
mente montadas, salas de operaciones, 
de curas y de asepsia, y enfermerías, 
un consultorio clínico y una salita es-
pecial para odontología. E l decoro y 
pulcritud de este edificio contrasta fuer-
temente con el hacinamiento y penu-
ria, verdaderamente vergonzosos, del de 
la calle de la Encomienda que se ha 
ocupado hasta ahora. Se daba en éste 
el caso de que la mesa de operaciones 
estaba sujeta, en algunas coyunturas, 
por alambres atados de cualquier ma-
nera. El traslado, pues, tanto de estos 
servicios como de los municipales y los 
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SERVETINAL 
G U M M A 
Las ponencias afirman que 
reformar el quórum preciso para apro- ro es también interesante; pero claro 
bar los Estatutos. También s é refieren; esta que secundario. Hay que construir 
a la Justicia, y sostiene que es materia 
que nunca so debió ceder. Lo mismo opi-
na respecto a enseñanza. Así lo apunta 
también la ponencia del Gobierno. 
Se muestra partidario del. Sonado y 
critica el veto que se le ha conferido al 
Presidente de la Repiiblica. 
Acaba glosando el Estatuto Jurídico 
que promulgó el Gobierno Provisional de 
la República y dice que su cumplimien-
to constituye la base de la República 
conservadora que preconizan los agra-
rios. 
unidades útiles y las más adecuadas 
para la actividad en aguas de la cos-
ta. Nuestro designio no tiene que ser 
el combate en alta mar, sino la posi-
ción de resistencia y la mayor proba-
bilidad de destruir, con ventaja, a la 
flota enemiga que se acerque para 
atacarnos. Pero ésta es ya la parte 
técnica, en la que no tenemos ni pro-
pósito ni autoridad papa entrar." 
* * * 
Y abierta la crisis, la Prensa, de la no-
che dice: 
Premios Vizconde de Eza, «Ya»: <;La crisis que hoy ha quedado 
-—: : « abierta no es, en rigor, otra cosa que 
Reunida la Junta directiva de la Aso-luna continuación de la que se cerró el 3 
drci- ciación Española para el Progreso denlas'de abril. Estamos donde estábamos y 
no se ha adelantado nada, ni se ha dado 
un eolo paso... Ni siquiera se ha podido 
Martín por sus trabajos compresivos de 
fumerías , farmacias y . 
olerías Ciencias, ha acordado adjudicar el Pre-
Pida usted una fr icc ión en 
su peluquería. conseguir, con el aplazamiento, un cam-
"El Siglo Futuro": "Dicen que la cri-
sis se resolverá el domingo que viene 
con arreglo a esta norma: proporcio-
nalidad. Proporcionalidad que será un 
ministro o dos más para la Ceda. ¿Y 
para eso tanto barullo ? Que se los nom-
bren, desde luego. ¿Qué más da? Y eso 
de que más da lo vamos a ver en se-
guida." 
"La Voz": "La referencia ofrecida a 
la Prensa por el señor Lerroux al sa-
lir esta tarde del domicilio particular 
de Su Excelencia, después de plantea-
do el problema político, cambia, por lo 
menos en apariencia, todas las perspec-
tivas de la crisis tan anunciada, pre-
vista y discutida. E l primor acto del 
conflicto político queda planteado en 
forma que la solución pudiera diferir 
en mucho de lo que todos esperaban." 
"Heraldo de Madrid": "No sabemos, 
naturalmente, hacia qué rumbo se ha-
llará la solución de la crisis. De cual-
quier manera es oportunísima esta pri-
mera iniciación oficial de que no han 
pasado inadvertidas las irregularidades 
con "que se ha llevado hasta ahora el 
proceso de esta crisis, importantísima, 
sin duda posible, para el porvenir in-
mediato de la República." 
"La Tierra": "Entendíamos y enten-
demos que el Gobierno debe acudir al 
Parlamento. Nuestra tesis ha recibido 
hoy una confirmación de la mayor sol-j 
vencía. Efitábamos en lo cierto." 
C u r a c i ó n r a d i c a l d e l D O L O R , A C I D E Z , P E S O , A R D O R , M A L A S D I -
G E S T I O N E S , U L C E R A , V O M I T O S B I L I O S O S , D E S A N G R E , C O -
L I T I S , E S T R E Ñ I M I E N T O , D I A R R E A , M A R E O S , e t c . , e t c . , s i e n d o , 
p o r l o t a n t o , u n p o d e r o s o r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E S T O M A -
G O e I N T E S T I N O S 
L A S F A C I L I D A D E S Q U E D A M O S A L P U B L I C O P A R A C O M P R O B A R L A A U T E N T I C I D A D D E L O S C A S O S 
Q U E V E N I M O S P U B L I C A N D O C O N S T I T U Y E L A M E J O R G A R A N T I A C O N R E S P E C T O A L A B O N -
D A D Y E F I C A C I A D E N U E S T R O P R O D U C T O 
A c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s l a i n t e r e s a n t í s i m a c a r t a q u e n o s r e m i t e D O N 
P E D R O M A Y O R , d e 3 1 a ñ o s d e e d a d , c o n r e s i d e n c i a a c t u a l e n V i -
L L A R I N O D E L O S A I R E S ( S A L A M A N C A ) . 
"Villarlno de los Aires, 18 de febrero de 1933. 
Señor don A. G u m m á . — B A R C E L O N A . 
Muy s eñor m í o : Me complace dirigirle estas l íneas para hacerle historia de mi enfer-
medad y curac ión por medio de su excelente producto S E R V E T I N A L ^ 
R e s i d í a en la Habana, siendo propietario de un establecimiento de ultramarinos. 
A principios del año 1933 e m p e c é a sentirme mal del e s t ó m a g o , sufriendo fuertes dolo-
res, principalmente por la noche, i m p i d i é n d o m e conciliar el sueño . 
T o m é varias medicinas y productos, sin conseguir n i n g ú n resultado, hasta que en el 
mes de diciembre del mismo año, y en vista de que no adelantaba nada, me hice una ra-
diograf ía , la cual reve ló la existencia de una úlcera en el duódeno . Seguidamente me puse 
a r é g i m e n do leche sola, y d e s p u é s de la leche tomaba unos polvos con un aceite para com-
batir «-I cst rcñi in iento que sufría. 
Con este r é g i m e n nada c o n s e g u í tampoco; t en ía los mismos dolores y e s t r e ñ i m i e n t o . E s -
taba francamente desesperado y hasta resignado a operarme. 
Mientras estaba gestionando e l traspaso de mi estableelmiento (esto era en el mes de 
marzo del a ñ o pasado), un hermano de mi s e ñ o r a me m a n d ó unos ejemplares dé "1:1 Ade-
lanto", de Salamancái, para que nos e n t e r á s e m o s de un suceso ocurrido en nuestro pueblo 
E n uno de estos per iódicos tuve la suerte de leer una carta de un enfermo curado con el 
S E R V E T I N A L ; en su consecuencia, volví a remitir el diario a mi cuñado , e n c a r g á n d o l e me 
remitiera lo antes posible dos fraseos, los cuales recibí en el mes de abril , y como sea aue 
el S E R V E T I N A L me dió excelentes iesiilludos, escribí a mi c u ñ a d o para que me trajera 
mas frascos; pero cuando la carta l legó a E s p a ñ a él había salido va para la Habana 
E n su consecuencia, t raspasé e l negocio a mi c u ñ a d o y me e m b a r q u é para Espafm lie v k ' ^ J a t RO ^ m** de J,,lnJ,01 ^ " i d a m e n t e me puse otra vez a tratamiento con el S E R -
V E T I N A L , en la forma que Indica en su prospecto, tomando, a d e m á s , la narafina nara 
CAtrenimlento. vara 
Los resultados obtenidos con su producto no han podido ser más h a l a g ü e ñ o s - t into ^ 
asi que ya me siento ^establecido por completo, y en el próximo mes de abril pienso volveí 
a la Habana. Por consiguiente, mucho le a g r a d e c e r é se sirva Indicarme dónde debo dlrlcirme 
en aquel país para adquirir su espec í l ico . " " « s i r m e 
No quiero cansarle más , y en virtud del agradecimiento que le debo le he escrito m>fn 
carta, autor izándole la publ icac ión de la misma. ' « s e n t ó esta 
Atentamente le saluda su a f e c t í s i m o «. «., q. ©. s. m., F i r m a d o : P E D R O M A Y O R . " 
Exigid el legítimo SERVETINAL y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado. 
De venta, 5,80 pesetas (timbre incluido), en todas las farmaciau y en Madrid: OAYOSO, Arenal, 2—FAR-
MACIA DEL GLOBO, Plaza Antón Martln.-FELIX BORRELL, Puerta del Sol, & 
Sábado 4 de mayo de 19S5 E L D E B A T E 
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P E L I C U L A S N U E V A S 
CESTE MADRID.—«í adcnas». 
Sigue absoluta lenidad en la censura 
de las producciones cinematográficas, no 
ya en aquellas que sólo atacan, de un 
modo directo a la moral, sino también 
en las que, como «rCadenasi-, a más de 
faltar a los más elementales pudores, 
socaban los cimientos de la sociedad con 
teorías absurdas, impregnadas de filoso-
fía barata, y cuyas ideas tendenciosas, 
6i perjudiciales para todos, lo son mu-
x;ho más para cierto público habitual a 
determinadas salas de espectáculos. 
Se revuelven los más bajos fondos so-
ciales y se presentan las mayores abe-
rraciones con un desenfado reprobable. 
Si la película asombra—asi lo asegu-
ran los cartes anunciadores—no ha de 
ser sino por su desaprensión, pues aun 
en el terreno artístico es de una medio-
cridad lastimosa y, desde luego, da cla-
ra idea de un celuloide archivado y ol-
vidado—así debiera continuar—en algún 
viejo depósito de donde malhadadamente 
ha sido exhumado. 
Hora es de que la autoridad salga de 
su letargo en asunto de tanta monta 
por las consecuencias irreparables que 
produce. 
J . O. T. 
MADRID-PAKLS: «Wellington, 
el duque de hierro» 
Intachable en el aspecto moral, co-
mienza la película con el Congreso de 
Viena (1815), importante jalón en la 
historia del Derecho Internacional, y 
termina con los aciertos políticos del 
duque de Ciudad Rodrigo, consecuencia 
de Waterloo. 
E s el experto general y ladino polí-
tico eje de la trama, y sus andanzas, 
más en el aspecto diplrmático que gue-
rrero, llenan la acción con rico anec-
dotario. 
Su director, Víctor Soville, aprove-
cha la gigantesca figura histórica pa-
ra presentar valiosas instantáneas de 
la época, enlazadas entre sí con singu-
lar habilidad. 
L a cuidada presentación del lujoso 
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lambiente que rodea todos los momen-
tos del «film», se enriquecen con mag-
[nificas escenas en que la batalla inmor-
tal culmina con la más decidida victo-
ria de parte del invicto Wellesley. No 
se olvidan clásicos modos de combatir, 
ya en desuso por las nuevas modalida-
des de la guerra, y así, tras una tenaz 
I defensa de la infantería formando el 
«cuadro* se presenta un vistoso ata-
.que por masas de caballería. 
Al interés de la historia se une cons-
| tantemente la atención que lo episódi-
; co requieríT. 
Y, por añadidura, una magnífica in-
terpretación, en especial, por parte de 
George Arliss, que encarna con lauda-
ble propiedad la figura del protagonista. 
J . O . T . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
T r e s ú l t i m o s d í a s de R a q u e l M e l l e r 
Hoy sábado, sexto día semana homo-
naje a Raquel Meller. Tributo de plei-
tesía a Raquel por el destacado compo-
sitor M/inuel Beitrán Reyna, autor de la 
"Taquimeca'", "Si yo tuviera un millón'' 
y otras canciones popularizadas por la 
genial artista. 20 atracciones. Domingo 5. 
Tres funciones (penúltimo día de Raquel). 
Lunes. Festival monstruo de homenaje y 
despedida de Raquel Meller. ¡¡¡Programa 
sensacional!!! 
"El duque de hierro" en Madrid-
TARIS. Ls la sensacional producción his-
tórica, máxima revelación del genial ac-
tor George Arliss, se proyecta con extra-
ordinario éxito todos los días desde las 
11 de la mañana. Sorprendentes efectos 
con la pantalla gigante en las escenas 
de la batalla de Waterloo. (Esta película 
no se exhibirá en ningún Cine de Madrid 
hasta octubre). 
B A R C E L 0 
Ultimas exhibiciones del gran éxi-
to de risa 
AQUI HAY GATO 
ENCERRADO 
PROXIMO L U N E S 6, 
un "film" ejemplar 
GENTE DE ARRIBA 
LUJ O—INTRIGA—DINAMISMO 
Rialto. Kay Francis en "La heren-
cia. Exito inenarrable de la superproduc-
ción "La herencia", calificada como la 
mejor interpretación de los geniales ar-
tistas Kay Francis y Ricardo Cortez. 
Temporada de primavera. Tarde butacas 
3 pesetas; entresuelo, 2,50; principal, 1,50. 
Noche; butacas, 2,50; entresuelo, 2; prin-
cipal, 1. 
Todo Madrid 
desfilará por el VHTOl i lA para admirar 
el insuperable, prodigioso. "Teatro del 
Piccoli", de Vittorio Podrecca. Encarguen 
anticipadamente localidades. 
Lara 
Al apreciado críüco que comentando el 
éxito de "Adiós, nuicliachoK", exclamaba: 
¡Como que a Lara le iba a faltar su 
acostumbrado éxito!, hemos de manifes-
tarle que se cumplieron sus pronósticos. 
"Adiós, miicbachos" es un éxito de los 
que dan honra y provecho a un teatro. 





Para volver los cabellos 
blancos a su color primi-
tivo a los quince días de 
darse una loción diana. 
Su acción es debida al 
o x i g e n o del aire. No j 
mancha ni la piel al la j 
ropa. Se aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. La caspa des-
a p a r e c e rápidamente. 
Evita la calda del cabe-
llo. Unico producto. De 
venta en todo el mundo. 
Registrada en la Direc-
ción Uenernl de Sanidad. 
Santiago de Compostela 
(Casa Central) 
L A B O R A T O R I O 
CASPE^a 
BARCELONA 
A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -A n g i n a de pecho. V e j e i p r e m e t a r a y V 
" demís enlermedades originada» por la A r t e - i 
r l oeac l e ro i i e c H i p e r t e n i t ó n 
Se enran de un modo perfecto y radical y ee 
e v i t a n por completo tomando 
R U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermeda-
des: dolores de cabeea, rampa o calambres, itm-
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, vohih 
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare-
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
I » primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
Venta : Madrid, t. Giyis*, Arenal, 2; Barcelona, 
teflali, Rambla de Irs Flores. 14, y principale? t»r 
macias de Espafla, Portugal y América 
Cómico. ¡El éxito del año! 
"Morena clara". 112 representaciones a 
teatro lleno, triunfo rotundo de Carmen 
Díaz. 
La Orquesta Filarmónica en el E s -
p a ñ o l * Maestro Pérez Casas. Hoy sá-
bado 6,30. Quinto concierto de abono. 
"Sigfredo", idilio y "Los murmullos de la 
selva", Wágner. "Sinfonía escocesa ' , 
Mendelssohn. "Segunda suite portugue-
sa" (primera audición), Freitas Branco. 
"Intermezzo", Strauss. 
Cómico. Carmen Díaz 
'Morena clara", la obra do la gracia. 
Cine Velussia 
"La calle 42", la superrevista mejor lo-
grada y de más fastuosa presentación 
Sesión continua. Butaca una peseta. 
Cómico. "Morena clara" 
E l mayor acierto de Quintero y Gui-
llén. 
La batalla de Waterloo y la panta-
na gigante del CINE MADBID-FABIS en 
la sensacional producción de gran espec-
táculo " E l duque de hierro". Con gran-
dioso éxito se proyecta todos los días des-
de las once de la mañana. (Esta pe-
lícula no se exhibirá en rtingún "cine" 
de Madrid hasta octubre). 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
. ALKAZAR.—6,45 y 10,45 (compañía Ca-
simiro Ortas), "Sevíyiya" (de Ramos de 
Castro y Carreño). Mañana, a las 4, "Se-
viyiya". 
BENAVENTE.—6,30 y 10,30, "Usted tie-
ne ojos de mujer fatal" (butaca, tres pe-
setas) (3-5-35.) 
C A L D E B O N (Cía. Lírica Titular).—6,30 
(3 ptas. butaca): "La chulapona"; 10,30: 
"Luces de verbena" (el gran éxito lírico 
de la temporada) (3-5-35.) 
C E B V A N T E S (Empresa Vedrines. 
Compañía Aurora Redondo-Valeriano 
León).—6,30 y 10,30: " E l último mono". 
Exitazo cómico, 3 pesetas butaca. 
CIRCO D E PBICE.—6,30, 10,30: Gran-
des funciones, por la mejoh compañía de 
circo. Ultimo sábado del actual programa. 
COMEDIA.—6,30 y 10,30 (populares, 3 
pesetas butaca): "Papeles". 
COMICO (Carmen Díaz).—6,30 y 10,30: 
"Morena clara", 113 y 114 representacio-
nes. Clamoroso éxito. 
ESLAVA (Teléfono 10029. Díaz do Ar-
tigas-Collado)—6,30 y 10,30: "Martes 13" 
(la más feliz comedia quinteriana) (21-
4-35.) 
ESPAÑOL.—6,30: Concierto por la Or-
questa Filarmónica de Madrid; 10,30 
(Xirgu-Borrás): "Otra vez el diablo" 
(Butaca, 3 pesetas) (3-1-35.) 
FONTALBA (14419).—6,30 y 10,30: Sex-
to día semana homenaje a Raquel Me-
ller. Tributo de pleitesía a Raquel por 
el destacado compositor Manuel Beitrán 
Reyna, autor de la Taquimeca, Si yo tu 
viera un millón y otras canciones popu 
larlzadas por la genial artista. The Jac 
kson Girls. Los 14 virtuosos de Truncher, 
20 atracciones, 20 (3 últimos días de Ra-
quel.) 
ALMORRANAS VARICES - ULCERAS 
CLINICA DOCTOR I L L A N E S . L a más antigua de la especialidad. Tratamiento 
científico, garantizado. Sin operación. Hortaleza, 15. Teléfono 15970. 
¿ D E S E A G A N A R D I N E R O P 
LO CONSEGUIRA FABRICANDO EN CASA CSPEJOS. JABONEA «RFUMES » OTROS im. AR ' • TICULOS SIN EXPERIENCIA MAQUINARIA NI CAPITAL PIDA CATALOGO GRATIS • 
M O C E B I M I E N T O S INDUSTRIALES A. FORMOSO U Carafta. (EdiRel* f r m t t m ^ 
! 5 S ?! 5 « 5 ! 
L I O L U M COLOCADO; SEIS PESETA!* M E T R O C U A D R A D O Manguera» goma para riego Inmejorables calidades, a precios reducidos 
MAXIMINO DE LOPE—Hules, gomas, articulon limpieza Carretas, 27 TftL 26705 
LARA.—6.45 y 10,45, "Adiós, mucha-
chos" (gran éxito). Butaca, 5 pesetas 
(21-4-35). . . ^ 
MARIA ISABEL.—6,30 y 10,30, Un 
adulterio decente" (tercera y cuarta 
representación). Lo mejor de Jardiel 
Poncela. Domingo, a las 4 (infantil), "Pi-
po y Pipa en el fondo del mar" (3-5-35). 
MARTIN.—6,45 y 10,45, E l profesor Al-
ba con su formidable espectáculo de su-
gestiones colectivas. Espectáculo extra-
ordinario. (Butaca, 2 pesetas.) 
MUÑOZ SECA (Hortensia Gelabert). 
6,30, "La señorita mamá"; 10,30, "Pipía-
la", reposición. Butaca, 3 pesetas (26-
4- 35). 
T E A T R O CHUECA (Compañía Loreto-
Chicote).—6,30 y 10,30, " E l paleto de Bo-
rox" (éxito de Ramos de Castro y Ca-
rreño) (26-4-35). 
VICTORIA (Teléfono 134581.-6,45 y 
10,45, Los Piccoli de Podrecca (espec-
táculo que debe admirar todo Madrid). 
Domigo, 4,30 (infantil con Betty Boop 
y su compañero Bimbo); 6,45 y 10,45, 
Tres grandes sesiones de teatro del Pic-
coli. 
FRONTON JAI-ALAI.—A las 4, se-
gundo partido do campeonato: Izaguirre 
y EBrmua contra Ibaibarriaga y Aguirre; 
Múgica y Avarisqueta contra Mugueta y 
Santamaría. 
VISITAD Exposición Permanente de 
la Construcción. "Carrera San Jerónimo, 
32. Entrada gratis. 
C I N E S 
ACTUALIDADES—11 mañana a 1,30 
madrugada, continua; butaca, una pese-
ta. Revista femenina. Noticiarios de in-
formación mundial. E l Escorial y Feli-
pe I I (documental on español). Los ases 
del circo" (con Stan Laurel y Oliver 
Hardy. La vuelta ciclista a España. Lu-
nes próximo, el emocionante documen-
tal de la selva africana en avión "Ba-
boona". 
AVENIDA—6,45 y 10,45, "Papá bohe-
mio" (Adolfo Menjou) y "¿Quién mató 
ai Dr. Crosby?" (Winne Gibson). 
B A R C E L O . - 6,45 y 10,45, hora larga de 
risa con "Aquí hay gato encerrado" (y 
Semana Santa en Sevilla). 
B E A T R I Z (Teléfono 53108).—4,45 (pre-
cio único, 0,60), 6,45 y 10,30 (precio úni-
co, una peseta), Madame Dubarry y Do-
lores del Río). Domingo, 4,30 (infantil, 
programa cómico extraordinario). 
B E L L A S ARTES.—Continua de 3 a 1: 
Actualidades UFA. Noticiario Fox: Fe-
lá en Sevilla. Semana naval en Cartage-
na. Fiestas en Murcia y Alcoy. E l cru-
cero amarillo (primera jornada; autén-
tico documental del continente asiático, 
comentado en español). 
B I L B A O (T.» 30796).—6,30 y 10,30, Amor 
y alegría (por Weeley y Woolsey, los re-
yes de la risa; belleza, tentación, opti-
mismo, alegría). 
CAPITOL (Teléfono 22229).—6,30 y 
10,30, Robert Montgomery y Maureen 
O'Sullivan en " E l refugio"; deliciosa pe-
lícula Metro Goldwyn Mayor. Tarde, ver-
sión original; noche, versión española 
(3-5-35). 
C I N E D E L CALLAO. — 6,45 y 10,30: 
Tres lanceros bengalies (Gary Cooper 
Kathleen Burke). 
C I N E DOS DÉ MAYO.—6,30 y 10,30: 
'Noches moscovitas" (Annabella y la or-
questa Rodo). 
C I N E GENOVA (T." 34373). — 6,15 y 
10,15 (¡Un gran programa extraordina-
rio!): Teresita (Janet Gaynor y Char-
les Farroll), y Una m j e r para dos. 
("Film" realizado por Lubitsch e inter-
pretado por Gary Cooper, Fredic March 
y Miriam Hopkins). 
C I N E GOYA—Sábado de moda. 6,30 
y 10,30: "Ojo, solteros". 
C I N E MADRID.—5 continua; butaca, 
1,25: "Escándalos romanos" y "Corres-
ponsal de guerra". Secciones especiales 
a las 3 y 4 do la tarde: "Cadenas". (La 
tragedia de los sexos.) 
C I N E SAN MIGUEL.—6,45 y 10,30: 
Mandalay 'Kay Francis). 
CINEMA A R G U E L L E S 6,30 y 10,30: 
"Su mayor éxito" (Martha Eggerth). 
CINEMA CHAMBERI (Siempre pro-
grama doble).—6,30, 10,30: "La cabeza 
de un hombre", por Harry Baur e Inki-
jinoff, y "Aves sin rumbo", en español, 
por Irusta-Fugazot-Demare. 
COLISEVM.—6,30, 10,30: "La tienda de 
antigüedades". Grandioso "film" europeo 
distribuido por CTFESA. (Butaca, 3 pe-
sotas.) (2-5-35.) 
F I G A R O (Tel. 23741).—6,30 y 10,30: 
"Patricio miró a una estrella" (Antonio 
Vico y Rosita Lacasa). (2-5-35.) 
F U E N C A R R A I 6,30 y 10,30: " E l hi-
jo de Kong", espectacular producción, 
por Robert Armstrone y Helen Mack. 
Es un "film" Radio... ;Naturalmente! 
MADRID-PARIS. — Sesión continua 
desde las 11 de la mañana. " E l duque 
de hierro", la mejor creación de George 
Arliss (esta pelícüla no se proyectará en 
ningún "cine" de Madrid hasta octu-
bre). Romanza rusa, por Imperio Ar-
gentina. Noticiarios de información mun-
dial. 
C I N E VELUSSIA.—(Sesión continua). 
"La calle 42". (Butaca, una peseta). 
METROPOLITANO. — 6,30 y 10,30, la 
divertida y alegre comedia "No seas ce-
losa", y la película española "Viva la 
vida". 
PALACIO D E L A MUSICA. —6,45 y 
10,45, "Turandot" (Princesa de China) 
(Willy Fritsch, Kate de Nagy). 
PANORAMA.—Continua de 11 mañana 
a 1 madrugada. Butaca, una peseta. Re-
vista Paramount (en español). Rincones 
de Alemania (documental). La casita del 
molino (dibujo en colores). Dioses y tem-
plos (cultural). Soy un señorito (Sketch 
en español, por Miguel Ligero o Isabe-
lita Pradas. 
P L E Y E L CINEMA (Mayor, 6)—Sesión 
conftnua xdosde las 4,15. "Salvad a las 
mujeres" (Laurel - Hardy) y "Wonder 
Bar" (Dolores del Río). Precio único, una 
peseta. 
PROGRESO.—6,45 y 10,45, "Un crimen 
perfecto" (Nils Asther y Gloria Stuart). 
P R O Y E C C I O N E S . — 6,30 y 10,30, " E l 
crimen del Vanitiés" (con Víctor Me La-
glen y Karl Brisson). 
R I A L T O (Teléfono 21370).—6,30 y 10,30, 
"La herencia" (por Kay Francis y Ri -
cardo Cortez). Tarde, butaca 3 pts.; en-
tresuelo 2,50; principal 1,50. Noche, bu-
taca 2,50; entresuelo 2; principal 1. (2-
5- 35.) 
R O Y A L T Y (Tel. 34458).—6,45 y 10,30, 
"Bouboule I, Roy Negro". E l más gra-
cioso "film" de Georges Milton. Exito 
clamoroso. 
SAN CARLOS.—A las 6,45 y 10,45, gran 
éxito de Dolores del Río y Kay Fran-
cis en "Wonder Bar" (El Bar Maravi-
lloso), espectáculo grandioso con diez es-
trellas en su reparto. 
TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30, "A toda 
velocidad", por William Haines, y "Rum-
bo al Canadá", por Marie Glóry y Albert 
Prejean. Un "film" de Duvivier. 
(El animólo de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. La 
feeha entro parónlosis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
C i n c u e n t a y n u e v e ^ g a n ó l a e t a p a B i l b a o - S a n S e b a s t i á n 
a c t u a l m e n t e e n M a d r i d 
En breve van a ser inaugurados 
otros cinco 
• — -
L a s de dibujos, los noticiarios y los 
documentales, son las pe l í cu -
las de mayor éx i to 
E n Madrid van a ser Inaugurados muy 
pronto cinco nuevos salones de "cine-
ma". E n la calle de Torrijos, esquina a 
Hermosilla; en la de Alcalá, edificio que 
perteneció a una entidad bancaria; en 
Fernández de los Ríos; Guzmán el Bue-
no y Carretas. 
Actualmente hay abiertos en la ca-
pital de España 59 "cines": Variedades, 
Alkázar, Beatriz, Fígaro, Latina, Pro-
greso, Pardiñas, Colisevm, Actualida-
des, Fuencarral, Arguelles, Barceló, Be-
llas Artes, Bilbao, Callao, Capitel. Cas-
tilla, Chamberí, Delicias, Dos de Mayo, 
Encomienda, Elcano, España, Europa, 
Flor, Genova, Gimeno, Goya, Legazpi, 
Monumental, Montija, Opera, Padilla, 
Palacio de la Música, Palacio de la Pren-
sa, Panorama, Proyecciones, Rialto. Ple-
yel, Royalty, Olimpia, San Carlos, E s -
paña, San Miguel, San Isidro, Tetuán, 
Tívoli, Toledo, Cinema X. Velussia, F r u -
tos Montecarlo. Madrid-París, Salón L u 
minoso, Doré, María Cristina, Metropo-
litano, Moderno y Sanz Menéndez. 
33 .000 pesetas entre diez 
E«curiet, Ezquerra y De Blas, abandonan. Barral, primero en el Ur-
quiola. Hoy empiezan los campeón atos nacionales universitarios de at-
letismo. El Unión de Irún vence al Donostia en la Copa de España 
E s p a ñ a , f i n a l i s t a e n e l c a m p e o n a t o e u r o p e o d e " b a s k e t b a l l " 
M e r c a d o s d e M a d r i d 
— • — i 
(S de mayo de 193.)) 
Las cotizaciones e impresiones del 
Mercado no varían de las de 2 del ac-
tual, que publicamos en el número co-
rrespondiente. 
Se han sacrificado hoy 387 vacas, 
20 terneras, 7.126 rea es lanares. 
Han ingresado en Madrid las siguien-
tes reses foráneas: Terneras, 474; le-
chales, 1.247. 
"cines" 
Conociendo la capacidad de los «ci-
nemas» de la Gran Vía—diez en to-
tal—y los precios de sus localidades, 
podemos calcular en 33.000 pesetas la 
recaudación total de tales salas en una 
función de tarde y en día de estreno, 
en que debe suponérseles llenos. Si le 
agregamos la función de noche, en que 
los precios son más bajos, podríamos 
llegar a una cifra no menor de pese-
tas 50.000 en total. 
E n domingo, naturalmente, la recau-
dación se eleva en razón directa al au-
mento de precios. Por los «cines» de ac-
tualidad pasan en estos días de 1.200 a 
1.600 personas desde la hora de aper-
tura, a las once y media de la maña-
na, hasta la de cierre, a la una y me-
dia de la madrugada. L a sala de ma-
yor capacidad, entre las diez de nues-
tro «Broadway», puede recaudar, con 
lleno completo, 6.773 pesetas en una 
sola función corriente; tiene 1.816 lo-
calidades entre butacas, entresuelo y 
principal. 
De los «films» que en una tempora-
da se estrenan en los coliseos madrile-
ños, un 60 por 100 son importados de 
Estados Tenidos. Este año se redujo la 
importación a causa del aumento de la 
producción nacional, que, en los ba-
rrios extremos, ha obtenido franco éxi-
to. Después de Estados Unidos, Fran-
cia y Alemania ocupan los primeros 
lugares en el mercado español. L a pe-
lícula que más tiempo ha permanecido 
en cartel, en un «cine» de la Gran Vía, 
ha sido la versión inglesa de un cuen-
to oriental, que fué proyectada duran-
te más de cinco semanas, produciendo 
a la Empresa—según cálculo aproxi-
mado—, 150.000 pesetas nominales. 
Puede asegurarse que el éxito más 
señalado del "cinema" actual han sido 
las producciones de dibujos. Walt Dis-
ney, Max Fleischer, Pat O'Sullivan y 
demás dibujantes extranjeros llegan en 
estos instantes a un grado sumo de per-
fección en sus realizaciones, y, por otra 
parte, los grandes medios de las Com-
pañías yanquis les permiten enviar es-
tos "films" a sus mercados de Europa 
pasados a todo color y sincronizados 
maravillosamente. E l noticiario ha te-
nido también su triunfo, y no pequeño. 
Finalmente, el documental ha adquiri-
do un plano de término medio entre la 
película de dibujos y el noticiario. 
B I L B A O , 3.—El control de salida 
está establecido en el paseo de Arria-
ga, donde se hace entrega del "mai-
llot" naranja a G. Deloor, primero en 
la clasificación general después del re-
sultado de la etapa de ayer. Se retra-
sa la salida por no llegar Escuriet y 
Fermín Trucha. 
E l montañés, no obstante estar se-
riamente lesionado, pensaba participar 
toria, control de firma; pero más tarde 
vuelve a formarse un pelotón de cabe-
za bastante compacto. 
Firman los primeros Max Bulla y Lou-
yet, que lo hacen a las nueve y cuatro 
minutos de la mañana, con retraso so-
bre el horario previsto. Cumplen luego 
algo aquel requisito los integrantes de 
un segundo pelotón, y lo hacen a un 
minuto de diferencia de los dos prime 
en la prueba, y a tal efecto visitó a los ros. Federico Ezquerra y Giner firman 
médicos de la carrera, doctores Casa- a las nueve y quince de la mañana, 
nellas y Ruiz, para que le aplicasen E n marcha otra vez, carretera ade-
una Inyección de suero antitetánico; lante, y remontarftos a un grupo en el 
pero, en vista de que la fiebre no de- que figura a la cabeza Vicente Trueba, 
crecía, los citados doctores le recomen-
daron que se abstuviese de salir. Así 
tuvo que hacerlo Trueba. 
Por su parte, Escuriet fué sometido 
a una Intervención quirúrgica para sa-
jarle el forúnculo que se le había pre-
sentado. Pero luego, al ver que le era 
imposible montar en la máquina, y 
con Cardona y seguido de 12 más, 
Luciano Montero logra incorporarse 
(249), 14,18; Zaragoza (llegada) (264), 
14,18. 
Football 
"El Irún vence al Donostia 
SAN S E B A S T I A N , 3.—En el partido 
de fútbol celebl-ado esta tarde en Irún 
entre el Unión de Irún y el Donostia ha 
vencido el primero por dos tantos a ce-
ro. En la primera mitad del encuentro 
dominó más el Donostia, por más 
de un cuarto de hora, pero pronto se 
Impuso el Irún, practicando un juego de 
pases largos. A los cuarenta y dos mi-
ñutos, Villanueva Impuso un castigo a 
los del Donostia por mano en el área; 
D I G N E F F 
Vencedor de la etapa Bilbao-San 
Sebastián 
que, por tanto, no podía seguir la 
carrera, tuvo un fuerte ataque de ner-
vios y se echó a llorar. 
E l juez de salida levanta la bandera 
a las seis y treinta y cinco minutos de 
la mañana, es decir, con treinta y cin-
co minutos de retraso sobre el horario 
previsto 
a los de cabeza y así llegamos a Verga- Zulaica lo tiró y fué el primer tanto. En 
ra, sin que los "routiers" hayan dlsmWto segunda parte los iruneses se mos-
nuído su velocidad. traron más eficaces, llevando siempre la 
; ofensiva. A los treinta minutos, Llnaza-
E z q u e r r a t a m b i é n se ret ira soro envió un balón a Zulaica y éste 
— marcó el segundo tanto. 
Ezquerra, que • desde hace dos días 
viene quejándose de fuertes dolores de 
vientre, se resiente ahora mucho más, 
hasta el punto de que no tiene más re-
medio que abandonar. 
E n Mondragón se escapa Montero y 
Atletísmo 
Campeonatos universitarios 
Hoy y mañana se celebrarán las 
pruebas correspondientes a los campeó-
se dirige a toda marcha al control de!natos universitarios de atletismo de Es-
firma establecido en esta localidad. Le 
siguen Adam, que se pega a su rueda. 
Aquí nos enteramos de un atropello de 
que'ha sido víctima el español Emilia-
no Alvarez. Fué alcanzado por una ca-
mioneta que Iba en dirección contraria, 
y el vehículo, por verdadero milagro, 
no se metió en medio del pelotón que 
formaban varios corredores. Alvarez su-
frió heridas de consideración en la ca-
beza y resulta también con la máqui-
na destrozada. Pide otra máquina mien-
tras es asistido por el servicio médico; 
pero los doctores no le dejan continuar. 
Alvarez es recogido por la ambulancia 
y trasladado a Eibar, en cuya clínica ha 
quedado Instalado. 
Seguimos hacia Elgueta por una ca-
rretera bordeada incesantemente de afi-
cionados y curiosos, que vitorean a los 
corredores. 9e Inicia la ascensión, y es 
Luciano Montero el que se destaca, se-
guido a la rueda por Adam. A media 
pendiente el belga le desborda; pero el 
guipuzcoano pronto se rehace, y en mag-
nífico esfuerzo se va acercando a su 
contrario, llegando a la cima con es-
casa diferencia, después de hacerlo 
Adam. 
Gran "tren" 
En el pelotón que les sigue se ha en-
tablado una lucha formidable y enérgi-
ca. Figuran, entre otros, en él Fayolle 
Los primeros kilómetros se corren Y Cañardó. L a ascensión es espléndida 
U n a g i t a n a m u e r t a e n u n a 
b a t a l l a c a m p a l 
El agresor y otros tres gitanos re-
sultaron heridos 
sobre una carretera en pésimas con 
diclones, pues está en reparación. Pron-
to empezarán a sentirse los efectos de 
esta deficiencia del piso. A lo largo de 
la ciudad se han estacionado ciclistas y 
automóviles con numeroso público, que 
aplaude a los "routiers". Dirige ahora 
el grupo de cabeza Bailón, en unión de 
Pou y Bachero. Al lado va Deloor, con 
su "maillot" simbólico, al que protegen, 
por ambos lados, sus compañeros de 
marca. Cañardó le sigue inmediatamen-
te después, como en espera de aconte-
cimientos. 
De Blas abandona 
MALAGA, 3.—Esta noche, a las nue-
ve, se ha registrado en la Plaza de San-
ta María una batalla campal entre gi-
tanos, a consecuencia de la cual han re-
sultado una mujer muerta y varios he-
ridos. Hasta una de las casas de dicha 
plaza llegó José Fernández Heredia, na-
tural de Ojén, de cuarenta y cinco años, 
que Insultó a los moradores de aquélla, 
los cuales salieron a la calle y le con-
testaron en Igual forma. Con tal moti-
vo se originó una reyerta, que subió de 
tono, e inopinadamente, Fernández, ha-
ciendo uso de un arma blanca, asestó 
una puñalada a la gitana de veintiocho 
años. Encarnación Santiago Cortés, na-
tural de Granada, a la que produjo una 
herida en el cuarto espacio Intercostal, 
que le ocasionó la muerte Instantánea. 
Enloquecidos los demás gitanos, se aba-
lanzaron sobre el criminal, que se de-
fendió a navajazos. 
José resultó herido de consideración 
en diferentes partes del cuerpo. Tam-
bién resultaron con heridas las gitanas 
Dolores Heredia Platero, Natividad F a -
jardo Santiajo y el gitano José Santia-
go Cortés. 
Todos ellos fueron trasladados a 
Casa de Socorro cercana. 
la 
Fiesta del Arbol en la 
Ciudad Fin de Semana 
Mañana domingo, a las tres de la 
tarde, se celebrará en la Ciudad Fin de 
Semana la Fiesta del Arbol, a la que 
asistirán destacadas personalidades po-
líticas. 
Excctuarán la plantación de los ár-
boles los niños de los propietarios de la 
Colonia, que serán obsequiados con pro-
fusión do regalos. 
Por la mañana efectuará varios ejer-
cicios la Cruz Roja y se verificará un 
sorteo de parcelas. 
Americano que se dedicó a 
impedir suicidios 
B U D A P E S T , 2. —Jack Delport, el 
misterioso americano que hizo una es-
pecialidad de impedir suicidios, ha sa-
lido hoy para los Estados Unidos, des-
pués de haber permanecido en Buda-
pest durante ocho años. A los cincuen-
ta cños de edad, regresa a su patria. 
Se dice que ha salvado la vida a más 
de veinte personas, impidiéndoles arro-
jarse al río.—Associated Press. 
Empiezan ya los primeros pinchazos, 
producidos por el pésimo estado de la 
carretera. Son las primeras victimas 
FIgueras, Molinar, Jimeno y los dos her-
manos Ruiz Trillo, que quedan un poco 
rezagados. E l madrileño De Blas se que-
ja de fuerte dolor en la rodilla izquier-
da y requiere asistencia médica, que le 
es inmediatamente prestada por el ser 
vicio de ambulancia. Los médicos no en-
cuentran lesión alguna; sin embargo, De 
Blas se niega a continuar y es recogí 
do por la camioneta de su marca. 
Los corredores van apretándose, pues 
falta poco para emprender la subida al 
Alto de Urquiola, puntuable para el 
Premio de la Montaña, y primera cues-
ta importante de esta etapa. 
B a r r a i , primero en el puerto 
de Urquiola 
— . 
De pronto, el Italiano Barral empieza 
a pedalear de firme con su depurado es-
tilo, mostrándose ahora en forma y en 
contraste con el lamentable estado en 
que llegó ayer a la meta de Bilbao. No 
Iba en cabeza, y poco a poco va pasan-
do a Deloor, DIgneff, Louyet, Cardona, 
Cañardó, etc. Le sigue el suizo Leo Am-
berg, y pretende Ir a su rueda por más 
tiempo; pero el Italiano se despega, y 
metro a metro, subiendo ya la cuesta, 
logra sacarle una diferencia de doscien-
tos metros y así corona la cima. En és-
ta hay congregada enorme cantidad de 
público. Los curiosos y aficionados han 
ido llegando desde primera hora en au-
tobuses, bicicletas y coches particula-
res. L a llegada al puerto de Urquiola «e 
hace en la siguiente forma, desde las 
8 horas 5 m. 55 s., a la que llega el pri-
mero el Italiano Barral. Le siguen Am-
berg a doscientos metros, luego Moli-
nar, a las 8 h. 6 m. 13 s.; Vicente True-
ba a las 8 h. 6 m. 15 s.; DIgneff, a las 
8 h. 6 m. 35 s.; Adam, 8-6-55; Federico 
Ezquerra, a las 8-7-5; Fayole, a las 8-7-
35; Alvarez, 8-7-41; Cañardó, 8-7-43; 
Deloor, a las 8-8-10, y después el resto 
de los corredores, algo distanciados. 
E l descenso se realiza a una velo-
cidad terrible. Sin embargo, poco a po-
co se va formando un compacto pelotón 
de cabeza. Llegamos a Ochandíano, y, 
sin más variaciones de Interés, se sigue 
hacia Villarreal. Vuelve aquí a produ-
cirse un despegue interesante, y entre 
los rezagados figuran Molina, Louyet, 
Max Bulla, Fayole, Blatmann. Después 
pasan Deloor y Vicente Trueba. 
Nilla se coloca luego junto a Fayo-
le, y Adam, que había quedado algo 
atrás, vuelve a establecer contacto con 
los primeros. 
L a carrera se lleva a un tren rápi-
do, que no desciende. No obstante, se 
lleva retraso sobre el horario previsto. 
E l grupo de cabeza sigue marcando un 
tren bastante fuerte, y esto da también 
y la hacen los ciclistas a un tren muy 
fuerte. - Adelantamos a los que faltan 
por subir y anotamos la llegada al alto, 
que se hace en la forma siguiente: 
Adam, Luciano Montero, a un largo; 
Fayolle, Cañardó, Digneff, G. Deloor, 
éste a 1 m. y 28 s. del primero. Luego 
Leo Amberg, a 1 m. .38-s.; Louyet, a 
1 m. 55 s.; A. Deloor, a 2 m. 5 s., etc. 
Avistamos Eibar. E l aspecto del pue-
blo, en cuanto a organización para el 
paso de los corredores, es magnífico. 
Nuevo control de firma, y son los pri-
meros en llegar los componentes dé 
un pelotón, conducido esta vez por Leo 
Amberg (suizo) y Louyet, que se ha-
bían retrasado en la subida de Elgue-
ta, pero que pronto establecieron con-
tacto con los primeros, hasta desbor-
darlos. 
Clasificación de la etapa 
SAN S E B A S T I A N , 3.—La clasifica-
ción de la cuarta etapa, Bilbao-San Se 
bastíán, ha sido la siguiente: 
1, D I G N E F F , 7 h. 28 m. 49 s. Media 
horaria de 31,416. 
2, Molinar. en el mismo tiempo. 
3, Adam, ídem. 
4, Cr ardó, ídem. 
5, G. Deloor, ídem. 
6, Barral, ídem. 
7, Bianchi, ídem. 
8, Max Bulla, en 7 h. 40 m. 41 s.; 9, 
Louyet, ídem; 10, Vander Ruit, ídem; 
11, Blatmann, ídem; 12, Leo Amberg, 
ídem; 13, Luciano Montero, Idem; 14, 
Alf. Deloor, ídem; 15, Fayolle, ídem; 
16, Valentín, ídem; 17, V. Bachero, 
en 7 h. 43 m. 31 s.; 18, Jimeno, 
ídem; 19, A. Montes, ídem; 20, Vicen-
te Trueba, ídem; 21, Andrés Sancho, 
ídem; 22, Ruiz Trillo, 7 h. 47 m. 57 s,; 
23, Cardona, ídem; 24, S. Molina, 7 ho-
ras 54 m. 29 s.; 25, A. Tuero, 8 ho-
ras 4 m. 13 s.; 26. J . Bailón, 8 h. 7 mi-
nutos 13 s.; 27, Cepeda, ídem; 28, Ta-
llinger, 8 h. 10 m. 22 s.; 29, M. Jime-
no, Idem; 30, Rafael Pou, ídem; 31, 
R. Ruiz Trillo, ídem; 32, A. González, 
y 33, I . FIgueras. 
Clasificación general 
1, Dcloor (G.). 28 h. 58 m. 26 
2, Digneff, 29-7-56. 
3, Cañardó, 29-7.56. 
4, Barral, 29-18-37. 
5, Molinar, 29-19-59. 
6, Vicente Trueba, 29-24-36 
7, Deloor (A.), 29-25-19. 
8, Max Bulla, 29-25-19. 
9, Blatmann, 29-25-19. 
10, Bianchi, 29-25-29. 
Premio de la Montaña 
1, Barral, 42 puntos. 
2, Molinar, 30 ídem. 
3, Amberg, 29 ídem. 
4, V. Trueba, 25 ídem. 
E l primero continúa al frente de los 
escaladores con una gran ventaja —32 
puntos—. Hoy ha ganado la subida de 
Urquiola con 10 puntos, que elevaron su 
puntuación a 42. E n la subida de Elgue-
ta ha quedado rezagado por alguna ave-
ría. 
L a cuarta etapa 
Hoy se celebrará la etapa San Se-
bastián-Zaragoza, con estos detalles de 
recorrido: 
San Sebastián, salida a las 6; L a -
sarte (9 kilómetros), 6,18; Vlllabona 
(20), 6,40; Tolosa (26), 6,52; Alto de 
Azpiruz (puntuable) (48), 7,36; Irurzun 
(67), a,14; Pamplona (firma) (88), 
8,56; Tiebaa (102), .9,42; Barasoain 
(112), 9,44; Tafalla (aprovisionamien-
to) (122), 10,04; Olite (129), 10,18; 
sus resultados. Poco a poco se va f o í ^ V ^ \ ^ W ^ T v ^ k (164) 
2 S l ^ ¿ M i ^ ^ ^ l ^ ^ asi) ' ^ ^ M a í i é n 206 : 
asi hasta siete kilómetros antes de Vi-|l2,50; Alagón (237), 13,54; Casetas 
paña. Las pruebas para hoy, a las 4 de 
la tarde, son las siguientes: 
400 metros (vallas), lanzamiento del 
martillo, 100 metros, triple salto, 100 
metros. 3.000 metros, 400 metros (va-
llas), 500 metros y 400 metros (rele-
vos, 4 x 100.) 
Pelota vasca 
( anipconatos castellanos 
Partidos que se celebrarán en Jal-
Alai mañana domingo: 
A las diez de la mañana. Pala, pri-
mera categoría (preselección): Larra-
coechea-Chacón contra Mendizábal-Cas-
tillo. 
A mano: L6pez-Beascochea contra 
Vallano-Igualador. 
A mano (preselección): Letamendia-
Sacristán "Maloney" contra Elzaguirre-
González. 
Pala, primera categoría: Mz. Vlgo-
Luis Olaso (Hogar Vasco) contra Goi-
zueta-Leyún (Hogar Vasco). 
Basket ball 
España, finalista 
G I N E B R A , 3.—Ante una sala repleta 
de público, en el Palacio de las Expo-
siciones, se han celebrado los dos par-
tidos semifinales del campeonato de Eu-
ropa de "basket-ball". 
España ha jugadp contra Checoslova-
quia. España ha alineado el equipo si-
guiente: Alonso (P.), Alonso ( E . ) , Or-
tega, Ruano, Martín, Maunier y Muscat. 
E l partido ha resultado muy emocio-
nante, pues el equipo checoslovaco era 
considerado como uno de los más favo-
ritos del campeonato. Mediado el parti-
do los dos equipos se hallaban empata-
dos a diez tantos. 
A pesar de una caída de Maunier, que 
le ha imposibilitado continuar jugando 
y de que los jugadores checoslovacos 
eran verdaderos colosos, el partido ha 
terminado con la victoria del equipo es-
pañol por 21 tantos contra 17. 
Mientras la orquesta tocaba el him-
no de Riego, el público tributó una gran 
ovación al equipo español. 
Antes de empezar el partido, el cónsul 
general de España, señor Teixidor, 
acompañado de su hija Margarita, se 
adelantó en medio del campo y estrechó 
la mano a todos los jugadores, desean-
do buena suerte al equipo nacional. 
E n vista del resultado del otro par-
tido semifialista entre Suiza y Letonia 
(19 tantos por 28 a favor del último 
país), España tendrá que jugar mañana 
por la noche la final del campeonato de 
Europa con el equipo de Letonia. 
E l equipo español quedará, pues, en 
el campeonato europeo de "basket-ball" 
en primero o segundo lugar. 
E l entusiasmo entre los miembros del 
equipo y de la colonia española es ver-
daderamente extraordinario. 
• * m a -85 Pf b . n « n e« w j 
r a d i o s G U i B R A N S E N y 
W E L L S -
De 4 c 12 válvulas 
PARA TODAS «AS ONDAS 
Poro corri tnU alterno y pord continuo 
Al por moyon A E S A • Moye, 6 • Barctlenr 
Trojono, 26 • Stvillo 
Oon Ramón de lo Cruz, 4) Madrid 
w í m m í- f r » * p b » Pirpiiii 
RECUERDOS I.» COMUNION 
e l mayor surtido en las 
P A P E L E R I A S , O B J E T O S D E E S C R I T O R I O 
P L A Z A del D O S de M A Y O , S 
B R A V O M U R I L L O , 87 
V I R G E N D E N I E V A , 2 
E N C O m T e N D A . 2 2 
i m p r e n t a - s e l l o s c a u c h o 
iiiiaiiiiiniiiiBiiiiBiiiDiiiiiiiniiiiffinn • i kuibi i í i i 
YA RECIBIDA 
la enorme colección de incomparable^ 
N E V E R A S , hay huevos modelos. Bate-
rías de cocina UNICAS. Cestas surtidas, 
sillas y mesas para campo. Precios bara-
tos. MARIN. 10, Plaza Herradores. 1§. 
• V l l l l i l l 
C A F E DE SAN ISIDRO 
Cubierto, 6 pesetas (todo comprendido). 
No hay quien lo supere en abundancia, 
calidad y servicio. T O L E D O , 32, 
iinria n m 11 iiimn! 
t . 
EXAMEN DE INGRESO EN U IINIlíFMflíl Profesorado especializado en esta preparación. A C A D E M I A D E B A C H I - -














































































M A D R I D - A f t í » X X V — N U m . 7.8SÍ E L D E B A T E 
Sábado 4 do mayo de 1985 
I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A I E ! ! ! ! ^ a : s ! 0 ! 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Y d» 60 000 
j ' d» ».ooo 
D, de 12.500 
Ci d* 5.000 
B de 2.500 
,A d» 500 
C y H. d»100y20C 
Sxtetior 4 % 
jr da 24.000 
E , d» 12.000. ....... 
P de 6.000 
C dé 4.000 
B, d« 2.000 ...... 
A, d» 1.000 
G y H, d« 100 y 20C 
AmortlsftbU 4 % 
E, de 28.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.300 
A, de 500 
Amert. 5 % 19W 
F, de 50.00& 
p, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. 6 % 191'. 
F, de 50.000 
E . de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 








s g 30! 
8 9 4 0 
9 0 2 5 
9 0 2 5 
91 Tñ 
9 2 2 5 
89 
8 4 5 0 
8 41 2 5 
8 4j25 
84 2 5 
84 2 5 
7 4' G 5 
7 4| « 5 
7 4 C 6 
7 i 6 E 
7 4| 6 5 
7 4 tí .í 
7 2 
8 9 3 0 














9 6 8 5: 
Amort. fi % ISJC 
F, de 60.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de , 500 
Amert. 5 % 1»27 I, 
F, de 50.000 
E . de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
9 6| G 0 
9 6 6 0 
9 G1 4 OÜ 
9 6 40: 
9 6 4 0 
9 4 6 5 
9 5 
9 5 2 5 
9 5 2 U 
9 5; 2 5 
9 5 2 5 
10 l l 2 5 
10 31 2 0 
1 0 2| 3 5 
10 2 
Amort. 6 % 1927 c 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 6.000 
B, <V> 2.500 
A, de SOO 
Amert. 3 ?• 1928 
H. de 250000 













Amert. 4 % 1928 
H. de 200.000 
G, de 
F . de 












Amert. 4 H % 1928 
F, de 50.000 
de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 6.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. 6 % 1929 
F , de 60.000 
E . de 26.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
6. de 2.500 





f % abril A 
— — B 
i % octubre A 
— — B 
• % 1934 A 
— — B 
SemAa ferrer. 5 % 
Ferroviaria 5 % A 
94 
9 6 4 0 
il C 1 o 
!> (i 1 (I 
9 6! 4 0 
9 5 5 0 
B E n o 
| 5 B 0 
9 5 5 0' 
Aynntamientoe 
Madrid, 1868 3 % 
Expropa. 1909 5 
y Obras 4 ^ % 
Mad. 1914 6 re 
— 1918 5 % 
Moj. Urb. 5 % % 
Subsuelo 5 % 
— 1925 6 
Int. 1931, 
Ens. 1931. 
Antr. Día 3 
1 01 
101 







9 6 9 0 
Anfr. IH¡i ;{ 










C. Local 6 
9 5 7 5 — 6 
9 5 7 5 
9 5 7 5 Efec. Extranjero» 
I 9 5, 7 5¡ 
; 9 5 7 5¡E. argentino . 
9 5 6 O Marruecos 
Céd. argentinas 
- Costa Rica 
115 
9 9 
' 7 9 5 0 
8 4 2 5 





% 7 8 5 0 
9 2 
'J I 9 5 
Con garantía 
Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 
Hidrográíica.i, 5 % 
— 6 % 
H. Ebro 6 % 1930. 
Trasatl. 5 ^ % m. 
Idem Id. Id. nov. 
Idem Id. 5 % 1926 
Idem Id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E. TánRcr-Fez ... 
E. austríaco, 6 % 
Majzén A 
95 50 
10 2 15 
102 15 
102 30 
1 0 2' 3 0 
i 1 0 2 3 0 
94 75 
9 4 75 
9 4 7 5 
9 4 7 





9 0! 1 
8 5 5 0 
•j s o 
9 8 
!i (i 2 ó 
9 Oj 7 51 
9 5 7 5¡: 
8 51 5 0] 
8 7 i 5 O't 
9 0 
1 0 3 50 10 4 6 5 
Accionos 





E. de Crédito .... 




Río de la Plata . 
Guadalquivir 
C. Electra A 
— B 
FI. Española, C. 
f. c 
P 
5!Chade, A, B, C . 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Mengemor 
10 1Í 
106 10 e' 2 5 
9 4 2 5 i 9 3i 9 5 
9 8' 5 0, ' 9 9 
102 50he 27 5 
108¡25 10 8 3 5 
Alberche o. f. c... 
Idem, f. p 
Sevillana 




Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
o r, o o 
9 ll 7 6 
9 31 2 5 































4 9 50 
t 7 
82 
1 0 4 50 1 01 
5 8 1 
7 5 




1 4 B 
178 














Idem, f. c 





C. Naval, blancas 
Unión y Fénix 
Andaluces 
M. 2. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p. 
Metro Madrid 
Norte , 
Idem, f. c 
Idem, f, p 
Idem, f. c. 11 0 3 5 0 
Idem, f. p | 
El Aguila | 32 8! A. Hornos 
Azucareras ordin. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b 
Españ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem en alza 
Idem en baja 
Cotizaciones de Barcelona 
Acede nee 
ord. 
1 8 0, 7 5 




Ferroc. Orense .... 
Aguas Barna 
Cataluña de Gas. 
Cha de. A, B, C 
Hullera Española.. 
Hispano Colonial.. 









Rif, portador | 6 41 5 0 
Alicante . 
Norte 
i 8 1 0< Explosivos 7 8 10 
7 g 1 0' Obligaciones 
Antr. i>í¡i 3 









4 3 i 5 0 
4 4'2 5 
6 4 
Naviera Nervión.., 
Sota y Aznar ..... 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox .. 
Basconia 
Duro Felguera ... 
Euskalduna 









Antr. Día 3 





6 5 0 
26 5 
2 0 3! 
7 3 10 
Cotizaciones de 
Banque de París, 
B. de l'Union 
9 5 IW 
gst io l 
9 5 1 O'1 
95 10 
9 8! 7 5 
9 8 75; 
98,75 
7 8 10 Norte 3 % l.« 
78 10 _ _ 2.» 
7 8 5 0| — — 3.» 
— — 4.« 
— — 5.» 
— esp. 6 
Valen. 5 H % 
Prior. Barna. 3 
Pamplona 3 
9 5 10; Asturias 2 % 1.» 
9 5 10, _ _ 2.' 
9 5¡10 _ _ 3.. 
9 5'10 Segovla 3 % 
9 5 10 _ 4 % 
Córd.-Sevilla 3 %. 
C. Real-Bad. 5 % 
Alsosua 4 ^ «Te... 
H.-Canfranc 3 "1, 
9 8 7 5 m . Z. A. 3 % 1.» 9 8 7 5 
9 8 7 5 
9 8 7 5 
9 8 7 5 
2 4 4 
24 4 50 
246 
102 15 
1 0 2l 1 5 
1 0 211 5 
2 4 5 5 0 
2 4 5 5 0 
1 0 0 4 0 
1004 0* 10040 
-"lO 1 
101 






At iza 5 
E, 4 ^ 
F, 5 ... 
G, 6 ... 
H, 5 ^ 
4 





4 7 2 
10 3 9 1 12 ae 1 unión 
4 0 8 Oj 4 10 o|s G> Electricité.. 
5 3| 9 OI 5 4 3 0 SoCjété Générale.J 14 15 
13 6 8 5,1 3 4 2 opeftarroya I 1 8 0 
Ríotínto ! 12 0 2 6 2 15 
5 5 7 5 
R7 
5 6 5 0 
5 6| 5 0 
9 41 7 51 
8 8.6 5! 
6 1 6 5,! 
5 7 
6 6 2 5 
5 6| 2 5í 
5 6 2 5 




7 3 5 0 
7 0, 
6 135 
8 4 2 5' 
7 6 35 









E. et G. du Nord. 
Senclle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 






5 4 i! 
5 5 9 
417 
19 6, 
12 2 0 
2 63 51 
207 2 
1251 
2 5 6 7' 
7 3 2 
151 
9 2 9 
4 7 0 











2 0 7 2 
1250 
2 5 6 
734 
151 




1 4 4 5 0 
2 2 8 
20 
50 0 
12 6 0 
203 
204 
2 0 4' 
1 2 2 5 0 
26 8 
264 
2 6 6 5 0 
40 











Madril. Tranvías. I 1 o 3 1 1 0 5 
Obllgaolonea 
Alberche; 1Í30 .. 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 
H. Española ... 
serie D ... 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» .... 
10.» .... 
IU. E. Madril. 5 
— 6 % 1923 
Idem 1926 6 % 
Idem 1930 6 % 
Idem 1934 6 % 
Telefónica 5 % 
Rif A 6 % 
— B 6 % 
C 6 % 














































6 0| 2 5 
8 l ! 2 5' 
Cotizaciones de Zurlch 
Antr. Día 3 





Serie D J 17 7 
Serie E 17 7 
Bonos nuevos 3 8 
Acc. Sevillanas ... 16 9' 
Donau Save AdrlaJ 3 9 5 0 
" ; ^Italo-Argentina ...! 1 2 1 
í 7 : 2 Elektrobank ^ 4 2 3i 
8 4' ' 
9 0 5¡ 
17 7 
17 8' 
6 3 7 5 
Cotizaciones de Bilbao 
Acciones 
Banco de Bilbao 
B. UrquijO "V 
B. Vizcaya A 
F. c. La Robla .. 
Santander - Bilbao 
F. c. Vascongados 
Electra Viesgo .... 
H. Española 
H. Ibérica 
U. E. Vizcaína ... 
Chad es 
Setolazar, nom. ... 
Rif, portador 
Rif, nom 









3 1 0 
280 
Motor Columbus.J 215, 
I . G. Chemle 4 5 
Brown Bovery ...J 4 2 
3 7¡ 7 5| 
169 
3 9.5 0| 






Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
Idem 5,50 % C ... 
M. Tranvías « %. 
Azuc. sin estam 
estam. 1912. 
— 1931. 
Idem 5 H % 
int. pref.... 





Peñarroya, 6 % 






Francos suizos ... 
luirás 
Marcos 
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1 1 0 
4 7 7 
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Belgas, máximo . 
— mínimo... 
Liras, máximo .. 
mínimo . 
Libras, máximo .. 
- ^ q — mínimo .. 
- , . «(Dólares, máximo. 
4 84 — mínimo. g ^Marcos oro, máx. 
2 8 6 0* — . mínimo, 
j 4 p fiBsc. port.. máx... 
c «¡i 7 =1 — mínimo, 
j I q -P. argent.. máx.. 
1 9 3 9' 


















— suecas, máx. 
9 8 7 5 
9X75 
1 0 5 







1 0 5 7 5 1 0 B 
10 5 
10 51 
9 9 6 5 
10 2Í 
1011 
9 7 5 0 
7 0 2 5 
6 2 
. 5 5 6 5 
5 6 7 5' 
5 6 
5 6 E 0 
3 0 & 5 0 
5 6 4 0 
5 6 
5 5 5 0 
7 21 5 o; 
6 4{25 
9 5 
5 6 5 0. 
61 ¡ 
8 3 6 0 
2 5 21 
7 0 
5 9'7 5 
5 4 7 5 
5 8 6 0 
6 150 
7 0 6 5 
8 4 2 6 
.7 0 8 5 
8 4 7 5 
98 
9 8 
1 0 5 















Es tá escrito que las crisis de 
Gobierno tlénen que sorprender 
a la Bolsa en días inhábiles, 
cuando ñó se pueden medir los 
acontecimientos en todo ~u al-
cance. 
Durante todo el día del vier-
¡nes el mercado vivió pendiente 
5 0 dé lo que dijeran los altavoces 
políticos. Y cuando, ya cerrada 
la sesión, llegaron las primeras 
noticias, después de largas ho-
ras dé espera, la Bolsa se en-
contró con el hecho de que no 
[había tampoco nada concreto, 
'de que no podía vislumbrar des-
' enlace alguno posible. 
Pero lo poco que la Bolsa al-
canzó sirvió para debilitar con-
siderablemente la posición final 
del mercado: en Explosivos, en 
Alicantes, en Nortes. En 
la línea, en fin, especulativa 
76 Un mil lón p a r a Te 
P o s i c i ó n e n l a B o l s a d e M a d r i d 
D i s m i n u y e e l n ú m e r o d e t í t u l o s d o b l a d o s y a u m e n t a 
e l e f e c t i v o . E l a u m e n t o c o r r e s p o n d e í n t e g r a m e n t e a 
E x p l o s i v o s , e n m á s d e 3,4 m i l l o n e s 
Se han publicado los datos referentesigramente a Explosivos, pues el número 
a las cantidades negociadas por opera-
ciones de doble, en la Bolsa de Madrid, 
en abril, a fin de mayo. 
La comparación con el mes anterior 
es la siguiente: 
Conceptos 
Marzo 







de títulos doblados aumenta en este mes 
en 2.700 y et alza en los cambios su-
pone un incremento en el valor efecti-
vo de 3.400.000 pesetas. En cambio, dis-
minuye la posición en los valores ferro-
viarios. 
En el cuadro publicado oficialmente 
aparece un error en la valoración de las 
Permutas.—I 
blica el siguiente decreto sobre permu-
1. " La vigencia del decreto de 22 de 
enero de 1935 sobre permutas entre 
maestros terminará a los diez días de 
la publicación del presente decreto. 
2. " Serán resueltas con arreglo al de-
creto citado las peticiones que se pre-
senten y registren en las oficinas provin-
ciales antes de la fecha que ahora se 
determina. A estos efectos, las secciones 
Administrativas darán cuenta telegráfica 
al ministerio de los expedientes de per-
muta que hayan tenido entrada en las 
mismas hasta el momento en que finali-
ce el plazo de diez días previsto. 
3. ° Transcurrido el plazo Indicado, 
quedará plenamente restablecida la v i -
gencia de cuanto se determina sobre per-
mutas en el capítulo V I I I del Estatuto 
del Magisterio de 18 de mayo de 1923. 
Junta de Educación física.—El núme-
de vocales que constituyen la Junta 
30.694.000 
Diferencias — 1.290 
acciones de Petrolitos: a los 8.425 títulos;jsjacjonai ¿jg Educación física se aumen-
en uno más. designándose para el 
ismo a don Alejandro Santamaría 
39 765 puede ser y que' sin 68 un erroriSáenz, maestro nacional y profesor de 
de composición, ya ^ue esta cantidad no¡ £;flucación física. 
lntere-;está computada en la cifra total de los Misiones pedagógicas. — El 
, : ° „ 7 ^ doblados se les asigna un valor efectivo)ta 
¿4.utfd.<oo de 2 232.262 pesetas, que a todas luces no mií 
La variación experimentada es 
sante, pues mientras el número de títu- 34 millones de pesetas que el total con-
loe doblados disminuye, el valor efectivo signa. 
aumenta. E l aumento corresponde ínte-l Véase el detalle de lo doblado: 
CLASE DE VALORES 
soros n o v í s i m o s 
Dinero para Tesoros novísi-
mos en el mercado. E l dinero 
de 100,15 se ha convertido ya 
) en 100,20. Y en la sesión del 
viernes salía dinero por un to-
tal de un millón de pesetas a 
este precio. 
A este paso, la prima del me-
dio entero a que un banquero 
se refería el día de la suscrip-
ción va a ser un hecho dentro 
de pocos días, a pesar de todos 
los pesares. 
Ahora, que hay que averiguar 
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sale el millón de pesetas para 
los Tesoros al 4 por 100. Por-
que pudiera darse el caso, y es 
muy posible que así sea, dice 
la gente, que el comentarlo y 




1927, con impuestos 
1868 
1931 
1 9, 2 5! a 3 — — mínimo. 
6 0 8 0 
6 0 6 0 
3 5' 6 
3 5 5 5 
7 3 7 
7 3 5 
2 9 6 
2 9 4 
3 2 5 0 
3 2 2 0 
4 9 6 
4 95 
18 0 
l |7 8 
3 0 9 0| 
3 0 7 0 
1 6 0 
1 5 8* 
1 8 5 
























Dos fueron los valores de ac-
tualidad én la última jornada 
de la semana: Albérches y Ba-
nestos. 
Los Banestos siguen su ca-
rrera alcista a marchas forza-
das. Y aún están bajos, ase-
guran muchos en el mercado. 
Para Albérches hubo en esta 
últ ima sesión de todo: firmeza 
a primera hora, debilidad cre-
ciente al final." 
Viernes y Albérches. Los vier-
nes son los días de moda para 
este valor, porque todo el mun-
do espera algo de las reunio-
nes del Consejo de Estado. 
Pero en el mercado sigue 
viéndose también algo más que 
esta espera: se ve lucha, y la 
cosa está Interesante. 







Villa do Madrid, 
Villa do Madrid, 
Ensanche, 1931 
Banco Central 
























M. Z. A., \A hipoteca 
Córdoba a Sevilla 
Azucarera, sin estampillar 
A l b é r c h e s Azucarera, estampillada, 1931 
, . , Azucarera, estampillada, al 5,50 por 100. 



























































































E L M E Q U I T O L A C A R T E R A 
Las obligaciones Alicante pri-
mera hipoteca, el famoso "con-
solidado inglés" a que se refe-
ría hace algunos días un co-
mentarista, parece que se han 
decidido a moverse. Y a mover-
se al alza. 
Pero precisamente se mueven 
cuando todo el mercado se In-
clina a la baja, o cuando, al 
menos, la impresión de conjun-
to parece bastante menos sa-
tisfactoria. 
Se asegura que se ha termi-
nado el papel de Barcelona, y 
que ésta es la causa principal 
del soltar amarras a que asis-
timos. 
1/4 
F u e r a d e l c u a d r o 
Además de los valores Incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 
Tesoros 4 %, 100,20; julio 4,50, 101,75; 
Banestos, fin mes, 218; Fósforos, 130; H l -
dro-Española, E, 104,50; Electromecáni-
cas, 86; Chade. 5,50 %í 103,75; Riegos de 
Levante, 98; Duero, 105,75; Bonos Azuca-
rera 6 93,25; Bonos Interés pref., fin, 
93,75; Acucarera Adra., 95. 
BOLSIN DEÍ LA MAÑANA 
Explosivos, f in de mes, 667, 669, 670, 
671, 676, 671, 674, 673; Alicantes, 205; 
Nortes, 271, 270; Rif, portador, 319; Al-
berche 52, 51,50. 
Bolsín de úl t ima hora.—Al ser conoci-
do el nuevo plazo de reflexión que se 
adopta en la gestación política, se pro-
duce ún repentino desplome de cursos, 
que comprende a todos los valores de es-
peculación. 
Los Explosivos se cotizan a 670, 668, 
667, 666 y 665, quedando dinero, con ofer-
ta, a 666. Los Nortes se inscriben a 270 
269. 268,25, 268 y 267. continuando pedi-
dos, con oferta a 268. Los Alicantes se 
ofrecen a 202. con dinero muy distante. 
Los Albérches se contratan a 50,50, que-ÍRelchsbank Aktien 159 
dando ofrecidos. Las Rif portador se con-IHapag Aktien ^2 
tratan a 316, y queda dinero. La orien-
tación del cierre muestra Indecisión. 
BOLSIN DE BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 271; Al i -
cantes, 205,25; Explosivos, 670,75; Rif, 
portador, 316,25; Colonial, 44; Azucarera, 
ordinarias, 31.25; Chades, 431; Ford, 
233„l50. 
BOLSA DE PARIS 
Acciones: Banque de France, 10.335;.-
Banque de Par í s et Pays Bas, 916; Ban- Mexican L.gth and power ord 2; ídem 
que de l'Union Parlslenne. 472; Crédi tudem id., pref., 3; Sidro, ord., 3, PTlI»ltl-
í ^ " ! . ^ ^ ^ ^ ' ^ H'F.Umnte.lva Gaz of Balres, 12; Electrícal Musical 
263 1/2; Royal Dutch, 16.300; De Beers. 
426; Solé du Tublze, 81; Forcé Motrlce 
de la Truyére, 606. 
Fondos públicos: Rentes Frangalses, 
3 %, perpétuel, 76,35; ídem id., 4 %, 1917, 
81; ídem id., 4 %, 1918, 81,20; ídem ídem, 
5 %, 1920, 109,50; ídem id., 4 %, 1925, 
101,05; ídem id., 4,50 %, 1932, A, 87,65: 
ídem id., 4,50 %, 1932, B, 86,80; Crédit 
Nat., Bonos 5 1919, 563: ídem id. ídem, 
1920, 520; ídem id. id., 6 Sf. 1923, 526: 
Rentes Emprunt Maroc, 5 %% 1918, 451. 
Acciones españolas: Cíe. de Lisboa Gaz, 
Electricité, 230; Cíe. Tabac Filipinas. 
3.850. 
Obligaciones españolas: Lérida-Reus-
Tarragona, 569; Saragosse, 3 l.ére hy-
potheque, 480; ídem id., 2.éme ídem, 705; 
ídem id., S.éme ídem, 695. 
BOLSA DE B E R L I N 
(Cotizaciones del día 3) 
Continental Gummiwerke 148 
Chade Xktlen A-C 264 
Gesfürel Aktien 124 
A. E. G. Aktien 38 
Farben Aktien 141 
Harpener Aktien 106 












Siemens und Halske 188 
Siemens Schuckert 105 
Rheínische Braunkohle 212 
Bemb'erg 114 
Elektr. Licht & Kraft 123 
Berlincr Kraft & Llcht 133 
BOLSA D E LONDRES 
Acciones: Chade, 10; Barcelona Trac-
tlon, ord., 14; Brazllian Traction, 9 1/8; 













inais, 1,782; Comptoir d'Escompte, 
|57; Crédit Commercial de France, 564; 
Soclété Générale, 1.039; Soclété Générale 
dElectriclté, 1.415; Industrie Electrlque, . 
292; Electricité de la Seine, 407; Energíejpor 100, 87 5/8; Argentina, ^poMOO, Res-
Elect. du Littoral, 805; Energie Elect. du 
Nord-France, 535: Electricité de París, 
°¡0p; Electricité et Gaz du Nord, 417; 
Electr. Lolre et Centre. 318; Energie In-
oustrielle, 131; p L M., 973; Mldl, 748; 
Orléans, 880; Nord, 1.220: Wagons-Lits. 
04; Peñarroya, 180 1/2- Riotinto, 1.20. 
Asturienne des Mines, 60; The Lautare 
^'"•ate Co., 22; Etabliasements Kulh-
« • n n , 559; Suez Nouveaux, 19.670; Saint 
^ o h a l n . 1.460; Portugaise de Tabac. 
Industries, 27 1/2; Sofina, 1 3/16. 
Obligaciones: Emprést i to de Guerra, 5 
por 100, 105 9/16; Consolidado inglés, 2,50 
cisión, »» 3/4; 5,50 por 100, Barcelona 
Traction, 65; United Klngdom and Argen-
tlne 1933 Conventlon Trust cert. C . 3 por 
100; 81 1/2; Mexican Tramway, ord., 1/4; 
Whltehali Electric Investments, 27 1/2; 
Lautaro Nitrate. 7 por 100. pref., 5 3/4; 
Midland Bank, 88; Armstrong Whltworth, 
ord., 4; ídem id., 4 por 100, debent, 83; 
City of Lond. Electr. Ligth, ord., 36; ídem 
ídem id., 6 por 100, pref., 31; Imperial 
Chemical, ord., 34 7/S; ídem id., deferent.. 
8 1/2; ídem id., 7 por 100, pref., 34; East 
Rand Consolidated, 14 3/4; ídem Prop 
Mines, 51 3/4; Union Corporation, 8; Con-
solidated Main Reef, 3 7/8; Crown Mi-
nes, 14. 
BOLSA D E ZURICH 
Madrid 42,23 
Par í s 20,38 
Londres 14,96 ' 
Nueva York 3,09 
Berlín 124,25 
BOLSA DE NUEVA YORK 
(Cotizaciones del día 3) 
General Motors 29 
U. S. Steels 31 
Electric Bond Co 6 
American Tel. & Tel 113 
Internat. Tel. & Tel 7 
General Electric 23 
Consol Gas N. Y 23 
Pennsylvanía Railroad 20 
Baltímore and Ohio 11 
Anaconda Copper 13 
National City Bank 20 
Madrid 13.fi7 







Cierra la semana con una sesión ex-
pectante. Como tantas otras en que la 
Bolsa tiene que resignarse a quedar pen-
diente de lo que en el mundo político 
ocurra. 
Porque la Bolsa cierra otra vez con el 
planteamiento de la crisis de Gobierno, 
pero sin saber en qué término se desen-
volverá la crisis y sin atisbar el posible 
desenlace. 
Hay todavía factores de firmeza, tal 
vez más abundantes que en otras jorna-
das, pero la Interrogante del mañana lo 
invade todo. 
* * * 
En Fondos públicos mejora la situa-
ción general. Hay clases bien orientadas, 
y, en general, la disposición aparece más 
entonada. Dinero en sin impuestos de 
1927 y en el Amortizable 3 por 100 de 
1928. Para Tesoros novísimos sale dine-
ro a 100,20 y papel a 100,30. 
En Bonos oro se mantiene la firmeza, 
y llegan a hacerse a 245,50, pero a este 
cambio ya hay menos firmeza. 
Nada saliente en ambos grupos de cé-
dulas, Hipotecario y Crédito Local, 
* * * 
En Bancos se mantiene la orientación 
y aumenta la firmeza. Banestos son los 
que más vuelven a bullir: abren a 215 al 
contado, y a 217 y 218 se hacen a fin 
corriente. Para Hispanos y Españas hay 
dinero. 
Nueva efervescencia en Albérches, que 
llegan a cotizarse a 53; pero a partir de 
este cambio se inicia la baja, y queda el 
dinero sólo a 50, con papel a 51,50 al con-
tado y a 51,75 a fin corriente. En Hidro-
eléctrica Española, 178,50 por 178; Elec-
tras, dinero a 145; Mengemor, dinero a 
144; Unión Eléctrica Madrileña, papel a 
105; Guadalquivir, papel a 104. 
En Telefónicas, preferentes, d i n e r o 
a 111,50. 
Muy desanimado el grupo de valores 
municipales, sobre todo en Rif, que tie-
nen papel a 320 y dinero a 317; las no-
minativas, a 280 por 275 En cambio. 
Guindos abrieron pedidos a 220 al conta-
do, y quedan con dinero a 225, contado 
y plazo. 
* * * 
En Explosivos se mantiene la posición, 
con alternativas diversas, pero ya está, 
al parecer, todo cotizado, y queda el co-
rro pendiente de la cuestión política. Ha-
bía al abrir papel a 677, y cierran a 674 
por 672. 
En Nortes queda papel a 271. fin co-
rriente; en Alicante, dinero a 204,75, fin 
corriente; en Petrolitos, papel a 27 y di-
nero a 26,75, al contado. En "Metros", 
papel a 123; Campsas, a'lgo más flojas, 
a 141 por 140. 
VALORES COTIZADOS A MAS DE UN 
CAMBIO 
Interior, G y H, 72,10 y 72,25; Bonos 
oro, 245 y 245,50; Banestos. fin mes, 217 y 
218; Afjerche, 52, 51,50 y 51 al contado; a 
fin mes, 53, 52,75, 52,50, 52 y 51; Los 
Guindos, contado, 220 y 225; a fin mes, 
224 y 227; Nortes, f in mes, 271 y 270,50; 
Explosivos, f in mes, 674 y 673; M. Z. A., 
primera, 257 y 257,50. 
LIQUIDACION DE ABRIL 
Saldo metálico. 5.891.547,92 pesetas. 
Guadalquivir, 50; Rif portador, 2.500; 
Azucarera, Bonos preferentes, 75; Albér-
ches, 500; Tranvía, 525; Bonos oro, pese-
tas 460.000; Explosivos, 4.500: Alicantes, 
3.250; Guindos, 250; Banestos, 300;- Nor-
Para valores municipales no hay va-ltes, 1.325; Petrolitos, 1.257; Felgueras, 100; 
rlaciones apenas: a 92 queda dinero, y Azucarera, ord., 325; Azucarera, cédulas 
dinero también en Mejoras Urbanas. I beneficiarías, 150; Interior, 500.000. 
—Lo que no me explico—dijo el agen-
te que escuchaba a Paciano—es cómo 
viene usted a denunciar un hecho ocu-
rrido el día primero de este mes. 
—Ni se lo explicará usted mientras 
viva si se empeña en no dejarme ha-
blar. 
—¿Cómo se atreve a decir que no le 
dejo hablar? 
-Bien, sí; hablo, pero a empujones, 
porque usted me interrumpe constante-
mente. 
—Alto ahí. No le interrumpo, le in-
terrogo. 
—Bueno, me "interrogua", c o m o 
quiera. 
—Diga lo que sea sin comentarios y 
con las menos palabras posibles. 
—Con permiso. E l día primero de ma-
yo ha sido pa este seguro servidor de 
usté un día "aciágalo". De mañana salí 
con mi "cónyugua" camino de la Casa 
de Campo, pertrechao de los comesti-
bles y el bebestible de rigor en estas 
festejos populares. Enumero: una torti-
lla con patatas y su miaja de "chori" 
que era una filigrana plateresca del ar-
te culinario, pa primer plato... 
—Hágame el favor de abreviar porque 
a ese paso cuando llegue usted al final 
de su narradión habré ascendido a co-
misario y tendré otras cosas más im-
portantes que hacer que atenderle. 
—Sintetizo. Iba yo cargao con los 
comestibles, el bebestible y un gramó-
fono de maleta, y mi señora, cargada de 
razón, pidiéndome que subiéramos a un 
"taxi" porque le dolían los pies más que 
los ocho duros que le da al casero to-
dos los meses, cuando se acercó a nos-
otros un matrimonio, joven también, y 
como quien no quiere la cosa, la seño-
ra pega la hebra con mi esposa, y él, 
de buenas a primeras, me ofrece un ci-
garrillo. Seguimos la marcha en ani-
mada conversación, y cuando llegamos 
a la Casa de Campo las mujeres se 
habían puesto de acuerdo pa juntar las 
comidas de los dos matrimonios y ban-
quetearnos los cuatro en sencilla y emo-
cionada camaradería. Ellos llevaban 
unos fiambrillos de nada, pero no fué 
óbice pa que la comida transcurriese 
alegre, animada por los repetidos tra-
gos de tinto. Después de comer pusi-
mos en marcha el fonógrafo y nos pu-
simos todos a bailar. No sé si era que 
lo hacía o que yo lo sentía a causa de 
la pureza del tinto que bebí, es el ca-
so que tuve calor, me quité la chaque-
ta y la dejé colgada en un árbol, pe-
ro a mi vista. Pasamos la tarde muyis 
bien. Antes de volver a casa se despi- E 
dieron nuestros nuevos amigos. Cuan- S 
do me fui a acostar noté la falta de mij = 
cartera, en la que tenia un billete de ¡5 
cien pesetas. A l día siguiente volví a S 
la Casa de Campo, pero no encontréis 
más que latas vacías y papeles llenos 5 
de grasa, y hoy me he encontrado aljs 
llamado y ha salido i 
6omo para avergonzar 
me cabe duda de que 
l una velocidad 
a Cafiardó. No 
él me quitó la 
cartera y vengo a denunciarlo. 
A t r o p e l l o g r a v e 
• E n la plaza de la Moncloa el automó-
vil 8.266, de la matrícula de San Sebas-
tííán, que guiaba Eugenio Jiménez He-
rrera, atrepelló y causó lesiones de pro-
nóstico grave al vecino de San Sebas-
tián de los Reyes, José Elvira Díaz, de 
diez y ocho años. 
ministerio 
autoriza al Patronato de Misiones peda-
gógicas para utilizar los ofrecimientos y 
solicitar la colaboración de los maes-
tros nacionales, inspectores de Primera 
enseñanza y profesores de Escuela Nor-
mal para la labor de las misiones peda-
gógicas en los pueblos, pudlendo los fun-
cionarios actuar en localidades distintas 
a la da su residencia oficial, cuando ello 
sea conveniente. 
Para cada uno de estos casos el Pa-
tronato ha- de recabar la aprobación ne-
cesaria de la Inspección general de Pri-
mera enseñanza, con indicación precisa 
de lugares y duración de las misiones, 
de modo que los servicios escolares y 
docentes queden debidamente atendidos 
durante las breves ausencias de las per-
sonas a quienes se confíe esta labor.' 
Reingreso,—Se concede el reingreso en 
el Magisterio Nacional a don Francisco 
Orenclo Muñoz López, inspector de Pri-
mera enseñanza de Badajoz y maestro 
excedente de la escuela Graduada "Ca-
torce de abril", de Madrid. 
Direcciones do graduadas.—La "Gace-
ta" de ayer publica nombramientos én 
propiedad de maestros-directores de es-
cuelas graduadas de menos de seis sec-
ciones en pueblos do las provincias de 
Jaén, Losrroño, Madrid. Santander, Las 
Palmas. Málaga. Murcia y Zaragoza. 
Asociación de Maestros de Escuela* 
Nacionales.—Hoy sábado, a las seis y 
media, de la t a r d e , d a r á una conferen-
cia en el domicilio social, plaza de la 
Independencia, 9, don José Otero Es-
pasandín, que desarrollará el tema "En-
señanza matemática en sus grados pri-
mario y secundario". 
Viaje de estudio al extranjero.—A pro-
puesta de la Junta de Ampliación de Es-
tudios se concedió una pensión de dos 
meses y medio a varios Inspectores-maes-
tros y maestros nacionales para realizar 
un viaje de estudio al extranjero, y a fin 
de garantizar el rendimiento mayor de 
este viaje, se constituye con dichos se-
ñores un grupo, que dirierirá don Antonio 
J. Onieva Santa María, inspector de Pri-
mera enseñanza de Madrid. 
Colegios Nacionales de Ciegos y Sordo-
mudos.—Por el ministerio se ha dispues-
to que la preparación y despacho de los 
asuntos que atañen a dichos Centros pa-
sen a la Dirección general de Primera 
enseñanza y a la Sección qne entiende 
de las Escuelas Normales del Magisterio 
primarlo. 
I • • • • R • • • * • • II i 
w m m privaoo de m m 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817 
Cirujano director, doctor AGOTE 
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BiCARBONATADÓ 
T O R R E S A A U Ñ O Í 
P A R A R I E G O S Y E S T I A J E S 
MOTORES DIESEL JUNKERS. Sin culatas, sin válvulas, émbolos dobles, fácil 
manejo, reducido consumo. La fuerza más económica que existe. ZENKER.—MA-
DRID.—Mariana Pineda, 6. Existencias de todas las potencias de Madrid. 
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E n e l c i n e 
S I p a r o v e r b i e n 
t i e n e q u e a c e r c a r -
s e a l a p a n t a l l a o 
s e l e c a n s a n l o s 
o j o s , ¡ h á g a s e e x a -
m i n a r l a v i s t a ! 
P R I N C I P E N 
M A D R I D 
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¡¡¡TE E S P E R O ALLI!» | 
A b o n o s p a r a t o d a l a t e m p o r a d a , 3 0 p e s e t a s 
c a b a l l e r o y 2 0 s e ñ o r i t a s 
A U T O B U S E S : D A T O , 2 2 
sujeto que comió con nosotros, le he s i n i m i i m i i t m i m i i m m i i i m m i m m i i i i i i m 
Sábado 4 de majo de 1935 ( 8 ) E L D E B A T E 
MADRID.—A^O XXV.—Núm. 7.938 
A G U A S 
C E S H N A 
B A L N E A R I O 
T e m p o r a d a : 1 5 j u n i o - 3 0 s e p b r e . 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
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V I I EXPOSICION 
INTERNRdONQLdel 
A U T O M O V I L 
d e l 3 o l 1 3 M O V O 
Pfllfl(l05 PARQUE NONTJUICH 
B Q R C E L O N Q 
Y I S I T P D m 
R e c o r d a t o r i o s 
para Primera Comunión. 
Encargúelos a L I B R O S I B E R I C O S . 
Plaza de Santo Domingo, 13. 
Librería, Papelería. 
D o ñ a C o n s u e l o T o r r e s 
M a r v á 
H a f a l l e c i d o e l d í a 3 d e 
m a y o d e 1 9 3 5 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
D . E . P . 
Sus hermanos, doña Teresa-Ade-
la, viuda de Ríos; doña Concep-
ción, doña María de los Desampa-
rados y don Antonio; su tío, exce-
lentísimo señor general de división 
don José Marvá y Mayer; herma-
na política, doña Dolores Ojeda; 
sobrinos, sobrinos políticos, primos 
y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos en-
comienden su alma a Dios. 
L a conducción del cadáver ten-
drá lugar hoy sábado, día 4, a las 
cinco de la tarde, desde la casa 
mortuoria, calle de Mendizábal, 46, 
al Cementerio Municipal. 
E n el antiguo monasterio de Concep 
cionistas Jerónimas, de la Latina, si 
tuado hoy en la calle de Lista, ha efec-
ítuado su toma de hábito, como nueva 
religiosa, la señorita Cristina de Ar 
tcaga y Falguera, hija de los duques del 
Infantado, marqueses de Santillana, 
grandes de España. 
Bendijo el hábito el Obispo de Madrid-
Alcalá, doctor Eijo, y la nueva religiosa 
ha tomado el nombre de sor Cristina de 
la Cruz. Al acto asistieron solamente 
los familiares más Intimos. 
— E l marqués de Camarasa, grande de 
España, ha entrado en posesión del ti-
tulo de conde de Moriana del Río, que 
llevaba su padre, el que fué marqués 
viudo de Camarasa, don Ignacio Fer-
nández de Henestrosa y Ortiz de Mio-
ño, fallecido el 18 de abril del pasado 
año. 
Don Ignacio Fernández de Henestro-
sa y Gayoso de los Cobos, Ortiz de Mio-
fto y Sevilla, marqués de Camarasa, 
grande de España, es jefe de Infantería, 
adelantado mayor de Galicia, gentil-
hombre con ejercicio y servidumbre, con-
de de Amarante, de Castrogeriz y de Ri -
badavia, caballero de Santiago y maes-
trante de Sevilla. E l 7 de junio de 1918 
casó, én la iglesia del Perpetuo Soco-
rro, con doña Blanca Pérez de Guzmán 
y Sanjuán, hija del finado duque de 
T'Serclaes. 
Poseía, además, los títulos de marqués 
de San Miguel de Penas y de la Mota y 
conde de Riela,, y entraba en posesión 
del de marqués de Cilleruelo, que poseía 
su padre. Estos títulos los ha cedido a 
sus hermanas, doña Casilda, el primero; 
doña Cristina, el segunod, y el último a 
dofiña Josefa, que casó el 19 de abril de 
1922 con don Pablo Martínez del Río y 
Vinent, cuyos hijos son: Pablo-Ignacio, 
Josefina y Ana. 
=Don Horacio Moréu y Gisbert, Es -
pinosa y López, es nuevo conde de To-
rre Isabel, sucediendo a su madre, do-
ña Isabel Gisbert y López, primera con-
desa de Torre Isabel, que lo poseía des-
de febrero de 1878. 
E l nuevo conde de Torre Isabel está 
casado con doña María de las Angus-
tias Hurtado y Jiménez de la Serna, 
hermana de la marquesa del Cádimo. 
Hermanos suyos son: don Lope, don 
Pedro, don Carlos, doña Isabel, don 
Francisco y doña Luz. 
—Por defunción de su madre, doña 
Concepción Fernández del Olmo, que 
poseía el título pontificio condal de Mo-
ra, es nuevo poseedor del mismo don 
Gonzalo Mora y Fernández del Olmo. 
E l nuevo conde de Mora, hermano del 
actual marqués de Casa Riera, está ca-
sado con doña Blanca de Aragón y Ca-
rrillo de Albornoz, hija de los marque-
ses de Casa Torres y de cuyo matrimo-
nio son hijos: Alejandro, Fabíola, Jai-
me, Nieves y Ana-María. 
—Ayer, a las seis de la tarde, en la pa-
rroquia de las Angustias, se casaron la 
bella señorita Rosario López Ros, hija 
del general de Artillería don Rafael Ló-
pez Gómez, y el abogado del Estado, don 
Joaquín Hernández-Ros y Codorníu. 
Fueron padrinos el padre de ella y do-
ña Ana Codorníu, madre del novio; ben-
dijo la unión el párroco y firmaron como 
testigos: del novio, don Federico Sal-
món Amorin, don Jesús Marañón y Ruiz-
Zorrilla, don Juan Antonio Pérez-Urru-
ti, don Ricardo de la Cierva y Codorníu 
y don Antonio Hernández-Ros Codorníu, 
y de la novia, don José Manuel Gómez 
y Jiménez de Cisneros, el teniente coro-
nel don Alejo González y los comandan-
tes señores Ros, Camilleri y Vidal. 
Los invitados fueron obsequiados con 
una merienda, y el nuevo matrimonio 
salió para Murcia y otras capitales es-
pañolas. 
— E n la Parroquia de la Concepción, 
y en la mayor intimidad, se ha celebra-
do la boda de la bella señorita Matil-
de Triana, hija de la vizcondesa de 
Montserrat, con el ingeniero de Minas 
don José Lula Jordana y Gutiérrez Ca-
biedes. 
—Pos los señores de Hiera (don César) 
y para su hijo César ha sido pedida a 
doña Berta Perogordo, viuda de Cabre-
ro, la mano de su encantadora hija Ana 
María. L a boda se celebrará en breve. 
— L a esposa del médico de la Socie-
dad de Tranvías don José Luis Balles-
teros, nacida Paquita Noriega, ha dado 
a luz felizmente una hermosa niña. 
—Los marqueses de la Vega de Anzo 
han obsequiado con un almuerzo a don 
Antonio Goicoechea y señora. Asistieron, 
además, José María y Martín González 
del Valle y Herrero, hijos mayores de 
los marqueses; Encargado de Negocios 
de Portugal, vizconde de Riba Támega; 
señores de Maeztu (don Ramiro), el 
conde de Rosillo, don José Calvo Sotólo, 
don José Lázaro Galdeano, don Indale-
cio Abril y don Luis Araujo Costa. 
— E l miércoles día 8 del corriente, a 
las seis y media de la tarde, se celebra-
rá, en el teatro del Círculo de Bellas 
Artes, un festival a cargo del cuadro ar-
tístico "María de las Nieves", a benefi-
cio del ropero que patrocina la condesa 
de Rodezno. 
Forman el programa: un concierto por 
la orquesta "Fuencarral", un recital de 
violin por Josefina Ribera y la comedia 
en tres actos de los Quintero "Los lea-
les". Las invitaciones pueden pedirse a 
la señora de Alvarez de Lincra, telé-
fono 23319; a la Agrupación Femenina 
Tradicionalista, Atocha, 29, teléfono 
11871, o al Secretariado Tradicionalista, 
Marqués de Cubas, 21, teléfono 11778. 
=E1 próximo miércoles, día 8, a las 
cinco y media de la tarde, se celebra-
rá en el Ritz un té-baile, organizado 
por la Federación de Escuelas de Inge-
nieros y Arquitectos (Ingar), para pre-
sentar los carteles anunciadores de su 
tradicional becerrada. Las señoritas que 
asistan al mismo formarán el Jurado 
que ha de adjudicar los premios de di-
cho concurso de carteles. 
=Organizada por los alumnos de in-
genieros aeronáuticos (Escuela Supe-
rior Aerotécnica), se piensa celebrar en 
el Aeropuerto Nacional de Madrid (Ba-
rajas), siguiendo la tradición de años 
anteriores, una fiesta aeronáutica. E n -
tre las atracciones figura la de vuelos 
a todos los asistentes que lo deseen. 
E n días próximos se dará a conocer 
la fecha del acto y el programa. Para 
informes, la Secretaría del Aero Club 
(Sevilla, 5). 
= S e encuentran enfermos, en Pam-
plona, el marqués de Vessolla, y en Se-
villa loa marqueses de Soto Hermoso y 
de Gómez de Barreda. 
Necrológicas 
Ayer ha fallecido doña Consuelo To-
rres Marvá, y hoy, a las cinco, será la 
conducción de su cadáver al cementerio 
de la Almudena. 
S a n t o r a l y cuItoslOPOSICIONES Y 
Ultimas creaciones de Joyas modernas, 
brillantes primera calidad, Pendientes y 
broches "Clips". Precios almacén. J O Y E -
RIA J . P E R E Z F E R N A N D E Z . Zara-
goza, 9. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADRID.—Unión Radio ( E A J 7, 
274 metros).—8: "La Palabra".—13: 
Campanadas. Señales horarias. Boletín 
meteorológico. E l "cqk-tail" del día. Mú-
sica variada.—14: Cartelera. Cambios 
de moneda. Música variada.—15: "La 
Palabra". Música variada.—15,50: No-
ticias de última hora.—17: Campana-
das. Música ligera.—18: Recital de can-
to.—18,30: " L a Palabra". Transmisión 
desde el teatro Español del concierto 
de la Orquesta Filarmónica de Madrid. 
E n el segundo intermedio, "La Pala-
bra".—21: Recital de canciones cuba-
nas. Recital de poesía clásica. Conti-
nuación del recital de canciones cuba-
nas.—22: Campanadas. "La Palabra". 
Concierto por el sexteto de Unión Ra-
dio.—23,15: Música de baile.—23,45: 
"La Palabra".—24: Campanadas. Cie-
rre. 
Radio España ( E . A. J . 2, 410,4 me-
tros).—14: Sintonía. «Ronny», «Maru-
xa>, «La Casta Susana>, «Semiramide», 
«La Dolorosa», «Sobremesa», «Allegre-
to de la V I I sintonía», «El Mísouri», 
«Katiuska». Noticias de Prensa.—17,30: 
Sintonía. Concierto sinfónico.—19: E x -
plicación del Evangelio del domingo. 
Noticias de Prensa. Música de baile. 
22: Sintonía. «La Reina de las Flores*, 
«Juegos malabares», «Gaveta en re», 
«Autores teatrales en nuestro estudio», 
«Una lágrima», «Basconia», «Fiesta ru-
sa».—23,30: Música de baile.—23,45: 
Noticias. 
R A D I O VATICANO.—A las 3,30 de la 
tarde, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
DIA 4. Sábado.—Sta. Ménica, vda.; 
ss. Silvano y Ciríaco, obs.; Florián, Por-
firio, Paulino y stas. Antonia y Pela-
gla, vgs. y mrs 
L a misa y oficio divino son de Santa 
Mónica, con rito doble y color blanco. 
Adoración Nocturna.—Cor Mariae. 
Ave María.—12, misa, rosarlo y comi-
da a 40 mujeres pobres que costea doña 
Carmen Fagalde de Selgas; a las 7 t., 
Regina Coeli y reparto de pan a 40 po-
bres. 
Cuarenta Horas (Iglesia del Beato 
Orozco). 
Corte de María.—De los Dolores, re-
ligiosas Servistas. Arrepentidas, Caballe-
ro de Gracia, Santo Cristo de la Salud 
y parroquias de San Luis, San Sebas-
tián, Chamberí, Stos. Justo y Pástor, 
Carmen, Santa Cruz, Santa Bárbara y 
Calatravas (P.). 
Santa Iglesia Catedral.—A las 8, misa 
comunión y ejercicio para la Arcofra-
día del Corazón de María; a las 7,30 t., 
rosario cantado en la capilla del Pilar. 
Parroquia do Ntra. Señora de los An-
geles.—A las 6,30 t., solemne triduo al 
Santísimo Cristo de la Agonía con ser-
món por don Manuel Rubio Corear, ado-
ración de las cinco Llagas, reserva, mi-
serere y adoración de la Santa Cruz. 
Parroquia de Ntra. Sra. del Carmen.— 
A las 6,30 continúa el triduo a Santa 
Casilda con sermón a cargo de don Da-
niel Lampreave, terminándose con so-
lemne bendición y reserva. 
Parroquia de la Concepción.—Novena 
a Nuestra Señora del Perpetuo Socorro; 
a las 6,30, Exposición, novena, sermón 
don Enrique Vázquez Camarasa, reser-
va y salve. 
Parroquia de Santa Cruz.—A las 10, 
misa mayor; a las 6, novena a Nuestra 
Señora de los Desamparados, predican-
do don Enrique Vázquez Camarasa 
Parroquia de Nuestra Señora de los 
Dolores.—A las 6,30, solemne novena a 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro. 
Predicará el reverendo padre José María 
Campos. 
Parroquia de San Lorenzo.—Continúa 
a las 7 t., la solemne novena a Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro, predican-
do don Diego Tortosa. 
Parroquia de San Luis.—Empieza a las 
seis y media una solemne novena a 
Nuestra Señora del Amparo. Los sermo-
nes estarán a cargo de don Diego Tor-
tosa. 
Parroquia de Santiago.—8, misa comu-
nión para el Centro de Juventud Cató-
lica femenina. A las 8 y media, ejercicio 
de las Flores. 
Beato Orozco (Cuarenta Horas).—Fes-
tividad de Santa Mónica: 8, Exposición; 
9 menos cuarto, comunión general de las 
Madres Cristianas; 9, misa solemne; a 
las 6 t., solemne Triduo a Santa Mónica 
con sermón, por el reverendo padre Ama-
dor del Fueyo. 
Calatravas.—A las 6 y media, continúa 
la novena a Nuestra Señora de Montse-
rrat, predicando don Enrique Vázquez 
Camarasa. Después de la reserva se can-
tará Gran Salve. 
Capilla de San José de la Montaña (Ca-
racas).—Continúa en igual forma la so-
lemne novena a San José de la Montaña. 
E l sermón estará a cargo del reverendo 
padre Luis Jiménez Font. 
Encarnación.—A las 9 y media, misa 
cantada a Santa Mónica, predicando un 
reverendo padre Agustino Recoleto. 
San Fermín de los Navarros.—A las 
seis y media tarde, empieza una novena 
a San José, con sermón, a cargo del re 
verendo padre Teodoro Olarte. 
Oratorio del Olivar.—A las seis y me 
día, tarde empieza una solemne novena 
al Patriarca San José predicando el re-
verendo padre fray Nicanor Menéndez. 
Religiosas Maravillas (P. Vergara, 21). 
A las seis tarde. Exposición, estación, 
rosario, reserva, salve cantada. 
Religiosas Clarisas Franciscanas. — A 
las 10, misa mayor y Exposición para re-
servar a las doce. A las seis, novena a 
Nuestra Señora del Milagro, predicando 
don Rafael Sanz de Diego. 
Santo Domingo el Real (C. Coello, 112). 
A las 8 y media, misa solemne. Por la 
tarde, a las seis, solemne Triduo de la 
Rosa con Exposición, rosario, sermón, 
reverendo padre Vicente Rodríguez, ¿é-
serva. 
Santuario del Corazón de María (Buen 
Suceso, 22).—'Empieza solemne novenario 
a San José de la Montaña; 6 t., rosario, 
estación, ejercicio, sermón, reverendo pa-
dre Francisco Segú, bendición, reserva y 
el himno al Patrocinio del Santo Pa-
triarca. 
E n el Cerro de los Angeles.—Durante 
los meses de mayo y junio habrá misas 
todos los días, a las 7 y media, 8 y me-
dia y 9 y media. 
SEÑORAS D E SANTA BARBARA 
L a Archicofradía de Señoras de Santa 
Bárbara celebra hoy sábado, día 4, a las 
liriuidadores de Utilidades.—Exámenes 
de h.ytír: Han sido aprobados los seño-
res siguientes: Número 354, señorita Flo-
rentina Corral Martín, 77; 356, don Da-
niel Miñano Grlfol, 51; 360, señorita Ma-
riw. d. la Concepción Fernández Flórez, 
52; lio: don Francisco Maté Saldoña, 51; 
144, .don Luis Castafión Suárez, 51, y 348, 
don José Macho Ortega, 66,50. 
Para hoy están convocados los núme-
ros siguientes: 222, 287, 337. 
Secretarios de Ayuntamientos de ne-
gunda categoría.—En los exámenes veri-
ficados ayer han sido aprobados los si-
guientes opositores: Número 769, don 
Moisés García Martín, 11,65; 772, don. 
Julián García Mateo, 11; 774, don Ma-
nuel García Méndez, 13,50; 778, don Sal-
vador García Meseguer, 12,15; 781, don 
Ricardo García Monet, 11,05; 790, don 
Luis García Peinado, 11,30; 801, don Emi-
lio García de Porras, 11,50; 804, don 
Eduardo García Prast, 11,40; 806, don 
Isabelino Sabiniano García Prieto, 11,40; 
y 812. don Ervigio García Requena, 11,70. 
Para ho:- están citados dei 814 al 8/5. 
Interventores de Ferrocarriles.—El úl-
timo núnif.ro examinado ayer ha sido el 
334; hoy sólo se verificarán exámenes por 
la naf.sne y comenzaián a las 8,30. 
Ativíliares del Catastro.—La "Caceta" 
3 del cerriente publica una orden en la 
que advierte que se da el plazo de tres 
días para qüe los aprobados en las úl-
timas oposiciones presenten solicitud o 
papeleta indicando las provincias a que 
deseen ser destinados. 
Recibamos la siguiente nota: 
—Con motivo de las recientes oposi-
ciones del Catastro, y por solicitar que 
a los opositores aprobados sin plaza se 
les conceda el quedar en expectativa de 
destino, para cubrir las plazas que que-
den vacantes de una manera paulatina, 
de manera análoga a como se realiza en 
otras oposiciones del Estado, se ha nom-
brado una Comisión para llevar a cabo 
las referidas gestiones, de cuyos resul-
tados se dará cuenta en la Prensa. Ele-
mentos ajenos y mal intencionados van 
propagando el rumor de que esta Comi-
sión realiza sus actuaciones con un fin 
lucrativo, por este motivo cree oportu-
no salir al paso de tan bajo rumor, ad-
virtiendo a todos de la ruindad que en-
cierra dicho proceder. 
Patronato Nacional del Turismo.—El 
Tribunal que ha de juzgar las oposicio-
nes a Inspector sanitario de dicho or-
ganismo ha acordado admitir condiclo-
nalmente a los señores siguientes: 1, don 
Esteban Vélez Calderón; 2, don Manuel 
García de Castro López; 3, don Gonza-
lo Torres Benet; 4, don Jenaro Teomiro 
Yerto; 5, don Jesús González Lizcano; 
6, don Augusto Granados Gómez; 7, don 
Juan José Ramírez Montesinos, 9, don 
Arturo Cervigón Diez. 
A estos señores se les concede un pla-
zo improrrogable que terminará el día 
7 del actual, a las catorce horas, a fin 
de que completen su documentación. 
Se advierte a los señores concursantes 
que el ejercicio a que hace referencia la 
con/diclón tercera de la convocatoria del 
5 de abril, tendrá lugar en los locales 
de'i Patronato del Turismo (Medinace-
II, 2). 
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Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y Marsella y puertos Intermedios 
L I N E A M E D I T E R B A N E O - B R A S I L - P L A T A 
Salidas regulares cada veintiún días para Santos, Montevideo y Buenos Aires 
por loa grandes moto-trasatlánticos correos españoles 
SALIDAS D E BARCELONA: S A L I D A S D E C A D I Z : 
21 mayo "CABO SANTO TOME" 
11 junio "CABO SAN AGUSTIN" 
2 julio "CABO SAN ANTONIO" 
Acomodaciones para pasajeros de primera clase. Buques especializados para el 
transporte moderno de pasajeros de tercera en camarotes exclusivamente 
Seguridad, rapidez, economía, esmerado trato, comida excelente. 
En SevlUa: Oficinas de la Dirección. Apartado número 15; telegramas "Iba-
rra" Señores Hilos de Haro, Ltda. Aduana, 23; telegramo» "Haro .—En Ma-
Síd': V I A J E S CARCO, BARQUILLO, 12. T E L E G R A M A S "OARCO". T E L E -
FONO 12130.—En Barcelona: Señores Hijos de Róraulo Bosch, 8. en O., Vía 
Lavetana, 7; telegramas "Rómolubosch".—En Cádiz: don Juan José Ravlna. 
Beato Diego de Cádiz, 12; telegramas "Ravina". 
A G E N C I A S E N T O D O S L O S 
'Ravina' 
P U E R T O S 
3 S S = B = = iimni 1 5 "ii K B B B 
A v e s a n i l l a d a s 
Nos comunica don Agustín Martínez, 
de Oteros de Boedo, que, entre unos ma-
torrales, un labrador de aquella locali-
dad ha encontrado una bécada, en cu-
ya pata izquierda lleva un anillo con la 
siguiente inscripción: "Germania—Vol-
gelwarte—Helgaland—567945". 
doce menos cuarto, en la iglesia de Ca-
latravas, su misa mensual. 
GUARDIA D E HONOR 
L a Archicofradía de la Guardia de Ho-
nor y Apostolado de la Oración (Centro 
del Sagrado Corazón y S. Francisco de 
Borja), celebrará mañana domingo, en la 
paritKjuia de Santa Cruz, los siguientes 
cultos: a las ocho y media, misa comu-
nión gejneral; a las 5 y media, tarde, Ex-
posición, estación, rosario, sermón, por el 
reverendo padre Dodero y Acto de Con-
sagración. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
E n la Casa de San Francisco Javier 
de Pamplona-Burlada se celebrará una 
tanda de Ejercicios espirituales del 19 al 
25 del actual, dirigida por el reverendo 
padre Treño. Los Ejercicios serán para 
señoritas de Acción Católica. 
Del 31 de mayo al 5 de junio habrá 
otra tanda de Ejercicios para obreras. 
Las dos tandas comenzarán el primer 
día, a las siete de la tarde. L a corres-
pondencia puede dirigirse a la señora di-
rectora de la Casa de Santos Ejercicios, 
Pamplona-Burlada. Teléfono 2620. 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
con el NUEVO 
L U X 
L o m á s r á p i d o , f á c i l y s e g u r o 
E l Nuevo L u x se disuelve instan-
táneamente en agua f r í a . Esto hace 
que sea mucho más fácil y rápido 
lavar todas aquellas prendas delicadas, 
ropa interior, medias de seda y 
d e m á s , que p r e c i s a l a v a r con 
frecuencia. L a espuma abundante 
de L u x desprende suavemente toda 
la suciedad sin el menor peligro 
para el tejido más delicado. Y es 
tan agradable lavar con Lux , porque 
conserva las manos blancas y suaves. 
E l Lux es só lo jabón puro sin 
n ingún producto qu ímico 
{lerjudicial. Pruebe Vd. a avar en agua fría hoy. 
P R E C I O S R E B A J A D O S : 
P a q u e t e g r a n d e . . 1 Pta. 
P a q u e t e p e q u e ñ o . 0.50 „ 
| Echar una cucharada de Lux 
para un litro de agua fría. 
7 Mover y estrujar las pren-
das dentro de la jabonadura 
de Lux. 
P a r a l a v a r e n o g " 0 / ^ ' 
e S r L U X c o n e s t a e n , . " * » 
J Aclarar bien en agua 
fría. Y ya eítá. 
M-UX 464-045A S 
i n i i n i i i i i i i i i f i ! f n i i i i i i i i ! i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i ! m i ! i i i n i i n f m m i n i i i i n i i i i i i i i i i n n ! n t m i | 
H a s t a o c h o p a l a b r a s 0 , 8 0 p t a s 
C a d a p a l a b r a m á t . . . . . , „ , — - . . , . » . . . 0 , 1 0 • 
a 
M á s 0 , 1 0 p t a s . p o r i n s e r c l d n e n c o n c e p t o d e t h n b r t ANUNCIOS POR PALABRAS 
g u u i i M i H u i n n i i i i i i i u u i i m m i i i i i i ^ ^ 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Señores Hijos de Valeriano Pérez, 
Plaza del Progreso, 9. 
Agencia Cortés, Valverde, 8. 
Publicidad Domínguez, Plaza dei 
Matute, 10. 
Agencia Beyes, Preciado», 52. 
A B O G A D O S 
SESOR Cardenal, abogado. Cervantes. 19; 
consulta tres-siete. 15) 
A G E N C I A S 
GESTIONA documentos, expedientes; co-
bra créditos, administra fincas. Tirso Be-
nito, abogado, gestor administrativo co-
legiado. Montera, 26. (A) 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadisimas. 
Investigaciones familiares garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (funda-
do 1918). Preciados, 50, principal. (18) 
PATENTES, marcas, nombres comerciales. 
OjBima Compañía. Hortaleza, 38. Teléfo-
no 24833. (4) 
DOCUMENTACIONES rápidamente. Infor-
maciones reservadas. Híspanla. Pi Mar-
gall, 7. (18) 
A G U A S M I N E R A L E S 
SERVIMOS domicilio toda clase aguaq mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
A L M O N E D A S 
UQUIDACION. Salón dorado, comedor es-
tilo español, mesa consejo. Leganltos, 17. 
(20) 
CAMA niquelada o plateada. lt> pesetas; 
de matrimonio. 110. Puente. Pelayo, 31. 
(T) 
UI-TIMOS días de la gran almoneda. Se-
rrano, 49 moderno. (A) 
ALMONEDA por quiebra. Magníficos co-
medores, alcobas, despachos, tresillos, si-
llerías, armarios luna, camas bronce, 
muebles sueltos. ; Ocasión única para no-
yios! Marqués Leganés, 5, bajos. (3) 
GRAN liquidación verdad, por dejar in-
dustria; camas plateadas, alcobas, come-
dores, despachos, recibimientos, tresillos, 
armarlos, muchos muebles, objetos. Des-
engaño, 12, primero. (2) 
MUEBLES, loa mejores, los más baratos, 
de mayor duración, tenemos estas normas 
siempre; hoy con más motivo, por refor-
mas. Flor Baja, 3. (5) 
V A L E 10 % descuento en todas las ventas. 
Grandiosa liquidación de alcobas, come-
dores, despachos, tresillos, camas, mue-
bles en general; precios reducidísimos 
por reforma. Flor Baja, 3. (5) 
LUNA, 13. Alcobas, comedores, camas, do-
radas, plateadas; Infinidad do muebles, 
precios baratísimos. Luna, 13. (5) 
CAMA, colchón, almohada, 50 pesetas. Lu-
na. 13. (5) 
MUEBLES Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3; Barquillo, 27. (18) 
GRAN despacho español, tresillo, comedor, 
sillería isabellna, porcelanas, arañas, cua-
dros, muebles finos. Farmacia, 12. (2) 
SOLO a particulares, urge vender lujosos 
muebles de estilo, construidos por una 
de las casas más acreditadas. Francisco 
Giner, 13, de 4 a 6 tarde. (3) 
BUENOS muebles arte, regio despacho, 
porcelanas, bronces, arañas, cuadros, 
otros. San Roque, 4. (2) 
PENSION Katiuska. Santa Engracia, 5. Li-
quidamos hoy particularmente todo el 
mobiliario y útiles. (2) 
FORMIDABLE liquidación de muebles y 
camas doradas. Atocha, 20. (3) 
PLAZOS, 20 meses, sin fiador, muebles, ca-
mas, radio. Crédito Familiar. Preciados, 
27. Teléfono 11957. (2) 
HOTEL todo confort, próximo carretera 
Coruña. Teléfono 49248. (2) 
PISO principal, hotel, 200 pesetas mensua-
les, o gabinete y alcoba, tres balcones, 65. 
Ronda Segovia. Teléfono 40543. (2) 
MAGNIFICO cuarto, casa gran lujo, fren-
te Retiro, dos baños. O'Donnell, 9. (2) 
PRECIOSO cuarto, 13 duros. Bretón Herre-
ros, 20. (2) 
EXTERIOR, 6 habitaciones, baño, calefac-
ción central, ascensor, 34 duros. Príncipe 
Vergara, 93. (6) 
ELEGANTISIMA almoneda, despacho, co-
medor, alcoba tresillo, recibimiento. 
Fuencarral, 21, entresuelo. (18) 
ALMONEDA elegante, precios moderados. 
Avenida Toros, 8. (3) 
LIQUIDACION. Precios de verano: sillas, 
4; mesas, 10; descalzadoras, 7; hamacas, 
9; mesillas, 15; percheros, 14; turcas, 18; 
armarios luna, 48; dos lunas, 90; camas 
doradas, 95; comedor. 100. Luna. 27, Rin-
conada. — (5) 
ANTIGÜEDADES 
OBJETOS arte plata antiguo. Pedro Ló-
pez. Pez. 15. Prado, 3. (21) 
ABANICOS, miniaturas, porcelanas, biblio-
tecas. Vindel. Plaza Cortes, 10. (21) 
A L Q U I L E R E S 
ESTOS anuncios se reciben en "Alas". Al-
calá, 12 (tienda). (3) 
HOTEL amueblado Chamartín. Jardín, ba-
ño, teléfono. Alquilo cuatro meses vera-
no. Teléfono 45626. (T) 
CHALET, todo confort. Chamartín; 425 
mensuales. Teléfono 34859. (T) 
ESTRENAR, lujosísimos, dos escaleras, dos 
ascensores, calefacción central, muros y 
techos forrados corcho, portero librea, la-
vabo dormitorio, servicio, baño lujo, des-
pensa, W. O., cocina, hall, seis habita-
bles. 40, 45. 48 duros. Goya, 116. (T) 
PISO Mediodía, once habitaciones, 400 pe-
setas. Otro, siete, 175. General Arran-
do, 6. (T) 
TIENDA muy capaz, almacén, Industria. 
San Vicente, 86. (A) 
NAVES Industria, almacenes, vivienda, pa-
tio. entrada camiones. Linneo, 14, vaque-
ría. (A) 
PISOS desalquilados, garantiza informa-
ción Elloss. Dato, 6. Listas, dos pese-
tas. (V) 
PISOS todos precios, todas condiciones. In-
formación detallada, únicamente, Centro 
Alquileres. Príncipe, 1. (V) 
PISOS desalquilados y amueblados. Listad 
desde peseta. Preciados, 10, entresuelo. 
(V) 
TIENDAS, 70 pesetas; con vivienda, 150; 
taller con ídem, 80; naves, 60. Embajado-
res, 104. (2) 
EXTERIOR, 5 grandes piezas, baño, 26 du-
ros. María Molina, 26, esquina Veláz-
quez. (3) 
HERMOSO sótano, mucha luz, propio para 
carpintería, Imprenta o cosa análoga. Me-
norca. 19. (3) 
PISO exterior, siete habitaciones, baño, co-
cina gas, calefacción central. Bravo Mu-
rillo, 25. ÍT) 
ALQUILO pislto amueblado, nuevo, baño, 
gas. Lombía, 6. (T) 
ALQUILO locales industriales, almacenes, 
espléndidas luces, próximo estaciones 
Acacias, 4, (8) 
HOTEL tres plantas, sol, confort, barato. 
49310. (18) 
PISO oficinas, luz, 36 duros. 49310. (18) 
ESTUDIO, 75 pesetas. Martin Ilcros, 24, 
tercero. (2) 
ALQUILO solar y nave cubierta, propia al-
macén industria, en Carretera de Ara-
fón, 1Ó2. Razón: Señor Castillo. Gutem-erg, 10. Madrid. (3) 
MENDIZABAL, 76, casa lujo; cuartos siete 
habitaciones, baño precioso, cocina es-
maltada, gas, calefacción central, ascen-
sor, montacargas, 48 duros, y un bajo, 
seis habitaciones, 35 duros. (6) 
ALCALA. 109. Espléndido piso, 410 pesetas. 
(T) 
ATICO, todo confort; gas, calefacción cen-
tral, ascensor, montacargas. Morcto, 15. 
(T) 
HOTEL confort, jardín, garage, sitio ideal 
salud, tranvía. Pi Margall, 9, principal, 
30. 15609. Doce-una. (2) 
CUARTOS, 60; ático, 85. Ercllla, 19; Em-
bajadores, 104. (2) 
PIANOS alquiler, perfecto estado, econó-
micos. Oliver. Victoria, 4. (3) 
COLINDANDO Retiró, espléndido exterior, 
calefacción, gas, baño, teléfono, 200. Lo-
pe Rueda, 28 antiguo (esquina Menorca). 
(2) 
COLINDANDO Pl Margall, exterior apro-
piado habitación, oficinas, 315. Coucop-
clón Arenal, 3. (2) 
ANUNCIOS todos periódicos. Agencia Re-
yes. Preciados. 52. Descuentos. 21333. (18) 
ALQUILO piso. Sagasta. 34; habitaciones 
grandes, vivienda, oficinas. (8) 
ALQUILASE plstto lujosamente amuebla-
do, económico. Teléfono 43727. (g) 
GRAN local, almacén, tienda, 995 pesetas 
mensuales. Churruca, 14, 16. (6) 
SE -rrlenda dehesa Aldeanueva, 1.500 fa-
negas pastos, con acequia de rlocos V 
abrevadero, ent̂ e Segovia y La Granja 
Razón: José Benito. Ge: .._a Pardlñas Ti 
Madrid. ' ^ 
ALQl 1LASE. véndese hotel. Jardín en VI 
Uaverde. Razón: Bola, 6. Qg) 
SE alquila, barrio aristocrático, céntrico 
cuarto amueblado todo confort, 7 habital 
clones. 650 pesetas. Teléfono 44318. (3) 
NECESITO local amplio para taller. Deta-
llar por escrito: S^ñor Nieto. Alcalá, 107 
(16) 
ALTO Chamartín, desde julio chalet amue-
blado, confort, gran jardín, mucha som-
bra. Velázque, 69. (T) 
HOTEL, garage, calefacción, gas, jardín 
Flraso, 16. Tardes. (T) 
ESPLENDIDO principal, todo confort, 
nueve amplias habitaciones habitables, 
renta moderada. Serrano, 110. (2) 
SANTANDER. Piso amueblado, 8 camas, 
baño, ascensor. Temporada, 1.600 pese-
tas. Velázquez, 29, portero. (T) 
EXTERIOR, casa lujo, grandes habitacio-
nes, todas comodidades, 250. Ayala, 96 
moderno. (2) 
VIGO. Chalet todo confort, garage, huerta, 
espléndida situación frente al mar. con 
o sin muebles. Dirigirse al Gran Hotel 
Continental. (T) 
TIENDAS hermosas con amplia vivienda, 
45 y 50 duros. Avenida Pablo Iglesias, 15. 
(T) 
PLAYA Salinas (Asturias), hotel moderno, 
dos pisos independientes, baños, jardín, 
huerta, lavaderos. Lista, 92. Tardes. (T) 
PISO bueno, amueblado, confort calefac-
ción central. Zurbano, 22. (T) 
HOTEL cerca" Madrid, 700 pesetas tempo-
rada Domingo Fontán, 5. (T) 
VERANEANTES. En el sitio más Ideal de 
Sierra Credos, Arenas San Pedro. AlquI-
lanse hoteles confort, f#,iueblado3. Dirí-
janse: Masi, calle Recoletos, 6. (T) 
DESPACHO elegante alquilo mañanas. Lo-
pe Rueda, 18. (T) 
CUARTO ocho habitaciones, siete balcones 
135 pesetas. Olivar, 12. (A) 
TORRELODONES. Hotel, 15 camas, frente 
estación. Razón: Farmacia. (A) 
ALQUILO cuarto casa nueva, gran con-
fort, 48 dtu-os. Narváez, 24, próximo 
"Metro" Goya, (V) 
HEKMOSOS cuartos, baño, termosifón 
Martin los Heros, 89. (V) 
CUARTITOS amueblados, confort, 175-200, 
matrimonio, dos amigos. Preciados, ]0 
entresuelo. (yj 
TIENDA con hermosa cueva, buena vivien-
da. Rosario, 13. (yj 
URGE hotel. Internado, capaz 25 camas 
preferente próximo Castellana. Escribid-
Espoz Mina, 7, segundo. Nieto. (18) 
CRUZ, 33; 17 habitaciones, segundo exte-
nor, 42 duros. (jgj 
HERMOSA tienda, con vivienda, 35 duros. 
Barbieri, 4. (5) 
DESEO casita pequeña, próximo Sierra. 
Costi. Marqués Urquijo. 1. (5) 
CUARTOS baratos, todo confort, casa nue-
va. Alonso Cano, 60. (5) 
PARA industria, se desea alquilar naves 
o local espacioso, proximidades Glorieta 
Cuatro Caminos. Escribid: Apartado 35. 
(4) 
ESCORIAL, en Duque Alba, 10, amuebla-
do. Tratar: Barquillo, 12. (E) 
E s c o r i a l , alquilase hotel, baño, doce 
camas, jardín, 3.000 pesetas. Serrano, 112. 
(E) 
FUENTERRABIA. Chalet, confort •céntri-
co. garage, 14 camas. Informarán: 48450. 
(E) 
BUEN piso claro, diez habitaciones con-
fortables. Paseo Prado, 12. (18) 
MEDIODIA, espléndidos, calefacción cen-
tral, gas, 42 duros; ático, 32. Ramón 
Cruz, 105. (ig) 
ALQUILO elegante piso, todo amueblado 
confort. Teléfono 61441. (T) 
A U T O M O V I L E S 
¡AUTOMOVILISTAS! Neumáticos aeml-
nuevos. Los más caratos. Santa Felicia-
na. 10. Teléfono 36237. (21) 
NEUMATICOS y radio. Para comprar oa 
rato. Casa Ardid. Génova, 4, Envíos pro-
vincias. (V) 
GARAGE Cotlsa. 100 Jaulas Independien-
tes, aire, agua, luz en todas. Completí-
sima estación todos loa servicios. Don 
Ramón de la Cruz, 82. (T) 
GAilAGE independiente, dos camionetas, 
125 pesetas. Embajadores, 104. (2)' 
ENSEÑANZA conducción automóviles, Có-
digo, "carnets", todo 99 pesetas. Escuela 
Automovilistas. Nlceto Alcalá Zamora, 56. 
(2) 
ALQUILER automóviles 1935, dos pesetas 
hora. Doctor Gástelo, 20. Teléfono 61598. 
(7) 
CITROEN 4. véndese. Escribir: Angel Go-
doy. Postas, 23, anuncios. (V) 
MERCEDES-BENZ, tipo Stuttgart, cabrlo-
let, 4 plazas, estado nuevo, muy barato. 
Campoamor, 14, garage. (T) 
CINCO plazas Whlppet. 14 caballos, toda 
prueba, 2.500 pesetas. Alonso Cano, 66. 
(5) 
LIQUIDO coches desde 1.000 pesetas, cam-
bio, facilidades. General Pardlñas, 89. (5) 
CARNET garantizo conducir caimiones, au-
tomóviles, motocicletas. Código mecáni-
ca, 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. (5) 
AUTOMOVILISTAS: Pídannos condiciones 
para asegurar sus coches. Apartado 299. 
(T) 
CONDUCCION 8 caballos, impecable, 2.200 
pesetas, directamente; verlo, esquina café 
Norte (Gran Vía). Horas: 2-5. (T) 
ENSEÑANZA automóviles nuevos. Leccio-
nes especiales para señoritas. Santa En-
gracia, 6. (3) 
FORD, cuatro puertas, perfecto estado. 
Miguel Angel, Í4. (T) 
FIAT 514, 10 caballos, 4 puertas, muy ba-
rato. Bravo Murillo, 33. (3> 
FAETON americano, baratísimo. Teléfono 
40543. (2) 
LUJOSISIMOS automóviles bodas, abonos, 
viajes a 0,40 kilómetro. Sánchez Busti-
11o, 7. (2) 
OCASION. Citroen C-6, eeminuevo, proce-
dente herencia, cualquier precio. Toda 
prueba. Urge venta. Fernández Ríos, 27, 
portería. (18) 
CONDUCCION, diez caballos, cinco plazas 
amplias, todo corriente. Teléfono 17596. 
(2) 
VENDO camioneta reparto. Fermín Galán, 
17. Puente Vallecas. 
ESTRENE Balillas, Opel, Singer. Alquiler, 
2 pesetas hora. Torrijos. 20. Servicio per-
manente. Teléfono 61261. W 
AUSENCIA, traspaso tienda lubrificantes, 
poca renta. Teléfono 36861. (3) 
¿QUE es Auto-Técnica? Organización mo-
derna, enseñanza conducción. Deseche 
procedimientos rutinarios. Nuestro siste-
ma práctico-intuitivo le capacitará rápi-
da, económicamente, 75 pesetas, incluida 
documentación. Principe, 14. (3) 
PARTICULAR vende Graham Palge, urge, 
muy barato. San Dlmas, 17. (3) 
C A F E S 
CAFES, los mejores. Plaza Santa Ana. 12. 
(11) 
C A L Z A D O S 
ZAPATOS descanso: señora, 9,75; caballe. 
ro, 12,50. Jardines, 13, fábrica. (21) 
C O N S U L T A S 
MEDICO Loco. Ribera Manzanares, 67. 
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T'MBABAZO, matriz. DaríOT « p e c i a i i z a d o . 
Hortaleza, 61. Contesto provincias. (2) 
r U B A C l O N E S prontas, alivio Inmediato, 
i venéreo, sífilis, blenorragia, ospcrmato-
i rrea, sexuales. Clínica especializada. Du-
' que Alba, 10; diez-una, tres-nueve. Pro-
i vljclas correspondencia. (5) 
A j i T U i VO consultorio doctor París. Roma-
nones. 2. Piel, sífilis, impotencia, bleno-
rragia, complicaciones de la misma. (2> 
C L I N I C A acreditada. Tratamientos serios. 
Venéreo, sífilis, anális is . Once-una, cua-
tro-nueve. Especial, 5; económica. 2. 
Euencarral, 59, entrada Emilio Menéndez 
Pallarés, 2 (antes Santa Bárbara) . (10) 
•E>l-LU-^lOS. convalecientes. Pensión mé-
dica campestre próxima. Eficaces cura-
ciones sin medicamentos, desde ocho pe-
setas. 19498. (3) 
MKDICO tocólogo. Matriz, embarazo, este-
rilidad. Jardines, 13. (A) 
A L V A B E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9; diez, una; 
siete, nueve. (18) 
COMADRONAS 
JWKIICEDES Garrido. Asistencia embaraza-
das, pensión, consultas. Santa Isabel, 1. 
(20) 
j»ABTOS. Este fan ía Raso, asistencia em 
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
y A B C I S A . Consultas profesionales, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 
E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui-
ta. Hortaleza, 61. Provincias, sello. (2) 
J O S E F I N A Martínez. Hospedaje embara-
zadas. Médico especialista. Montera, 7. 
(2) 
A C B E D I T A D A profesora partos, médico 
especialista, consulta embarazadas, pen-
sión. Alcalá, 157, principal. (5) 
PAZ Iscar, consulta, hospedaje, médico es-
pecialista. Glorieta Bilbao, 7. (8) 
R O G E L I A Santos. Hospedaje autorizado 
embarazadas. Glorieta San Bernardo, 3. 
(T) 
JUANA Robla. Hospedaje embarazadas. 
Consulta especialista. Santa Engracia, 
150. (V) 
M A B I A Mateos, profesora partos; consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
M A T I L D E . Partos, hospedaje, médico es-
pecialista. Hortaleza, 32. (18) 
COMPRAS 
M O T O B E S , maquinaria, talleres completos, 
material eléctrico. Teléfono 71742. (20) 
¡ALHATAS, papeletas del Monte. Paga más 
que nadie Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. (T) 
(ALHAJAS, papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
P A B T U T L A R , compro muebles, ropas, ob-
jetos, saldos, máquinas, libros. Teléfono 
71267. Miguel. (2) 
A L H A J A S , objetos, papeletas dtl Monte 
máquinas do coser, escribir, aparatos de 
radio, La. casa que más paga. Sagasta. 
4. Compra-venta- (2) 
¡LA Casa Orgaz compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
JTKAJES caballero, muebles, objetos, coh-
decoraciones, porcelanas, pago sorpren-
dentemente. Teléfono 52776. Adolfo. (3) 
M U E B L E S , objetos, antigüedades, pisos, 
voy rápido. Pardiñas, 17. Telefono 52816. 
(5) 
A B A N I C O S , miniaturas, porcelanas, biblio-
tecas. Vindel. Plaza Cortes, 10. (21) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro. 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7, platería. 
(2) 
J t tUEBLES, alhajas, oro, papeletas Monte, 
ropas, pago su valor. Espíritu Santo, 24. 
Compra, venta. Teléfono 17805. (21) 
C O M P B O bohardillas, sótanos, objetos, cua-
dros, libros. Martin. Teléfono 70697. <7) 
pOH A R D I L L A S , sótanos, cuadros, obje-
tos, libros. Martín. Teléfono 70697. (11) 
I M P O K T A N T m i M O . Comprw-- mobiliarkKJí 
máquinas, ropas, porcelanas, condecora-
ciones, plata. Casino. 4. Hidalgo. 74330. 
¡T) 
ICOMPKO chapas usadas uralita, galvani-
zadas. Teléfono 70909. ÜM 
DENTISTAS 
D E N T I S T A . Cristóbal, Atocha, 39. Teléfo-
no 20603. T O 
D E N T I S T A . Gurrea ha trasladado su con-
sulta de Magdalena, 28, a Alcalá, 22., pri-
mero (junto al cine Alkázar) . Teléfono 
11536. Dentaduras completas sin paladar. 
(21) 
ENSEÑANZAS 
P R E P A R A C I O N Ejército y Marina por jefe 
de Cuerpo. Pérez Izquierdo. Alberto Agui-
lera, 46, segundo. (T) 
A C A D E M I A Domínguez. Cultura general, 
taquigrafía, mecanografía, 5 pesetas. Al -
varez Castro, 16. í2 ' 
A C A D E M I A Bilbao. Dirección Seguridad, 
bachillerato, comercio, cultura, mecano-
graf ía (alquilamos), taquigrafía, idiomas, 
dibujo. Fuencarral, 119, segundo. (2) 
I p m n - ' E S O K francés (París ) . Hermosilla, 3. 
Preguntar monsieur Severin. (3) 
M O N S I E U B Colonges. Dato, 7. Francés ; 
trimestre. 25 pesetas. ' W 
••.SINASró", nuevo método para enseñar 
idiomas. Alemán en un mes. Profesor. 
Ricardo Breuer. Ciudad Lineal. (21 
P R O F E S O R química, matemáticas , repaso 
bachillerato, ofrécese. Apartado 299 (T) 
D I R E C C I O N Seguridad, especialidad for-
mularios. Mecanografía, 6 pesetas. T a -
quigrafía, cultura general, idiom&s. Ins-
tituto Taquimecanográfico. Emilio Me-
néndez Pal larés , 4 (junto Fuencarral. 59). 
(V) 
f R A N C E S , bachillerato, preparación inten-
siva. Colonges. Dato, 7. '18) 
F R A N C E S (París) , buena profesora. Her-
mosilla, 3. Preguntad: Madame Séverln. 
(T) 
(DEDKSE piano para estudiar por horas, 
también lecciones. Rodríguez San Pedro. 
63 moderno, tercero ír»teríor. (18) 
'ÉOLONOES. Profesor francés. Academia 
Yturríaga. Dirigirse: Dato, 7. (18) 
L I C E N C I A D O Ciencias químicas y doctor 
Filosofía y Letras, hablando francés e. 
Inglés, darían clases particulares. Inme-
1 jorables referencias. Escribid: D E B A T E , 
• niimero 50.689. (T) 
SEÑORITA parisina, joven, licenciada Sor-
. bona, francés. Dato, 21. 13) 
.¡ARISTOCRATA ofrece clases inglés, tra-
ducciones. Referencias: 26197. (18) 
'[fKDlD librerías Taquigrafía Velasco, mo-
derna, faci l ís ima, 3 pesetas. (3) 
C O L O N G E S . Dato. 7. Curso superior, fran-
cés para profesores. (18) 
A l ' K K N D K R Taquigrafía no roba tiempo 
a ottos estudios. García Bote (Congreso) 
(24) 
P R E P A R A C I O N Ejército y Marina por 
jefe de Cuerpo. Pérez Izquierdo. Alberto 
Aguilera, 46, segundo. De 10 a 12 Vi- (T) 
>OVEN proporciona lecciones de francés, 
inglés; económicas. Alejandro. Aparta-
do 40. (Q) 
l ' R A N C E S A diplomada, lecciones económi-
cas, San Bernardo, 112. entresuelo. (18) 
jCOUTE, confección, 10 pesetas, clase dia-
rla; enseñanza rápida, garantizada; con-
cédese título. Academia Redondo. Roma-
nones, 2. (1S) 
¡ACADEMIA Redondo. Romanones. 2. Bai 
chillerato, preparación especializada, ta-
quimecanografia, idiomas, cálculos, cul-
1 tura general, gramática . Honorarios re-
ducidísimos. (18) 
P R O F E S O R A excelente, alemán, francés, 
inglés; referencias. Teléfono 55524. (2) 
C O L O N G E S . Dato, 7. Francés, gramática 
histórica, filosofía gramatical. (18) 
¡PROFESOR inglés, francés, módico. Tres 
Cruws, 4, pasaje. (18) 
T R A N C E S , lección diaria 10 pesetas mes. 
Montera, 10. (18) 
P r o f e s o r a ai emana, referencias, enseña 
idiomas, traducciones. Hermosilla, 84 mo-
derao. (T) 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X •Jeromín", la gran revista para n iños , publica todos los Jueves ""a plana com-pleta de Aventuras del Gato FéUx, diferentes de las que publica E L D E B A I S . 
O 19». Kinj, l-ci.urr> 
—Este camarote es el tuyo. Creo que 
será mejor que descanses, porque vamos 
a levar anclas al amanecer. 
-—El capitán es bueno; pero esta tripu-
lación no sé yo si me va a dar algún dis-
gustillo. 
—¡Félix! ¡Ya podemos salir! —Me pesa haber venido. Yo soy, muy 
pequeñito y no me podré defender. Pero 
un explorador no se arrepiente nunca. 
¡Ah! ¿Decía que me pesa? He dicho mal, 
no me cabe duda. 
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FINCAS 
Compra-venta 
CASA nueva, seis plantas, nueve libre, pró-
xima Ministerios, facilidades. Teléfono 
44525. (T) 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Híspanla". Oficina !a 
más importante y acreditada. Alcalá, 050 
(lindando Palacio Comunicaciones). (3) 
V E N D O casa propietario. Calle comercio. 
Renta 68.:H5fl pesetas Teléfono 51071. (T) 
V E N D O solar 11.100 nles. Maidonado. es-
quina Castelló. Teléfono 11770. Diez-once. 
(A) 
SAN Rafael. Vendo hotel dos nlantas. 
1(5.000 pesetas, precio terreno. Teléfono 
43698. (3^ 
f T E S T A Perdices, vendo parcelas con 
agua. Informarán: Teléfono 57230. (3) 
A O E N C l X Tramlt. Hipotecas 6 % en toda 
España y testamentarlas, encamándonos 
de suplir todos los gastos, incluso Ha-
ciend" bosta formnlizar las operaciónf?! 
Ventas. Director, Francisco Fans, abo 
gado-notario. Carmen. 6, Madrid. Nece-
sitamos corresponsales. Í3> 
S E alquila o vende finca propia para in-
dustria o escuelas. Rios Rosas. 34. (11) 
E N Segovia. junto Academia Artillería, sin 
intermediario, vendo casa moderna, dos 
pisos, amplia huerta, varias construccio-
nes para Industrias. Teléfono 41615. (V) 
COMPRO solar céntrico, para construir, 
dando facilidades pago Camacho. Infan 
tas, 26; cinco-siete. (5) 
V E N D E S E hotel barato, dos plantas, pró-
ximo nueva Plaza Toros. Castelar, 19 
(T) 
P A R Q L E 118 mil pies, '"res edificaciones 
garage. Parada tranvía. Teléfono 14517. 
(T) 
V E N D O casa, renta 8.646 pesetas, en 65.000; 
otra pequeña, 11.000. Blasco Ibáñez, 22, 
Tetuán; portería, 10 a 3. (-18) 
V E N D O hotel estación Pozuelo. Santia-
go, 2. Frcigero; 3 a 5. (A) 
E N pueblo nróxlmo Madrid vendo casa, 
grandes locales y patio. Martínez P. Al -
calá, 2, continental. (2) 
E N E l Plantío vendo hotel amueblado, fa-
chada carretera Coruña, sie* habitacio-
nes, cuarto ba '^ ^crua. garage. 17.500 
pies, 60.000 pesetas. Teléfono 24017. (3) 
C H A M A R T I N . Hotel diez habitaciones, dos 
baños, hermoso jardín, garage, portería, 
6.800 anuales. Avenida Empecinado. 9. 
(T) 
C A S A S en Madrid vendo y cambio por 
rústicas. Bríto. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
C E R C E D I L L A , vendo hoteles y parcelas, 
huerta, frutales, sitio inmejorable para 
edificar. Teléfono 50463. (3) 
V E N D O o permuto por casa en Madrid 
chalet lujo, mejor sitio Málaga; esplén-
didas vistas, jardín, dependencias. Telé-
fono 544S3. Dé 9 a 11, 2 a 4. (T) 
S O L A R , Hermosilla, 3; Mediodía, Ponien-
te. Señor Sánchez Blanco. Augusto F l -
gueroa, 4. (2) 
V E N D E S E hotel, con jardín, garage, muv 
bien situado. Teléfono 56774. (T) 
T R A S P A S O ocasión local instalado centro. 
Informarán: Espoz y Mina, 7, grabador. 
(V) 
A L Q U I L O hotel próximo Madrid, 9 habita-
ciones, agua, luz, teléfono, jardín. Telé-
fono 13370. De 10 a 2. (T) 
P R O P I E T A R I O S todos adquiriendo parce-
las económicas lindando monte del Pardo, 
en plazos o contado. Fuencarral, 45; te-
léfono 10503. Barquillo. 44, papelería; te-
léfono 45265. (21) 
COMPRO casa de 300 a 1.500.000 pesetas. 
Benigno Serrano. Eduardo Dato. 21. Sie-
te, nueve. Teléfono 27930. • (2) 
COMl'RO solares bien situados. Pago con-
tado. Benigno Serrano. Eduardo Dato, 21. 
Siete, naeve. Teléfono 27990, (2) 
CASA todo lujo, confort, permuto por rús-
tica. Benigno Serrano. Eduardo Dato, 21. 
Siete, nueve. Teléfono 27990. (2) 
V E N D E S E inmediaciones Dehesa Villa mo. 
dosta villa con gnrage. Hartzembusch, 1, 
carbonería. (3) 
V E N D E S E hermosa casa dos pisds, 20 ha-
bitaciones, jardín, huerta, 60 kilómetros 
Madrid. Pez, 19, entresuelo izquierda. (3) 
Oí liO por ciento obtendrán del capital des-
embolsado comprando casa nueva, esqui-
na, con toda clase de servicios de lujo. 
Señor Loygorri. Teléfono 40070. De diez 
a doce. (3) 
V E N T A por testamentarla casa y solar 
calle de las Aguas, 4; precio, 175.000 pe-
setas, libras de cargas. Interseando sólo 
el solar, de más de 6.000 pies, a 15 pese-
tas pie. Procurador señor Oliva. Teléfo-
no 54567. De 2 a 4. (6) 
H O T E L dos plantas; construcción Inmejo-
rable, agua Canal y Santillana, jardín. 
Prosperidad, inmediato tranvía. Precio 
o.-.asión. facilidades pago. Apartado 4008, 
V E N D O solares en Pozuelo, "La Cabaña", 
de 10 a 15 céntimos. Teléfono 13314. (A) 
V A L D E M O R O : 25 kilómetros Madrid, ven-
do casas, arbolado, jardín, agua, varios 
precios, condiciones; finca rústica, gran 
producción. Antonio Martín. (V) 
F I N C A S en Pozuelo, grandes, pequeñas 
precios y condiciones interesantes. Lucos. 
Estación Pozuelo. (A) 
H O T E L San Rafael, vendo, cambio, verda-
dera ocasión. Fernández Hoz, 50, garagr. 
(18) 
ESPECIFICOS 
l r inS gPtas Iocla:;a Bellot en comidas pu-
i j"ca la sangre, evitando congestiones. 
Farmacias. (22) 
FILATELIA 
1.003 sellos difcren(eSi perfectos, 8 pesetas. 
Librería Filatelia E l Estudiante. Pozas. 
' '¿' (5) 
U R G E N T E , cedo adjudicación judicial, ca-
sita tres plantas, Cautro Caminos, resul-
ta baratísima. 25403. <*J 
P L A Z O S , casa 41.000, renta 6.100. Cava 
Baja, 30, principal. tv ) 
V E N D O casita planta baja, 3.401 pies. Ven-
tas. Para informes, 3 a 5. Ibiza. 1". se-
gundo A. '•18) 
H O T E L amueblado Galapagar, agua, baño, 
casita terreno estación Pozuelo, Teléfo-
no 38370 ; 3 a 5. 
FOTOGRAFOS 
l ' R I M E R A comunión. Los mejores retratos 
los hace Foto-Alda. Puerta Sol, 9 (esquí-
na Arenal). . 2̂) 
R E T R A T O S artísticos primtia comunión 
bodas, niños, ampliaciones. Roca. Te-
tuán, 20. (2) 
A M P L I A C I O N E S , bodas, niños, retratos 
modernos, fotografías Industriales, repro-
ducciones, preparación catálogos. Ras-
che. Glorieta Bilbao, 1. Teléfono 32436. 
(3) 
GUARDAMUEBLES 
M U E B L K S , cinco pesetas, recogida gratis. 
Paseo Marqués Zafra, 18. (6) 
HIPOTECAS 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecarlo. Hortaleza. 80. , (16) 
C O L O C A R I A 130.000 pesetas, interés módi-
co. Velarde, 13, 6-8. Señor Olga. (3) 
H I P O T E C A S Megunda.s, casas Madrid, Be-
nigno Serrano. Eduardo Dato, 21. Siete, 
nueve. Teléfono 27990. (2) 
H I P O T E C A primera colocarla 65.000 pese, 
tas. Príncipe, 7, tercero izquierda. (A) 
P R E C I S A N M E 100.000 pesetas en primera 
sobre casa céntrica. Montera, 15, anun-
cios. Sanromán. (16) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo Aguas corrientes, des-
dé siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
P E N S I Ó N confort, casa moderna. Goya, 75. 
"Metro" Goya. (T) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mlnn. 
17, primero. Todo confort. (23) 
P A R T I C T L A R , nno. dos huéspedes, con o 
sin. Espíritu Santo. 6. principal derecha. 
(T) 
P E N S I O N Say Mary, confort, 9 pesetas 
Pi Margall, 16, segundo, duplicado. (23) 
SEÑORA cede habitación, gran confort, 
con. sin. Espartinas, 8, primero izquier-
da (A) 
P A R T I C C L A R . espaciosa, domir, 75 mes; 
baño, teléfono. Conde Aranda, 5, prime-
ro izquierda. . (A) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
P E N S I O N económica en familia, baño, as-
censor. Magdalena, 8. tercero izquierda. 
(T) 
H C E S P E D E S : Visitad Elioss. Dato, 6. 
Proporciona gratuitamente hospedajes, 
desde 4,25. (V) 
G R A T I S facilitamos casas particulares. 
Preciados, 10, entresuelo. (V) 
I IABITACIONBIS , hospedajes particulares 
escogidas, indicamos gratuitamente. I n -
ternacional. Príncipe, 1. Room. Informa-
tlon Wohnungsnachwels. (V) 
P E N S I O N confort, gran terraza, estables. 
Príncipe 23, ático. (3) 
A R O C E L L E S , gran confort, estilo moder-
no, dos, tres personas, completa, econó-
mica. Rodríguez San Pedro, 61, entresue-
lo (esquina Gaztambide). (3) 
V I U D A alquila habitación, con o sin, con-
fort. Doctor Cortezo, 15, cuarto derecha. 
(A) 
G A B I N E T E , confort, una, dos personas. 
Paz, 8. •:0714. (18) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des-
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. 
(16) 
E S T O S anuncios. Agencia Reyes. Precia-
dos, 52. Grandes descuentos. 21333. (18) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, amigos, 4,50, 
5, completa, tres platos, postre; baño, 
teléfono. Arrleta, 8 entresuelo Izquierda. 
(2) 
F A M I L I A montañesa desea dos nuéspedea 
en familia, referencias. Lope Rueda, 13, 
segundo izquierda. Teléfono 55423. (T) 
F A M I L I A formal cede habitación espacio-
sa, soleada, vistas calle, pensión comple-
ta, uno, dos. Alberto Aguilera, 36, cuarto 
izquierda interior. Ascensor. (8) 
BONITA' habitación exterior, baño, confort 
señorita, matrimonio, derecho cocina, con. 
sin pensión. Narváez. 45, entresuelo D. 
f (18) 
P E N S I O N Narbón, todo confort, completa, 
desde ocho pesetas. Conde Peñalver, 8. 
(10> 
L A Serrana. Fuencarral. 52. Pensión enm-
pleta, 6, 7 pesetas. Baño, teléfono. (A) 
C E D O habitación caballero o señorita ho-
no-,~.bles. Espronceda, 8. Navarro. i V ) 
H . Forpos, Fuentes, 5, principal. Habita-
ciones exteriores, baño, teléfono, comida 
casera, precios módicos. (18) 
P R E C I O S verano, elegantemente, 6,25 a 
8,75, pensión completa; plato ternera dia-
rio. Ediñclo e instalación nuevos. (Co-
lindando Gran Vía) . "Baltymore". Mi-
guel Moya, 6, segundos. (18) 
P E N S I O N , cuatro pesetas; balcón calle; 
habitaciones independientes. Pez. 20. se-
gundo. (18) 
A L Q U I L O única habitación, todo confort. 
Fernández Ríos, 27. (18) 
A señorita estable, honorable, -en familia, 
darlasele pensión. Preciados, 33. 13603. In-
formación Madrid. (18) 
O F R E C E S E pensión completa, casa con-
fortable, familia, barrio distinguido. 3G444. 
(18) 
R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa-
milia distinguida; calefacción. Pavía, 2. 
(18) 
P E N S I O N Suiza. Gran confort, excelente 
cocina española, mejor sitio Madrid. P a -
seo del Prado, 14. Teléfono 18691. (18) 
P E N S I O N muy confortable, económica. 
Avenida Conde Peñalver, 7, tercero dere-
cha. (18) 
DOS bonitos gabinetes, uno, dos amigos; 
pensión completa, teléfono. Alcalá, 94, 
primero derecha. (18) 
E X T E R I O R , gabinete, alcoba, caballero, 
sin, único Fuencarral, 148. (18) 
E N T R A D A Retiro, extranjera, alquila es-
pléndido exterior, con, sin, todo confort. 
60993. dS) 
P E N S I O N Internacional, admite tres esta-
bles, seis pesetas; baño, teléfono, trato 
esmeradísimo. Plaza Santa Ana, 17. (18) 
E X T E R I O R , dormir, únicos, independien-
tes; baño, hasta 6 tarde. Goya, 47. prime-
ro derecha. l"*J 
A L Q U I L O buena habitación. Calle Prado, 3 
principal derecha. 
P R E C I O S A S habitaciones, terraza, con. sin. 
excelente comida. Dato. 27. ático ceiltro. 
S E S O R A formal alquila habitación, bañn. 
Bravo Murillo, 15, bajo 5. (3) 
A empleado extranjero, dos amigos, cede 
gabinete-dormitorio, familia honorable; 
comida abundante v sana. Teléfono, baño, 
barrio Salamanca. "Metro" Retiro. .La-
gasca. 5. entresuelo derecha. (9) 
S E S O R A cede habitación, señora, señorita, 
Informadas. Barquillo, inmediato Alcalá. 
35966; nueve-doce. CB) 
E N familia, dos. tres amigos, con. sin. 
Cuesta Santo Domingo, 15, primero. (5) 
E X T E R I O R , particular, confort. Cardenal 
Clsneros, 56, principal izquierda. (8) 
A L Q U I L A S E habitación, matrimonio, seño-
rita. Churruca, 20, principal derecha. (8) 
H A B I T A C I O N , uno. dos amigos. Madera, 
3, principal derecha. (8) 
H A B I T A C I O N , confort, único huésped. 
Churruca 14, segundo B centro derecha. 
(8) 
E S T A B L E , 5,50, tres platos; ascensor, ba-
ño. Plaza Olavlde, 5, segundo centro. (8) 
C E D E S E habitación económica, todo con-
fort, a señorita o caballero, con referen-
cias. Virlato, 75. l«) 
E S T A B L E S , habitación, familiar, casa con-
fortable, económica, comida selecta. Bar-
quillo, 36, primero derecha. ( E ) 
P E N S I O N todo confort, teléfono, económi-
ca. Covarrubias, 35, tercero. (8) 
C E R C A Retiro, bonita habitación, con bal-
cón. Lagasca, 11, ptimcro, barrio Sala-
manca. (18) 
C E D O habitación matrimonio, dos amigos, 
lado Gran Vía. Teléfono 23879. (2) 
C O N F O R T A B L K S dormitorios, con, sin. 
Gato, 10, primero 2. (18) 
P A U T I C I L A R . bonita habitación, dos ami-
gos, pensión completa, teléfono, baño, as-
censor. Sandov^l, 15, tercero derecha. (3) 
C E D E N habitación. Carrera San Jerónimo, 
31, segundo; ascensor. (A) 
M A T R I M O N I O honorable cede crabinete ca-
ballero estable. Hortaleza, 34, papelería. 
(Vi 
P A R T I C U L A R , habitación, sol. confort, 
teléfono, matrimonio, individual, con, sin. 
Alcalá, 38, tercero. (5) 
P E N S I O N Rúa. Habitaciones individuales, 
siete pesetas, todo exterior, aguas co-
rrientes todas habitaciones. Mayor, 8. 
principal. (5) 
P E N S I O N Millán. Edificio teatro Fontal-
ba. económica. Jiménez Quesada, 2 (Gran 
Vía). (5) 
BONITO sjabinete. estable, baño, terraza, 
único, 45 pesetas. Martin Heros, 81. (4) 
T I ! t T A L k 7 , A . 3 (Gran Vía) , edificio mo-
derno, Miami, pensión; económico, aguas 
corrientes. (4) 
F A M I L I A R M E N T E , 5,25 a 6.75, incluido 
baño, calefacción, teléfono. Preciados, 35. 
primero izquierda. (18) 
H A B I T A C I O N confort, dos estables, matri-
monio, con. Francisco Rojas, 5, segundo. 
(3) 
P E N S I O N confort. Serrano, 8, segundo iz-
quierda. (T) 
P E N S I O N Gredola, nntos Credos. Ponte-
jos, 2, tercero; pensión económica. (23) 
M O N T E M A R . Pensión-hotel . Dato, 31. Des-
de 10 pesetas. (9) 
H A B I T A C I O N exterior, ascensor, baño, ca-
lefacción, teléfono, completa. San Jeró-
nimo, 19, segundo. (16) 
J U S T O . Jardines, 21. Comidas. 1,50, cuatro 
platos abundantes. (3) 
• M V O M F I C A S habitaciones, confort, en fa-
milia d'.stinguida. Teléfono 32039. (2) 
CINCO pesetas pensión completa, baño, te-
léfono. Hernán Cortés, 9, principal. (18) 
P E N S I O N RodriEruez, gran confort. Cocina 
de primer orden: pensión desde 10 pe-
setas, habitaciones desde 5. Avenida de 
Peñalver, 14 y 16. (T) 
P E N S I O N económica; habitaciones para 
dos, baño, teléfono. Arlabán, 5. princi-
pal. ÍT) 
L E C C I O N E S de inglés. Horas: 9-10. Bar-
quillo, 15, primero. (T) 
R E S T A U R A N T Escorial. Cocina casera ga-
rantizada. Cubierto, 2,50; abonos, 100 y 
125. Preciados, 29, entresuelo. (21) 
H A B I T A C I O N , 50 pesetas; pensión, cinco 
(Segovia), pueblo pinar. Escribir: Rosa-
les, 20. Petra Esteban. (T) 
G A B I N E T E S exteriores, pensión completa, 
ascensor, baño, teléfono. Principe V^rga. 
ra, 30, primero derecha. (T) 
H A B I T A C I O N confortable, baño, cincuenta 
pesetas. Domingo Fontán, 5. (T) 
D I S T I N G U I D A familia extranjera cede ha-
bitación exterior, confort, matrimonio ex. 
tranjero honorable, únicos, sin. Eraso. 
Jorge Juan, 90. VT) 
ADMITO estable honorable, único. Caste-
llana, 26, bajo. (T) 
A L Q U I L O habitaciones callo céntrica. Te-
léfono 13239. (T) 
M A T R I M O N I O distinguido, pensión todo 
confort, o habitación a matrimonio o per. 
sona referencias. Lope Rueda, 18. (T) 
S E admiten huéspedes en familia, econó-
mico. Pasaje Moderno, 8, hotelito. (T) 
P E N S I O N confort, económica, excelente 
comida, terrazas. Miguel Moya, 8, cuinto. 
(2) 
P E N S I O N , baño, teléfono, ascensor, desde 
cinco pesetas. Preciados, 29, segundo. (2) 
D E S E A S E habitación económica, der-v.-ho 
cocina, madre e hija, honorable, alrede-
dores Pez, Carredera. Poca, escalera. E s -
cribid: Antonia. Prensa. Carmen, 16. Í2) 
C E D O habitación caballero solo. Carmen, 
14 tercero. (2) 
C E D O amplia habitación, dormir, dos, tres, 
buen exterior. Caballero Gracia. 12. pri-
mero. <2) 
C E D O alcoba matrimonio sin hijos, dere-
cho cocina. Plaza Mayor, 1. (2) 
E L E G A N T E S habitaciones, matrimonios, 
señoritas, señora, aguas corrientes, baño, 
ducha, calefacción, teléfono, espléndidas 
comidas; todo comprendido, 6,50. Belén, 4, 
tercero. (3) 
C A S A particular desea estable uno o dos 
amigos. Fernando V I , 5, principal. (16) 
A L Q U I L O elegante habitación todo confoii 
a estable. Teléfono 61441. (T) 
V I U D A honorable, habitación moderna lo-
do confort, matrimonio, dos amigos, con 
o sin. Teléfono 59S33. (T) 
C E D E N S E tres habitaciones modestas, i.o-
cina. Teléfono 56444. "Metro" Goya. (T) 
C E D O alcobas, económicas, baño. Lope 
Rueda. 31, entresuelo izquierda. (T) 
P E N S I O N , en familia. Bárbara Braganza, 
14, primero. (T) 
ADMITO huésped, con o sin, baño, asuen-
sor. Alcalá, 124, ático B. (T) 
P A R A matrimonio o dos personas estables, 
amplia habitación, todo confort, baño, te-
léfono, comida casera; pruebe, no cam-
biará nunca, muy económico. Calle Re-
coletos, 14, principal. (T) 
LABORES 
D I B l ' J O S modernos, sueltos, elegir, lama 
ño natural, iniciales sueltas, todas nom-
bres; envíos reembolsos. "Casa de los Di-
bujos". Carmen, 32. (5) 
LIBROS 
C I N E S debieran ser monopolio docente 
nacional p a r a Bonoflcencia. Produce 
400.000.000. Léanse Sermones Voladores. 
(T) 
MADERAS 
A D R I A N Picra. Sucursal segunda, plaza 
Atilano Casado, 5. Alcalá Henares. (3) 
P E L E T E R I A , confección, renares, desde 
40 pesetas. Renardinas, Teñimos. Bola. 
13. (3) 
A L T A costura. Modista francesa llegó Pa 
rls con últimos modelos, "toilettes", cro-
quis. Admite géneros ; precio económico; 
hace traje cortado y preparado a. medi-
da desde 15 pesetas. Carrera San Jeró-
nimo, 28. cuarto. Teléfono 16976. (T) 
R O L L A N D , modista; hechuras, 20 pesetas. 
Almirante, 7. Teléfono 26917. (T) 
V E S T I D O S fantasía, novia, hechura sas-
tre, sólo a medida; prontitud, precios mo-
derados, confección esmeradísima. Admi-
tense géneros, encargos provincias. Jose-
fina Sintas. Peligros, 12. '3) 
SEÑORA. Sombreros precio reclamo, refor-
mas, propaganda. Preciados, 10, pelete-
ría. (3) 
MODISTA muy buena, a domicilio. Teléfo-
no 10905. (10) 
MODISTA. Vestidos desde 12 pesetas. 
Acuerdo. 31, entresuelo, (31 
MOTOCICLETAS 
H A R L E V . sidecar, seminueva, 




M U E B L E S y camas estilo moderno, pre-
cios modestos. Torrijos, 2. (23) 
F A B R I C A camas cromadas y muebles, 
precios baratísimos. Montera] 10. (16) 
M U E B L E S , Veguillas. Desengaño. 20. Ca-
mas doradas, plateadas. Veguillas. D?s-
engaño. 20. (10) 
M U E B L E S , camas metal, nuevos modelos 
económicos. Torrijos, 2. (23) 
PATENTES 
L A propietaria de la patente de Invención 
número 127.226, por: "Una cámara foto-
gráfica, en la que con el regulador o tubo 
de extracción del objetivo se acopla un 
distanciómetro", concederla licencia de 
explotación para la misma. Dirigirse al 
Neirociado de Patentes y Marcas. Madn l 
(23) 
LA propietaria de la patente de Invención 
número 74.452, por: "Una lámpara eléctri-
ca de gas con descarga en ignición", con-
cedería licencia de explotación para la 
misma. Dirigirse al Negociado de Paten-
tes y Marcas. Madrid. (23) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 126.746, por: "Mejoras en los sis-
temas "ie Interconexión para ferrocarri-
les". Vizcarelza. Agencia Patentes. Bar-
quillo. 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 123.221. por: "Mejoras en los apa-
ratos cinematofrráflcos". Vizcarelza. Agen 
cía Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 101.882, por: "Una instalación pa-
ra transformar coordinadas de tierra en 
coordinadas de buque, y a la Inversa". 
Vizcarelza. Agencia Patentes. Barquillo. 
26. i3) 
C O N C E D E S E licencia explot ic ión cer.tiíica-
do de adición númer» 126.460. por: "Un 
tubo de obturación para válvulas inter-
eeotoras". Vizcarelza. Asrencia Patentes 
Barquillo, 26. i3) 
PELUQUERIAS 
MAQUINAS 
M A Q M N A S escribir ocasión a 123, 300, 400. 
500 pesetas. También alquilamos buenas 
máquinas. Enrique López. Puerta Sol, 6. 
(9) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en bue-
nas condiciones de pago; alquiler, repa-
raciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 
MAQVINAS coser Singer, ocasión. Garan-
tizadas cinco años. Taller reparaciones: 
Casa Saganuy. Velarde, 6. Teléfono 20743. 
(22) 
UNDERAVOOD como nuevas, 550 pesetas. 
Marqués Cubas, 8. (T) 
MAQUINAS escribir. Alquiler, venta pla-
zos, reparaciones perfectas. Morell. Hor-
taleza, 17. (21) 
MODISTAS 
M A R I E . Alta costura. Vestidos, abrigos, 
trajes primera comunión. Almite géneros. 
Sombreros creaciones Farís . Marqués Cu-
bas, 3. . (5) 
S A A V E D R A , modista, casa acreditada, pre-
cios moderados. Calle Villa, 2. Teléfono 
22280. Env íos provincias. (V) 
C H A I ' E A U , Gcrmalne. Sombreros, últimas 
creaciones París . Reforma, dejando nue-
vos. Sal, 2, entresuelo izquierda. Teléfo-
no 26280. W 
P A L A C I O de la Permanente. Glorieta Que-
vedo. 2; ondulación permanente, seis pe-
setas, garantizada. (18) 
PRESTAMOS 
C A P I T A L I S T A S : Cada 5.000 pesetas, ga-
rantizadas y administradas por usted 
mismo, le rentarán 500 al mes. Carmen. 
20, principal. ( í i 
D I X K R O en el acto por toda clase y cali-
dad de mercancías . Carmen, 20, princi-
pal. (3) 
P R E S T A M O S autorizados sobre alhajas y 
papeletas. Carrera San Jerónimo, 9, en-
tresuelo. . f l lX 
N E C E S I T O persona capital ayude opera-
clones comerciales, garantía su podpr. 
Escribid: Ríos. Apartado 10061. (V) 
A R T E A G A . Agencia pr'r.tamos. Hipotecas 
sobre casitas, valores, usufructos, nudas 
propiedades, mercancías, muebles, má-
quinas, aunque estén empeñadas, auto-
móviles, rápidamente. Hortaleza, 22. (4) 
H A C E falta socio para montar fabricación 
de pan. medicinal. Ruano. Trafalgar, 29. 
segundo. (9) 
T E N G O capital para usufructos, pagos de-
rechos reales y proindiviso. Teléfono 
53691. (T) 
P A R A negocio, rápido, seguro, preciso so-
cio 25.000 pesetas, que manejará él mis-
mo. Escribid: Toribio Gil. Vizcaya, 9. 
Madrid. (T) 
RADIOTELEFONIA 
R A D I O R R E P A R A C I O N E S sin competen-
cia, máxima garantía. Economía. Radio, 
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléf. 25545. 
(V) 
R E P A R A C I O N E S radio a domicilio, econo-
mía, rapidez. Teléfono 51554. (A) 
V I V O M I R . Alcalá, 67, alquila económica-
mente radios modelos temporada 1933/34. 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A García. Colón, 13, entresuelo. 
Hechuras, forros seda, 45 pesetas. (10) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 45 
pesetas; vuelvo, reformo trajes. Alma-
gro, 12. « (T) 
TRABAJO 
Ofertas 
500-1.000 mensuales, haciéndonos circulares, 
direcciones, juguetería (provincias). Ma-
drid. Apartado 544. (5) 
P R O F E S O R A titulada, corte, confección, 
clases domicilio. Teléfono 13150. (18) 
40.000 pesetas precisa negocio bueno, ga-
rantizando capital. Sueldo, participación 
beneficios. Escr ibid: Garclatega. Alcalá, 
2, continental. (2) 
NODRIZAS, sirvientas, asistentas, modis-
tas, proporcionamos gratuitamente, lla-
mando 16279. Palma, 7. (T) 
J O V E N C I T A 14 a 15 años para comercio 
lujo, aprendiza. Buenís imas referencias. 
Escribid : D E B A T E , número 5OS50. (21) 
F A L T A doncella informada, 25 a 40 años, 
sabiendo plancha de planchadora, zurcir 
y limpieza brillo; buen sueldo. Serrano, 
85, bajo izquierda. De 11 a 1. (T) 
P R E C I S O socio comanditario buen nego-
cio, con capital 30.000 pesetas. Doy, exijo 
referencias. Escr iban: D E B A T E , 50717. 
(T) 
F A L T A doncella bien informada. Monte-
ra, 50, piso A . (2) 
P A R A doncella y gobierno Casa deséase, 
sabiendo planchar y cuatro reglas. De 30 
a 45 años. Sueldo, 70 pesetas. Razón: Al-
calá, 90, vaquería; (2) 
N E C E S I T A S K persona bien introducida en 
periódicos e imprentas para concederle 
exclusiva rodillos infundibles. Dirigirso: 
Garibaldi, 18, Tetuán; 11 a 1., , (3) 
P R O P O R C I O N A M O S servidumbre 





P R E C I S A N S E artistas ambos sexos próxi-
ma película; presentarse de once a una. 
Francos Rodríguez, 20. Fi lm-Pi l . (V) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafas , orde-
nanzas, porteros; 16.000 colocados* Costa-
nilla Angeles. 8. (18) 
NO busque empleo. Cualquier persona, con 
buena vista, puede ganar 15 pesetas dia-
rias, haciendo en su domicilio trabajo 
manual patentado. Recibirá Instrucciones 
completas de prueba enviando dos pese-
tas giro postal al señor Luque. Apartado 
241. Madrid. (18) 
s e ñ o r i t a s bien relacionadas ganarán 
buena comisión, «vendiéndonos articulo 
acreditadísimo. Fuencarral. 82. Medina. 
(5) 
R E P R E S E N T A N T E S necesito en provin-
cias ramo al imentación. Escribir con re-
ferencias: Exclusivas Areloch. Norte. 21. 
Valencia. (9) 
P A R A organización moderna, producto pa-
tente universal, precisamos agentes. 9 a 
12. Fernández. Ferraz, 43 duplicado. (T) 
S O M B R E R O S señora. Necesito buena ofi-
ciala. Miylt. Goya, 72 moderno. (T) 
Demandas 
O F R E C E S E doncella o para todo, poca fa-
milia. Benito Gutiérrez, 32, primero, 4. (2) 
S E S O R A S : L a Milagrosa, Institución cató-
lica, proporciona servidumbre cristiana. 
57269. , (23) 
M E C A N I C O - electricista competente, 45 
años. 23 al servicio de máquinas y cen-
trales eléctricas, apto montaje reparacio 
nes, colocado actualmente, ofrécese toda 
prueba, trasladarse otra ciudad. Escribid: 
Mecánico. Preciados, 52. Anuncios. (18) 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas 
Informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
O F R E C E S E señora compañía o niños, no 
importa salir fuera. Amnistía, 6, segundo 
derecha; 2 a 7. (3) 
C O N T A B I L I D A D E S , traducciones, coplas 
económicas. General Pardiñas, 87, segun-
do Izquierda. (T) 
O F R E C E S E cocinera vascongada. Palma, 
8, portería. . (18) 
S E ofrece cocinera informes inmejorables. 
Ayala, número 64. (T) 
SEÑORITA formal, católica, cutdarit nt 
ños, acompañarla señora, dirigirla cnsa. 
Excelentes referencias. Teléfono 36475. 
(T) 
A. Católica ofrece cocinera, doncella, chi-
ca para todo. L a r r a , 15. 15966. (3) 
A U X I L I A R farmacia, mucha práctica, bue-
nos informes, ofrécese sin pretensiones. 
61695. (18) 
MODISTA práctica, confecciona vestidos 
elegantes, bonitos, económicos. Cervan-
tes. 34. (V) 
O K I I K C E S E buena cocinera sin pretensio-
nes. Calle Jesús, 4, cacharrería. (18) 
O F R E C E S E señorita católica, acompañar 
señora, o doncella casa poca familia, bue-
nos informes. Galería de Robles, 10. (V) 
S E R V I D U M B R E garantizada facilitamos 
todas clases Madrid, provincias. Cruz, XO, 
principal. Teléfono 11716. (V) 
T A P I C E R O , ebanista, barnizador, económi-
co; dentro, fuera Madrid. 33524. (2) 
O F R E C E S E cocinera y chica para todo. 
Travesía Pozas, 3, segundo derecha. (2) 
O F R E C E S E enfermera joven, práctica, clí-
nica, sanatorio, análogo. Bardajln. Pre-
ciados, 58. Anuncios. (5) 
2.000 pesetas gratificaré quien proporcione 
colocación fija. Escribid : 2840. Alcalá, 12, 
"Alas". (3) 
DOS costureras bilbaínas se ofrecen a domi-
cilio. Razón: Santa Teresa, 12 moderno, 
cuarto izquierda. (T) 
TINTAS 
A L F A . Pedidlas en papelerías, para stllo-
gráficas y usos corrientes. (T) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O dos tiendas en Vlllalba, ba-
rrios Estación y Jabonería, és ta con sur-
tidor de gasolina. Faustino Santiago. VI-
llalba. (7) 
E L I O S S . Dato. 6. Gestiona, proporciona 
traspasos todas clases. (V) 
T R A S P A S O S . Máxima seriedad, selección, 
eficacia, únicamente Internacional. Prín-
cipe, 1. (V) 
B A R , 65.000 pesetas; vale 80.000, no poderlo 
atender. Carrere. Goya, 19. (7) 
S E traspasa el local, precio económico, y 
se liquidan las existencias. Nicolás Ma-
ría Rivero, 2. 3̂) 
T R A S P A S O droguería económica. Escribid: 
Vigo. Montera, 15, anuncios. (16) 
T R A S P A S O asombrosamente céntrico local, 
'Tudurl . San 
(A) 
D E S E O socio 30.000 pesetas, ampliación bo-
nito negocio, marchando. Alburquerque, 5 
moderno. (16) 
EN Burgos traspaso magnífico negocio te-
Jidos, muy céntrico, amplio local, por 
enfermedad. Informarán: H . J . M. Pla-
za Mayor, 29, Burgos. (3) 
D R O G U E R I A , espléndida instalación, con 
vivienda. Cava Baja, 22. (13; 
T R A S P A S O gran marca fábrica (fórmula 
cremas calzado). 10504. (V) 
T R A S P A S O tienda sitio inmejorable. Al-
berto Aguilera, 35, zapatería. (4) 
T R A S P A S O piso céntrico, todo nuevo, sie-
te estables, urgente por marcha. Teléfo-
no 46118. (V) 
A C R E D I T A D A , céntrica. Inmejorable tien-
da ultramarinos, por traslado, traspaso, 
permutarla finca, coche, asunto conven-
ga. Centro Comercial. Príncipe, 18. .(T) 
VARIOS 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, camiones, ca-
mionetas, guardamuebles económico, tras-
lados Madrid, provincias. Teléfono 60458. 
(T) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid. (23) ¡ 
O B R A S albañilerla, Vilaseca. Teléfono 
(T) 
y encerado, 0,75 metro. 
(T) 
Ferraz, 8. Telé-
S I S T E M A cobro "Red", cobro "Red". Sis-
tema cobro "Red*'. t9) 
D E P I L A C I O N eléctrica, sin daño, eficaz. 
garantizada. Teléfono 27235. (3) 
P O R 25 pesetas tendrá contenida hernia, 
sin molestias, con el aparato Crespo. San 
Joaquín, 10. <22) 
Z U R C I D O R A , tejedora perfecta, económi-
ca. Don Ramón Cruz, 80. (T) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, para 
modista, sombrereras, construyo, arre-
glo, Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
S I S T E M A cobros "Red". Terror de moro. 
sos. Rápido. Eficaz. (9> 
CANO, callista. Abonos, 3 pesetas. Mayor, 
17. Teléfono 25628. (22) 
MAQUINAS coser, arregla Inmejorablemen-
te mecánico especialista a lemán, económi-
co. Rio, 18. Teléfono 25154. (18) 
H E R N I A S , eventracií>ncs, escoliosis, mal 
de Pott, coxalgia. Tratamiento sin ope-
rar. Doctor J . Campos, único médico or-
topédico. Montera, 47, Madrid. (3) 
S O C I E D A D financiera con importantes co-
nexiones internacionales, estudia y finan-
cía toda clase de negocios serios, inven-
ciones, proyectos, etc. Carrera San Jeró-
nimo, 26, principal. t3) 
S A N T A Teresa. Espejos manchados los de-
Ja nuevos. Teléfono 70530. (2) 
S A N A T O R I O . Espléndido panorama, con-
fort. No se admiten dementes ni conta-
giosos. Dirección: J . Gassis, villa "María 
Josefina". Miracruz. San Sebast ián (Gui-
púzcoa). (9) 
OCASION única. Traspaso bonUo estable-
cimiento en marcha, céntrico, con, sin gé-
neros, habiendo garantía, con facilidades 
pago, por ausentarse propietario. E s c r i -
bid: Apartado 900G. (6) 
A D M I T I R I A socio negocio solvente, capi-
tal 50.000 pesetas. Señor Real. Toledo, 12. 
P I N T O R E S católicos, especializados todos 
trabajos, económicos, garantía . Teléfono 
(4) 
26629. 
VEN í AS 
porvenir, en San Sebast ián. 
Sebast ián. 
SEÑORA vende comedor, despacho espa-
ñol, dormitorio, tresillo, -varios Villanue-
va, 5. (3) 
TORNOS cilindricos, taladros, cepillo, tu-
píes, sierras, regruesadoras de ocasión a 
plazo. Móstoles. Cabestreros, 5. (20) 
G A I ^ R I A S Ferreres. Ec'.egaray, 25. Cua-
dros r1 -Mvos, cuadros colecciones, 
cuadros Mus as, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
A L M A C E N carbones detall. L a Inglesa. 
Antracitas calefacciones, cocinas, sala-
mandras, precios barat ís imos; por tone-
ladas, importantes descuentos. Antracita 
inglesa, 40 Kilos, 5,50; moro, 5,50; ma-
tarosa, y 3,40; almendrilla moro, 4,50; 
matarosa, 4,40; norte. 4,?5; astillas, 4 pe-
setas; considerables descuentos toneladas 
y suministro de calefacciones. General 
Castaños, 15. Teléfono 36401. (3) 
J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeñitas, fi-
nas y de Imitación. Montera, 7. (V) 
C U A D R O S , ant igüedades , objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías F c -
rreres. Echegaray, 25. (T) 
D E R R I B O . Vendo teja, baldosín, mosaico, 
huecos fachada, puertas, madera, otros 
materiales. Mesonero Romanos, 22. (V) 
CAMAS, las mejores y m á s baratas, del 
fabricante al consumidor. Bravo Murillo, 
50. L a Higiénica. (5) 
POR los dei Rastro se liquidan vitrinas, 
caja caudales, mostradores, lunas, todos 
los juguetes. Preciados, 20, bazar. (3) 
PIANOS baratísimos, plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
PIANOS, autopíanos, garantizados. Com-
pra, venta, alquiler. Antigua Casa Co-
rredera. Valverde, 20. (3) 
V E N D O cilindros, tornos, pulidoras, tro-
quelería, platería. Limón, 21. (4) 
D A N D Y . Camisería, sombrerería. Compro 
lo mejor, vendo baratís imo. Preciados. 33. 
(V) 
POR marcha comedor, armarlos, camas, 
tresillo. Goya, 110. ( E ) 
V E N D O enceradora Electro-Lux, nueva. 
Pasco Prado, 26, principal. (T) 
P O L I G R A F O L a Branca, multicopista, ven-N 
• tas garantizadas, prospectos. Moya Her-
manos. Vitoria (España) . (T) 
E N C I C L O P E D I A Espasa. 62 tomos, vendo 
900 pesetas. Calle Constantino Rodríguez, 
2, librería. (T) 
D O D G E , inmejorable. Velázquez, 27, prin-
cipal. (T) 
T I N T O fino, añejos, dulces, exquisitos. Se-
rrano. Sandoval, 4. Teléfono 44400. (V) 
CAMAS plegables, colchón, almohada, 32 
pesetas. Torrijos, 2. (23) 
V E N D O piano estudio, buen uso. Alberto 
Aguilera, 39. (T) 
CAMA, vajilla. García Paredes, 76, segunda 
escalera, entresuelo 1. (T) 
R A D I O F O N O S nuevos "R. C. A.", 250 pe-
setas. Aeolian. Conde Peñalver, 22. (V) 
DISCOS nuevos, oailables, a 2 pesetas, sólo 
por unos días. Aeolian. Conde Peñal-
ver, 22. (V) 
D E R R I B O . Vendo escalera mármol impe-
rial, baldosín, azulejo, tabla entarimar y 
calefacción central. Pasco Recoletos, 18. 
Palacio ex marquesa Manzanedo. (2) 
D E S H A G O pensión moderna; camas dora-
das, armarios, colchones, mantas, lava-
bos placa, colchas", sillas, mesillas, todo 
perfecto estado. Eduardo Dato, 32, prin-
cipal B. (2) 
S E vende coche niño seminuevo. Almagro, 
8, segundo. (3) 
PIANOS Ronisch, Gaveau. Contado, plazos. 
Oliver. Victoria, 4. (3) 
OCASION. Particulares, vendo comedor cu-
bista, seminuevo, armario, cama. Ala-
mo, 1, cacharrería. (V) 
MAQUINA Underwood, ocasión. Preciados, 
17, segundo. De doce a una. i V ) 
V E N D O espejo antiguo. Hortaleza, 32, sa-
gundo, escalera izquierda. (18) 
A R M O N I U M seminuevo, 10 registros gan-
ga, 750. Jacinto Benavente, 2. Teléfono 
75308. (18) 
C A N A R I O S musicales, extranjeros, varios 
colores, desde 15 pesetas; monos baratí-
simos. Malasaña, 20, pajarería. (8) 
A R G O N E S Renacimiento, mesa, antiguos, 
sillería cuero. Pez, 16, segundo. (18) 
S E vende barato mesa de redacción, con 
ocho puertas, con cajones y gran pape-
lera; mesa de despacho, tres divanes con 
respaldo alto, tres cuadros para retratos, 
un buen espejo biselado y estante para 
sostenerle y colocar libros. Darán razón: 
Guzmán el Bueno, 18 (3) 
V E N T A barata de una caja de tipo tim-
braje y un juego de matrices para lino-
tipia, tipo 89; también se vende colec-
ción de los santos del año para periódico. 
Las tres cosas y su precio dirán en fe-
rretería. Carranza, 8. Teléfono 31960. (3) 
C A C H O R R I T O S lobos, raza pura. Ferraz 
53, tercero izquierda. (-p) 
E N C E R A D O R A S , aspiradoras, radios cam. 
bio, compro, vendo; facilidades. Abascal' 
(8) 
46793. 
\( i ( H I I . l a d o 
Teléfonos 36881, '45524. 
S I S T E M A cobros "Red" 
fono 49208. (9) 
N E C E S I T A S E persona perita o aparato pa-
ra descubrir dinero escondido en casa 
Seriedad. Escribir: Tampico. Carretas V 
continental. it£\ 
E N C A R G U E sus anuncios en Agencia Pra-
do. Montera, 15. Precios económicos. Ad-
mite -pago en sellos Correos. (ig) 
Í S ñ b i í J í í í H ^ h ^ s de Uniforme. 
Cubierto selecto, 5 pesetas, todo com 
prendido. Servido po^ señorita.«TPostas 
M y 34, entresuelo. ( y j 
P^55t^*ASl crecimiento científico. Clíni-
ca Moreno Ochoa. Teléf.ono 27235. (3) 
- , E 0 ' ? i ™ L E T ( 1 S f - ' - P A K E 0 DEL PBADf) 
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L A I N M O R T A L T R I S T E Z A 
L a fecha memoranda de la conver-
sión de San Agustín renueva la actua-
lidad de esa frase bellísima, transida de 
emoción, da inmortal tristeza» de la 
ausencia de Dios, que es el pecado, de 
la que, después del genio de Hipona, 
han hablado todos los grandes conver-
tidos. Lope de Vega, aquel torbellino 
humano, en las horas penitentes y re-
catadas de su retorno a Dios, se com-
punge también, como San Agustín, en 
un soneto que es una joya «de lo que 
amó con inmortal tristeza». 
¡Qué feliz hallazgo verbal el de esa 
frase agustiniana que luego hablan de 
adoptar tantos espíritus egregios, hl 
romper con la servidumbre del peca-
do, para internarse por los caminos 
claros de Dios, que tienen fragancia de 
luz de amanecida! 
Aún está sin hacer la apologética 
experimental fundada en el proceso es-
piritual de los grandes convertidos, que 
vaya mostrando cómo empieza Dios la 
conquista de un alma hasta rediníirla 
victoriosamente, y cuál es la función 
del error en el aseguramiento de la 
verdad. Nada más dramático y conmo-
vedor que esos momentos en que el ojo 
turbio se hace todo claridad y huye el 
pecado en derrota, para dar comienzo 
a la inhabitación de Dios en el alma. 
E s el amanecer dulcificado de la ver-
dad, el goce del encuentro tras la dul-
ce congoja de la espera, la posesión 
beatificante que sigue a las horas tré-
mulas del presentimiento. 
Cierto es que las «Confesiones» de 
San Agustín constituyen la historia do-
cumental más reveladora de la conquis-
ta de un alma. L a más patética rela-
ción de ese encuentro inefable entre la 
criatura, que retorna de su vagabun-
deo por las cosas transitorias con la 
infinita tristeza del pecado, y el Cria-
dor en espera con todos los recursos 
estratégicos de su misericordia. Jamás 
el anhelo de la verdad prorrumpió en 
más encendidos acentos. Por boca de 
San Agustín habló para siempre la tre-
menda inquietud del alma deshabitada 
de Dios y poblada por el tumulto y la 
anarquía del pecado, que es el des-
amor. Unas palabras del Apóstol tu-
vieron la virtud de remover el mundo 
artificioso de sus ideas, cuando aún era 
peregrino del error, y todo aquel mun-
do se quebró con el estrépito alarman-
te de un ánfora frágil. L a idea cristia-
na, buida y señera, se le entró por el 
corazón como una lanza, y abrió en él 
la desgarradura de un anhelo dulce y 
terrible. 
E l hecho de la conversión de S. Agus-
tín, es quizá el capítulo más emocio-
nado y profundo para un estudio de la 
psicología de las conversiones. Al través 
del libro de las «Confesiones» no es posi-
ble reconstruir toda la sensibilidad, to-
do el proceso crítico por que pasó el 
gran númida. Copiemos estas palabras 
que tienen ritmo y pasión perdurables: 
«Yo no tenía más que un pensamiento 
•—dice—; amar y ser amado. Pero no 
me contenía dentro de la amistad cas* 
ta y luminosa en que el alma ama sólo 
al alma. Los vapores groseros, que su-
bían de los bajos fondos de mi concu-
piscencia, nublaban mi corazón y mi 
espíritu de tal manera que no hallaba 
diferencia entre la clara serenidad de 
un amor casto y la turbia pasión de un 
amor obscuro y culpable.» ¡Qué análi-
sis tan minucioso y fino, qué apasiona-
da sinceridad en ese verse por dentro, 
en ese desdoblamiento del hombre ma-
nunitido a la tiranía de las pasiones en 
complicidad contra Dios, y del hombre 
que siente la infinita angustia del peca-
do, la inmortal tristeza de lo que se amó 
con idolatría! ¡Qué maravillosamente 
descritos esos momentos solemnes que 
preceden a la sumisión a la gracia o al 
naufragio, que es la deserción de Dios 
por parte del alma! 
Aquel gran corazón padeció durante 
algún tiempo del mal de ausencia: era 
la ausencia de Dios, que le producía esa 
desolación angustiosa que cabe sentir 
cuando Dios se ausenta de un alma como 
la de S. Agustín. E l no ocultaba sus 
llagas, sin embargo, sentía el peso de 
sus cadenas y, a la vez, le era dulce el 
castigo de su esclavitud. Sentía necesi-
dad imperiosa de amar, pero sólo en-
contraba en el amor fugaces recompen-
sas. ¡Qué patéticamente lo dice el San-
to!: Aun no amaba y ya deseaba amar, 
y devorado por este deseo, buscaba un 
objeto a mis pasiones. Recorría la ciu-
dad para encontrarlo y me causaba te-
dio y aburrimiento no encontrar luego 
lo que quería. Olvidado de Vos, Dios 
mío, mi corazón desfallecía, porque le 
faltaba el alimento interior que sois Vos. 
De los demás manjares sentía hastío, no 
por haberme saciado de ellos, sino por 
inapetencia: así que mi alma, llagada 
y exangüe, se arrojaba ¡infeliz! fuera 
de si misma, mendigando algo que pu-
diera apaciguar sus ansias». 
¿Quién ha descrito.jamás con tan vi-
vo colorido, con acentos más conmove-
dores, la desgarradura interior del es-
píritu, la tragedia de los amores car-
nales, el ansia vehementísima de la ver-
dad ,el encanto de las pasiones y la mi-
seria dolorosa del pecado; y quién con 
más acuidad analítica, ha hecho el pro-
ceso de su transformación, de la expe-
ciencia vital de la gracia, que el Santo 
de Hipona en esos pasajes clásicos de sus 
«Confesiones» en que él relata el drama 
de su conversión con palabras encendi-
das, en las que él desbordó su corazón, 
como un vendabal purificador? 
En cambio, cómo se clarifica y encien-
de su mirada cuando aquella «inmortal 
tristeza» se convierte en gozo lírico de la 
posesión de Dios y va subiendo la marea 
de la invasión de Cristo en su alma, ha 
ciéndose sensible su omnipresencia en la 
vida. 
San Agustín será siempre el poeta de 
la verdad y de la intimidad. Hacía la 
verdad, gravitaba con todo el peso de 
su vida. Y la verdad, total y llena como 
la mirada de Dios, llenó los senos de su 
corazón. Por eso acertó a hablar con 
t?n arrebatados acentos de la bienaven-
turanza de la verdad, del poseer a Dios, 
y de la «inmortal tristeza» del egoísmo, 
que es el peícado, que es la ausencia de 
Dios. 
P. Félix. GARCIA. 
La especulación ataca al 
franco suizo 
UNA NOTA D E L BANCO NACIONAL 
B A S I L E A , 3.—En una circular dirir 
gida a la Banca, el Banco nacional sui-
zo, hace notar que, desde hace varias 
semanas, una especulación internacional 
ataca a las monedas de patrón oro de los 
Estados pequeños. E l éxito obtenido en 
Bélgica por dicha especulación interna-
cional le ha permitido aumentar la pre-
sión que ejerce sobre Holanda y Suiza. 
Sin embargo, si este movimiento no en-
cuentra apoyo en el país mismo, no al-
canzará sus fines. E l Banco Nacional 
Suizo declara q%ie se ve obligado para 
resistir estos ataques, a negar los cré-
ditos que se le pidan cuando se trata 
de especulaciones. Los Bancos deben 
examinar con cuidado todas las opera-
ciones sobre el cambio que se ocultan 
bajo la capa de transacciones aparen-
temente legítimas y observar^ la maypr 
reserva. 
E l Consejo federal ha entregado ya 
al departamento de Justicia y Policía 
un proyecto redactado por el Banco Na-
cional, en el que se prevén sanciones 
penales contra las personas que come-
tan actos susceptibles de comprometer 
el cambio nacional. 
B 15 E R R B B K R El & ES H E 
EL DEBUTE A l f o n s o X I , 4 
C a r t a s f i l o l ó g i c a s 
Sí, señorita; a mí me ha extrañado, 
como a usted, y creo que no seremos 
les únicos, que haya en Cartagena una 
«Cofradía de los Marrajos». 
Le diré a usted lo que se me alcan-
za sobre los tales «marrajos». Probable-
mente esa cofradía en sus orígenes se 
compondría de hombres de mar, a los 
que el vulgo apodaría marrajos, como 
podría llamarlos lobos de mar. Me fun-
do en lo que dice Gonzalo Fernández de 
Oviedo en su Historia de Indias: «Ma-
rraxo es un animal mayor que el tibu-
rón y más fiero, pero no tan suelto ni 
presto. Quieren en algo parecerse a los 
tiburones, porque son así mesrno anima-
les de cuero, pero como digo, bon mayo-
res... Destos he yo visto con nueve ór-
denes de dientes, unos en torno de otro 
la boca circuida... y es cosa mu-
cho de ver esta nueva forma de denta-
dura». 
Como puede usted ver, el marrajo era 
como para apodar con su nombre al 
más fiero hombre de mar. E n España, 
dice el doctísimo Oviedo, se daban es-
tos animales igual que en América. Ve-
rosímilmente, los marrajos cartagene-
ros serían los pescadores, armadores o 
marineros de pelo en pecho. Hoy la pa-
labra ha degenerado, y de ahí que nos 
haya causado extrañeza el nombre de 
la Cofradía de Cartagena. 
«Salvo meliori»... 
O T R A V E Z , p o r K - H I T O 
— ¡ B a h ! Todo se reduce a zurcir bien este siete... de mayo. 
CONTINUA NEVANDO EN POLONIA L a fiesta n a c i o n a l p o l a c a 
VARSOVIA, 2—Continúa bajando la 
temperatura en todo el centro de Po-
lonia, donde los pueblos y los campos 
se encuentran cubiertos de nieve. A 
consecuencia del temporal, ha queda-
do suspendido el servicio aéreo.—Asso-
ciated Press. 
VARSOVIA, 3. — Con motivo de la 
fiesta nacional polaca, celebrada en 
conmemoración de la constitución de 3 
de mayo de 1920, la Prensa guberna-
mental declara que, por primera vez 
desde la restauración podrá celebrarse 
con mayor derecho que nunca. 
E n l o s t i e m p o s d e H a r ú n A r r a x i d 
Celebérrimos son en la historia los 
caprichos del califa de Bagdad, Harún 
Arraxid. A juzgar por lo que conserva 
la tradición respecto a sus actos de go-
bierno, podríamos juzgarlo como un neu-
rasténico ávido de sensaciones nuevas, 
cansado y aburrido de todo cuanto le 
rodeaba; y si con ese carácter ponemos 
junto el omnímodo poder que tenía en 
sus manos, fácilmente nos explicaremos 
sus caprichos, que debieron ser la tor-
tura de sus vasallos. 
Cierta noche, en que nada ni nadie 
era capaz de distraerlo, bajó con sus 
hombres de confianza desde el alcázar 
a las callejas de Bagdad, esperando en-
contrar alguna diversión bajo el disfraz 
de derviche. Y cuando ya desconfiaba de 
encontrar la aventura, oyó música y can-
to en un cuarto bien iluminado. Admitió-
los el dueño del cuarto, un fornido y 
bravucón herrero llamado Básim, tipo 
curioso que gastaba cada día los dirhe-
mes que ganaba en comer y beber; ha-
cía ya veinte años que todas las noches 
se alegraba con el vino y con el «haxix», 
que cantaba al son de su guitarra, como 
aquella noche infausta en que se trope-
zó con el tirano califa del Bagdad. 
Cuando Harún, después de jugarle la 
treta de comérsele la carne de su olla, 
se enteró de que vivía al día, pensó en 
divertirse a su costa, haciendo que no 
pudiese trabajar durante tres días, pa-
ra ver cómo reaccionaba—que diría un 
cociólogo moderno—, frente al paro y 
qué genio se le ponía al encontrarse sin 
su carne, su vino, sus luces y su como-
didad. Y a la mañana siguiente, los ofi-
ciales del califa con el gobernador al 
frente, pregonaban por todas las calles 
de Bagdad: «De orden del califa se ha-
ce saber a todos los herreros de la ciu-
dad que tendrán cerrados sus talleres 
durante tres días; el que a esta orden 
contraviniere será ahorcado; no tiene ex-
cusa el que está avisado. Y la paz.» 
Al presentarse Básim en la fragua de 
su patrón, la halló cerrada y se enteró 
con estupefacción de la orden soberana. 
Protestó inútilmente; su patrón lo con-
solaba haciéndole ver que, al fin y al 
cabo, Básim era solo, pero que él, con 
familia e hijos, ¿qué iba a hacer du-
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rante tres días sin trabajo? Y aun creía 
el infeliz patrón que la causa de esta 
soberana orden había que buscarla en la 
disipación de Básim, que durante vein-
te años seguidos no había dejado de be-
ber y de alegrarse una sola noche. 
Básim corrió alocado por las calles 
en espera de encontrar a los siniestros 
derviches que de tan mal agüero habían 
sido para él. Y por casualidad entró en 
un baño, en donde halló ocupación y sa-
có de las propinas de los clientes doble 
salario que obtenía en la fragua. Cuan-
do los falsos derviches se presentaron 
por la noche en casa de Básim, con la 
seguridad de divertirse a su costa, le 
hallaron más alegre que nunca, dándose 
un festín, bebiendo y cantando, decidi-
do a ser bañero mientras le durase la 
vida. 
A la mañana siguiente los vecinos de 
Bagdad oyeron estupefactos el pregón 
del soberano Príncipe de los creyentes, 
en que disponía el cierre de todos los 
baños de la ciudad. Básim, furioso, va 
a su casa, coge una vara formidable y 
se dispone a buscar a los agoreros der 
viches, aunque sea en el fondo de la tie-
rra. Por la vara es confundido con un 
agente de la autoridad, y ha ele Inter 
venir en una disputa entre un joven y 
cierta mujer casada; para que no llovt 
la denuncia ante el tribunal es gratifi-
cado espléndidamente y como sus ingre-
sos fueran superiores a los que tenía 
en sus antiguos oñeios, decide actuar 
como guardia. 
Pero a la mañana siguiente «e prohi-
bió a los vecinos de orden del Sultán 
pedir auxilio a los guardias. Y Básim 
actuó como alguacil de Juzgado; mas el 
Sultán decretó la revisión de los nom-
bramientos de alguaciles de todos los 
Juzgados de Bagdad, y el pobre Básim, 
acorralado, víctima de los caprichos de 
un califa despótico y neurasténico, hu-
bo de sufrir el tormento. Con los pies 
doloridos por los azotes pasó por el mer-
cado de las joyas, y haciendo de co-
rredor en la venta de un brazalete, ga-
nó más dinero que en todos los oñeios, 
por los que había ido pasando rápida-
mente. 
Por si la venta se había hecho o no 
con todaa las formalidades que prescri-
bían las ordenanzas, el infeliz herrero 
se vió en presencia del propio califa, 
convertido en juez, que sólo pretendía 
divertirse a su costa. Y fué necesario 
que llegara a la dueña del brazalete el 
rumor de lo que sucedía para que se 
presentara ante el Sultán y demostrara 
la inocencia de Básim. A quien el cali-
fa tiránico mandó encerrar en oscura 
prisión, insensible a las desgracias que 
sus trágicas bromas habían acarreado 
sobre el pobre trabajador. 
¡Felices los hombres del siglo XX, que 
viven en tiempos liberales y democrá-
ticos, en los que no es posible la exis-
tencia de tiranos, despóticos que decre-
ten en un momento de mal humor la 
cesación del trabajo de uno o varios 
gremios y que paralicen la vida entera 
de una ciudad y hasta de una nación! 
Angel GONZALEZ F A L E N C I A 
El Pontífice recibe a los 
congresistas algodoneros 
Las tareas del Congreso se des-
arrollan con arreglo al espíritu 
de la Encíclica "Quadra-
gessimo Anno" 
ROMA, 3.—El Pontífice ha recibido 
a 250 miembros del Congreso Interna-
cional del Algodón, acompañados de sus 
familias. E l representante belga Bras-
seur leyó un mensaje de salutación, en 
el que afirmó que las sesiones del Con-
greso algodonero se desarrollaban con 
arreglo al espíritu de la Encíclica "Qua-
dragessimo Anno". y auguró que todas 
las naciones deberían reconocer que los 
valores espirituales y morales han de 
tener indiscutible supremacía, á fin de 
librar a los pueblos de graves y dolo-
rosas consecuencias. L a Encíclica "Qua-
dragessimo Anno" será la guía segur^. 
para vencer las dificultades y los obs-
táculos. 
E l Papa respondió dando las gracias 
e insistiendo en la mayor comprensión 
de los valores espirituales.—DAFFINA. 
U n a d i s t inc ión 
ROMA, 3.—El Papa ha concedido la 
Gran Cruz de la Orden del Piano al em-
bajador de la Argentina, señor Estra-
d a — D A F F I N A . 
NOTAS D E L BLOCK 
ERA una lástima que se perdiera el magnífico discurso que Fernando 
do los Rios pronunció en el teatro Par-
diñas: afortunadamente, la pieza ora-
toria ha sido recogida por los periódi-
cos de las viruelas locas a que ayer 
aludíamos. 
Discurso en el que el exquisito eras-
mita tuvo que contener su cólera, avi-
vada por el recuerdo de lo de Astu-
rias. Y he aquí lo singular del caso. 
E s el hombre que lleva la voz de losl 
causantes de los desmanes, el que tie-
ne que contener su cólera, y son, por 
lo tanto, las víctimas, los que sufrie-
ron en sus personas y en sus bienes, 
los que perdieron a sus familiares, quie-
nes tienen que sentir la afrenta de au 
proceder, por no haber sido demasiado 
resignados y mansos. 
Sin embargo, si tiene que sofrenar 
su cólera el erasmita al recordar lo ocu-
rrido es por no haber acudido a tiem-
po a reprimir la furia de los suyos 
cuando fraguaba en promesas de sal-
vajismo y crueldad. 
"Una vez se puede ser generoso—de-
cía Largo Caballero en su discurso en 
el Cinema Europa—, una vez se pueda 
ser generoso con los enemigos, pero la 
segunda ¡no! Cuando nos lancemos a la 
calle que no nos hablen de generosida-
des. Y que no nos culpen si los exce-
sos de la revolución se extreman has-
ta el punto de no respetar ni cosas ni 
personas." 
¿Dónde estaba el sensitivo don Fer-
nando cuando se formulaban estas ame-
nazas y se anunciaba categóricamente 
una lucha que, Iniciada por los socia-
listas, era ya prevista y condicionada 
sin cuartel? 
¿Por qué entonces con su Interven-
ción no evitó las cóleras que tiene que \ 
sofocar ahora? 
* * * 
AY E R fué enterrado el policía José López Pelegrín, vilmente asesina-
do por un sicario. 
E l cadáver fué condecorado y el acto 
tuvo la solemnidad que requería el ho-
menaje a una victima Inmolada en el 
cumplimiento de su deber. 
E l "Boletín Oficial de la Dirección de 
Seguridad" ha dedicado un merecido elo-
gio al policía. Y se ha referido tam-
bién al asesino, del que dice que es 
"un descentrado, un elemento repulsi-
vo por su negra historia". 
E n efecto, el agresor no es un es-
pontáneo del crimen. Ea un criminal 
recalcitrante, bien fichado, curtido en 
historia penal, tan notorio que el agen-
te antes de morir denunció el nombre 
del asesino. 
Esta es la parte más dolorosa del 
drama: que los facinerosos puedan 
campar en libertad y que sea necesa-
rio que se produzca el doloroso suceso 
para poder encerrarlos en la cárcel. 
* * • 
LOS Informadores de la Vuelta ciclis-ta a España, al hablar del trayec-
to de Santander a Bilbao lo denominan 
"le etapa reina". 
Lo que nos parece Improcedente en 
estos tiempos. 
Nada de reinas, ni en las etapas. 
Convendría buscar el nombre que lo 
sustituyera, conforme a las circunstan-
cias. 
Proponemos que se le llame la etapa-
Gordón Ordás, o si se quiere sublimarla 
de un modo definitivo, la etapa-Marce-
lino Domingo. 
* * * 
UN primero de mayo ejemplar ha si-do el celebrado en Moscú. 
Jornada guerrera. Desfile de 30.000 
soldados, de centenares de tanques y 
cañones. Nubes de aviones en el cielo... 
Rusia, gran potencia. 
Los nuevos reclutas prestaron jura-
mento de vivir y de morir por la patria 
soviética. 
Entretanto, los beodos que lanzan 
por aquí berridos tarlfados siguen re-
pitiendo que el primero de mayo es una 
demostración contra el fascismo y la 
guerra. 
A. 
E n C h i n a ases inan a dos 
d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s 
P E K I N , 3.—El editor del periódico 
«Kuochuantao», señor Huenpo, ha sido 
asesinado anoche en un hotel de la con-
cesión japonesa de Tlentsin. E l citado 
periódico 'es el órgano del partido de 
los «Derechos del pueblo», adversarlo a 
del Kuomintang. 
E l editor de otro periódico contra-
rio al Gobierno de Nankin, el «Chen-
pao», hâ  sido también asesinado en su 
domicilio de Tlentsin. 
Los asesinos pudieron huir, en am-
bos casos, sin ser reconocidos. 
Fol le t ín de E L D E B A T E 19) 
J E A N N E D E C O U L O M B 
E N E L M I S M O Y U N Q U E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
ademán muy suyo, y hasta me parece recordar que 
hubo en sus labios alguna palabra de protesta. 
—Le agradecería mucho que hiciera usted lo posi-
ble por recordarlas con exactitud. 
—Pues bien, la señorita de Salnt-Germé, dijo: ¿Ha 
visto usted la muy solapada? ¡NI siquiera ha sido 
para avisarme de su viaje. 
—¿Nada más? 
—Sí; luego, al saber que esta misma noche iba yo 
a tener el honor de conocer a usted, me rogó que le 
anunciase sus propósitos de regresar al castillo muy 
en breve, uno de estos días. 
—Mañana Iré a su casa para hacerle una visita... 
Pasar algunas horas en compañía de tía Herminia es 
siempre para mi un placer, más todavía, un fino re-
galo. 
—Yo me lo ofrezco a menudo. 
—¿La visita usted con frecuencia? 
—Aunque sin merecimientos por mi parte, me cuen-
to entre las personas a"quienes distingue con su amis-
tad. Acudiendo a su casa no hago sino agradecer el 
favor que me dispensa. 
—Ignoraba que fuesen ustedes tan amigos. 
— Siento por ella una respetuosa admiración. L a 
originalidad aparente de la señorita de Salnt-Germé 
oculta una gran elevación de alma que no todas las 
personas que la tratan aciertan a descubrir. 
—Desgraciadamente, en Chalóse no podemos ver-
nos con la frecuencia que yo desearía. L a tía no tiene 
automóvil. Yo, tampoco... Y el servicio de autobuses 
| es tan incómodo que nuestras relaciones resultan di-
fíciles de mantener con alguna asiduidad. 
—Lo siento por usted. 
—¿En qué sentido? 
— E n el de que la señorita de Salnt-Germé es una 
voluntad férrea de la que pueden obtenerse provecho-
sas enseñanzas. 
—Tiene usted razón. Una gran voluntad, es cierto; 
una voluntad de hierro. 
—Celebro que coincidamos. 
—¿Hay cosa más natural? 
. Romana permaneció silenciosa unos instantes y pro-
siguió: 
—No ignoro que mi tía Herminia goza de gran pres-
tigio y que las personas que la rodean acostumbran 
a escucharla como a un oráculo. Según tengo enten-
dido, hasta el diputado por la circunscripción cuenta 
con ella y le pide a menudo consejo... No todo el mun-
do ¡ay! tiene ese don de ser considerado infalible. 
Dionisio Le Sueur se echó a reír. 
—¡Ah! ¿Se trata de un don? 
—Evidentemente; y muy envidiable, por1 cierto. 
—Yo tenía la creencia de que el influjo que deter-
minadas personas ejercen sobre las demás está hecho 
con una porción de ingredientes, como el «pudding», 
por ejemplo. Así se explica que muchas gentes que en-
cuentran demasiado penoso ir buscando uno por uno 
estos ingredientes hasta reunirlos todos, terminen por 
abandonar la partida... a trueque de carecer de influ-
encia. Incluso con sus familiares, y de renunciar a la 
infalibilidad y a la condición de oráculos. 
—No se me había ocurrido nunca examinar la cues-
tión bajo esc aspecto—dijo con ironía la señorita de 
Delmoulens—pero lo intentaré. ¿Querrá usted orien-
tarme ? 
—Lo haré con mucho gusto la primera vez que vol-
vamos a hablar, que espero que sea pronto—respondió 
Dionisio—. Se lo prometo desde ahora, y no acostum-
bro a faltar a mis compromisos. 
Ambos jóvenes se estrecharon las manos sonriendo, 
a manera de despedida. Se imponía la separación, por-
que una doncella acababa de aparecer trayendo al bra-
zo los abrigos de sus amas. Una vez más, Adela, que 
se hallaba a alguna distancia, volvió a llamar a Le 
Sueur con voz breve en la que se advertía un dejo de 
irritación: 
—¿Pero qué haces, Dionisio? L a condesa Zerva 
aguarda ya en el coche. 
E l joven explorador desapareció apresuradamente. 
Romana encontróse sola en el gran salón de fiestas, 
brillantemente Iluminado, y al que llegaba, a través 
de los ventanales abierto*, el penetrante olor de las 
acacias del parque. 
L a muchacha respiró fuertemente, abriendo la boca 
como si le faltara aire a sus pulmones. 
«Estoy contentísima—pensó—de que el hijo de mi 
editor no se parezca en nada al «otro», al oficial .ayu-
dante de mi padre... ¡Parece tan recto Dionisio Le 
Sueur!» 
No bien hubo formulado este pensamiento, enco-
gióse de hombros. 
«¿Qué es lo que pretendo, o en qué chiquillada se 
me ha ocurrido pensar?—se dijo—. Y a no estoy en 
edad de hacer viajes por la reglón de las Ilusiones. 
Por otra parte, sería completamente inútil que me 
asaltara el deseo de viajar; o mucho me equivoco, o 
Adela se encargaría de obstaculizar mi camino.» 
Se disponía Romana a dar vuelta a los conmutado-
res para apagar las luces, pero la presencia de su 
tío que en aquel momento entraba en el salón con pa-
sos furtivos, sin hacer ruido, la contuvo. 
—Desde la biblioteca he oído como se alejaban los 
«autos»—explicó sonriente, con acento jovial—... E n -
seguida he venido a buscarte, y aquí estoy. Si quisie-
ras, ahora que estaremos tranquilos, podríamos dedi-
car un rato a preparar el trabajo de mañana... 
Romana tuvo la sensaclóu de que despertaba de un 
rosado sueño para volver a la realidad nada grata de 
una vida monótona y tediosa. En silencio, pero no sin 
que de sus labios se escapara un profundo suspiro, 
I echó a andar detrás del barón que experimentaba to-
' da la intensa felicidad de poder entregarse a su ma-
; nía. 
V I I 
L a señorita de Salnt-Germé salía de su casa a pri-
mera hora de la tarde, inmediatamente después de 
almorzar, y regresaba, para tomar el té, mucho antes 
de que atardeciera. Una bronquitis que había llegado 
a hacerse crónica la obligaba a guardar esta precau-
ción, por mucho que la desagradara retirarse tan 
pronto. 
Romana de Delmoulens, que conocía las costumbres 
de su pariente, no se dirigió a casa de su tía sino 
después de visitar algunas salas del Museo del Louvre, 
donde gozaron sus ojos, muy dados a la contempla-
ción de la belleza plástica, y calmó sus nervios fati-
gados excesivamente en la Ingrata labor de Imitar el 
estilo, tal vez Impecable, pero impersonal y sin matiz, 
de Víctor Guepard. 
Y a repuesta, dueña otra vez de si misma, fué a 
llamar a la puerta del pabelloncito que tía Herminia 
habitaba en un hotel de la calle de Grenelle. 
Clemencia, la fiel criada landesa que desde hacia 
muchos años estaba al servicio de la señorita de Salnt-
Germé, la introdujo en un salonclto en el que todo 
muebles y decorado, era deliciosamente rococó, no sin 
recibirla cor^ las más calurosas palabras de bienveni-
da y dirigirle algunas frases que envolvían un discre-
to y respetuoso reproche: «¡Se vende la señorita tan 
cara!... ¡Son tan raras sus visitas!» 
Los bellos ojos de Romana, que tan bien sabían 
mirar, que tan habituados estaban a ver, no tuvieron 
tiempo de clavarse en las ajadas telas pintadas al pas-
tel que cubrían las paredes. Una puerta acababa de 
abrirse para dar paso a la dueña de la casa. 
—¡No puedes imaginarte, hija mía, la alegría que me 
produce tu visita!—exclamó la anciana mientras es-
trechaba entre sus brazos a su sobrina—. Comenzaba 
a Inquietarme tu silencio, que no podía explicarme, 
cuando Dionisio Le Sueur me dijo que tu tío te había 
recogido a su paso por Peyrelane y traído a su casa 
de París. Eso es lo que se llama tener una feliz idea: 
Sino que yo ignoraba que el barón fuese hombre de 
ingenio agudo... ¡En fin, siéntate, para que pueda con-
templarte a mi gusto, porque deseo comprobar si has 
cambiado mucho desde que te vi la última vez!... Un 
poco más ñaca que entonces estás... Con el color más 
quebrado... Supongo, sin embargo, que Quiteria con-
tinuará siendo una excelente cocinera y que la buena 
cocina te pondrá al abrigo de Inapetencias... Pero al 
comes bien tendré que buscar otra causa a tu magrez... 
¿Es, acaso, que tu moral no marcha, que deja algo 
que desear? 
—Probablemente^ tía; ea posible que hayas acer-
tado. 
—¡Ah!, estas jóvenes de ahora! Cuando la vida no 
les ofrece a diarlo calandrias bien tostadltas en ban-
deja de plata, tuercen el gesto y se niegan a saborear 
el cocido familiar, tan substancioso, sin embargo... Y a 
sé que terminan por mostrarse menos melindrosas y 
encontrarlo exquisito todo, pero mientras persisten 
en los dengues pasan hambre... ¡Es una gran lástima, 
porque lo único que consiguen es perjudicar su salud, 
depauperarse! 
L a señorita de Saint-Germé subrayaba sus palabras 
con gestos breves, aunque llenos de expresividad, que 
iban muy bien con el corte un tanto masculino de su In-
dumentaria, traje de hechura sastre, no menos que 
con su magra silueta, de estatura por encima de la 
(Continuará.) 
